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L/histoire n a point de partie plus agréable et plus 
instructive que la vie particulière des grands et ver- 
tueux personnages qui ont fait figure distinguée sur le 
íhéâtre du monde. 

Victor Cousm. 
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Uma das expedições, que, nos últimos annos do 
século decimo septimo, dirigiram os Paulistas e Tauba- 
tenos aos immensos sertões, que formavam então 
o interior da capitania de São Vicente, e formam actual - 
. mente parte da provinciade Minas Geraes,estabelesceu- 
se nas margens do rio das Mortes, capitaniada pelo 
industrioso João de Serqueira Aflbnso. Pelo anno de 
1718 foi elevado o arraial, que fundaram, aos foros e 
categoria de villa, com o nome de São José, precedendo 
t. u. * 
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2 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZ1L. 

apenas de dous annos á eriação da nova capitania de 
Minas Geraes. Nada tem de notável esta villa afora de 
possuir a mais bella e magestosa matriz da sua provin- 
da, e de lograr a gloria de ser a pátria de José Basí- 
lio da Gama, nascido no anno de 1 740. 

Quem fora seu pai? D' onde procedera? Nem-um 
biographo no-lo havia dito. Affirmava uma tradição, 
que fallecêra seu pai apenas elle nascera, e que proce- 
dia de pobres sertanejos, companheiros de João de 
Serqueira Affonso, cuja maior copia eram Portu- 
guezes que procuravam fortuna. Accrescentava outra 
tradição que ficara entregue o infante aos cuidados da 
sua desgraçada mãe, que nem meios possuía de sub- 
sistencia para si, quanto mais para criar e educar um 
filho! 

Acham-se hoje porém esclarecidos de todo estes por- 
menores. Obtivemos dos seus próprios parentes docu- 
mentos comprobatórios de ser José Basílio da Gama 
filho legitimo de Manuel da Gosta Villasboas e de Dona 
Quitéria Ignacia da Gama, pertencentes ambos á famí- 
lias illustres e importantes de Minas Geraes, e que se 
ufanavam de descender de fidalgos, que possuíam so- 
lar conhecido em Barcellos desde o tempo d'E3Íiei 
Dom Pedro I o de Portugal, e se haviam distinguido em 
guerras e cargos públicos. 

Foi José Basílio da Gama enviado pela sua família 
para o Rio de Janeiro, e recommendado aos cuidados 
do brigadeiro José Fernandes Pinto de Alpoim, que* 
no intuito de melhor desenvolver os seus estudos, o 
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i edade de quinze annos, a Companhia de 
aulas passavam pelas mais frequentadas 
-igidas da colónia. 

a-se José Basílio da Gama no collegio dos 
:erca de quatro annos quando chegaram 
srminantes, que expedira o marquez de 
. os. domínios do Brazil á fim de se execu- 
i real, que desnaturalisava ebania de todo 
la monarquia portugueza os membros da 
le Jesus. Os Jesuítas professos, e aquelles 
□aos, que se não prestaram á desligar-se 
ia, foram lançados por ordem do governo 
ivios, e mandados para os portos da Itália, 
i Basílio da Gama, que tinha apenas o grau 
ibandonar o habito, e continuar os seus 
minario episcopal de São José,criado pela 
ispo António de Guadelupe,de 3 de Feve- 
). Os seus valiosos estudos, os talentos que 
eum procedimento exemplai-, attrahiram- 
, ás quaes se mostrou agradecido durante 
ia. Estimava-o e protegia-o Gomes Freire 
conde de Bobadella, governador e capitão 
ipitanias do Rio de Janeiro e Sul do Brazil. 
lhe amizade o bispo Dom António do Des- 
ccedêra na mitra a Dom António de Gua- 
inuava o brigadeiro José Fernandes Pinto 
■lhe provas de protecção decidida, 
n um fatal acontecimento perturbar esta 
. serena e estudiosa. Mortificado com os 
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desastrosos successos da colónia do Sacramento que 
fora sitiada e tomada pelos Hespanhóes, baixou Gomes 
Freire de Andrade á sepultura, no I o de Janeiro 
de J763. Tributa va-lhe José Basílio da Gama a maior 
affeição e amizade. Este golpe mortificou-o em dema- 
sia, e comquanto no governo interino da capitania 
entrassem dous dos seus protectores, implorou d' elles 
e da sua familia em Minas, a graça de o deixarem par- 
tir para Lisboa, e cursar as aulas da universidade de' 
Coimbra. 

Dirigiu-se com effeito para a capital da monarquia 
lusitana. Apezar das recommendações, que á seu res- 
peito mandaram seus pães e protectores do Rio de Ja- 
neiro , viveu abandonado , porque era considerado 
jesuita, posto houvesse largado o habito da Companhia. 
Era a marcha das cousas, que a celeuma levantada 
contra esta famosa instituição , e que causara a sua 
abolição, continuava no ardor da sua marcha, nãó 
sendo chegada ainda a epocha da reacção. Haviam-se 
os ânimos indisposto e exaltado contra a Companhia a 
ponto de ninguém ousar combater as ideias, que gras- 
savam em desfavor dos Jesuítas, e menos ainda de tomar 
parte qualquer, indirecta ainda, em pró da instituição. 
Crime fora oppôr-se á tendência dos acontecimentos. 

Dizem as chronicas dos Jesuítas, que foram elles 
que arrancaram José Basílio da miséria e abandono, que 
soffria em Lisboa, e o levaram para Roma, aonde 
tinham ainda influencia. Não sabemos si por amor 
d' elles foi admittido na capital do mundo catholico 
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em um seminário de instrucção. É certo que abriu 
relações com pessoas gradas, conseguindo-lhes os af- 
fectos por meio de poesias , que commeçou à escre- 
ver, e que pareceram geralmente fructos ainda não 
amadurecidos, mas formosos já e esperançosos. Obteve 
assim entrar, em 1763, com o nome deTermindo Se- 
pilio, para a Arcádia de Roma. 

Não se accommodava, no entanto, o seu espirito 
á monotonia e uniformidade da vida, que passava. 
Tinha visto Roma ; admirado os seus portentosos mo- 
numentos ; beijado o pó immortal de sua terra he- 
róica e sagrada. 

Mas que desejos ou ambição poderia nutrir, en- 
tregue, como estava, aos trabalhos «de um seminário, 
aonde de discípulo se elevara á mestre, quando lhe 
ardia a immaginação de produzir cousas que o immor- 
talisassem? Distante da pátria, e longe de Portugal, 
não antevia aberta a carreira da gloria, á que o cha- 
mava o espirito. 

Preferiu abandonar Roma. Pouco tempo se demorou 
na metrópole portugueza, por lhe faltarem os meios 
de subsistência. Regressou logo depois para o Rio de 
Janeiro. 

Com a protecção, que dera aos Jesuitas o pontífice 
antecessor de Clemente XIV o , mais se havia exacer- 
bado o governo do marquez de Pombal, que os expel- 
iíra dos domínios portuguezes. Ordens muito termi- 
nantes existiam por toda a parte contra os restos 

dispersos da illustre Companhia. Apenas desembarcou 

1. 
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José Basílio da Gama denunciado 
mmediatamente, reembarcado a 
guerra, eremettido paraPortugal. 
a vida desgraçada desde a sua 
incommodos, soffrimentos, pare- 
portoda a parte aonde o diri- 

á Lisboa, viu-se obrigado, para 
issigoar no tribunal da Inconfi- 
e partir no prazo de seis mezes 
3 não poderia sahir sem ordem do 

âafeliz de salvar-se doexilio d'A- 
inhoára a natureza com immagina- 
le objecto mais inspirador que o 
, que se levantava á voz do mar- 
no haviam obedecido as aguas do 
jido de Moysés ? Compôz um epi- 
u â filha do poderoso ministro, 
io que ella celebrara. De envolta 
os aos dotes da noiva, pintava a 
o do pae, e agourando á sua fa- 
muitas venturas e delicias, ter- 



isav teus doces annc 
de piedade cheia ; 
lesei-los africanos, 
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Que eu já na tempestade escura e feia . . . 
Mas diviso, e me serve de conforto 
A branca mão que me conduz ao porto ! 

Leu estes versos o marquez de Pombal. Ouviu as 
vozes do requerente, e desejou vê-lo. Agradou-se 
tanto de seus talentos, que lhe perdoou o exilio, e pela 
portaria de 23 de Junho de 1774 o nomeou para o 
cargo de ofíicial da secretaria (Testado dos negócios 
do reino. 

Tornou-ee pacifica então a sua existência, garantida 
pelos ordenados do seu emprego. Agradeceu á seu novo 
protector, dedicando-lhe grande p arte das suasjcm- 
posições poéticas. Entre os trabalhos, que lhe toca- 
vam, e as inspirações que lhe offerecia a musa que- 
rida, dividiu o seu tempo. Escreveu algumas tragedias, 
que se não imprimiram ; um poema intitulado Quitu- 
bia, em louvor de um chefe africano, que em auxilio 
dos Portuguezes praticara vários actos de valentia con- 
tra os Hollandezes, quando estes invadiram os domí- 
nios coloniaes da Africa portugueza ; um cântico aos 
Campos Elysios, em que aproveita o occasião para elo- 
giar a união da familia dos condes da Redinha com a 
família do marquez de Pombal. Foi debaixo da in- 
fluencia e amizade d' este ministro, a quem tanto devia 
José Basílio da Gama, que elle commeçou e terminou o 
ieu poema de TJruguay. 

Morreu em 1777 Dom José I o . Succedeu-lhe sua 
filha Dona Maria I a , que demittiu dos seus empregos ao 
marquez de Pombal, e mandou-lhe ordem de reti- 
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ilidão da sua quinta, e viver ahi longe 
gou a sua confiança aos inimigos do 
to, e direcção nova e muito differente 
ração publica. Não abandonou o seu 
ioda Gama. Como guardara lembrança 
us primeiros protectores Gomes Freire 
José Fernandes Pinto de Alpoim, con- 
mra a memoria domarquezde Pombal. 
ffrontar a reacção, que commeçava, es- 
em seu elogio, no momento em que era 
benefícios ao homen respeitável, e con- 
sta, que dera em Portugal um impulso 
iencias e ás lettras, e abrira á riqueza 
desenvolvimentos, protegendo e ani- 
ltura, o commercio e a industria, 
i António Diniz da Cruz Silva e outros 
os da epocha ou queimavam incenso 
; das novas potestades, ou se reduziam 
Jamava José Basílio da Gama : 

nteresse de ouro ou praia, 
i a esperança de honras, 
oz levanta! Nem da plebe, 
catas trophes amiga , 
unas ondas me arrebatam: 

Ia virtude, que me iuQamma : 
mares túrbidos co'o venlo, 
; brama e ronca ao longe, 
n fúria enorme a immovel rocha, 
10 solo d'agua estala e quebra 
;o cachopo alcantilado; 



•*F3*3W 



JOSÉ BASÍLIO DA GAMA. 9 

Em vão no ar saltando 
Em crespa e branca espuma cahe desfeito. 

Magnânimo marquez, tu com sereno 

Intrépido semblante. 
Encarando a fortuna, rugir ouves [ 

Da ingratidão o monstro abominável ; 
Tu com plácido espirito olhas, cercado 

De imposturas e affrontas 
Satyras vis de petulantes momos. 






Almas eu vfjo de remorsos cheias, 

Co'as mãos tapando o rosto, 
Confusas esconderem-se aos meus versos. 
Comvosco fallo, ó vós, ao braço ingratos 
Que ás honras vos subiu de alga e lodo : 

Tremei, tremei, indignos, 
Ouvindo a voz terrível da verdade. 



Não podia passar incólume diante da reacção. Obri- 
garam-no á abandonar o seu emprego, e como Jacob 
recommeçar a escada dos seus trabalhos. Ào seu poema 
Uruguai/, que alguns armos antes se publicara, appa- 
receram então respostas attribuidas aos Jesuítas, que 
appellidavam o poeta de ingrato e trahidor ; quando 
para desvanecer similhantes epithetos bastava o seu 
brioso procedimento em relação ao illustre desterrado 
4ue nome dera, e nome immortal, ao reinado de Dom 
José I o : bastava sentir palpitar dentro do peito de José 
Basílio da Gama o coração agradecido, que, no meio 
dos trances arriscados, e em perigosas crises, jamais 
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Bpeito e saudade á seus bemfei- 
ue censurasse o proceder dos Je- 
quando tratava da direcção que 
. missão, que naquelles pontos 
ra? Não podia estimar particular- 
es, que o abrigaram no Rio de Ja- 
irendêra os primeiros rudimentos 
tugal e em Roma o haviam pro- 
intretanto alguns actos da Gom- 
odernas tendências ao domínio 
e civil, tendências que iam de en- 
snçoes benéficas e religiosas do 
us primeiros directores ? 

de ódios, julgou prudente José 
irar-se para o Rio de Janeiro, e 
n'esta cidade. 

Luiz de Vasconcellos" e Souza. 
lo Rio de Janeiro Dom José Joa- 
scarenhas Gastello Branco. Aco- 
lecta distíncção á JoséBasilio da 
liosa protecção, gozou de alguma 

iz de Vasconcellos concedeu-lhe 
Maria l 1 o titulo de escudeiro 
jor carta regia de 6 de Agosto 

iconcellos substituiu no ãnno de 
ce-rei conde de Rezende. Não 
opestade para José Basílio da 
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Gama. Não estava ainda deliberado nos arcano 
cifráveis da Providencia, que tivessem termo ( 
trabalhos. 

Foi a sua vida um quasi continuo combate ci 
adversidade. Que importa que, em um ou outro 
em um ou outro período, estivesse o oceano i 
nança, dormitando as ondas, e os ventos cncadt 
Fora loucura fiar-se n'esse follaz descanso, ei 
calma a superfície, borbulhavam porém as ent 
do mar, e de novo deveria d'ellas sahir a desgra* 
atormentar-lhe a carreira. 

Temeu o conde de Rezende que se metam 
seasse em associação politica a Academia littera 
tituida por Basílio da Gama e Silva Alvareng. 
os auspícios do seu antecessor. Da capitania de 
tinham chegado os indiciados do crime de ret 
que ali se tentara, para o fim de emancipar-se 
nia do jugo metropolitano. Entre estes accusadc 
ravam engenhos, como Cláudio Manuel da 
rhomaz António Gonzaga, Ignacio José de Alv 
Peixoto e Domingos Vidal Barboza. Ao conde 
zende causavam sustos os poetas. Parecia-lhe 
Dão accom mo davam seus espíritos abrasados ao 
sentir socegado das exigências sociaes. Lavro 
ordem, em que dissolvia a academia litteraria. 
linou prender alguns dos principaes sócios, e 
ou que o mesmo castigo imporia aos que ouí 
ensurar a sua resolução, qualquer que fosse 
nalidade, ou importância, e o modo por que st 
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puis dias de prisão, obtev 
opromettendo-se á deixar o Rio de Ja- 
rar abrigo em qualquer outro sitio da 
toda a parte o rodeiavam perigos. E 
eeperegrinaovelha, quenãoincomnio- 
mlidos e presença? Aonde descansaria 
le vida, quenão tivesse mais trabalhos e 
iodos? Foragido de um lado para outrOj 
littido repousar a cabeçaaté que a morte 
para a eternidade I Bem poderia rogar 
opa de sua sepultura se inscrevesse a 
miserrimus, porque exprimia em curto 
storia de sua existência. Nabella sé de 
mtra-se um tumulo solitário com este 
iio. Talvez esse, que ali dorme , não 
como o auctor do Uruguay. 
jisboa o poderia ainda acolher na ve- 
iboa dirigiu-se de novo. 
•m Lisboa entrou para a Academia real 
10 sócio de numero, e fora condecorado 
a ordem de Santiago. Vivia porém no 
solidão, e achacado de moléstias que o 
>or vezes, e pelo conselho dos médicos, 
3 nas aguas da Mó, nas vizinhanças de 
)u emfun a vida de dores, trabalhos e 
a da eternidade e paz celeste, no dia 
795, na capital da monarquia luzitana. 
tados os seus restos mortaes na egreja 
!ora, em Belém. 
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."as que o conhecerai 
*aÊÊ st0 trigueiro e cara 
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É José Basílio da Gama auctor de muit 
}esias,de cânticos primorosos, docesete 

engenhosas epístolas. Gorapôz versos 
■ngos e compridos ; versos heróicos nobi 
lelancolicos e risonhos; versos octosyllal 
faceiros; e o que parece quasi incrível 



Estabeleceu porém a sua reputação, 
ia gloria, o bello poema intitulado Urugi 
m cinco cantos, escripto em versos hero 
ue, desde que foi publicado, obteve gran 
ucomios de todos os litteratos. E com r 
enota elle ahi o mais primoroso e compl 
mais elevado estro, e a mais pura irispii 
adeira poesia. 

Ou pela maviosidade e riqueza das linj 
ima feliz que as bafeja, tem Portugal t 
e alguns séculos a esta parte, produzido 
iero de poemas em verso, sobre aventi 
ires, factos ou acontecimentos públicos c 
idas de homens illustres e celebres ; uã< 
«cos da grandeza da Jerusalém libertadt 
a. Ilíada, da Odyssea, ou do3 Lusíadas. 

T. II. 
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imaginário e phantastico qut 
osto, a Luiz Pulei, aMatheuí 
q "Wieland. É cosmopolita 
s e organisados especialmei 
>roduzem. Vem de origem 
co ; são orientaes os seus c 
s, e muito differente, é poi 
s de que tratamos, posto se 
as formulas exteriores. Divi 
nateria intrínseca, e nos , 
ssuem as línguas portuguez 
lios e completos d'elles. Ina 
regado muitos dos poetas 
imatar nos seus lares pátrio 
; toda a escala da poesia, dt 
pathetico, até a doce e agrac 
; domésticos, ou das delicia: 
le tange o alaúde do barde 
^ra do propheta, e a gaita 

admitti-lo alguns poetas it 
só em Inglaterra pôde Wí 

ia confessar que contém b 
muitos d' estes poemas-rom: 
mhóes, ao passo que consti 
acionaes, e autónomos. 
naaria, e pinta o poema de 
a. das guerras sanguinolei 
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ram os Poríuguezes e Hespanhóes, 

> general Gomes Freyre de Andrade, 
ligenas do Paraguay. Não desejavam 
■s da Companhia de Jesus, que os 
dos á custa de seus trabalhos e fadi- 
loralisados com as suas lições e con- 

> vastos campos, terrenos férteis, 
s magestosos ; defendidos pela im- 
is despovoadas, que os dividiam dos 
europeus; se sujeitassem ao tratado 
ie 1750, estipulado entre as coroas 
anhola. Incitaram os gentios, para 
armas, e se oppuzessem á execução 
edia a Portugal as sete missões esta- 
lem esquerda do rio Uruguay. Tor- 
■eduzi-los á força. 

documentos tem os Jesuitas pu- 
rem a sua obedeucia ás deliberações 
duas coroas; o conhecimento, po- 
is costumes, usos e submisssão dos 
l convicção de queelles não ousariam 
aneamente, sem provocação dos 
;tores, 

o de controvérsia que não approva- 
mvenção dos dous soberanos, e di- 
: memorias enérgicas contra a cessão 

Hespanha , marchou exercito de 

iguezes, para obrigar os índios ásu- 
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das armas, e entrei 
êra em troca da coloni 



■feitamente José Basil 
mentos. Enriquecem 

elicadas e episódios ii 
idade do leitor, e t 
dernas, em que mais 
1 americano, e mais 
ripçôes d' este mundo 
fortuna de Pedro Al 
iminho para tornar 

oenia por cinco exceli 
o engenhoso e nobre 
mo o pórtico do edific 
resagia bellezas supe 

da nas disertas praias 
ttgue, tépidos, e impuros, 
deiara cadáveres despidos, 
nos. Dura ainda nosvalles 
n da irada artilharia. 

:iro canto as causas d 
»s gentios das sete missões do rio Uru- 
se não querem sujeitar ao tratado 
jual as cedeu Hespanha á Portugal 
mia do Sacramento; descreve a revis- 
rtuguezas, o seu ardor bellico, eo seu 
•oiço; pinta o caracter cavalheiroso do 



r 
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general poriuguez Gomes Freyre de Andrade, á c 
paga o poeta agradecido um tributo de amizade e d 
tima. Um por um nomeia os chefes inferiores, hiato) 
feitos da sua vida, commemora as suas acções de 
ria. Figuram honrosamente entre elles aquelles 
gos a quem o poeta devia obrigações, e de quem 
bera, nos seus primeiros annos, e no Rio de Jan 
provasdesympathiaede protecção. Poesia abund; 
phrases sonoras, pensamentos elevados, gosto 
cado, e cabal conhecimento de todos os successo 
vestem este primeiro canto de todo o brilho e espiei 
Desenham-se quadros, esboçam-se descripçõei 
sítios, traçam-se caracteres de guerreiros, com o 
fino e aperfeiçoado engenho. 

Waquelle velho vigoroso e forte, 
Que de branco e amarello, e de ouro ornado, 
Vem os seus artilheiros conduzindo, 
Vès o grande Alpoim. Este o primeiro 
Ensinou entre nós por que caminbo 
Se eleva aos céos a curva e grave bomba 
Prenhe de fogo : e com que força do alio 
Abate os tectos da cidade, e lança 
Do roto seio envolta em fumo a morte. 
Seguiam juntos o paterno eiemplo, 
Digno do grande pai, ambos os filhos. 
Justos céos I E é forçoso, [Ilustre Vasco, 
Que te preparem as soberbas ondas, 
Longe de mim, a morte e a sepultura ? 
Nymphas do mar, que vistes, si é que vistes, 
rosto esmorecido, e os frios braços, 
Sobre os olhos soltai as verdes transas : 
Triste objecto de magoa e de saudade, 
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furioso 

las aguas a plani 



a forma do terreno, 

a, nio usada guerra; 






i , irregulares e torcidas 

- praças de uma e de outra banda, 

ias de canoas : taes podemos 

ais t ura das luzes e das sombras 

t meio de um vidro traosplan lados 

o d' Adria os nobres cdiíieios , 

inl i ns, que produz outro elemento, 

da do remo, e navegáveis 

a da marítima Veneza. 

o exercito portuguez sob o cominando d 
re de Andrade , e marcha n' essas deser 
is e virgens mattas. Enviam os gentio 
is, astutos chefes, a negociar com os Euro 
'elles, Cacambo, dirige falia ao general 

. 0' general famoso, 
s a vista quanta gente bebe 
erbo Uruguay a esquerda margem, 
ue os nossos avós fossem despojo 
fidia da Eumpa, e d 'aqui momo 
ião vingados ossos dos parentes 
m branquejar de longe os valles : 
Armado, e só, buscar-te venbo, 
espero de ti. E emquanto as armas 
jar á razío, Senhor, vejamos 



JOSÉ BASÍLIO DA GAMA. 

I salvar a vida e o sangue 
desgraçados. Muito tempo 
i Urdar-nos o recurso 
'go oceano de permeio, 
« suspiros dos vexados povos 

alento. dilalar-sea entregi 
lossas maus, até que um dia 
is os reis nos restituam 
ttiga paz. Si o rei da Hespanha 
i quer dar terras com mão larga, 
ê Buenos-Ayres e Correntes, 
que tem por estes vastos climas ; 
o pode dar -lhe os nossos povos, 
i caso que pudesse, da-los, 
■i si o teu rei sabe o que troca ; 
nho receio que nao saiba. 
a colónia portugueza 
edade dos primeiros aunos , 
■ meu velho pai co'os nossos arcos 
oras tropas castelhanos 
>rro, e mediu comvosco as armas ; 
Io deixar os Portugiiezes 
que avasaalla, e que domina 

das aguai, e com ella 
avegacfto do largo rio, 
ce que pôz a natureza 
ir-nos de limite e raia ? 
s não o creio. E depois d'isto, 

urem ao teu rei ? Aqui nao temos 

■■ minas, nem os caudalosos 

rêas d'ouro. Esta riqueza 

e os templos dos hemditos padres, 

; soa industria, e do 

e pelles, é riqueza su 

bitrio dos corpos e d 

a deu em sorte. A n< 
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Nos toca arar e cultivar a terra , 
Sem outra paga mais, que o partida 
Por mios escassas misero sustento : 
Pobres choupanas e algodúes tecidos, 
E o arco, e as settas, e as vistosas penoaj 
Sao as nossas phantasticas riqueias. 

pódeo general, admirado da nobre 
n e do orgulho cavalheiroso de tão 
conter a sua emoção. Procura emb; 
i, e sente nao conseguir levar a 
o tão magnânimo, à uma alma tão • 
do effectuar conciliação, volvem ai 
fes ardilosos, carregando delicade 
ue os mimoseou o general portugue 
anhou a estima, mas lhes não qi 
dtanados. É inevitável o combate. I 
hoou por aquelles montes e valles o 

europea. Pela primeira vez desenn 
deiras portuguezas aos folguedos do 
avam pelas margens do Uruguay, 

os dous exércitos, e resoa por toe 

do combate. 

Sáhem das grutas, pelo chão cavadas, 

Em que até ali de industria se escondiam , 

Nuvens de Índios, e a vista duvidava 

Si do terreno os bárbaros nasciam. 

Qual já no tempo antigo, o errante Cadmo 

Dizem que vira da fecunda terra 

Brotar a criielissima seara. 

Erguem todos um bárbaro alarido , 

E sobre os nossos cada qual encurva 
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mil Yeies solta o arco 
de seita! despedindo. 

batalha desenhado com traços fortes 
ara-se a victoria pelos Portuguezes ; 
.companha o gentil Baldeia, caraco- 
eu valente e aibgueiado cavallo. Os 
as façanhas do valente Tatu-Guassú, 
pelle de enorme jacaré, e povoando o 
is europeas, que nSo escapam á des- 
aço. As lagrimas salpicam o rosto á 
10 evaleroso Gepé, quando depois de 
rmentosa, exhala o ultimo arquejo da 
sangue e de cadáveres, 
gundo canto vem o terceiro, que é 
e mais regular e perfeito no género 
ysa-lo seria roubar-lhe as bellezas. 
aleria a arrancar-lhe o sentimento e a 
is Europeus a sua marcha carrregados 
rictoria : 

até que um dia 
e se acamparam onde 
eas por opaco immenso 
■ es tereis aecompanhom 
rgeus de um profundo rio . 
astissimas campinas 
strefi e tecidas canas, 
ís do calor tostadas, 
eria de loru incêndio : 
tador, de quando em quando, 
ia cultura entrega ao fogo 
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campo ; o incendiei dura , 
!(i favorece o vento; 
asce, s« apascenta 

quedos montes desce; 
ndios d'esta sorte 
natureza , e podem 

o gado, e o campo verde. 
o por espias 

simas campinas, 
por f a mv - n os guerra, 
Tnfeitora e a cirna fria 

[o terreno. 

o ter mais sustento, 
i do que a verde relva 
na, desfallece. 
?u senhor o afaga , encurv! 
5o co'as mãos, e o valle 
e açouta o ar co'as clinas. 
irrancando, e triste 
>lto era pobre manto 



na scena que não ach 
losiçOes modernas. N 
Fenimore Cooper , 
Jter Scott, nem Jeroi 
Quebedo, nemAlon 
, imrDaginaram em : 
rei. É longo citar-se 
a magica scena c 
o heróe d'ella, o 
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lio valer uso, e salta 

va rede, e sem demora, 

Sitias arrebata, e fere 

o pé ; quer sobre o largo rio 

(o a contrastar eo'a morte, 

los olhus.a figura 

;o, e inJa lhe escuta as vozes, 

m verde tronco as varias pearias, 

is seitas, e a sonora aljava ; 

manso e mais quieto O rio 

espraia sobre a ruiva aría, 
urbado entra ; com agua 
do peito as mios e os olhos 
éo, que elle nSo via, e ás ondas 
ega. Já sabia emtanto 
■csa na li mus a gruta 

e dando um geito á urna, 
;uas corressem mais serenas , 
irtunado a praia opposta 
r sentido. Aqui se aparta 
íuarneridfl, e mansamente 

íarte d'onde vinha o vento, 
to do paií, roçando 
sntre si, desperta a chamma, 
ia nas ligeiras palhas 
; se propaga. Ao vento 
bo o resto, e foge, a tempo, 
,uz, porém na margem 
do a chamma abrasadora 

s guardas não se assusta; 
e venturosamente 

irecipicio ás negras ondas 
lançou, e foi de um salto 
a visitar aarèa. 
m, e debalde às margens 
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e apressada : elle entrelanlc 

ipumas assoprando, e a um 1 

nas m9os voltando □ rosto , 

iS tremulas a imagem 

to incêndio, e se alegrava ! 

a sorte o cauteloso Uljsses 

■nina, que cansara, 

de Trova os altos muros, 

cidade, envolta em fumo, 

no chão, e pouco a pouco 
bre as cirnas. Cresce emtan 
furioso, e o irado vento 

mãos cheias vivas chammas 
ali pela campina espalha ; 
■se a um tempo ao largo cair 
abrasadora, eem breve espa 
Taças de confusa gente, 

)0 orgulhoso para O! 
receber o premio de 



-essa que na quarta aurora 
oceultas viu de longe 
a e os conhecidos montes, 
]ne tocava o céo co'as grim| 

ora acabar co'a vida 
> inimigo, em campo aberto 
restos de abrasadas tendas, 

ores encontra a prisãí 
o exercito europeu á 
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ende outro episodio no quarto canto, 
^nez de Castro dos Lusíadas, ou o de 
igio deSepulveãa, ou o de Francisca 
■Ana Comedia, ou o de Olinda e So- 
salém libertada , viverá emquanto 
;rario. Desappareça embora a língua 
ca este episodio o seu mais bello 
tando-separa qualquer extranho idio- 
izido será sem duvida alguma admi- 
30 que encerra, pelas pinturas senti- 
lornam, e pela poesia que lhe trans- 
s poros I 

]ue deixa os seus no campo, 
f entre as sombras do arvoredo 
.5 ta, e leme de encontra- la. 
ii na mais remota, e interna 
igo bosque, escuro e negro, 
e uma lapa cavernosa 
ouça fonte, que murmura, 
de jasmins e rosas i 
■■lidoso e triste, 
iver, tinha escolhido, 
. a mísera Lbdoya. 
, como que dormia, 

;lva, e nas mimosas flores ; 
! na mão, o a mão no tronco 
>re cypreste, que espalhava 
sombra. Mais de perto 
ue se enrola no seu corpo 
ite, e lhe passeia e cinge 
aços, e lhe lambe o seio. 
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de temor ao longe ; 
:m a chama-la , e te 
ssustada, e irrite o 1 
te no fugir a morte. 

Caitutú, que treme 
mi, sem mais demori 
as do ar™, t: quiz ti 

vacillou três veies 



lar a aguda seita , 
o de Lindoya, e fere 
esta, e a bocca, e os 
s 00 vizinho tronco. 
co'a ligeira cauda 

vpreste, e verte envo 
e o livido veneno. 
> a infeliz Lindoya 

mio, que ao despert 
iif dar ? no fria rost 
ieno, e vè ferido 
il o brando peito. 

, e mudaaquellalinji 
:nto e aos echos tau 
listoria de seus inale 
lú na» soffre o pranl 
fundissimos suspiras 
la fronteira gruta 
■emula gravado 
a voluntária morte 

ie de Cacamíjo. 
pai lido semblante 
de magoado e triste, 
mais duros enternec 
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tinto e ultimo canto as pinturas doa 

os gentios ; a descripção do governo 

dos Jesuítas dentro da sua capital ; e a entrada e posse 
effectuada pelas tropas europeas, entoando cânticos de 
triumpho. 

Basta esta rápida e imperfeita analyse para de modo 
ligeiro, e em traços breves, patentear as inapreciáveis 
beUezas, de que abunda este poema-romance consi- 
derado justamente como um dos monumentos de glo- 
ria litteraria, que possue a lingua portugueza, e uma 
das composiçOes mais nacíonaes que tem o Brazil. 
Antes que apparecesse Fenimore Gooper, e espantasse 
a Europa com a historia dos gentios americanos, tin- 
ham descripto já José Basílio da Gama e José de Saneia 
Ritta Durão admiráveis e verdadeiras scenas das nações 
e tribus selvagens, livres e errantes , que offere- 
cem á poesia inspirações ternas, melancólicas, e subli- 
mes, e que melhor se apropriam ao génio de um vate 
americano. 

Parece que José Basílio da Gama advinhava que á 
seuengenho faria justiça aposteridade, equeno futuro 
seria lido e admirado o seu poema. Para documento do 
quanto reconhecia o valor emérito d*elle, ahi estão os ul- 
mos versos do Uruguay, que o denunciam. 



Serás lido, Uruguay! Cubra os meus o> 
Embora um dia a escura noite eterna ; 
Tu vive, e goza a iui serena e pura. 
Vai aos bosques da Arcádia ; e nfln.reee 
Chegar desconhecido áquella aréa. 
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i Mireu nio todo encen 

mho céo, sobre ella espi 
ina mSD, barbaras llorej 
ucctsuor, que te encam: 
r, que ha muito que te 



r 



VI. 
CLÁUDIO MANUEL DA COSTA. 



Recebeu o conde de Rezende, em 9 de Julho de 
das mãos de Luiz de Vasconcellos e Souza, o gove 
capitania do Rio de Janeiro, noposto também dí 
Rei. Pouco tempo depois chegou ao Rio de Janeiro 
gata portugueza Golphinko, que vinha de Lisboi 
zendoa seu bordo os desembargadores António < 
Ribeiro e António Diniz da Cruz e Silva, nomead 
rainha Dona Maria I, para que, unidos ao chs 
daRelação, Sebastião Xavier de Vasconcellos Cou 
3 a outros magistrados da escolha do vice-rei, julg 
em alçada extraordinária e summarissimamente 
diciados do crime de rebellião, que se tentara na 
lania de Minas Geraes, conforme as communi 



L 
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que dirigiram a S. M. o vice-rei, Luiz 
cellos , e o governador e capitão genera 
visconde de Barbacena. 

Tinham-se transporta do da cadeia do < 

então Villa-Ricca, trinta e dous infelizes, t 

quasi todos ás principaes famílias d'aquet 

longa viagem, que nâo durou menos de t 

dias; o peso das algemas que lhes ligavam 

braços; os mãos tratamentos que suppo 

caminho; e a grande nomeada de muitos d'e 

riam poderosamente para chamar em seu i 

pathia publica. Foram uns recolhidos à ca 

de Janeiro, que era o edifício que serve ] 

sessões da camará dos deputados, e outro 

da ilha das Cobras. 

O chefe, ou cabeça, na linguagem ju 

mava-se Joaquim José da Silva Xavier. 

Minas em 1751. Descendia de família hoi 

tada. Era ofíicial do exercito e sujeito i 

lento ; mais conhecido pelo appellido t 

que pelo seu nome próprio. Viajara pe 

Estados-Unidos da America Septentrion 

sara para o seu paiz cheio de enthusiasm 

; taculo de um povo livre e independente 

L animo fogoso, e de brios heróicos, trace 

jL reali9 ari10 Brazuossuccessos, queprese 

E tigas cofias britannicas. Apressou-se 

K ; car em Minas os seus disignios á José 

WÊL' deSSo JSod'ElRei, que enthusiasta também da líber- 
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dade, conhecia bastante a Europa, e trouxera de lá 
ideias republicanas e de emancipação do Brazil, co- 
lhidas de conversações , que travara com o Americano 
Thomaz Jefferson (i). Consta do processo que lhes foi 
instaurado, que lograram chamar a seus projectos o 
commandante da força publica de Villa-Ricca , Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade ; o tenente-coronel 
de milícias da Campanha do Rio Verde, Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto ; o de Diamantina , Domingos 
de Abreu Vieira ; o doutor em medicina Domingos 
Vidal Barboza ; o ouvidor da comarca, Thomaz An- 
tónio Gonzaga ; o ex-secretario do governo, Cláudio 
Manuel da Costa, e varias outras pessoas importantes 
da capitania de Minas. 

Accordaram estes sujeitos em criarem Minas uma 
republica, á que se aggregassem as capitanias vizi- 
nhas, que quizessem seguir o seu exemplo e a sua 
sorte ; em proclamar sua independência de Portugal ; 
em usar de uma bandeira, com a insígnia de um génio 
quebrando algemas ; em franquear aos povos o dis- 
tricto prohibido dos diamantes ; em eximir de direitos 
9 ouro e as pedras preciosas ; em dar plena quitação 
de todas as quantias, que deviam on particulares á 
fazenda publica, pela arrecadação do imposto da der- 
rama do ouro; em estabelescer em Villa-Ricca univer- 
sidade de estudos, escholas de manufacturas, e de dif- 



(1) Publicou a Revista trimensal do instituto histórico do Brazil docu- 
mentos que provam as relações de Maciel com Jefferson em França. 
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e em mudar eu 

d'ElRei. 
i povo commeçar 
overno de Lisbo 
quem se-temia, 
;ania pudesse pc 
ntando a divida i 
overno, pelo im 
) ao da capitaçã 
tas arrobas de 

pela decadenci. 



fim de cobrar 
ulou egual a tod 
dupla de quanto 
nde constituía t 
l'aquellas differ 
er em barra, 
r d'estas noticií 
■te dos habitant 
da conjuração s 
pensando os cor 
icação da lista d; 
rito da liberdadi 



tido para Lisboa, 
, que o pretendi; 
i de exemplo, 
tterem mais os r 
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sse tempo Thomaz António Gonzaga 
o de desembargador para a relação 
da Bahia, e ordem de partir para seu destino. Apres- 
sou-se em -aconselhar ao intendente, e á junta da fa- 
zenda, que exigissem o pagamento dos atrazados con- 
juntamente com a importância da derrama do anno, 
de combinação ao que parece com os revolucionários, 
e no intuito de augmentar a odiosidade publica contra 
o governo, e validar por este feitio a noticia, adredees- 
palhada por elles. Verdade é que no seu interroga- 
tório negou sempre cumplicidade no crime, e preten- 
deu demonstrar a sua innocencia, asseverando que 
dera este conselho para que conhecesse perfeitamente 
o governo a impossibilidade da cobrança, e se deli- 
berasse a rainha a perdoar os devedores. Accresce 
ainda que protestou sempre pela sua innocencia 
com força tão decidida , que seria de certo acredi- 
tado, si não fosse a valentia das provas do pro- 
cesso. 

Não souberam, porém, os conjurados guardaro se- 
gredo conveniente, e menos ainda escolher os seus 
cúmplices, Fallavam francamente por toda a parte ; 
Silva Xavier promettia grandes auxílios no Rio de Ja- 
neiro, aonde dizia que negociantes de importância e 
pessoas de consideração abraçavam as suas ideias, e 
almejavam a independência do Brazil. Afiançavam 
.losé Alves Maciel e Domingos Vidal Barboza que vi- 
riam soccorros certos de potencias extrangeiras, e par- 
ticularmente de França e dos Estados-Unidos. Banque- 
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n Villa-Ricca, e no mei 
am seus intentos, 
rnador tão loucos projec 
) dos Reys. Homem 
visconde de Barbac 
ia desde o anuo de ! 
í todo a denuncia, c 
ior Luiz da Cunha e 
ãa dos primeiros passo: 
ne a única causa do de 
■lendida cobrança dos 
iiato da derrama, suspi 
m este acto procurou 
ipal pretexto , e arr 
jessoas com que couti 
ivando-os assim á ab; 

José Alves Maciel e Tl 
não perseverasse no p 
i não adoptassem de c 
jue para ella não estav 
i tempo não era por en 
[ue não abraçassem e 
■davia Silva Xavier qu( 
;uiu fazer repellir esta i< 
para o Rio de Janeirc 
is e sympathias pui 
nto. 
rados í Passavam-se es 
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cimentos no anuo de 1789, e era vice-rei ainda Luiz 
de Vasconcellos. Foi-lhe dada no Rio de Janeiro uma 
denuncia pelo coronel Basílio de Brito Malheiros, e 
por Ignacio Correia Pamplona, em occasião em que 
estava ahi aliciando povo o cabeça dos revolucioná- 
rios. Ordenou o vice-rei a sua prisão, e a de todos os 
indiciados de entreterem com elle relações , man- 
dando ao governador de Minas que capturasse e lhe 
remettesse os cúmplices ali existentes á fim de serem 
processados conjuntamente com os do Rio de Ja- 
neiro. 

Gumpriram-s-e exactamente em Minas as ordens de 
prisão, bem que não estivessem reunidos em um só 
ponto todos os conjurados. Com excepção de Cláudio 
Manuel da Costa, que se suicidou na prisão, seguiram 
os mais para o Rio de Janeiro. Sendo avisado atempo, 
ríesta ultima cidade, aonde se achava, occultou-se Sil- 
va Xavier. Descoberto porém em uma casa da rua dos 
Latoeiros, não conseguio evadir-se. Instáurou-se opro- 
cesso de todos perante os juizes nomeados, apenas che- 
garam os cúmplices de Minas. Supporlaram separações 
uns dos outros, para que se não combinassem nas res- 
postas. Foram expostos á acariações repetidas. Cansa- 
dos descobriram por fim tudo quanto haviam pensado, 
meditado, concordado, e pretendido. Unsaos outros se 
comprometteram; aquelles por mais corajosos; por mais 
timoratos estes. Obteve assim a justiça que confessas- 
sem quasi todos o que á ella aprouve saber. Alguns 
se finaram durante o processo, que durou até o anno 
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lo as formulas tard 

8 de Abril, foi o ofl 

o accordam da rela< 

demnados á morte, 

s presídios d' Africa. 

ite, já bem dimim 

3 podiam cumprir t 

lavei barbaria pa 

is dos condemnadf 

entes, aos quaes dt 

lando que fossem a 

a suas casas e prop: 

3 se achavam edific 

re o cultivo ouapro 

jpiritoealettradalt 

a. 

le dos onze, destin; 

e o temor do govt 

que haviam proferi 

endo os outros con 

as costas desertas i 

os penedos áridos de Sanctiago e 

povo do Rio de Janeiro que eram ini- 
mnaçòes. Nunca lhe passou pela ideia 
•ntar a independência de uma capi- 
i central, sem que todas se accordas- 
oino aeffectuaria Minassem concurso 
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profundamente, quando viu 

logar, queé hoje praça da 

deserto, e ali, aonde finda a 

-sedeimmensaforçaarmada 

sxecuçào, chegar o paciente 

Joaquim José da Silva Xavier (que único não mereceu 

commutação, por ter sido considerado cabeça, e não 

mostrar arrependimento dos seus feitos) e soffrer com 

coragem inaudita uma morte affrontosa, em presença 

de tantos espectadores, que até se apinhavam para o 

ver pela aba do morro de Sancto António, que des- 

cahe para a banda da Lampadosa. 

Mêzes depois regressou para a capital do reino a 
fragata, que de Lisboa trouxera os dous magistrados, 
que haviam julgado o processo, levando á seu turno 
os condemnados sacerdotes, e mais o doutor Domin- 
gos Vidal Barboza, José de Rezende Costa, pai e filho, 
e outros degradados, que de Lisboa deveriam seguir 
para Sanctiago e Cabo Verde. 

Quasi pelo mesmo tempo, recebeu a seu bordo o 
navio Nossa Senhora da Conceição primem do Brazil 
muitos outros condemnados, entre, os quaes avulta- 
vam pela sua importância Thomaz António Gonzaga, 
Alvarenga Peixoto, Francisco de Paula Freire de An- 
drade, e José Alves Maciel, e os foi descarregando 
pelos presídios de Ambaca, Benguela, Massangano, 
Gambambe, Pedras de Angoche, Moçambique, Ma- 
cúa, rios de Senna, Inhambane e Maximba, conforme 
o destino que tocara a cada um d'elles. 
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iens mais reputados 
i foram arrancados ; 
dos nas masmorras : 
i seus filhos innocc 
ia, aqui eali dispers 
ram soffrimentos atr< 
venturoso de regres 
be apenas a três ou c 
■s pestilentos, no mí 
5 abrazadoras, por er 
js, virara acabar os s 
% da existência uma ' 
ira. 

:ontraste formam 
imoannode 1792, e: 
julgavam e conden 
>aiz, julgavam tambf 
s monarquistas de 1 
dl ; no mesmo armo uo i «jo, cm 41» 
ao cadafalso o monarca descendente 
> Luiz, egual sorte padecia no Rio de 
ilicano Joaquim José da Silva Xavier. , 
ém o seu sistema de compensações. 

II. 

reita do ribeirão do Carmo, na provin- 
raes, e em um terreno declivioso, está 
de Mariairaa. Nasceu pequeno arraial 
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1 17ÍÍ, á dignidade de villa, por 
foral d'ElRei Dom João V o . Mereceu, em Í745, as hon- 
ras de cidade episcopal, concedidas pelo mesmo mo- 
narca, que appellidou Marianopolis , em lembrança 
do nome da sua esposa. 

Corria o anno de 1729, quando, a 6 de Junho, nasceu 
em Marianna Cláudio Manuel da Costa, oriundo de 
uma honrada família de Paulistas, que haviam deixado 
os campos amenos de Piratininga, atravessado deser- 
tos immensuraveis, e descoberto as minas riquíssimas 
de ouro e de pedras preciosas dos recônditos sertões, 
e distantes terras que formam actualmente território 
e jurisdicçao de Minas Geraes. 

Veio Cláudio ainda infante para a cidade do Rio de 
Janeiro á fim de receber a sua educação litteraria. 
Frequentou as aulas dos Jesuítas. Aprendeu latim, 
rheloríca, philosophia, rudimentos de mathematicas, 
prolegomenos de theologia, e os demais preparató- 
rios, que ensinavam os Padres, e cujo complemento 
dava o titulo e diploma de mestre em artes. Logo que 
chegou á edade de dezasete annos, partiu para Por- 
tugal, na intenção de formar-se na universidade de 
Coimbra, e de tomar o respectivo grau académico, ma- 
trifestando-se desde logo a sua vocação para o conhe- 
" : mento das leis e da litteratura. 
Foram os seus estudos de muito proveito em 
oimbra, pelo modo brilhante com que sobresahia 
as aulas. Dava-se, nas horas de descanso, á inspi- 
ição poética, e escrevia versos, que passavam 
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ptos das mãos do 
í lentes, e grangea 
uvores. Terminado 
o diploma de bach; 
em Coimbra uma i 
ias da primeira que 
:ha da edade humai 
eres, alegrias e fei 
passada, não volta 
te ao ouvido quebi 
vem para avivar sí 
; nunca pôde a me 
verdadeira liberdaí 
sinceros, e dos folgi 
i dos mais ardente 
ítalia. Aproveitou o 
j enthusiasta da lil 

terra heróica dos 
brilhante sempre i 
juasi toda, desde T 
com alguns homei 

sua epocha. Entrou para a Academia dos 
ie Roma. Aperfeiçoou-se por tal forma no 
jnto da língua italiana, que escreveu n'ella 
ntatas e sonetos, que mereceram elogios dos 
italianos pela perfeição do estylo, e suavi- 
lensamento. 

3ando a Portugal demorou-se em Lisboa até 
i 1765. Trocou então a residência da metro- 
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indo a capitania do seu nas- 

ixão amorosa, mas infeliz, 
i Portugal, aonde entretinha 
irte dos escriptores contem- 
stimação, e pertencia á Arca- 
;boa, da qual guardou lem- 
loda a sua vida. Nos prolo- 
Kinas mandava para Lisboa 
, e nos versos, que compunha 
•■, manifestava as saudades, 
andonado companhia tão se- 
ados. 

latência amargurada sempre 

deixara era Lisboa. Para 

intensidade basta ler-se os 

ue" escreveu no prefacio do 

t, e no da allegoria que com- 

Carmo : 

« A desconsolação de não poder, substabelecer aqui 

as delicias do Tejo, do Lima e do Mondego, me fez 

entorpecer o engenho dentro do meu berço : mas nada 

bastou para deixar de confessar a seu respeito a maior 

paixão. » 

k Aqui entre a grassaria dos seus génios, que me- 
ios poderia eu fazer do que entregar-me ao ócio, e 
epultar-me na ignorância ! Que menos do que aban- 
oaar as fingidas nymphas d' estes rios, e no centro 
i'elles adorar a preciosidade dos metaes que tem 
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ste clima os corações d 
; as venturosas praias ( 
guas inspirava a harr 
a corrente d' estes ríbei 
leias de um poeta, deis 
. de minerar a terra, q 
■es. )> 

:u a sua residência em 
mia de Minas Geraes, 
la cidade em que nas< 
iatratura, que era carn 
tando-se longos annos 
e ouvidor, e mudandi 
rmos e comarcas, co.t 
)raçou de preferencia.: 

:■ egualmente ao estud( 
screveu pouco tempo 
Tratado da origem c 
5o Smith, e remetteu c 
onde eram a sua erudii 
3 e admirados pelos mai 
a. Esboçou egualmentí 
a titteratura antiga t 
'andes elogios dos co: 
ua variada instrucção 
laterias. Todas estas ot 
rque eram dispêndios; 
i neeessaria extracção, 
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j de ser dadas ao prelo, tendo de sujeitar-se á analyse 

Ie exame áa coinmissão do Saticto Officio, a quem in- 
cumbia a censura litteraria, não foram de certo acei- 
tas as novas doutrinas. Corriam assim mesmo ma- 
, nuscriptas de umas para outras mãos. Extralriam- 
se d'ellas muitas copias, que giravam por toda a 
parte, e conseguiam por esta forma uma espécie de 
publicação, que não era a da imprensa, mas não 
dava menos a conhecer ao mundo illustrado quem 
delias fora o auctor, adquirindo elle assim a fama 
que anh ciava. 

Menos se não occupava com as sciencias, que com 
a poesia. O seu engenho, que dera origem a tão bellas 
producções na vida folgazona do estudante de Coim- 
bra, inspirando-se com as melancólicas reminiscên- 
cias, que pairam sobre esta cidade celebrísada, e que 
nunca poderá olvidar a historia, desdobrou voos mais 
altivose sonoros, no descanso e paz de que gozava. Posto 
lhe parecessem mais felizes e poéticas as jnargens 
decantadas do Mondego, que as ribas frondosas do 
Carmo, que banha os pés de Marianna, lograram 
todavia também as límpidas aguas d'este rio enthu 
siasmar o espirito de Cláudio Manuel da Costa. 

E quem foi pela Providencia dotado com a chamma 
vieste, que anima e engrandece a existência, doura 
9 sonhos da vida, e vaga continuamente por um 
mndo de fantasia, pôde por ventura suster-lhe os 
fios, agrílhoar-lhe as azas, e gritar-lhe que pare? 
É a immaginação humana a imagem mais perfeita do 
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Felizes aquelles que a recel 
poucos uma tão bella partilh. 
o domno da força que lhe I 
rrasta-o a ardentee irresistivt 
nittido guardar em si, e só p. 
imagens, que lhe borbulhau 
a que não existe talento su] 
>ucura. A ser asBim, é sem * 
•te divina da razão humana, 
i tão solidamente firmado! 
de Cláudio Manuel da Ce 
madores procurado, e consu 
i providencias da administr 
governo, em 1780, Dom Ri 
:hamou-o para o logar de segi 
á fim de soccorrer-se a suí 

*j>u durante a administração 
tornar-se sensível a diminui 
iro , e difficultosa para o governo e pesada 
'o a arrecadação do imposto da cap 
í as terras lavradas ha muitos annos 
•oduzir a mesma quantidade d' este 
lescobrimentos que então se fizeram 
iquieiras para as margens do rio do 
rões dos Àrripiados, Saneia Ànna, Sâ 
icto António e Alvarenga, comquant 
uma futura e abundante colheita 
itisfazer de prompto a importância c 
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posto annuo, e menos liquidar os cômputos atrasados, 
e que se iam accumulando. 

Este estado de cousas, que produzia mais ou menos 
irritação nos ânimos, e causava muito sérios temores, 
cresceu durante a administração de Luiz da Cunha e 
Menezes, successor de Dom José Rodrigo de Menezes. 
Collocado em posição de conhecer e apreciar a natu- 
reza das ordens que vinham do governo portuguez 
para o capitão general de Minas, acerca d' este im- 
posto, com que tanto se afUigiam os povos mineiros, 
julgou Cláudio Manuel que devia deixar o logar de 
secretario âo estado, logo que Luiz da Cunha e 
Menezes entregou em 1788 a administração da capi- 
tania ao seu substituto o visconde de Barbacena. Apro- 
veitou a liberdade para percorrer parte da capitania de 
São Paulo e de Minas Geraes, recolhendo-se só a Villa- 
Ricca passados alguns mezes. 

Ia-se no emtanto formando a tentativa de revolu- 
ção, a cuja frente se collocara o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, e com a qual sympathisaram os espí- 
ritos mais elevados da capitania de Minas, que anhe- 
lavam colher os fructos da liberdade antes que esti- 
vessem maduros e sazonados. ' 

Denunciada e descoberta a conjuração, foram pre- 
sos todos os seus promotores. Achava-se Cláudio Ma- 
nuel da Costa em sua casa, muito doente de um ataque 
reumatismal. Já se temia da justiça , que capturara, 
imantecedencia, alguns dos seus companheiros. Na 

iite de 29 de Junho de 1789, entraram os soldados, 
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Tombadas aa portas do s 
> do leito , e o levaram j 

sessenta annos a sua edac 
de resistir ao peso dos fe 
ausência do ar e a todos 
anham o desgraçado réí 
a a sua alma resignada, t 
. Foram tão graves e prof 
ssaltarãm, apenas lança 
misturado com os assass 
de Deus e da sociedade, ( 
o seu espirito, e desapj 
■anca de salvamento. 
a, que nas criticas circur 
soccorro as suas forcas, 
le é essa a epocha do seu 
engrandece, eleva-se o sei 
cão. A uxi liam -nos as glori 
s apparecem a todo o di< 
i, e a todo o instante ; vag 
tasticamente, como espei 
hes ao ouvido durante oi 
eiros. Tange a immagim 
, que reveste de mil cí 
e vão os olhos presenciar 
los tectos da triste pris3 
iro, que esvoaça em tom 
que rompem as frestas d 
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saudá-lo como amigos; os mesmos 
insectos, que praticando as suas industrias, ali acou- 
tam os seus ninhos, desenrolam os seus delicados fios, 
e ignaros da vida, passam-na tranquil lamente na at- 
mosphera carregada e sombria que os rodeia; tudo 
entretém a vista e a immaginação, que são os olhos 
do presente, do passado e do futuro; tudo consola os 
presos desditosos, e os ampara contra a desesperação. 

Não pertencia porém Cláudio Manuel á essa classe 
de homens robustos e corajosos de espirito. 

Abateu-se lhe o animo, e nem esperou pelo pro- 
cesso, que se lhe devia formar. Soffreuum único inter- 
rogatório, no dia 2 de Julho, perante o desembargador 
Pedro José de Araújo Saldanha. Suas respostas de- 
monstram o estado de prostração moral, em que cahíra. 
Não passou de contradicções, extravagâncias, e com- 
promettimentos para seus companheiros, e para si (1), 

(l)Auto de perguntas de 2 de Julho de 1T89. — Respondeu que 
deide o dia, em que foi preso o desembargador Thomai António Gon- 
zaga. , eipalhando-se o rumor de que era preso por uma espécie de 
levantamento com ideiaa de republica, logo na mesma occasifio receiou 
elie respondente ser preso á titulo de sócio, cousentidor , ou approva- 
dor de similhantes ideias, e com effeito se encheu de um grande terror, 
e entrou á deprecar aos sanctospor muitas oraçOes parisever livred'esle 
ataque, de que o nao puderam salvar os seus peocados, etc. Respondeu 
que nKoha duvida que em casado doutor Gonzaga ouviu portarias vezes 
onversar sobre a dita matéria de levante, etc. Declarou mais que 
elo que por varias vezes observou em conversas com o dito Gonzaga 
a quinta d'este, não deixavam de íallar com extensão n'esta matéria 
>m o teneute-coronel Francisco de Paula e seu cunhado José Alves 
[«dei, que foi o primeiro, que suscitou esta espécie com a lembrança da 
iglaterrii, dizendo em uma occatiaó, queelle faria a pólvora, etc., etc. 
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Haviam aquelles seguido já para o F 
conservando-se elle só ein Villa-Ricca por causa das 
moléstias physicas. Passado o interrogatório, conheceu 
o peso das revelações, que fizera, e previu o resultado, 
que o esperava. Succumbiu-lhe inteiramente a razão. 
Conhecedor da legislação do seu paiz, não achou 
remédio para os seus males. Preferiu como Chatterton 
deixar por si mesmo o mundo a soflrer n'elle as dores 
e os martyrios. Suicidou-se na sua prisão cerrando o 
pescoço cum uma liga, e comprimindo a communka- 
ção de ar para os pulmões. Foi achado, segundo o 
auto do corpo de delicto , de pé, encostado á uma 
prateleira, com um joelho firme em uma taboa d' elle, 
e o braço direito fazendo força sobre a outra taboa (1). 

Si "vigorassem então os princípios da legislação 
criminal, que são aceitos actualmente por todos os 
jurisconsultos, e códigos das nações modernas, estaria 
para Cláudio findo o processo. Não abraçava porém 
essas ideias a legislação portugueza , e no accordam 
de 18 de Abril de 1792, assim se exprimiram os de- 
sembargadores a seu respeito : 

m Mostra-se quanto ao reu Cláudio Manuel da Gosta, 
que supposto não assistisse, nem figurasse nos con- 
venticulos, que se fizeram em casa do reu Francisco 
de Paula, e em casa do reu Domingos de Abreu, 
comtudo soube, e teve individual noticia e certeza, 
que estava ajustado entre os chefes da conjuração 

(1) Próprias palavras do auto do corpo de delicio. 
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fazer-se um motim e levante, e estabelescer-s 

republica independente n'aquella capitania de ] 

proferindo o seu voto n'esta matéria, nas te 

execrandas conferencias que teve com o reu Alv 

e o padre Carlos Correia de Toledo, tanto 

própria casa, como na do reu Thomaz António Ge 

consta do appenso n° 5 a ■ fl. 7 da devassa d' esta ■ 

e o confessou o reu no appenso n° 4 da deva 

Minas; em cujas conferencias se tratava do rr 

executar a sedição e levante, e dos meios de est 

cimento da republica, chegando ao ponto do i 

tar sobre a bandeira e armas de que se devi 

como consta do appenso n° 4 a fl, 11, e do a 

n" S a fl. 7; constituindo-se pelas ditas infami 

ferencias também chefe da conjuração, para q 

mais chefes destinavam a factura das leis para 

republica, consta a fl. 2 do appenso n° 23, e ti 

nhãs de fl. 98 da devassa de Minas; e tão 

reconheceu este reu criminoso de lesa roages 

primeira cabeça, que horrorisado com o temor 

tigo, que merecia pela qualidade do delict 

depois das primeiras perguntas, que lhe foran 

foi achado morto afogado no cárcere com un 

consta do appenso n° 4. 

et Ao reu Cláudio Manuel da Costa, pois 
matou no cárcere, declaram infame a 9ua mer 
infames seus filhos e netos, tendo-os e seus I 
confiscados para o fisco e Camará Real. » 
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III. 



Parece Cláudio Manuel da Gosta em grande parte 
das suas composições mais poeta da escbola italiana 
que vate brazileiro ou portuguez. Nos seus sonetos, 
que se ornam com uma dicção primorosa, bellissima 
rima e pensamentos poéticos, ha intimas inspirações e 
alguns rasgos altivos de Francisco Petrarca. Nas suas 
cançonetas voluptuosas, e nos seus idyllios delicados, 
espraia-se o estro aperfeiçoado de João Baptista Gua- 
rini, ou a doçura phantastica do abbade Pedro Metas- 
tasio. Nas suas lyras de amor, e nas,eglogas pastoris, 
dir-se-ia que apparece o vôo harmonioso de Luiz 
Ariosto. 

É verdade que folgava de manifestar o entjiusiasmo, 
que sentia pela litteratura italiana, e pela sua lingua 
deliciosa, cujos escriptores muito estudava, apreciava 
e citava. Influía então egualmente muito a litteratura 
italiana sobre as lettras portuguezas. É raro o poeta 
bucólico da lingua portugueza, dos tempos passados, 
que não seja familiar dos auctores italianos. 

Em sonetos, rápidas e curtas composições de qua- 
torze versos heróicos, que todo o mundo compõe, e 
escreve na nossa lingua, e em que logram muito pou- 
cos a fortuna de deixar nomeada ; e que, por sua 
mesma facilidade de construcção, são mais difficulto- 

r 

sos que nem-um outro género de versificação para 
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conseguir a perfeição desejada; primou verdadeira- 
mente Cláudio Manuel da Costa. Não se arreceiariam 
de certo Bocage, Petrarca, Boscan ou Garcilaso de la 
Vega, de que lhes fossem attribuidos os sonetos de 
Cláudio Manuel, tanto n'elles se liga e harmonisa tudo. 
Pensamento verdadeiramente poético ; imagens picto- 
rescas e apropriadas; phrases cadentes, sonoras, e 
encadeiadas com toda a perfeição ; rima harmoniosa, 
pura, limpida e tão completa, que acaba natural e 
suavemente o verso, e forma como que uma musica 
doce e sentimental, cuja toada deixa o espirito commo- 
vido, arrebatado o coração, e a alma curvada sob a 
impressão duradoura das suas melodias. 

Mais que nem-uma outra conhecem as línguas por- 
t tugueza, castelhana e italiana, descendentes directa- 

t mente da lingua latina, o rhythmo musical do verso, 

[ e as palavras sonoras e caprichosas, como os sons 

melodiosos da orquestra. Aprimora e brilha a lin- 
gua franceza pela clareza e limpidez da expressão, 
e pela simplicidade da palavra. São, porém, forçados o 
metro e a rima. Não tem cadencia, e nem harmonia. É 
o verso eomo semelhante á prosa seguida, terminando 
apenas por uma consoante, que não tem matiz, nem 
fulgor, e nem melodia. É totalmente prosaica a lingua 
franceza, embora tenha a França produzido muitos 
poetas da primeira ordem, e do engenho mais subido. 
Não podem por isso conhecer os Francezes a belleza 
de um soneto, ou de qualquer dessas composições * 
em que a rima, a consonância e a musica se dão bra- 



i 
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ços para derramar encantos. Tentaram vários poetas 
francezes antigos e modernos acclimatar em França a 
poesia dos sonetos. A lingua, porém, pelo avesso da 
musica e da harmonia, lhes faltou á inspiração e bons 
desejos, e não se realisou proficuamente a tentativa. Na 
lingua allemã, e menos ainda na ingleza, não tem sido 
também possível admittir-se este género; n'aquella, 
porque tornam-se as palavras longas pela sua compo- 
sição e organisação, e destróe a collocação dos termos 
a consonância e o rápido correr da poesia do soneto; 
n'esta, porque, e si bem que a habilidade de lord 
Byron, e o engenho deThomaz Moore apuraram a sua 
melodia, e lhe deram visos de poética, no Corsário^ 
em Giaour, em Childe-Harold, em Parisina, no Pri- 
sioneiro de Chilíon, e em Lalla Rookh, não é compa- 
tível comtudo a especialidade do soneto com a existência 
de notas barbarisadas, que difficultam a pronuncia- 
ção, e enfeiam a linguagem. 

Não pôde ser sublime a poesia do soneto; mas pôde 
ser deliciosa e melancólica como o ruido da cascata ; 
doce, branda e agradável como a aura da madrugada ; 
triste e sombria como o aspecto do cypreste. Para se 
conseguir comtudo esse resultado, releva que ao género 
se aproprie a lingua, o accompanhe a musica das pala- 
vras, o ampare a consonância do verso, e o aperfeiçoe 
a rima da ultima syllaba. Pelo próprio fundamento da 
sua fácil composição raros são os sonetos que attingem 
à perfeição. 

Conseguiu Cláudio Manuel da Costa aperfeiçoar o 
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soneto portuguez, de modo a si não exceder, rivalisar 
ao menos com os de Petrarca e Bocage. 

Leiam-se os^onetos de Cláudio Manuel da Gosta, e 
jnlgue-se do seu merecimento com justiça e imparcia- 
lidade. 



Nize, Nize, aonde estás? Aonde espera 
Achar-te nina alma, que por ti suspira, 
Si quanto a vista se dilata egira, 
Tanto mais de encontrar-te desespera ! 

Ah ! si ao meãos teu nome ouvir pudera 
Entre esta aura suave, que respira 1 
Nize, cuido que diz .. mas é mentira! 
Nize, cuidei que ouvia... e tal não era ! 

Grutas, troncos, penhascos da espessura , 

Si o meu bem, si a minha alma em vós se esconde, 

Mostrai, mostrai-me a sua formosura! 

Nem ao menos o ecco me responde! 
Ah ! como é certo a minha desventura ! 
Nize, Nize, onde estás? Aonde, aonde? 



Onde estou? Este sitio desconheço : 
Quem fez tio differente aquelle prado ? 
Tudo .outra natureza tem tomado; 
E em contempla-lo tímido esmoreço. 

Uma fonte aqui houve : eu nao me esqueço 
De estar a ella um dia reclinado : 
Ali em valle o monte está mudado : 
Quanto pôde dos annos o progresso ! 
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ui vi tSo florescentes, 
perpetua a primavera : 
)s vejo agora decadentes ! 

mo : a região esta nSo era : 

abo a estranhar, ai estão presente* 

, com que tudo degenera 1 



a tocar o caminhante 

iie lhe marca a luz do dia; 

perança se confia, 

! a entrar no porto o navegante. 

e sem termo passa avante 
luvidosa e incerta via ; 
.travessando a região fria, 
sem rumo o curso errante. 

um breve tempo houver passado, 
sobre a segura areia, 
outro ao sitio desejado. 

lo depenas a alma cheia, 

que esperar; que o meu cuidado 

e sem norte a minha ideia. 



de horror se manifesta, 
.nha, troncos e penedos ; 
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ios suavíssimos enredos 
«, e. urna é já funesta. 

irado estou de haver subido 
, e as vezes que baixando 
ito o valle humedecido I 

a memoria retratando; 
saudade o infame ruído 
i espécies despertando. 



enfermou de desgraçado, 

contar ventura alguma . 
iguem consente que presuma, 
tinar seu duro fado. 

-ire o espirito cansado 

i prazer , por mais em summa, 

terá do triste estado. 



m valor, arte ou enge 
ardor com que se mo 

1 do fatal despenho. 



as forças prove, 
empenho, 
o de Jove? 



Amor, ha que eu gozava 
ninhíi alma appetecia . 
iar da aleivosia, 

sequio acreditava. 
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bem : já d 
inte arquit 
engano exi 



stc roched 
Urde trist 



uel a desi« 



o bárbaro 

,i ignorou i 



CLÁUDIO MANUEL DA COSTA. 57 

Romper de altos penhascos a rudeza, 
Desentranhar o monte , abrir o rio ; 

Esta a virtude, a gloria, o esforço, o brio, 
Do russiano heróe, esta a grandeza, 
Que egualou de Alexandre a fortaleza, 
Que venceu as desgraças de Dário: 

Mas si a lei do heroísmo se procura, 
Si da virtude o espirito se attende, 
Outra ideia, outra máxima o segura : 

Lá vive onde no ferro não se accende, 
Vive na paz dos povos, na brandura : 
Vós a ensinais, 6 rei ! em vós se apprende. 



D'estes penhascos fez a natureza 
berço em que nasci : oh! quem cuidara 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem durrza ! 

Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me ; elle declara 
Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza. 

Por mais que eu mesmo conhecesse o damno, 
A que dava occasifto minha brandura, 
Nunca pude fugir ao cego engano ; 

Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temei ; que amor tyranno, 
Onde ha mais resistência mais se apura. 
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Campos, que no respirar meu triste ; 
Murcha esecca tornais vossa verdura 
Nâo vos assuste a pallida figura, 
Cõm que meu rosto vedes t&o desfeit 

Vós me vistes um dia o dote effeito 
Cantar do Deus de amor e de ventui 
Isso já se acabou : nada já dura : 
Que tudo i vil desgraça está sujeito. 

Tudo se muda emfim : nada ha que s 
De t&o nobre, tilo firme segurança, 
Que n*o encontre o fado, tempo, a 

Esta ordem natural a tudo alcança ; 
E si alguém um prodígio ver deseja. 
Veja meu mal, que só não tem mudai 



Quando cheios de gosto e de alegria 
Estes campos diviso florescente», 
Então me vem as lagrimas ardentes 
Com mais anciã, mais dor, mais agoni 

Aquelle mesmo objecto, que desvia 
Do humano peito as magoas inclemen 
Esse mesmo em imagens differeutes 
Toda a minha tristeza desafia, 

Si das flores a bella contextura 
Esmalta o campo ua melhor fragranci 
Para dar uma ideia da ventura, 

Como, ó Céos 1 para os ver terei consl 
Si cada flúr me lembra a formosura 
Da bella causadora de minha anciã. 

Nas canções ou cantatas agrada ti 



r 
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Manuel da Costa ao leitor. Algumas d'ellas 
valisam com as mais melodiosas de Metastaí 
a celebrisada Dido de Pedro António Correis 
Nize é sempre a sombra que, fagueira e bella, 
e enthusiasma. É Nize a divindade, que cri 
poética phantasia, para ãedicar-lhe os seu 
d' ouro e os seus suspiros de amor. É Nize a 
que de noite á cabeceira lhe exalta a immag 
que de dia, como anjo puro, o ampara e su 
vida, o chama ao trabalho, e lhe inspira 
Gonvem dizer que são muitas d' estas cantafc 
radas na expressão, excessivas no desenvolvi 
assucaradas na linguagem. Constituem algi 
davia composições primorosas e de valia. 

' Nao vejas, Nize amada, 

A tua gentileza 
No cristal d' essa fonte. Ella te engana ; 

Pois retraiu o suave 
E encobre o rigoroso : os olhos bellos 

Volta, volta a meu pulo : 
Verás, tyranna, em mil pedaço* feito, 

Gemer um coração ; verás uma alma 
Anciosa suspirar ; veras um rosto 
Cheio de pena , cheio de desgosto. 

Observa bem, contempla 
Toda a roisera eslantua : retratada 

Em uma copia viva 
Verás distineU e pura, 
Nize cruel a lua formosura. 

Não te engane, ó bella Nize, 
cristal da fonte amena; 
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?ss a fonte é mui serena, 
ií brando esse cristal. 
<im como vts leu rosto, 
, Niié, os seus éfTeitos, 

ser que em nossas peitos 

mento fosse egual ! 



•se e brilham assim te 
■lição ; os voos lyricos 
plicidade bucólica de F 
Rodrigues Lobo, a ha 
ia de Metastasio. Si em 
jes imitou a escholade 
sentimentos e na pinti 
mente dizer que n'essí 
em algumas outras, sã< 
apropriadas. 
. propriamente ditas n 
lei da 'Costa; não que 
irque são ellas puras ia 
o, sem que a copia ast 
ja. Desgraça é que em ] 
este género de poesia, ( 
da poesia latina. Pouca», umiu* puuto» 
nas encerram bellezas que lhes dêem vida 
de. Exceptuem-se algumas de Bernar- 
le Luiz de Gamões e de Diogo Bernardes. 
axtrangeiras, de Gessner, de Sannazaro 
, e conhecer- se-ha o acerto da nossa opi- 
verdadeiro género bastardo, em que a 
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i mm agi nação se desespera, e perde a poesia o seu hálito 
perfumado e o seu róseo colorido. Pastores e pastoras, 
que em continuo dialogo recitam versos, ora galan- 
tes e enamorados, e ora cheios de pensamentos avessos 
â seus costumes, superiores à sua condição, fora da 
verdade, e fora da natureza : desde as .personagens, 
até os sentimentos e ideias, é fictício tudo, é tudo 
anómalo. 

Escreveu felizmente Caudio Manuel da Costa uma 
collecçâo de cantatas ly ricas, nas quaes se eleva e pu- 
rifica o seu talento, brilhando com muito fulgor o en- 
genho poético, com que o brindara a natureza. 

Vem, adorada lyra, 
Inspira-me o teu canto ; 
Só tu, a impulso tanto, 
Todo o prazer me dás. 

Já a alma nfto suspira ; 

Pois chega a escutar-te ; 

De todo, ou já em parte 

Vai-se ausentando o mal . 

Nfto cuides que te nego 
Tributos de outra edade : 
A tua suavidade 
Eu sei .ioda adorar ; 

D'esse perdido emprego 

Eu busco o encanto amado; 

Amando o meu cuidado, 

Jamais te hei de deixar. 

Vê de meu fogo ardente 
Qual é o activo império ; 
Que em todo este hemispherio 
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Se atlende respirar. 
O coraçfto, que sente 
Aquelle incêndio antigo, 
No mesmo mal, que sigo, 
Todo o favor me dá. 



Si Unto bem confesso, 

Ou seja noite, ou dia, 

Jamais tua harmonia 

Espero abandonar. 

NSo ha de a tanto excesso, 
Mão ha de, nío, minha alma 
D'eata amorosa calma 
Meus olhos serenar. 

Ah ! quantas andas, quantas 

Agora despertando, 

A teu impulso brando. 

Eu venho a temperar 1 
No gosto que me encantas, 
Suavíssimo instrumento, 
Em ti só busco alento, 
Que eterno me serás. 

Comtigo partir quero 

As magoas de meu peito, 

Quanto diverso e [feito 

Do que provaste já ! 
Não me cuides tu ingrato, 
Porque já eu quiz quebrar-te 
No meu delírio em parte 
Desculpa tem meu mal. 

Si tu só de minha alma 

caro amor sabias, 

Comtigo sú meus dias 

Eterno hei de alentar. 
Bem que ameace a calma, 
Fatal tormenta escura, 
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Na minha desventura 
Jamais naufragarás. * 

Clamar, a cada instante, 

O nome que me ouvia, 

Ou seja noite, ou dia, 

O bosque me ouvirá. . 

Bem que a meu culto amante 

Resista o desengano, 

voto soberano 

Te espero tributar. 

Nao temas, que deixada 
Te occupe este arvoredo, 
Onde o meu triste enredo 
O fado tecerá ; » 

Conhece, ó lyra amada, 

affecto que me inspiras; 

Na mesma paz, que tiras, 

Me dás a melhor paz. 

Ha em quasi todas as composições de Cláudio Ma- 
nuel um colorido melancólico e saudoso, que agrada e 
interessa. Desenham-se langorosamente os seus adeu- 
ses, e dentro d' alma imprime a consonância do verso 
uma doce e profunda emoção : 

Adeus, idolo amado, 
Adeus; que o meu destino 
Me leva peregrino 
A não te ver jamais. 

Sei, que é tormento ingrato 
Deixar teusfmo trato ; 
Mas quando é , que tu viste 

Um. triste 

Respirar ? 
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Tu ficai; eu me ausento; 
E nVsta despedida 
Si nSn se acaba a vida, 
Ê só por mais penar. 

De tanta mal, e tanto, 
Allívio é só o pranto ! 
Hat quando é, que tu viste 
' Um triste 

Respirar ? 

Quantas memorias, quantas. 



He vem accompauhando 
Por mais me atormentar 1 

Faria o esquecimento 

Mas quando é, que tu viste 
Um triste 
Respirar ? 

Girando esta montanha, 
Os sitio* estou vendo. 
Aonde amor tecendo 
Sen doce enredo está. 

Aqui me occont a fonte, 
Ali me lembra o monte : 
Mas quando é, que tu viste 

Dm triste 

Respirar? 

ambem Cláudio Manuel da Costa algumas 
3 lhe dão avantajado logar entre os poetas, 
ixandre parece-nos a mais altiva e sonora, 
ííob ao amigo, que morreu, e ao conde de 
i, distinguem-se no seu género, e honram o 
poeta. 
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ie prime pelas admiráveis descripçoes que 
e pelas noções históricas que offerece , 
pítania de Minas; contenha mesmo verda- 
zas de versificação ; não merece todavia o 
lla-Ricca as honras de poema-romance, e 
ate na língua portuguesa, tão resplande- 
mposiçDes d'este género. Nota-se ainda 
alta de colorido local, que dôc no fundo 
ma ausência de invenção, que demonstra 
que não era o espirito do poeta para este género de 



Mais linda e perfeita é de certo a sua allegoria do 
Ribeirão do Carmo, cheia toda de imagens delica- 
das, faceira e formosa como uma fada. É o génio 
brazileiro, que obrigou o poeta a abandonar as inspi- 
rações da litteratura italiana, e as saudades das mar- 
gens do Tejo, do Mondego e do Lima, applicando 
os seus pincéis e as suas douradas tintas aos painéis 
riquíssimos, que oíferece por toda a parte a mages- 
tade brazileira. Rivalisa nesta allegoria com António 
Diniz da Cruz e Silva, que tendo vindo ao Brazil para 
ser juiz, tendo sido um dos desembargadores que con- 
demnaram a sua memoria, e conservando-se no Rio 
de janeiro no grau de chanceller da Relação, ínspirou- 
se também das scenas bellas e variadas da natureza, 
e escreveu diversas fabulas, com o titulo de Meta- 
morpho$è$ brasileiras, que constituem com o admi- 
rável poema do Byssope os florões mais bellos da sua 
coroa poética. 
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iria do Ribeirão do Carmo precede um lindo 



a posteridade, ó pátrio ri 



jue vejas uma hora despertado 
>mno vil do esquecimento frio : 

vês nas tuas margens o sombrio 
co assento de um álamo copado ; 
vês 11 ympha cantar, pastar o gado. 
arde clara do caloroso estio ? 

ró banhando as pallídas areias 
porçOes de riquíssimo tbesouro, 
sto campo da ambição recreias : 

de seus raios o planeta louro, 
iquecendo o influxo em tuas veias, 
odo em chammas fecunda, brota ei 



e o poeta o nascimento do Ribeirão, sua 
incia, e os seus risos juvenis; passa á his- 
us desgraçados amores pela ingrata Eulina, 
mbára Apollo; pinta a desesperação, que o 
maldiçoar o deus, que em vingança insinua 
> á romper-lhe as entranhas, e á procurar 
seu seio o ouro delicado, e as pedras pre- 
: tanto ambicionam ; as dores que soflre o 
íistura com sangue as suas aguas, despeja- 
erdes planícies das proximidades da cidade 
na, e por fim, enlouquecido, despenha-se 
mmensuravel, e morre despedaçado nos ro- 
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chedos. Embora uma ou outra veste ou ima 
mythologia grega substitua a expressão candi 
gela e pura da linguagem portugueza, é esta ; 
um bello e verdadeiro ramalhete de poesia. 

Escreveu Cláudio Manuel da Costa tantas 
siçoes poéticas, que tornar- se-ia fastidiosa 
interesse a analyse de cada uma d'ellas. Pi 
examinamos já, podemos firmar opinião de 
tos do poeta, e admirar sua immaginação bril 
phantasia dourada. É sem duvida um dos p 
vates da poesia portugueza aquelle, que á i 
suave e sonora dedicou estes agradáveis e 
versos: 

Aqui d'este salgueiro 

Pendente ficarás, ò lvra minha ! 

Tu, que foste primeiro, 

EmquBnto amor convinha, 

AUivio de meus motes. 
Ferindo os montes, abalando os valles, 

De todo já deixada. 

Nem aiquer nas imagens da memoria 

Viverás retratada ; 

De tanta antiga gloria 

Si consultada fana, 
At delicias aponta nos horrores. 

Será língua eloquente 
A mesma face macilenta : o roslo 

Do meu mal inclemente, 

Pela voz do desgosto, 

Com a muda harmonia 
Poderá declamar minha agonia. 
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De Aracliue o enredo escuro 
Em ti aí débeis linhas estendendo, 

Cubra teu centro impuro. 

Que iccorde respondendo 

Do Terso as c< 
Tantas vezo 



Sempre em teudanrao, por maior tristeza ; 

De ti nftose retire 

A fúnebre aspereza 

D'aquelle liorror malino, 
Que 01 passos aecompanha a meu destino. 

entestes todos os escriptores q 
ito da litteratura portugueza ao 
> das poesias de Cláudio Mam 
;eiros, como Boutterweck , Bal 
i Sismondi, o citam e exaltam. 
ilmeida-Garrett, e Costa e Sá, tecem-Iíie os 
i elogios. Recommenda-o como clássico a Aca- 
real de sciencias de Lisboa. É iudubitavel- 
im dos poetas mais illustres que produziu o 
lericano. 



VII. 

IOMAZ AHTOMO GONZAGA. 



jmaz António Gonzaga de estatura pequena, 
e corpo. Tinha physionomia clara e espiri- 
mada por dous olhos azuea, vivos, e pene- 
Incantava com conversação alegre, jovial e 
. Attrahiam-lhe os corações as suas ma- 
ícadas e polidas, 

nasceu? Foi esta questão suscitada, e deba- 
toda a força e por muito tempo. Esteve até 
ecisa entre os litteratos. Consiste uma das 
is em que, depois de sua morte, tanto o Brazil 
;ugal disputaram a honra de haver sido seu 
'idaram seus recursos os sábios de ambos os 
ocurando cada um d'elles reivindicar para 
o nascimento de Gonzaga. 
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Verificámos porém que nascera 
Gonzaga em Agosto de 1744, na c 
fora ahi baptisado a 2 de Septem 
de São Pedro (1). 

Era seu pai João Bernardo Gonzaga, natural do 
Rio de Janeiro, e casado com Dona Thomazia Isabel 
Gonzaga. Exercera logares de juiz de fora em An- 
gola, Cabo Verde, e Pernambuco. Fora provido no 
anno de 1749 no emprego de ouvidor na cidade do 
Porto, e em 1739 despaxado para desembargador da 
Relação da Bahia. Assim a infância de Thomaz Antó- 
nio Gonzaga se passou na Bahia, como elle mesmo 
em seus versos o declara : 

Pintam que os mares sulco da Bahia, 
Aonde passei a flor da minha edade : 
Que descubro as palmeiras, e em dous bairros 
Partida a grau cidade. 

Nascia d' ahi o erro dos que pensavam que fora sua 
pátria a Bahia. 

Apenas chegou Thomaz António Gonzaga á edade 
de seguir os estudos universitários, deixou o Brazil, 
dirigiu-se para Coimbra, formou-se em leis no anno de 
1763, e conseguindo reputação de talentoso, obteve, 
depois de exercer por alguns annos os cargos de juiz 
de fora na cidade de Beja, e em outros termos de Por- 

( 1 ) Documento que nos foi fornecido pelo Sr. conselheiro José Maria do 
Amaral, comprovado ainda pelas declarações feilas por Gonzaga no pro- 
cesso que soifreu no Rio de Janeiro pelo crime de tentativa de rebellião. 
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tugal, o despaio de ouvidor para Villa-Ric 
onde se mudou, e aonde residiu até o mon 
fausto em que foi preso, como indiciado na 
de revolução, de que era cabeça Joaquim José 
Xavier. 

Que importa pois que um acaso, e puro 
fizesse nascer em Portugal ? Participa tambei 
zil da sua gloria, porque foi o Brazil a terr 
pai ; porque no Brazil viveu Thomaz]Àntomo 
a infância, e depois a maior parte da vida ; ■ 
pelo Brazil padeceu e penou, quando ligado 
Brazileiros , anciosos de libertar a sua patri; 
portuguez, tentou declara-la independente. 

Não nasceram os dous Chénier em Constai 
e a Franca se não gloria com os seus nomes 
fora seu pai Francez ? Não deixou Benjani 
tant o seu berço na Suissa, e não entra no I 
dos escriptores e publicistas de França ? Nã( 
turaes de Turim o Portuguez duque de .Pa 
de Lisboa o Russo príncipe de Nesselrod? 

Como ouvidor de Villa-Ricca, gozou Tho: 
tonio Gonzaga de reputação illibada. Eram os 
lentos apreciados geralmente, e reconhec» 
instrucção. Por todos os governadores de M 
raes do seu tempo, costumava ser consult 
mais espinhosos e complicados negócios c 
nistração publica. 

Seus collegas e antigos companheiros de 
quando trataram de o julgar, sacrificaram ao 
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ao medo os sentimentos da amizade. O 

António Diniz da Cruz e Silva, predi 

A — — nas, n5o vacillou no voto contra 
dade , e o seu irmão em poi 
António Gonzaga ter sciencia 
lo, mas que a considerara hyp 
ter aconselhado ao intendente 
i do ouro, e cobrasse as divid 
com os conjurados, e para ( 
entamento no povo contra a 
sa opinião, que se considerava 
nplicidade, para demonstrar a 
utar-se, visto como não consej 
convencer as auctoridades e o 
iam cumprir as ordens da me 
i força que lhe era impossível 
pendência da capitania de M 

>orque nascera em Portugal, e .- r 

a seu pai e família : em segundo logar porque 
despaxado desembargador para a Bahia, e era 
interesse seguir para o seu destino, e conser- 
emprego tão honroso, e superior, em todos os 
3, á qualquer, que lhe coubesse na nova nação 
pada, que possuía naturaes seus, eguaes ou 
res á elle em talentos e perícia, e que de certo 
/iam ser preferidos; e emfim porque, estando 
ira se casar com Dona Maria Joaquina Dorothea 
Brandão , natural do Ouro Preto, e havendo 
icença para effectuar o seu consorcio, esperava, 
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depois de realisa-lo na capitania de Minas, a 
a monção própria para transferir a sua reside: 
a Bahia, não desejando guerra civil entre 



Não o acreditaram os juizes. Alguns co-ra 
promine tteram com declarações contrarias, 
também a própria reputação de talentos e luzi 
gozava, e a amizade que o prendia a Ignaci 
Alvarenga Peixoto e a Cláudio Manuel da Ge 
dos principaes revolucionários. 

Eis, a seu respeito, as próprias palavras do . 
da Relação lavrado no processo : 

« Quanto ao reu Thomaz António Gonzaga 
todos os mais réus conteúdos n'estas devass 
ralmente reputado por chefe da conjuraçac 
mais capaz de dirigi-la, e de encarregar-se d 
lescimento da nova republica ; e supposto qu 
geral que corria entre os conjurados nasce» 
palmente das asseverações dos réus Carlos ( 
Toledo e do alferes Tiradentes, e ambos negj 
appensos n™ 1 e 3 que o reu entrasse na co 
ou assistisse a algum dos conventiculos que i 
em casa dos réus Francisco de Paula e Dor 
Abreu, aceresceotando o padre Correia que 
sócios da conjuração, que este reu entrava n' 
os animar, sabendo que entrava na acção ui 
de luzes e talentos, capaz de os dirigir, e o 
dentes que não negaria o que soubesse para 
da culpa, sendo seu inimigo por causa de un 
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que d'elle fez ao governador Luiz da Cunha Menezes, 
-etractação fizesse o reu Alvarenga na acarea- 
ppenso n° 7, pois tendo declarado no appenso 
) este reu estivera em um dos conventiculos, 
izeram em casa do reu Francisco de Paula, e 
e o encarregara da factura das leis para a nova 
i, na dita acareação não sustentou o que tinha 
o, dizendo que bem podia engeohar-se (i) ; e 
mais réus sustentem com firmeza, que nunca 
assistira, nem entrara em algum dos ditos 
veis conventiculos, comtudo não pôde o reu 
ir-se livre de culpa pelos fortes indícios que 
He resultam; porquanto : I o mostra-se que 
í>ase do levante ajustado entre os réus o lan- 
da derrama, pelo descontentamento que sup- 
que causaria no povo, este reu foi acérrimo 
dor do intendente procurador da fazenda para 
leresse a dita derrama, e parecendo-lhe talvez 
bastaria para inquietar o povo o lançamento 
da de um anno , instava com o mesmo inten- 
ra que requeresse por toda a divida, porque 
ria evidente que ella não poderia pagar-se, e 
la fazenda daria contas á dita senhora, como 
>penso n° 7; comtudo d' esta. mesma razão se 
a cavilação do animo d' este reu, pois para se 
e a divida toda era tão avultada, que o povo 
a paga-la, e dar a junta da fazenda conta á 



l9 palsv 
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dita senhora, não era necessário que o intendente re- 
queresse a derrama, porém do requerimento do mesmo 
intendente é que verosimilmente esperavam os réus, 
que principiasse a inquietação logo no povo, e pelo 
menos os conjurados reputavam as instancias que o 
reu fazia, para ter logar a rebellião, como jura a tes- 
temunha de fl. 29 da devassa de Minas ; 2 o mostra- 
se mais dos appensos n os 4 e 8, que jantando o reu 
um dia em casa do reu Cláudio Manuel da Gosta com o 
cónego Luiz Vieira, o intendente e o reu Alvarenga, 
foram todos ao depois de jantar para uma varanda, 
excepto o intendente, que ficou passeando em uma 
sala immediata, e principiando na dita varanda entre 
os réus a pratica sobre a rebellião, advertiu o reu Al- 
varenga, que se não continuasse a fallar na matéria, 
porque poderia perceber o dito intendente ; mas não 
houve duvida em principiar a pratica, nem também a 
havia na presença d' este reu, signal evideôte de que 
estavam os réus certos que a pratica não era nova para 
o reu, nem temiam que elle os denunciasse, assim 
como se temeram e acautelaram do intendente, tendo 
o mesmo reu já dado a mesma prova de que sabia o 
que estava ajustado entre os conjurados, quando em 
sua própria casa, estando presente o reu Alvarenga, 
perguntou o cónego Luiz Vieira pelo levante, e o reu 
lhe respondeu, que a occasião se tinha perdido pela 
suspensão do lançamento da derrama, não lhe fazendo 
novidade que houvesse ideia de se fazer levante, e que 
elle estava ajustado p^jra a occasião em que se lançasse 
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a derrama ; e ultimamente 3 o mostra-se pelo appenso 
n° 4 das perguntas feitas ao reu Cláudio Manuel da 
Costa, ainda que n' estas houve defeito de se lhe não 
dar o juramento pelo que respeita a terceiro, que mui- 
tas vezes fallavam com o reu sobre o levante, o que o 
reu não se atreveu a negar nas perguntas que se lhe 
fizeram no appenso n° 1, confessando depois, que al- 
gumas vezes fallára e ouvira fallar a alguns dos réus 
hypotheticamente sobre o levante, sendo incrível que 
um homem lettrado ejde instrucção deixasse de adver- 
tir que o animo, com que se proferem as palavras, é 
occulto aos homens, que semelhante pratica não podia 
deixar de ser criminosa, especialmente na occasião em 
que o reu suppunha que o povo se desgostaria com a 
derrama ; e que ainda quando o reu fallasse hypothe- 
ticamente, o que é inaveriguavel, esse seria um dos 
modos de aconselhar aos conjurados ; porque dos em- 
baraços, ou meios que o reu hypotheticamente pon- 
derasse para o levante, podiam resultar luzes para que 
elle se executasse por quem tivesse esse animo, que o 
reu sabia, que não faltaria em muitos se lançasse a 
derrama. » 

Foi condemnado Thomaz António Gonzaga pelo 
accordam de 18 de Abril de 1792 a degredo perpetuo 
para as Pedras de Angoche. Modificou-se depois a 
sentença por outro accordam de 2 de Maio, que re- 
duziu á dez ahnos o tempo do degredo, e trocou as 
Pedras de Angoche por Moçambique. 

Empresa impossivel seria descrever as dores e 
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os tormentos que sofireu Gonzaga na sua prisão. Oc- 
cupava emprego elevado, e posição honrosa na socie- 
dade ; acabava de ser despaxado desembargador 
para a Bahia, e ei-lo preso de repente em Villa-Ricca, 
carregado de ferros, confundido com toda a casta de 
criminosos, arrancado da capitania, aonde se achava 
a sua noiva querida, que lhe havia inspirado canções 
tão bellas e tão maviosas , e incitado amores, que se 
tornaram tão celebrisados, como os de Hero e Lean- 
dro, de Heloísa e Abeilardo, de Laura e Petrarca, e 
de Beatriz e Dante ; amores que o accompanharam ás 
masmorras da ilha das Cobras, e ás enxovias do Rio 
de Janeiro, ahi inspiraram ainda o seu pensamento 
poético, e lhe arrancaram versos de belleza incompa- 
rável, e do rhythmo mais melodioso !... 

Quando se lhe leu a sentença fatal e comprehendeu 
a extensão dos seus males, deixando a terra amada, e 
abandonando a adorada Marília, não tiveram limites 
as dores de seu coração e a desesperança de sua alma. 
Vagava-lhe até então no pensamento a expectativa de 
salvação, que felizmente ampara o homem nas mais 
arriscadas crises da existência. Da escura e cruel mas- 
morra pedia Gonzaga ao seu passarinho sonoro, que 
atravessasse as serras da Estrella, e fosse levar a 
Villa-Ricca doridas saudades á 

N'uma palavra, a que vires 
Entre todas mais formosa 
Chega então ao seu ouvido, 
Dize que sou quem te mando 

5. 
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o bárbaro accordam a esperança que 
iiava. Deslizaram-se os últimos cânticos 
Foi a voz do cysne no termo da agonia, 
peração o inspirou, e lhe revolveu todo 



se-me emfini a seu tenra 
deagra^a firmada : 
is , Marília adorada I 
leiteiro vou eoFfrer. 
;enle de ti, Marília, 
; farei? Irei morrer. 



vá para longes terra i 
oarem-me eu ouvi . 
pena que entSo senti 



raias estou sentindo 
o ii 'alma , e por negaça 
tá dizendo a desgraça 
lunca mais te hei de ver. 
tente de ti, Marília, 
e farei? irei morrer. 

eixar os pátrios tares 
ie fere o sentimento ; 
a suspiro e lamento 
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ize annos em Moçambique, mas niío pas- 
: de uma vegetação animal. Engolfado 
sempre o seu pensamento em negra e 
mcolia. Trouxeram-llie ao principio os 
uma grave enfermidade. Esteve deci- 
anado da vida !... 

i talvez isso 1 — Quando o corpo reganhou 
parou-ode todo o espirito. Nem Marília, 
nem o Brazil, e nem a poesia lhe correram mais á 
lembrança. Casou-se insensivelmente com Dona Juliana 
de Souza Mascarenhas, mulher parda que o acolhera 
com carinho, e testemunhára-lhe na enfermidade af- 
fectos singulares. A nova existência o não trouxe á vida 
real, e nem ao gozo de suas faculdades mentaes. Tris- 
tonho sempre e merencório, era assaltado á míude 
por accessos de fúria. Chorava, gritava, maltratava-se, 
feria-se com as unhase com os dentes... Estava louco. 
Expirou no anno de 1807, e foi enterrado na sé de 
Moçambique. 



II. 



Gomo a vida de Thomaz António Gonzaga, tem 
duas phases bem diversas e bem definidas as suas 
poesias. Explica-se, desenha-se, e manifesta-se qual- 
quer d*ellas em bellas e admiráveis lyras. A primeira 
epocha de sua vida chega á sua prisão em 1789. E' 
toda de prazeres, de risos, de divertimentos, de ale- 
grias e de amores. Espelha-se em uns versos fáceis 
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lidos, límpidos e faceiros. Rellecte-se, como 
e cristallina, em lyras suaves e melodiosas : 
mando-se em pastor, passa os dias tecendo 
is e ornando coroas para offerecer à sua 
arilia, saudando o seu casal , solfejando as 
licias, e admirando as suas brancas ovelhinhas, 
lo todo com a fortuna que lhe sorri, 
nelhava-se aos menestréis da edade media, 
em se ciirava a vida no descantar de amores, 
e uma nuvem de tristeza lhes embargasse a 
e á quem pouco importava o mundo com as 
istantes transmutações, a existência com as suas 
variadas, e o futuro , ainda que ennegrecido 
^ador. São anacreonticas, bucólicas, amorosas, 
e pastoris quasi todas as poesias, que escreveu 
a n'esta epocha. 

Irás á divertir-te na floresta, 
Sustentada, Marília , no meu braço; 
Ali descansarei a quente seita. 
Dormindo um leve somno em teu regaço. 
Emquanto a lueta jogam os pastores, 
E emparelhados correm nas campinas, 
Toucarei teus cabellos de boninas, 
Nos troncos gravarei os teus louvores. 

Graças, Marilia bella, 

Graças a minha estreita 1 

Leve-me a sementeira muito embora 
O rio sobre os campos levantado ; 
Acabe, acabe a peste matadora 
Sem deixar uma rei o nédio gado ; 
Ja d'estes bens, Marilia, nau preciso ; 



1 
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Não me cega a paixão, que o mundo arrasta ; 

Para viver feliz, Marília, basta, 

Que os olhos movas, e me dês um riso ! 

Graças, Marília bella, 

Graças á minha estrella f 

Mas tendo tantos dotes de ventura, 

Só apreço lhes dou, gentil pastora, 

Depois que o teu affecto me segura, 

Que queres do que tenho ser senhora. 

É bom, minha Marília, é bom ser domno 

De um rebanho, que cubra monte e prado ; 

Porém, gentil pastora, o teu agrado, 

Vale mais que um rebanho, e mais que um trono ! 

Graças, Marília bella, 

Graças á minha estrella ! 

Ha n 'essas pequenas lyras, que elle denominou de 
Dirceu á Marília, tanta cousa linda e encantadora, 
que rivalisam sem duvida com as canções mais puras 
e delicadas de Petrarca. 

Verdade é que alguma semelhança existe na vida e 
nas obras cTestes dous poetas. Cantava Petrarca os 
seus alegres amores] nos braços da sua Laura, va- 
gando pelos prados de Avinhão, e pelas torrentes soli- 
tárias de Vauclusa. Quando Laura o inspirava, era 
Laura para elle o mundo. Cifrava, e resumia n'ella o seu 
viver. Solfejava Gonzaga egualmente as suas melodias 
deliciosas em honra da sua Marília, nos valles amenos 
de Villa-Ricca. Repassadas pela linguagem mais pura 
e enlevadora da paixão, transmittia ao objecto do seu 
amor os mais doces e ternos suspiros. Quantos retratos 
faziam um e outro continuamente ! Quantas divinas 
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mereceu Laura 1 ( 
:ve Marília I 



i. 

pintar as negras transas, 
ço que mais le desvelles; 
iia chusmas de amorinhoi 

los seus fios trepando; 
« tecendo cordas d'e!Ies, 
tros com elles brincando. 

ra pintares ao vivo 

iiscreta* natureza 

e providencia não teve! 

ou no jardim as rosas, 

a pintares, Glauceste, 

seus beiços preciosos, 
Te as flórea tens o cravo, 
re as pedras a granada, 
ara os olhos formosos, 
strella da madrugada. 

II. 

seus compridos cabellos, 
s sobre as costas ondeiam, 
que os dWpollo mais bel 
de loura cár nSo são. 



irdan, 



gra n, 



n o branco do r 
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Tem redonda e lisa a testa, 
Arqueadas sobrancelhas; 
A voz ineifja, avista hones la, 
E seus olhos sSo uns soes. 
Aqui vence amor no Céo, 
Que no dia luminoso 
O Céo tem um sol formoso, 
E o travesso amor dous soes. 

fia sua face mimosa, 
Meu bem, eitSo misturadas 
Purpúreas folhas de rosa, 
Brancas folhas de jasmim. 
Dos rubius mais preciosos, 
Os seus beiços sSc formados; 
Os seus dentes delicados 
Sflo pedaços de marfim. 

III. 

O vento, quando parte em largas fitas 
As folhai, que meneia com brandura ; 

A fonte cristallina 
Que sobre a pedra cahe d'immensa altura ; 
Mão forma um som tio doce, como forma 

A tua voz divina. 

As abelhas nas azas suspendida! 
Tii fia, Marília, os suecos saborosos 

Das orvalhadas flores : 
Pendentes dos teus beiços graciosos 
O mel não chupam, chupam ambrósias 

Nunca fartos amores. 

Em tomo dos teus peitos, que palpitam, 
Eslialam mil suspiros desvelados 

Enxames de desejos ; 
Si encontram os teus olhos descuidados. 
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ir mais que se alropellem, voam 
E áío furtivos beijos. 

3¥snc, quando ror ta o manso laf 
guendo ai brancas azas e o pesei 

A nau, que ao longe passa. 
landn o venlo lhe iuf uma o pani 
teu garbo não tem, minha Mari 

Nao tem a tua graça. 



A minha bella Marília 

Tem de seu um bom thesouro ; 

Nao é, doce Atroo, formado 

Do buscado 

Metal louro. 
É feito de uns alvos dentes, 
É feito de uns olhos bellos, 
De umas faces graciosas, 
De crespos finos cabcllos, 
E de outras graças maiores, 
Que a natureza Ibe deu : 
Bens que valem sobre a terra, 
E que têm valor no Céo. 

Eu posso romper os montes. 
Dar ás correntes desvios, 
Por cercados espaçosos 
Nos caudosos 

Posso emendar a ventura 
Ganhando astuto a riqueza ; 
Mas, ah I caro Alceo, quem pód 
Ganhar uma só belleza 
Das bellezas que Marília 
No seu thesouro melteu ? 
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Bemque Talem, sobre a terra, 
E que têm valor no céo í 

Si perdeu Petrarca a sua Laura, que ba 
o anjo as suas brancas azas, e deixou est 
desgraçado, foi ainda Gonzaga mais infeliz 
o arrastaram grilhões para longe da sua Mi 
afflicção se inspiraram ambos tão admirav 
como nas alegrias. Nas canções amoros 
sentimento das saudades podem-se dizer 
porém Petrarca superior a Gonzaga, porqu< 
piraçoes enamoradas soube elevar as vezes c 
sua lyra a objectos magestosos e grandiloqut 
tar a pátria com admirável e sublime po< 
rebaixa porém esta circumstancia o talento 
zaga, porque Gonzaga não tinha pátria, e : 
em Portugal, o prendiam seus sentimento 
natal da noiva querida, para quem no pro 
cesso declarou que se occupava em bordar a 
ouro o vestido com que ella devia casar-s 
século de Petrarca, ainda que retalhada e 
estava a Itália animada do patriotismo mi 
roso. O Brazíl, que Gonzaga chamava sua r. 
colónia, á quem se não permittia o pensar 
porque o pensamento e a palavra levaram 
falso, e aos presídios d' Africa, os Brazileiros 
mosos. - 

•Cumpre todavia dizer que no meio dai 

(1) Própria» palavra» no interrogatório. 



ST*"*' 
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amorosas da primeira epocha de G 
cem admiravelmente tratados algim: 
superior importância. Digam-no os 
deacriptivos : 

Tu nfto verás, Marília, cem captivos 
Tirarem o cascalho e a ricca terra, 
Ou dos cercos dos rios caudalosos. 
Ou da minada serra. 

Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 
F. à brilharem os granetes d'ouro 
No fundo da baleia. 

Não verás derrubar os virgem mattos, 

Queimar as capoeiras ainda novas, 

Servir de adubo á terra a fértil cima, 

Lançar os grãos nas covas ; 

Nío verá) enrolar negros pacotes 
Dai seccas folhas do cheiroso fumo ; 
Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce cana o sumo. 

Verás em cima da espaçosa mesa 
Altns volumes de enredados feitos; 
Ver-me-has folheiur os grandes livros, 
E decidir os pleitos. 



Não praguejes, Marília, nao praguejes 
A justiceira tnâo que lança os ferros ; 
Nao trai debalde a vingadora espada : 
Deve punir os erros. 



r 



THOMAZ ANTÓNIO GONZAGA. 87 

Virtudes de juiz, virtudes de homem, 

As mãos se deram, e em seu peito moram; 

Manda prender o reu, austera a bocca, 

Porém seus olhos choram. . 

Si á innocencia denigre a vil calumnia, 
Que culpa aquelle tem que applica a pena ? 
Não é o julgador, é o processo, 
É a lei que condemna. 

E a lyra admirável, que assim commeça : 

Arde o velho barril, arde a cabeça 
Em honra de João, na larga rua : 
O crédulo mortal agora indaga 
Qual seja a morte sua. 

Eu não tenho alcachofra, que á luz chegue, 
E n'ella orvalhe o céo de madrugada, 
Para ver si rebentam novas folhas 
Aonde foi queimada. 

Também não tenho um ovo que despeje 
Dentro de um copo d'agua, e possa n'ella 
Fingir palácios grandes, altas torres 
É uma náu á vela. 

Talvez que o próprio Horácio não quizesse repu- 
diar a paternidade d'estas poesias ; tão bem collocadas 
são as palavras; tão insinuante o verso; tão linda- 
mente sotopostas as phrases ; e tão brilhantes e ele- 
vados os pensamentos poéticos. 

Merece Gonzaga o nome de poeta musical. Excede 
na harmonia do rhythmo, na doçura da palavra, e na 
cadencia do verso. Esse rhythmo, cadencia de expres^ 
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do verso, ganharam-lhe estrondosa 
; o tomaram um dos poetas mais que- 
Portugal e do Brazil. Nos seus caóticos 
jnsamcnto, e a originalidade e subli- 
i, são sacrificadas muitas vezes á con- 
t, doce e musical da phrase, e a ins- 
ite do poeta curva-se, sujeita-se, e 
l escolha apurada da palavra, e a bár- 
io. É defeito em que cahem todos os 

impregnam de um excessivo amor da 
íicação. Folga porém em geral o povo 
versos maviosos e doces, porque lhes 
)go o pensamento. Sempre, e em todos 
maior a popularidade dos poetas ar- 

'ortugal, ou no Brazil, não sabe de 
te a todos os instantes estes versos de 



Acuo sio estes 
Os sitiou formosos, 
Aonde passava 
Os aunos gostosos? 
Sio estes os prados, 
Aonde brincava, 
Emquanto pastava 
gordo rebanho, 
Que Alceo me deixou ? 

Sao estes os sítios? 

Sao estes ; — mas eu 

mesmo não sou. 

Marília, tu chamas? 

Espera, que eu vou. 
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D'aquelle penhasco 

Que vezo dormia ! 
Agora nSo cobrem 
Espumas nevadas 
As pedras quebradas; 
Parece que o rio 
curso voltou ! 

Sao estes os sítios P 

Sao estes ; — mas eu 

mesmo nSo sou. 

Marília, tu chamas? 

Espera, que eu vou. 

Meus versos alegre 
Aqui repetia; , 
O ecco as palavras 
Três vezes dizia. 
Si chamo por ella 
Já nao me responde ; 
Parece se esconde 
Cansado de dar-me 
Os ais que lhe dou. 

Sao estes os sítios? 

Sao estes ; — mas eu 

mesmo nao sou. 

Marília, tu chamas? 

Espera, que eu vou. 

Aqui um regato 
Corria sereno 
Por margens cobertas 
De fiares e feno: 
A' esquerda se erguia 
Um bosque feixado 
E o tempo apressado 
Que nada respeita, 
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Já iiiílo mudou 



Ha titia, tu chamai? 
Espera, que eu vou. 



Marília, teus olhos 
SSo reus e culpadas, 
Que soffra, e que beije 
Os ferros pesados 
De injusto senhor. 

Um trisíe pastor, 

Mal vi o teu rosto, 
cangue gelou-se, 
Alingua prendeu-se, 
Tremi, e mudou-sr 



riso imperfeito. 

Que abriste do peito, 

Mais funda e maior. 

Marília, escuta 



Marília, de que te queixas? 
De que te roubou Dirce» 
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■deu também o seu? 
Marília, primeiro 
lie lançaste o grilhão? 
los unam ; só Marília 
ila lei da natureza 
iria ter isenção P 

rno das castas pombas, 
alam temos pombinhos ? 
im, Marília, em vfio ? 
: afagam co' os biquinhos ? 

s arrasta a paixão P 
i amam; só Marília 



III. 

rsos alegres e faceiros, fluidos e Kar- 
rímeira epocha da vida de Ttiomaz 
ra, que lhe conseguiram maior fama. 
rara nós que são o seu mais bello flo- 
s cânticos, que lhe arrancaram os tor- 
a prisão que soffreu; as saudades de 
! felizes annos; e a ausência do objecto 
m dedicava toda a sua poesia, e exis- 
tência. Parecem-nos superiores as lyras da segunda 
parte da sua vida, escriptas quando se achava carre- 
gado de ferros, de mistura com os criminosos, no 
iío de perseguições, e na ausência de todos os ele- 
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mentos de inspiração; usando da por 
ranja em vez de penna, servindo-í 
parede ao fogo e fumaça da candeia, 
a tinta, o de quaesquer pedaços rotos 
encontrava, e da mesma parede á miud 
primir «eus versos, para lhes confia: 
sua immaginação, e as dores da sua ai 

Já nâo cinjo de louro a minha testa, 
Nem sonoras cantões o deus me inspira; 

Uma já quebrada 
Mal sonora lvra! 
A fumaça, Marília, da candeia, 
Que a molhada parede ou suja ou pinta, 
Bem que tosca e feia, 
Agora me pode ministrar a tinta. 
Os mais preparos o discurso apronta ; 
Elle me diz que faça do pé de uma 
Há laranja ponta, 
E d'elle me sirva 
Emlogor de pluma. 

Confirma logo depois todos estes fa> 
guintes versos : 

Do azeite e da fumaça 
Uma nova tinta ageito: 
Tomo o páu que penna finge, 
Vou as lyras copiar. 

Nos cantos amargurados desprende 
e ergue-se a ama altura em que enci 
dade apenas nos poetas raros da prim 
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ília, branquejando 
ue circula a testa, 
e alveja, vaicahindo, 

:rdenilo as vivas cure», 
os ossos enrugando, 



lar-me, as cosias vergam ; 
léus membros já se gastam ; 

: os pés, e arrastam. 

le vires d'esta sorte 

Larilia, os sentimentos 
mesmos damnos. 



Marília bcQa, 
ha noite o dia : 
l chuvosa e fria 

í a sorte dos tempos, 
inlia sorte uto. 



m flores viçosos: 
■nos escabrosos 
s folhas no chio. 
a sorle dos tempos, 
una sorte» nSo. 

n los, Marília, cortam 
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Rompem depois os seus lassos, 
Fogem da dura prisão. 

Muda-se a sorte dos brutos, 



Nem-um dos homens conserva 
Alegre sempre o seu rosto ; 
Depois das penas vêm gosto, 
Depois do gosto afQicçao. 
Muda-se a sorte dos homens, 
Só a minha sorte nío. 



Que diversas que sao, Marília, as horas, 
Que passo na masmorra immunda e feia 
Dessas horas felices, já passadas 
Na lua pátria aldeia ! 

Então eu me ajuntava com Glauceste 

E, á sombra d'alto cedro na campina, 
Eu versos te compunha, eelle os compu 
A sua cara Eulina. 

Cada qual o seu canto aos astros leva ; 
De eiceder um ao outro qualquer trata 

ecca agora diz : Marília terna ; 
E logo : Euliua ingrata. 

A' noite te escrevia na cabana 
Os versos, que de tarde havia feito, 
Mal t'os dava, e os lias, os guardavas 
No casto e branco peito. 



Por morto, Marília, 
Aqui me reputo: 
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Mil vezes escuto 
O som do arrastado 
E duro grilhão ! 

Mas ah ! que não treme. 

Não treme de susto 

O meu coração ! 

A chave lá sôa 
Na porta segura : 
Abre* se a escura. 
Infame masmorra 
Da minha prisão. 

Mas ah I que não treme, 

Não treme de medo 

O meu coração ! 



Minha Marília, 

passarinho, 

A quem roubaram 

Ovos e ninho, 

Mil vezes pousa 
. No seu raminho ; 

Piando finge 
Que anda a chorar. 
Mas logo vôa 
Pela espessura, 
Nem mais procura 
Este logar. 

voraz tempo, 
Que o ferro come, 
Que aos mesmos reines 
Devora o nome, 
Também, Marília, 
Também consome 
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Dentro da peito 
Qualquer petar, 

Ah ! que não pôde 
Ao meu tormento 
Por um momento 

Allivio dar. 

Não é a doce melancolia de Job, 
£ nação piedosa, que tudo desculpa 
dens e vistas bondadosas e justiceh 
é a dor aristocrática de Lamartine, 
sua Júlia querida, parece todavia e 
se de que liça tia terra, e se conse: 
ó a tristeza de Petrarca, á quem, mor 
a pátria e a sciencia para companhe 
arrufos sarcásticos de Byron, exclam 

NSo me pesa a saudade dos prazerei 
Dos gozos, que me deu fácil fartum 
Não sinto a rida abandonar ; mas d 
Punge-me a dôr de nSo haver deis 
Cousa, que deva reclamar-me lagri 

Nada d' isto se assemelha Ã deses 
zaga, que tira origem das desgraças 
envenenaram para sempre a existenci 
cio, monótono, e mais lúgubre que i 
origem a dôr de Tibullo no caracter 
nos seus infortúnios. Nunca gozou 
tencia serena e tranquilla, e de vida i 

(1) Child Harold. 



r 
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zeres. Não soffria saudades, e saydades que curtem o 
coração, e ferem as ultimas fibras d* alma. E' por isso 
sceptico Gilbert e amaldiçoa os homens, como causaes 
de suas infelicidades. Foragido da Itália, arrancado 
das honras para a miséria, é Ugo Foscolo o poeta único, 
cuja dôr se parece com a de Gonzaga, e cujos versos 
procedem da mesma origem. Está a differença em 
que perde Ugo Foscolo a pátria, mas salva a vida. 
Desdobra de longe pela pátria hymnos saudosos de 
amor ; ao passo que Gonzaga se vê encarcerado , 
assustado do futuro , e saudoso do passado , e o que 
é mais, do passado scintillante de amores e pra- 
zeres ! 

Que.dôr, e sentimento profundo não reflecte no co- 
ração a leitura d'estes versos ? 

Morri, ó minha bella ; 

Não foi a Parca impia, 

Que na tremenda roca, 

Sem ter descanso, fia : 
Nfto foi, digo, não foi a morte feia, 
Quem o ferro moveu, e abriu no peito 
A palpitante veia. 

Eu, Marília, respiro : 

Mas o mal que supporto, 

É tão tyranno e forte, 

Que já me dou por morto : 
A insolente calumnia depravada 
Ergueu-se contra mim, vibrou da lingua 

A venenosa espada. 

Inda, ó bella, não vejo 
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Cadafalso enlucUdo, 
Nem de torpe verdugo 
Braço de ferro armado ; 
lai «to H 'este mundo, ó sorte impii 
! d'elle sd me mostra a eltreita frest 
quando é noite ou dia. 

Olhos baços e sumidos, 
Macilento e descarnado. 
Barba crescida e hirsuta, 
Cabello desgrenhado ; 
h ! que imagem tao digna de piedadi 
(as é, minha Marília, como vive 
Um reu de magestade 1 

Venha o processo, venha ; 

Na innocencia me fundo ; 

Ma.i não morreram outros, 

Que davam honra ao mundo ? 
tormento, minha alma, nao recuse 
quem sábio cumpriu aí leis sagrada 

Servem de sólio as cruzes. 

lissimas de sentimento, e i 
todas as lyras que escreve 
ás vezes a desesperação ás 
o faz exclamar: 



i, rangendo os dentes 
n a mao escamada, n9o me applicai 

As raivosas serpentes ; 
, cercam-me outros monstros mais ii 
■dem-me sem cessar as bravas serpe 

De mil e mil cuidados. 

não gasto, Marília, a vida toda, 
lançar o penedo da montanha, 
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ainda mais cruel tormento ; 

que me affligem, roda e gira 
lo o pen.sa.mL-n to . 

idas unhas agarrado 
entranhas n&o me come 
lutré esfaimado ; 
le outro monstro a crueldade : 
oraçâo.que mal palpita, 
Ire da saudade. 

s pomos, nem as aguas vejo 
a se retiram, quando busco 
- o meu desejo; 
Marília, o meu destino ingrato 
te não possa, estando vendo 
alma o teu retrato. 



i -te, vil humano ; 
ipremas cicutas 
:azer-mc damno : 
e ellas dão é pouco forte. 
ra outras bebidas 



i ahi os venenos, 
ii rica visse o mundo : 
jrolicorque tem nos dentes, 
entes retorcidos, 
rosas serpentes. 
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mtro no mar salgado, 
abala do meio da tormeu ta ; 
m que uma onda e outra onda 
>bre elle em flor rebenta. - 

i robustas raiíea, 
iscando o centro, aferra, 
ne o furado mais violento ; 

trgardorijo vento. 

u iroDco, e rocha, ó bella, 
if açouto o Sul, que brama, 
o mar, que ae encapella ; 
nas, que do rosto .1 cor se mud. 
ince as rochas e os troncos 
solida virtude. 

maior desventura 



sempre a que nos lança 
1 horror da sepultura; 
rde a morrer também caminha ; 

>m que males nío pode 
na alma como a minha? 



s de ter horror, minha Marília, 
r pulso que toffreu os ferros ? 

1 impostores m'o> lançaram, 
uEo puníveis erros. 

lo, esta mio, que ré parece, 
10 foi uma vez, nSo foi só uma, 
1 defesa dos bens que são do estt 
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Embora contra mim raivoso esgrima 
Da vil calumnia a cortadora espada ; 

Uma alma, qual eu tenho, 

Não se receia % nada. 
Eu hei de, sim, punir -lhe a insolência, 
Pisar-lhe o negro collo, abrir- lhe o peito, 
Co'as armas invencíveis da innocencia. 

Dir-se-ia a alma de Sapho expandindo^-se com en- 
cantos, ternura, paixão e melancolia. Não lhe rouba- 
ria o vate de Minas os seguintes versos? 

A estas horas 
Eu jprocurava 
Os meus amores : 
Tinham-me inveja 
Os mais pastores. 

A porta abria, 
Inda esfregando 
Os olhos bellos, 
Sem flor nem fita 
Nos seus cabellos. 

Ah ! que assim mesmo 
Sem compostura 
É mais formosa 
Que a estrella d'alva, 
Que a fresca rosa ! 

Mal eu a via, 
Um ar mais leve, 
Que doce effeito ! 
Já respirava 
Meu terno peito. 

Do cerco apenas 



•5 
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Soltara o gado. 
Que lhe amimava 
Aquella ovelha, 

Dava-lhe sempre ' 
No rio e fonte, 
No prado e selva, 
Agua maia clara, 
Mais branda relva. 

Ah ! quantas vezes, 
No chSo sentado, 
Eu lhe lavrava 




Na quente sesta 
D'ella defronte 
Eu me entretinha, 
Movendo o ferro 
Da sanfoninlu ! 

Assim vivia ! ! . . . 
Hoje em suspiros, ■ 



Dirceu te deixa, 6 b? Ma. 
De padecer cansado ; 
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io suor já banha 

u rosto descorado; 

pie já uSo gira pela veia; 

:ui pulsos jioío batem, 

ara luz dos olhos se baceia ; 

ima sentida Já lhe corre : 

'a a convulsão, suspira e morre. 

entretanto, que produzira tão bcllas can- 

i suas inspirações douradas durante o exílio 

ue. Lembrando-se ás vezes da sua gloria, 

iar as cordas da lyra, e tange-las ! Eram 

i os lúcidos intervallos, e mirrados fruc- 

roduzir. Não parece sabido do seu estro 

lemetto, que se lhe attribue acerca do 

náu portugueza Marialva. Um cântico, 

que aeaicou a Conceição de Nossa Senhora, contém 

um ou outro verso, ou pensamento poético. Revela 

porénta desordem do «espirito o e enfraquecimento 

da intelligencia. 

Si é verdadeiro o pensamento de Schiller, quando 
descreve o poeta como uma alma pura e leal, que pas- 
sa, e canta no meio do unindo, titubeando ás vezes 
por entre as phases do passado, os paroxismos do 
presente, e os arcanos do futuro, e perdido outras ve- 
zes, como a harpa do deserto, nas solidões profundas 
da natureza, ninguém com mais razão que Thomaz 
António Gonzaga merece o titulo de poeta. 

Póde-se dizer que a sua poesia é a flor d'alma, como 
são as flores a poesia da terra. Prende, encanta, cap- 
tiva e arrasta, ao som de uma melodia que se não pode 



:llustres;do brazil. 

ento accompanha a inspiração 
ionde vai, satisfeito porém de 
u canto terno como o gorgêo do 
dor como a torrente 'do deserto, 
usica de Bellini e as flores do 
a grandeza do Oceano e a voz 
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VIII. 

IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PE 



Com o titulo de governador e capíti 
administrava e regia Gomes Freire de i 
capitanias do Rio de Janeiro e do sul do 
duas novas de Goyaz e de Matto-Grossc 
criadas pela provisão de 9 de Maio de i' 
membradas dos vastos territórios de ! 
quando quasi ao acabar do anuo de i 7 43 , na; 
José de Alvarenga Peixoto, na cidade 
Janeiro, procedente de uma das melhores 
terra. Chamava-se seu pai Simão de Alvan 
e sua mãe Angela Minerva da Cunha. 

Encetou os seus estudos no collegio d 
como quasi toda a mocidade, sua cont 
Tomou no Rio de Janeiro o grau de mestr 



L 
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i Coimbra, e cursou as aulas d; 

13. 

go e protector um jesuita cél 
de Macedo, que, com a desn; 
anhia, se passara para a congi 
Neri, de Lisboa. Deve-lhe Igna< 
Peixoto lícções úteis, coadjuvaçi 
ticular amizade, 
mado em cânones, obteve im 
jmpenho d'esse seu protector e 
arquez de Pombal o despachas 
de fora de Cintra, aonde sen 
mnos, conforme era a lei e o eí 
iredicado da magistratura. De 
a sua pátria, aonde deixara : 
igos, que tanto affeiçoava, k 
ividor da comarca do Rio das 3 
! Minas Geraes. 

^rtugal um nome honroso e co 
igeiras composições poéticas, i 
honras de entrada na Arcádia. 
íte Phenicio, e a amizade de 
is da metrópole. 
lio de Janeiro em Í776. Govei 
ez do Lavradio, com o qual se 
que tanto venerou, que lhe o 
da tragedia Merope de Scipião 
. lograva então em toda a Itali 
que era apaixonado de poesia, c 
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tanto engenho em Alvarenga Peixoto. Apreciou a 
ícção, e animou-o á desenvolver o seu 
aposições originaes e novas, 
■o porém demorou-se no Rio de Janeiro, 
ls graças do marquez do Lavradio, 
juir para sua comarca. Foi lá magis- 
e illustrado. A justiça não tinha para 
. Não se prestava a lei á diversas inter- 
pobre, ao ricco, ao poderoso, e ao mise- 
deferia com rectidão egual, e nem para 
; do que para com outro, prescindia do 
ação. Nos momentos, em que repousava 
ações, entregava-se á poesia, e passava 
i dias da existência. É a poesia um bal- 
or, que doura a vida, mitiga as dores, 
nsamento de sem-numero de illusões, 
m da realidade. De São João d'ElRei 
intemente ao seu amigo, marquez do 
ípoaiçoes poéticas. Avultou entre ellas 
verso, original, e muito gabado pelos 
wcha, com o titulo de Eneas no haáo, 
por falta de impressão. 
encantos para Alvarenga Peixoto. Fin- 
^^^ ipo de ouvidor de comarca; renunciou 

á carreira da magistratura; e conservou-se em São 
João d'ElRei. Casou-se com D. Barbara Heliodora 
Guilhermina da Silveira, de familia abastada e im- 
portante da capitania, e se dedicou todo á paz dos 
prazeres domésticos, retirando-se para uma fazenda, 
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3 couberam em dote na campanha do 
iccupando-se exclusivamente com os 
neração, 

a sua reputação e as suas riquezas o 
el de cavallaria de milícias da cam- 
Verde, e como lhe não roubava este 
apo dos seus affazeres particulares, 
ceu-o dignamente. Entretinha relações 
notáveis da capitania, e conhecido, 
istentava uma nomeada honrosa. 
, durante o governo de Luiz da Cunha 
xessor do conde de Cavalleiros, que 
3 Cartas chilenas, critica vehemente, 

ignora ainda hoje, versando duvida 
\ntonio Gonzaga, Cláudio Manuel da 

José de Alvarenga Peixoto, ou os 
aente. 

íillidade e a alegria da vida de Alva- 
leviam desapparecer. É o mundo thea- 
'ariadas. Tem o espectador de passar 
pelas suas diversas mutações. Quando 
da Silva Xavier, José Alves Maciel, 
1 da Gosta, Thomaz António Gonzaga, 
d Barboza, e o tenente-coronel Fran- 
Freire de Andrade, combinaram sepa- 
de Minas do governo portuguez, formar 
lublica independente, e proclamar a 
duvidou Alvarenga Peixoto acquiescer 
os. Tornou-se então um dos seus prin- 
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, e participou de todos os planos para 
i a revolução premeditada, 
a tentativa da revolução, foi preso em 
Rei, em 20 de Maio de 1789. Condu- 
iuro Preto, recolhido á cadeia de Villa- 

< depois enviado para o Rio de Janeiro, 
ançado nas masmorras da ilha das Co- 

ixcellente consorte, e pai carinhoso. Aban- 
i e quatro filhinhos, innocentes todos, e na 
tade. De seus braços queridos se via ar- 
r respirar ohalito empestado dos cárceres, 
r, com os malfeitores e assassinos, o re- 
grando dos criminosos, 
proseguia o seu processo no Rio" de Janeiro 
-se seus bens em Minas Geraes. Suainfe- 
:onhecida por um atilado talento, e dotes 
ave á ponto de ser incluída no crime de 
augmentar o numero dos accusat'os. 
iclarar que não mostrou Alvarenga du- 
rogatorios, e acariações, que supportou 
» do processo, o tino, a perspicácia, ea 
ide espirito, que o caracterisavam. Com- 
á ai, eáseus companheiros. Avançava e 
legações. Tergiversava á cada instante, e 

< em palpáveis contradicções. O único 
«mpre egual, decidido e generoso foi de 
í José da Silva Xavier, que chamou á si 
sabiiidade, não denunciou nome de nem- 
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íiro, e nem comprometteu um só alliado. 
as artimanhas dos outros, em vez de os 
iis os inculparam. 

de Alvarenga Peixoto assim se exprimiu 
la Relação em alçada de 18 de Abril de 

s quanto ao reu Ignacio José de Alva- 
>, coronel do I o regimento auxiliar da 
Rio Verde, ser um dos chefes da con- 
itente em todos os conventiculos que se 
.sa do reu Francisco de Paula, nos quaes 
se cortasse a cabeça do governador de 
mcarregou de apromptar para o levante 
ipanha do Rio Verde, como consta da 
linas, e confessa o reu a fl. 10 do ap- 
[ue quando em um dos conventiculos se 
u que apromptasse gente da campanha, 
ndava aos mais sócios fossem bons ca- 
;tra-se mais que tendo o reu conferido 
mdio Manuel da Gosta sobre a forma da 
nas que devia ter a nova republica, expôz 
um conventiculo dizendo que devia ser 
brando as cadeias, e a lettra libertas quce 
;omo consta do appenso n° i,eo con- 
1. 11 do appenso n° 4, dizendo que elle 
3 se achavam presentes acharam a lettra 
; sendo este reu um dos que mostravam 
> e interesse em que tivesse effeito a re- 
endo as duvidas que se propunham, como 



r 
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fez a José Alves Maciel e ao cónego Luiz Vieira, que 
dizia que havia pouca gente para a defesa da nova 
republica, e o reu respondeu-lhes que bastava metter- 
se em Minas pólvora, sal e ferro para dous annos, 
animando assim o reu aos conjurados. . . . E condemnam 
o reu Ignacio José de Alvarenga Peixoto, a que com 
baraço e pregão seja conduzido pelas ruas publicas ao 
logar da forca, e n'ella morra morte natural para sem- 
pre, e depois de morto lhe seja a sua cabeça pregada 
em posto alto no logar mais publico da villa de São 
João d'ElRei, até que o têmpora consuma ; declaram 
a este reu infame, e infames seus filhos e netos, e os 
seus bens por confiscados para o fisco e camará real. » 

Demorou-lhe felizmente ainda o termo da vida o 
segundo accor dam de 2 de Maio de 1792, commutan- 
do-lhe a pena de morte pela de degredo perpetuo para 
o presidio de Ambáca, nos sertões de Angola. 

Tinha então Alvarenga Peixoto quarenta e nove 
annos de edade : e èra-lhe preciso deixar em aban- 
dono a esposa e a prole innocente, e curvados sob o 
peso de infames, pelo accordam' fatal ! De que lhe 
servira salvar a vida, si perde-la- ia tanto no cadafalso, 
como nos tórridos areaes e climas pestilentos para 
onde o remettiam ! — Melhor fora para elle morrer, 
como morreu Joaquim José da Silva Xavier ! 

Recebeu-o o presidio de Ambáca , não o mesmo 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, na força varonil, de 
presença alegre, de rosto sereno e bello, de olhos vivos 
e perspicazes ; mas um velho carregado de cãs, curvado 
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de dores e sofrimentos, e mais 
que da vida. Como a Ludovico Sfo 
Antonietta, rainha de França, e a 
em uma só noite, n'aquella que se f 
tença cruel, mudaram-lhe decôr c 
tanhos, que eram, tornaram-se brai 
Não lhe valeu no presidio a su; 
Apezar de ser lançado nos sertões 
sertos immensuraveis, temeu-se ; 
nador de Angola, e ás dores que j. 
vexames e prisões novas, com que 
aponto deapressar-lheamorte, qi 
noannodei793. 

II. 

Escreveu Alvarenga Peixoto mi 
poesias. Não são as suas odes altan; 
o vòo d'aguia, nem grandíloquas e £ 
pirações de Souza Caldas. Não tè 
pensamento delicado e o matiz prin 
Cláudio Manuel da Costa. Não cor: 
suas poesias ligeiras, como a harm 
dos versos de Thomaz António Gon 
ressumbra todavia o estro mode 
cândida immaginacão; revelam-se 
vate de vida tranquilla, e de insp 
apparece uma rima fácil, correm 
assemelha ao saudoso Bernardin 
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ao delicado Diogo Bernardes; mas tem parecenças de 
irmão pela philosophia dos pensamentos com António 
Ferreira, e com António Ribeiro dos Santos. 

Entre as suas odes primam a que dirigiu á rainha 
Dona Maria I*, a que dedicou ao marquez de Pombal, 
e a que compôz em honra e gloria da universidade de 
Coimbra, pon tem qualquer d'ellas linguagem pura.cor- 
rente e fácil ; metrificação feliz e agradável ; pensamen- 
tos dignos e ás vezes elevados. 

Assim se dirige o poeta a Dona Maria I' : 



Invisíveis vapores 
Da baixa terra, contra os céos erguidos, 
Ngo offuscam do sol os resplendores. 

Os padrões erigidos 
A' fé real nos peitos lusitanos 
São do primeiro Affooso conhecidos. 

A nós, Americanos, 
Toca levar, pela razão mais justa. 
Do ironoafé aos derradeiros sonos. 

Fidelíssima augusta, 
Desentranhe riquíssimo thesouro 
De cofre americano a m&o robusta; 

Si o Tejo ao Minho, e ao Douro. 
Lhe aponta um rei em bronze eternisado, 
Mojtre-lhe a filha etemisada em ouro. 

Do trono os resplendores 
Façam a nossa gloria, e vestiremos 
Barbaras pennas de vistosas cures. 

Para nós só queremos 
Os pobres dons da simples natureza, 
E seja vosso tudo quanto temos. 

Sirva á real grandeza 
A prata, o ouro, a fina pedraria, 
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Que esconde d'estas serras a riqueza. 

Ah ! chegue o feliz dia. 
Em que do novo mundo a parle inteira 
Acclame o nome augusto de Maria. 

Real ! real primeira 1 
Só esta voz na America se escute ; 
Veja -se tremular sua bandeira ! 

Rompa o instável sulco 
Do pacifico mar na face plana 
Os galeses pesados de Acapulco. 

Das serras da Araucana 
Desçam naçfies confusas, differenles. 





Si o Rio de Janeiro 




Só; 


i gloria de ver-vosmer 




Já. 


-ra vosso o mundo noi 


oini™, 



Pôde a tartarea grega 
K luz gozar da russiana aurora; 
E a nós esta fortuna oao dos chega P 

Vinde, real senhora ! 

Vai, ardente desejo, 
Entra humilhado na real Lisboa, 
Sem ser sentido do invejoso Tejo, 

Aos pés augustos võa, 
Chora, e faze que a mie compadecida 
Dos saudosos filhos se condoa. 

O príncipe sagrado 
Do pío de pedra, que domina a barra; 
Em colossal estatua levantado; 

Veja a triforme garra 
(Juebrar-llie aos pés Neptuno furioso , 
Que o irritado sudoeste esbarra : 

E veja glorioso 
Vastissima eslensSo de immensos mares 
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o seu império magestoso ; 
indo nos altares 
le o faz ver de tanta altura 
mundas seus, ambas as mares : 
é mais sane ta e pura 

nos bárbaros desertos, 
ia por vós firme e segura ! 

ira illustre e famosa 
fundador do luso império, 
e eternamente goza. 
i e iTotitro hemispherio 
teus augustos descendentes 

povos differeutes, 
ossivel quasi euumera-los, 
a tributar-lhes obedientes ; 



un rei para servir vassallos. 
lio o pé bateu, 

ute desappareceu. 

la dicção, pelo pensamento, e pelo bom 
a a outra ode, dirigida ao marquez de 
is de pintar a fama dos guerreiros, que 
)0V0S , incendiam as cidades, extermi- 
poderosas, e por onde passam deixam 
roços, sangue e cadáveres, exclama o 



iarquei, os satyros saltando 

entre as verdes parras, 

is por ti de estranhas garras ; 
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Os trigos ondeiando 

Nas fecundas searas ; 
itensus fumando sobre as aras ; 

A nascente cidade ; 
:ram a verdadeira heroicidade. 
lios cedros, os copados pinhos, 
romper pelo mar novos caminhos 



produzir e transportar riqueza. 

rvo arado rasga os campos nossos, 
turbar o descanso eterno aos ossos 
:tos do teu suor, do teu trabalho, 
Sao todas as empresas ; 
amente á sombra de Carvalho 
a usam hoje as quinas portuguesas, 
importam os exércitos armados, 
:udo pormfio dextra manejada 
o mais a politica que a espada ? 
importam tribunaes e magistrados 
Asylos dakmocencia, 
udessem temer-ae, declarados 
Patronos da insolência ? 
De que serviram tantas 
saudáveis leis, sabias e saneias, 
Si em vez de executadas 
ni por mãos sacrílegas frustradas i 
vives tu, que para o bem do mun 
Sobre tudo vigias, 
ando o teu espirito profunda 

quantas vezes, sem descanso uma I 
troitjr-sc o sol, erguer-se a aurori 
uanto volves, com causado estudo, 
Ú5,e a guerra, e o negocio, e tudi 

as ao grande rei que soube acba-lo 




■»r. 
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Bastariam as odes que analysámos para guardar o 
nome de Alvarenga Peixoto e firmar sua reputação 
de poeta; mas outros géneros cultivou com egual 
esmero, cuidado e felicidade. Não obteve unicamente 
fructos saborosos de arvores copadas. Colheu também 
nos jardins ramos de flores perfumadas e multicores. 
Quanto é lindo o retrato que pintou de Anarda, que 
chama sua adorada ! Quasi que tem as graças da Ma- 
rília de Gonzaga, os olhos da Laura de Petrarca^ os 
ádemans gentis da Angélica de Ariosto, e o porte es- 
belto e faceiro da Nize de Metastasio. Quasi que brilha 
o colorido de Raphael d'Urbino, o sentimentalismo de 
Corregio, e alguma cousa dç cândido e puro, como as 
composições de Murillo, ou de alegre e doce como a 
Psyché de Canova. 

A minha Anarda 
Vou retratar, 
Si a tanto a arte 
Puder chegar. 
Trazei-me, Amores, 
Quanto vos peço, 
Tudo careço, 
Para a pintar. 

Nos longos fios 
• Dos seus cabellos 
Ternos desvelos 
Vão-se enredar. 

Trazei-me, Amores, 

Das minas d'ouro 

Ricco thesouro 

Para o pintar 
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No rosto a edad 
Da primaveril, 
Na sua esphera. 
Se vê brilhar. 
Traiei-me, A: 

Flores vistosas 
Para o pintar. 

Quem ha que a 

NSo ame e tema 
De um diadema 
Digno logar? 
Trazei-me, Ai 
Da selva Ida li; 
Jasmins d'l lali 
Para a pintar. 

A frente adornai 
Arcos perfeitos, 
Que de mil peita 
Soem triuiuplijir. 
Trazei-me, An 



Seitas a molhos 
Dos brandos olhoi 
Se vêem voar. 
Trazei-me, Ame 
Do sol os raios 
Pieis ensaios. 
Para os pintar 
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Quando colora 

Trazei-me, Amores, 
As mais mimosas 
Pudicas rosas 
Para as pintar. 



Nas lindas covas 
Vao-se ajuntar. 

Trazei-me, Amores, 



Para 



s pintai 



Vagos desejos « 

Da bocca as brazas 

Deixara queimar. 
Traiei-me, Amores. 
Coraes subidos, 
Rubins polidos 
Para a pintar. 

Entre alvos dentes 
Postos em ala 
Suave (alia 

Trazei-me, Amores, 
Nas conchas claras 
Pérolas raras 
Para os pintar. 

collo, Atlante, 
De taes assombros 
Airosos h ombros 
Corre n formar. 
Trazei-me, -Amores , 
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Jaspe a ma os cheias, 
De finas veias 
Para o pintar, 

Do peito as andas 
Sflo tempestades, 
Onde as vontades 
Vao naufragar. 

Trazei-me, Amores, 
Globos gelados, 
Limões nevados, 
Para o pintar. 

: ifeotrryslallinns, ] 
Roliços braços. 
Que dooes laços 
Promettem dar] 

Trazei-me, Amores, 



Das mais pequenas. 
Para as pintar. : 

A delicada , 
Gentil cintura, 
Toda se apúrá 
Eu se estreitai'. 

Trazei-me, Amores, 
Anciãs, que fervem, 
Só cilas servem 
Para a pintar. 

Diversas outras poesias, gent 
e cheias de ternura , ; 
3, delicado, limpido e fac 
. Pintam sua alma candid; 
sentimentos e affectos de li 
ipirações de homem de eng 



D- JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA 
DE AZEREDO COUTINHO- 



I. 

Possuíam Sebastião da Cunha Rangel Cou 
sua mulher Dona Isabel Sebastianna Rosa de 
grandes engenhos de assucar na parochia de 
Ritta, do termo de Campos dos Goytacazes, 
yincia do Rio de Janeiro. Foi o primogénito d 
filhos José Joaquim da Cunha de Azeredo Co 
nascido a 8 de Septembro de 1742. 

Em virtude de foral e carta d'EIRei Dom J 
fora Pedro de Góes agraciado com a donat 
capitania da Parahyba, que se comprehendia 
rio Itabapuana e o cabo de São Thomé. E 
território povoado por uma nação de indígenas 

T. II. 
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feroz, guerreira, e de costumes se 
nada em sua lingua Goytacazes, e pi 
Coroados. Estabelesceu-se o donatari 
do rio Parahyba, no correr do anno d< 
trou porém tão forte resistência dos 
teve de retirar-se em 1547, depois df 
radas luctas, e prejuízos immensos. 

Com novos e dobrados reforços ' 
para a sua capitania. Foi derrotadi 
vez e vencido completamente. Salvoi 
Sancto, capitania contigua, pertencen 
nandes Coutinho, a qual n'esse tem[ 
tante. 

Irritados os Goytacazes com a ha 
os seus inimigos receberam dos Portu 
rito Sancto, ousaram tomar a offení 
estes nos seus próprios estabelescimei 
e incendiaram as povoações europeai 
o seu cabo de guerra, Dom Jorge deMcuw», c iu 
soldados, e levaram-nos de fugida para alé~ 
margens do rio Cricaré, appellidado present 
de São Matheos. Chegando, porém, em 155 
coiros do governador Mem de Sá, foram os 
cazes derrotados, e tiveram de regressar para ■ 
escondrijos. 

Nem Pedro de Góes, nem seu irmão Luiz d> 
e nem seu filho Gil de Góes, conseguiram poi 
terras de sua capitania, Puderam apenas cont 
em 1627, o seu aforamento com alguns empre 
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,648 em diante teve principio a sua regular 
jão, collocando-se á frente de uma sociedade 
a para este fim o governador do Rio de Ja- 
ilvador Correia de Sá e Benavídes. Dada de 
fundação do primeiro templo, que foi dedi- 
São Salvador, e dos primeiros estabelesci- 
uraes que se fundaram n'aquelles sítios. Foi, 
t, elevada a povoarão á villa, tendo-lhe a 
le das terras e a excellencia do clima attra- 
nde copia de colonos. 

. falta de descendência de Gil de Góes, volveu 

iia para a corda, e teve d*ella então mercê o 

visconde d'Asseca, Martim Correia de Sá, 

..,.,« ^ Salvador Correia de Sá e Benavides. Por 

veres se viu o povo coagido á sustentar luctas contra 

os agentes e procuradores dos novos donatários, que 

: ~iiam com tributos denominados dízimos, e 

vam sobre a producção agrícola. Por vestes 
entre os antigos gentios e os novos habita- 
travaram sanguinárias e demoradas pelejas, 
nente terminavam, ou com o afugentar dos 
; para o interior das terras; ou com a sua 
á vida civil e religiosa, cathequisados pelos 
e aldeiados em São Pedro de Cabo Frio, 
itonío de Pádua, e São Fidelis de Sigma- 

•> á comarca em 1741, foi annexado á capí- 
espírito Sancto o distrieto de Campos. Desa- 
a coroa portugueza, em 1752, aquelles 
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donatários, em attenção aos multiplica 
e constantes sublevações, que contra 
tiam os povos. Passou o território de ( 
parte, em 1829, da província do Rio 
qual actualmente se acha ainda encorp 

No armo de (748, em que teve Ioga 
sérios movimentos populares, causadi 
ções praticadas pelos procuradores dos < 
tomando parte em favor do povo, e 
approvar as medidas dos donatários, 
Sebastião da Cunha Rangel Coutinho < 
e passou- se com a. sua família para o 1 

N'esta cidade seguiu José Joaquin 
Azeredo Coutinho, e com muito adian 
veito, os seus estudos primários e se 
quaes mostrou logo aptidão, perspk; 
elevado. Chegando á edade de vinte i 
dou seu pai viajar pelas capitanias ãt 
eSão Paulo, na ÍDtençãodemelhorar-lr 
que era de compleição frágil e morbid; 

Falleceu Sebastião da Cunha Raug 
1768. Esta perda, e a de sua mãe guí 
deram causa a que José Joaquim da > 
redo Coutinho deixasse o Brazíl e mudí 
cilio para Portugal, aconselhados oS 
q issem fortalescer-lhe, pela 

c ide, que parecia precária.: 

ie então da reforma da u 
C legia-a como reitor o cor 
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mbra, Dom Francisco de Lemos de Faria 
Coutinho, cujo parente era Azered' 
lo doa conselhos d'elle, e do seu 
i Ramos, deliberou-se Azeredo Co 
mias da universidade. 
;tuar a sua resolução abraçou a c. 
, e cedeu em favor de seu irmão Sei 
i Azeredo Coutinho o morgadio de 
xistia na sua famiHa. 

nomeada de talentos adquiriu, e i 
a tão exemplar , que , apenas f( 
i direito canónico no anno de 17 

na cadeira de arcediago da cathei 
3Íro, e, mezes logo depois, no m 
iva a seguir para o seu destino, i 
a o logar de deputado do Sancto 

cer este ultimo emprego convinha < 
níversidade o tempo preciso ainc 
, ou obter uma dispensa do goverm 
n pritíieiro meio. Voltou para a ur 
sou ainda um anno nas suas aulas, 
mbem ás sciencias physicas e nati 
o assim o seu espirito com estud 
>íundos. 

ecebeu o diploma de doutor, enl 
seu novo cargo, e deu n'elle prov 
iptidão, zelo e moderação, que lhe 
il conceito. 
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Applicando também o seu tempo á leitura das 
sciencias moraes, económicas e politicas, commeçou á 
escrever uma serie de memorias acerca das mais ár- 
duas, difficeis e espinhosas questões, á fim de esclarecer 
os seus compatriotas em ramo tão importante dos co- 
nhecimentos humanos. Na qualidade de effectivo sócio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, dedicava-lbe 
suas memorias, e a Academia, pelo zelo das sciencias 
e desejo de propagação das luzes, ordenava a sua 
publicação, e as espalhava por entre o povo. 

A Academia da Historia portugueza criada em 1720 
por EIRei Dom João V o nem já vestígios apresentava 
da sua existência, quando o duque de Lafões julgou 
conveniente em 1779 chamar os sábios portuguezes á 
trabalharem no progresso das sciencias e illustração 
do paiz, reunindo-se em uma associação, cujos esta- 
tutos conseguira fazer approvar pelo governo da rai- 
nha Dona Maria I a por aviso de 24 de Dezembro, e que 
tomou o titulo de Academia Real de Sciencias. 

Dividia-se em três classes, sciencias naturaes, 
sciencias exactas, e . litteratura, contendo cada uma 
outo sócios effectivos e doze correspondentes. 

Elegeu, em 1794, a José Joaquim da Cunha de Aze- 
redo Coutinho para bispo de Pernambuco o príncipe 
Dom João, regente de Portugal. Partiu elle para a sua 
diocese. Chegou ao Recife em 1798. Apenas empossado 
do governo do bispado, recebeu as nomeações de di- 
rector geral dos estudos, de governador interino da 
capitania de Pernambuco, e de presidente da junta da 
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fazenda. Distinguiu-se não só como prelado de saber e 
virtudes, senão também como governador hábil e zeloso. 
Encetou muitas obras publicas, ena pró do engrande- 
cimento material da capitania, quer para a segurança 
das suas costas contra inimigos externos, quer para 
a communicacão do interior, á fim de dar facilidade á 
conducção dos productos da lavoura. Instituiu um se* 
mi na ri o de estudos secundários e ecclesiasticos no 
antigo collegio dos Jesuítas de Olinda, cujo edifício 
obteve a custo da rainha para este destino. Instituiu va- 
rias aulas das línguas franceza, latina e grega, philo- 
sophia, rhetorica, poética, geographia, historia 
universal , natural, sagrada, ecclesiastica, chorographia, 
desenho, mathematicas elementares, e theologia moral 
e dogmática. Reorganisou a instrucção primaria da 
capitania , tornando-a mais uniforme e methodica, e 
sujeita a disciplina e direcção superior. Criou um 
corpo de artilharia para a defesa da praça. Melhorou 
as finanças, reduzindo as despezas , e fiscalisando a 
receita, que se não cobrava devidamente pelo deleixo 
e incúria. Fundou um recolhimento de meninas pobres, 
aproveitando um legado que deixara o deão da ca- 
thedral. 

A imparcialidade e rigorosa justiça, que empregava 
em todos os cargos importantes, que exercia, levanta- 
ram contra elle muitos indivíduos, que nos empregos 
mais elevados da colónia se haviam acostumado a 
vexar o publico, e a tirar proveitos pessoaes em detri- 
mento alheio, e prejuízo da fazenda, O ouvidor da 
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comarca, a pretexto de uma tentativa de sublevação 
do povo, por occasião de trasladar-se o Sanctissimo 
Sacramento da egreja matriz para a que fora dos Je- 
suítas, uni n d o-se a outras auctoridades, representou ao 
governo de Lisboa contra o bispo, como governador 
interino de Pernambuco. 

Venceu facilmente o bispo a opposição, que lhe ha- 
viam fato. Mandando para a metrópole a sua defesa 
documentada, foi o seu procedimento approvado, ç 
elogiado pelo governo, Impressionou-se porém com 09 
desgostos que soffrêra, é vieram-lhe desejos de trocar 
o bispado de Pernambuco pof outra qualquer diocese. ^ 
Sabendo-o o príncipe regente, aproveitou a vaga que, 
em 1802, deixara por desistência o bispo de Miranda 
e Bragança; e chamando para Lisboa Dom José Joa-, 
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, por uma carta,, 
muito honrosa do seu próprio punho , elegeu-o para 
aquella diocese, que era muito mais importante . e , 
rendosa. ' 

Não pôde infelizmente tomar posse, porque recla- 
mou logo o bispo de Bragança e Miranda contra a 
sua própria desistência. 

Não quiz porém voltar Dom José Joaquim da Gjinha, 
de Azeredo Coutinho para Pernambuco. Conservou-se 
em Lisboa, até que vagando o bispado d'Elvas, lhe : 
foi, no anno de i 806, conferida esta mitra pelo prín- 
cipe regente, e estabelesceu-se assim elleem uma nova . 
diocese, como era o seu desjo. 

Estava em Elvas, quando em 1807 foi invadido 
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Portugal pelos exércitos francezes, commandados pelo 
general Junot. Não desanimou o bispo como o fizeram 
outros Portuguezes, e nem se uniu aos inimigos do seu 
páiz. Foi um dos poucos prelados que nas suas dioce- 
ses não recommendaram ás suas ovelhas obediência 
ao general francez. Animou a reacção do paiz contra 
os seus invasores, e concorreu para que os Portugue- 
zes sacudissem corajosamente o jugo extranho. Quer 
durante a primeira invasão franceza de 1807, quer 
durante a segunda e a terceira invasões, prestou ao 
seu páiz serviços os mais importantes. Salvqu da moírte 
o tênentè-coronel de artilharia Domingos Franco, coaa- 
demnado pelo general francez Loison, conseguindo 
dár-Ihe fuga. Livrou Elvas do cerco, que lhe preparou 
Dóm José Galuzzo, poupando-lbe os.horroçes que sof- 
fr eram Évora, Leiria e Beja. E no meio d'essa lucte 
infausta, abrasava os corações no amor e defçsada 
pátria com as suas pastoraes eloquentes, e applicando 
as suas virtudes evangélicas restituía á religião o seu 
caracter e a sua innocencia. Que exhor tacões- piedosas 
e patrióticas eccoavam os seus lábios pelas abobadas 
dos templos ! Que coragem espalhava por entre o povo 
pára o fim de resistir aos seus oppressores ! . 

"Foram publicadas nás gazetas da epocha as gran- 
des acções, que elle havia praticado. Quando se viram 
livres dos invasores, que contra elles enviara Napoleão, 
reconheceram todos os Portuguezes os seus serviços, 
e de uma a outra extremidade de Portugal foi cercado 
o seu nome de uma nomeada gloriosa. Espalharam-se 

9. 
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em seu louvor e agradecimento publico versos nu- 
merosos e muitas descripções pomposas. N'este entre- 
tanto, publicou um opúsculo acerca do direito do pa- 
droado, que competia aos soberanos de Portugal, no 
qual as suas ideias não agradaram aos ouvidos da 
corte residente no Rio de Janeiro. Expediu logo o go- 
verno supremo,e chegou aos governadores do reino uma 
carta regia dactada de 2 de Março de 1810, em que 
se lhes determinava cassassem e recolhessem todos os 
exemplares d* esta obra, como offensiva á auctoridade 
da mesa de consciência e ordens, e ás prerogativas do 
grão-mestrado das ordens militares, q dessem asjtera 
reprehensão ao auctor, por seu procedimento indigno 
e descomedido (1). 

Mortificou muito ao illustre prelado esta deliberação 
do regente Dom João. Deliberou recolher-se ao silencio, 
e isolamento, até que lhe fosse feita justiça verdadeira. 

Não tardou ella muito tempo. Logo que teve o re- 
gente, já elevado ao trono, a noticia de haver vagado 
a diocese de Beja, uma das mais pingues e rendosas de 
Portugal, apreciando as virtudes, serviços eillustração 
de Azeredo Coutinho, despaxou-o para este bispado. 
Recusou porém elle aceitar a nomeação. Era-lhe cara 
a sua diocese, merecia-lhe estima o seu povo, e não 
quiz abandonar o bispo d'Elvas nem o seu povo, e nem 
a sua diocese. 

Nomeou-o então EIRei Dom João VI o , em 13 de 

(1) Próprias palavras da carta regia. 
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Maio de 1818, para os cargos de inquisidor geral do 
reino, é presidente da junta do exame do estado actual 
e melhoramento temporal das ordens religiosas. 

A sua superior intelligencia, zelo dedicado, e vir- 
tudes apostólicas, empregou Dom José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho nos novos empregos, que 
lhe confiara EIRei. A mesma respeitosa reputação, 
e estima universal , recebeu , e conservou , durante 
todo o tempo, em que n'elles serviu. 

Manifestou-se em Portugal a tendência democrá- 
tica e liberal do século. 

Appareceu a repercussão das novas ideias, que 
1 commeçavam á grassar no mundo. Teve logar, em 
1820, a proclamação do regimen constitucional. 

Si assustada na primeira invasão dos Praricezes 
teve de retirar-se de Lisboa a corte portugúeza, e de 
recolher-se ao Rio de Janeiro, não lhe valeu a distan- 
cia, para qué se salvasse da obrigação de aceitar a 
nova ordem de cousas, que principiava em Portugal. 

Àccedeu portanto EIRei Dom João VI o , e no palá- 
cio do Rio de Janeiro expediu em 1821 um decreto, 
pêlo qual adoptava sem reserva a futura constituição, 
que fizessem ascôrtespórtuguezas, e ordenava que se 
procedessem em seus domínios americanos ás respec- 
tivas eleições para deputados. 

Havia bastantes annos que Dom José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho deixara a sua pátria, e 
longe d'ella se estabelescêra e adquirira renome. Lem- 
brou-se d'elle a pátria, ecom razão, porque o renome 
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e a gloria, que o cere 
pois que fora sua mã 
folgar de jubilo com • 
José Joaquim da Cur 
meiro deputado que 
Janeiro para as cortes 

Tomou assento no 
NSo lhe era dado poi 
gloria na carreira no 
receu-lbe repentinam 
bro de 1821. 

Foi sepultado no c 
mingos de Lisboa. 



São immeusas as 
José Joaquim da Cun 
muitos publicados pe 
Lisboa. Referem-se 
questões que se sus 
das dignidades, egi 
ultramarinos, e do i 
são outras relativas á 
rochos. Ha egualme 
diversos, e especialir 
e da pátria, que incu 
epochas calamitosas < 
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titulo de Informaçr- ' 
que comprehende o 
lo estado politico, co 
o da capitania de F 
x>r tantos aunos, q 
rino, quer no exero 
títulos, vários trabal 
ido os differentes m< 
ndario, e est&belesce 
is appHcavel, deaen 1 
ias de instrucçâo use 
a excelência do qu< 
io episcopal de' Nos 
ambuco e nas escbi 

iducçSes, que lhe d 

> imposto sobre os 
i, e monopólio, e < 
ores vexames. Não 
americana aproveitai 
ss forneciam as tei 
i do Norte, porque 
lhes não consentiam 
,. Luctas e represe 
Brazil contra esta-ati 
s tratou de mostrar < 

da fiíeada, Láboe 1808. 
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a memoria de que falíamos no intuito 
esclarecer o governo portuguez, que ten 
polisar o commercio do assucar colónia 
cendo preço certo, ou taxa de venda, < 
o livre transporte tVelle. Realisaram-se 
tentos generosos, porque attendeu-o o g< 
gaudo as deliberações perniciosas, que ha 
cumprir-se nos seus domínios. 

Menos importante não foi um discurso 
na Academia Real de Sciencias de Lisbt 
o estado das minas do Brazil. Previu o bui 
immensos, que do facto de se emprega; 
vãmente á mineração as forças do paiz, i 
do péssimo sistema, que rfella fora ad 
viam resultar para o Brazil. Era para i 
ração uma fonte de riqueza publica. Ni 
porém toda a riqueza nacional. Firmava i 
maig os alicerces defuturos engrandechn 
a agricultura convinha attrahir de prefer 
çasdo paiz. Este discurso, publicado no í 
no Investigador portuguez de Londres, 
Inglaterra muitos elogios da parte dos 1 
entendidos em assumptos semelhantes. 

Obteve duas edicções outra producçâo 
traduzida nas línguas ingleza e fi-anceza. 1 
cio commercio de escravos e sua aboliçè 
assento no parlamento britannico, comm< 
force a pregar a necessidade da aboliçã< 
tura. Estas doutrinas novas, que na ( 
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conseguiram converter-ae 

e perturbavam de sobra tot 

estabeleseímeii tos coloniae 

cultura-Ios por meio de br 

Ligavam -se na Grã-Bret 

lítica para acabar com o 

i Grã- Bretanha 

amente, iuimeuG 

vam a produzir g> 



va o decrescJmen 
isaado de braços 
igada a pedi-los i 
o mais. extenso 
britannicos, em 
como consequei 
«tenção dos nai 
feitio pretextos á 
de perseguir o 
nte todas, às mi 
philanthropia sí 

pretenções exclusivas, e ameaçadoras dei' 
Muais nações .europeus, ^l 

* Dom .Joaquim da Cunha de Azeredo Co**-"-' 
» memoria acerca da abolição do trafico enr 
Discriminou perfeitamente a questão reli-"- ■ 
oral da questão politica. Não era aquella 

«obre * jwijça do conaneroio do ntgale dos escravo» *|V 
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" saãceptíver 3e'dúvidàs e opiniões diversas, apeza 
baver existido a escravatura desde o principio 
mundo, e atravez de todas as religiões. Eqatval 
esta para o reino de Portugal a destruição er 
total de todo o seu florescente estado de riqueza 
sente o futura. Onde encontraria os necessários br 
para substituir nas-suas cokinias os escravos 
existiam, augmentar ainda a, sua lavoura, e fai 
progredir, com a applicação de forcas ascendeu 
Decidida como devia, ser a questão religiosa e n 
segundo as theorias dos inimigos do tranco, conl 
todavia a queatiío politica elemento» tão graves, 
se tornava upioa e vital para as nações, que 
quízessem suicuiar-se naquella epocha, abolindc 
mediatamente a escravidão. 

Escripta em estylo severo e nobre, e caracterí 
por uma lógica cerrada e conhecimentos vastos e 
fundos, causou esta, memoria impressão bastant 
Europa, e mereceu ser traduzida e publicada 
Londres e Parta. Lida na actualidade agrada ai 
e convence mesmo (I) em relação aquella epa 
que muito differia da actual, e não via partir, ( 
parte boje de quasi todas as nações da Europa, 
emigração de homens e trabalhadores livres, 
exclue os escravos, amelhora e aperfeiçoa a agr 
tura, e dá 4 industria fractos mais vantajosos. 

([) Chat eaubrí and , Mimarei iToutre-lombe, falta d' esta mi 
■prwailada em 182! do congresso ite Verona pctoi adversário» 
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a porém principal 
la com mais claro 
im, e a iostrucção 

Ensaia economi 

1 e suas colónias , 
o franceza, senão 
em os homens mi 
portugueza, e as { 

,uropa (1). 
a no seu prefacio 
odo o contacto di 
ta no 4esen volvinif 
sãos de economia 
ideias contempora 
3 noções historicaí 
;iaes de Portugal, 

idida em três partes, Tratam-se na primeira ' 
sses que do Brazil pôde tirar a metrópole. 
i-se na segunda aquelles que lhe podem tam- 
vir das outras cobaias que possue na Ásia e 
Na terceira contrastam-se as conveniências, 
iodem mutuamente conceder Portugal as 
lações europeas. 

i o Brazil interessantíssima a primeira parte. 
i o auctor a sua historia na oceasiào do des-, 
ato de Pedro Alvares Cabral, a sua topogra- 

Je philoiophif|iie a? 2S. JSÒT. — Monthly Keriew. 1B03 
WieMe Zeitiing 1808. — Courier. London 1811, etc, ele. 
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pbia e hy drographia, a fertilidade e riquezas do seu 
solo e dos seus mares, e a sua industria e população, 
em capítulos notáveis pelas ideias illustradas que n'elle 
se espalham, e pelo estylo severo e eloquente, de que 
se acha revestido. 

h Ali, diz o auctor, § 3°, o índio, aquelle homem 
bárbaro e selvagem, sem agricultura nem industria, 
debaixo de um clima agradável, e que o nâo incom- 
moda, soberbo e altivo com a força e robustez do seu 
braço, sem mais vestidos do que aquelle que lhe deu 
a natureza, vive e dorme descansado, sem jamais se 
lembrar d' onde lhe ha de vir o sustento para o outra 
dia. O arco e a frecha é toda a sua riqueza, é toda a 
soa industria. Assim vivem milhares e milhares de 
homens sem trabalharem para comer, que parece 
nascerem so paFa gozar.'» 

Enumera todos os productos do solo, e os que fa- 
brica a industria. Manifestando espantosa erudição de 
tudo o que encerra o seu paiz, desde os recônditos 
sáés que guardam os rios Sangrador, Freixos Grandes 
e Pirapitanga, na estrada que segue pára o Matto 
Grosso entre os rios Cuyabá e Paraguay, e que facil- 
mente se poderiam refinar para o consumo dos povos 
do interior do Brazil, aonde com tanta difficuldade e 
elevação de preço chega o sal marinho; desde a pro- 
priedade de todas as arvores, e a descripção de todos 
os mineraes; até a especificação de todos os peixes 
dos rios e mares costeiros, com o que muito se pode- 
la desenvolver um commercio extenso e duradouro. 
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« Sem a industrií 
terra não terão valo 
acabam-se as fontet 
d' este mar immensc 
e milhões de braço: 
qual tudo cabe na 1 
miséria. 

a Um grande commercio pede uma grande nave» 
gaçSo ; e como os proveitos da navegação procedem 
dassommas dos proveitos da agricultura e da& manu- 
facturas, segue-se que a navegação é um dobrado 
augmento de forcas reaes e relativas de uni corpo 
político. Tudo quanto uma nação ganha de uma parte 
diminue a potencia real e relativa das suas rivaes, 
e reciprocamente se augmenta de tudo quanto ellas 
perdem. 

« A politica distingue três objectos difierentes ea 
navegação : l" a occupaçao que dá as gentes domar 
que fazem o trabalho d'ella ; 2" a construcçío dos na- 
vios, que se deve considerar como fabrica; e 3 o a uti-- 
lidade que procura ao commercio pelo transporte das 
producções e das manufacturas. 

« Um povo que deixa fazer por outros uma nave- 
gação que elle poderia fazer, diminue outro tanto as 
suas forças reaes e relativas em favor das nações suas 
rivaes. > 

Estas ideias admiráveis desenvolve Azeredo Cou- 
tinho, com argumentos e raciocínios bem deduzidos, 
e com exemplos da Grã- Bretanha. 
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'uoiiuuua : a a navegação em gra 
um paiz que possue portos de mar é 
principa.es necessidades. 

o A Inglaterra se tem feito foram 
nações da Europa, ainda as maiores c 
vezes mais. Toda esta grandeza é o f i 
navegação passado no parlamento em 2 
de 4660, ao qual 09 Inglezes ainda 
como seu palladio ; elle é cheio de ta 
de -tanta utilidade para animar e au 
rinha e o commereio da navegação, 
servir de regra para todas as nações m 
■ ; Manifestam as citações, que acaban 
Ur, a intenção do auctor. Para elle P 
deVera ter marinhas mercantes propric 
larga e abundante navegação, á fim c 
GOmmercio e a agricultura, e prepar 
de seu poder e grandeza. Fortalece ■ 
mostrando a necessidade de aniiaar-í 
no intuito de fomiar-se uma eschola i 
pois que foi sempre a pescaria o prn 
que se tem criado a marinhagem. 
-'■•«. De pouco ou nada serviria ter ri 
bons portos, ai se estivesse desprovido d 
ie gentes do mar. O ser marinheiro 
um officio penoso de aprender ; é neces 
"orça e robustez- Podem-se fazer recn 
para.soldados, mas não para marinhei; 
pie não tem grandes pescarias não ] 



o auctor c 
egualmem 

' ás margens dos grandes rios e dos mares: 
graria por este sistema a soa civilisação, 
lente que da pratica seguida de ■principiai 
abam as demais nações. 
de governar, diz elle, é a mais sublime dt 
homens tem inventado. A arte de pôr eu 
juina de cada individuo consiste em pesqui- 
sua paixão mais forte e dominante. Achadí 
te dizer que está descoberto o segredo e ; 
o seu movimento. O índio ó naturalmente 
pesca por necessidade e por gosto. Esta t 
io dominante, e por consequência a molí 
movimento ; é por esta parte que se devt 
har a sua maquina em beneficio cojimmu: 
toda a sociedade. » 

apeito opiniões de Lery, Hans Stadt, Bur- 
o de Vasconcellos, Berredo, e Rafael de 
screve os costumes dos Goytacazes e Ta- 
tanto navegavam em enormes canoas pelos 
ioriaes do Rio de Janeiro. Acostumados os 
i pescarias regulares, passariam com facili- 
nv nas marinhas mercantes e de guerra, 
m força e critério o que dizem Montesquieu e 
do sistema dos climas, provando o quanto 
s, enérgicos e animosos os indígenas do 
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Brazil, segundo os testemunhos unisonos dos viajantes 
e escriptores. 

Analysando as possessões por tuguezas, e a natureza 
das suas producções, mostra como poderia levantar-se 
Portugal do estado de abatimento, em que se achava 
prostrado, quando um governo enérgico e illustrado ten- 
tasse abrir-lhe os voos, promovendo e desenvolvendo 
os grandes elementos de grandeza, qíie possue ainda. 

« Basta lançar os olhos, diz elle, sobre toda a ri- 
queza dos fundos que Portugal possue, e sobre os 
grandes principios do commercio, para se conhecer 
que Portugal pôde fazer uma segunda revolução no 
commercio da Europa ; talvez mais feliz do que aquella 
que elle causou em outro tempo, pela intelligencia e 
pelo atrevimento da sua navegação nas costas d'Àírica 
e nos mares da índia dobrando o cabo da Boa Espe- 
rança. 

a Para isso deve Portugal conhecer que quanto mais 
dever ás suas colónias, tanto será mais rico ; e quanto 
mais credoras forem as colónias de Portugal, tanto lhe 
serão mais ligadas e mais dependentes. 

« Só teme quem tem que perder ; (piem mais tem 
qae perder, mais teme ; quem mais teme, mais obe- 
dece : é pois necessário que os interesses da metrópole 
sejam ligados com os das colónias, e que estas sejam 
ratadas sem rivalidade. Quanto os vassallos são mais 
iccos, tanto o soberano é muito mais. » 

que temos analysado^ basta para cOnhece^-se a x 
mportancia e elevação politica d'está obra. Éstabeles- 
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3 princípios firmes e incontestáveis, esforça-se o 
>r em propor á Portugal e Brazil 09 meios de ele- 
e á maior prosperidade e grandeza, ensinando-lhes 
i podem e devem conseguir uma grande marinha, 
asto commercio, a agricultura mais vantajosa e a 
itria mais activa, encerrando em si, como encer- 

todos os elementos para occuparem os logares 

subidos nas escalas das nações, e se qualificarem 

imero das mais riccas e poderosas. 

i ! si tivessem sido ouvidas estas vozes ! si tives- 

sido praticados estes princípios I 

nda mesmo que se não aceitem na actualidade al- 

is das opiniões cmittidas no Ensaio económico de 

José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 

bastante conserva esta obra, que é digna a todos i 
speitos de ser lida, estudada e conservada nas li- 
as dos litteratos e políticos. 

istem n'ella os elementos que asseguram duração 
ilqtier obra humana. Erudição vasta, raciocínio 
, ideias elevadas, princípios novos e luminosos, 
iodo claro, vistas patrióticas, assumpto da maior 
irtancia, e não da Buaepocba só, mas também das 
tias subsequentes, e um estylo severo, breve, agra- 
I e eloquente ao mesmo tempo. 
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s são os cuidac 
! Estremecia de i 
empre que notavi 
matura dedicação 
laciavel de scienci; 
Oir-se-ia que lhe 
o filho, não o ve 
perlariam mais os 
so foi comtudo ,ij 
e Araújo deixasse 
a distantes terras 
nbição p movia di 

u em Coimbra se 
é 1776. Seguiu 
i grau de bacharel 
tar á sua pátria, e 
i infausta do fallf 
is, e levou-o a ai 
irava a intelligenc 
Deus, tomar orde 
lai'. 

icaram-se dead«? e 
sentimentos. Cons 
(781, regressando 
t occupar o cânon 
esentado por cari 

.do ao Rio de Jan 
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instituída ha pouco sob a protecção do penúltimo Vice- 

Rei. 

■ Posto não fosse preso, quando a dissolveu o Conde 

de Rezende, como infelizmente snccedeu á outros litte- 

ratos seus consócios, soffreu comtudo perseguições 

miseráveis e mesquinhas, com que mais se avilta o 

poder, ao passo que não prova a sua robustez e força. 

Procurou José de Souza Azevedo Pizarro e Araújo 
salvar-se d' essas perseguições, aproveitando-se de 
uma auctorisaçâo, que lhe deu o bispo, para visitar as 
egrejas é comarcas do bispado, deixando assim o Rio 
de Janeiro, e conservando-se por alguns annos em 
viagens interiores. 

' Foram para elle de muito proveito estas viagens. 
Ambicionava ha muitos annos escrever uma chronica 
dó bispado do Rio de Janeiro. Na visita, que fez ás 
egrejas e camarás do bispado, encontrou matériaes 
immensos, 6 documentos curiosos, que lhe ministraram 
esclarecimentos importantes. 

A trabalho nem-um se poupou o seu génio curioso 
e indagador para conseguir a somma maior de matè- 
riaes valiosos. A' proporção que os ia descobrindo, 
alargava-se-lhe a ambição de estender a sua chronica 
a todos os bispados do Brazil , comprehendendo a his- 
toria fiel e verdadeira dos seus acontecimentos, fun- 
dada em provas documentaes e irrecusáveis. 

Quando considerou serenada a tempestade, e já 
soltos aquellés de seus companheiros da Arcádia, que 
haviam soffrido as perseguições do vice-rei, regressou 
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para o Rio de Janeiro, 
lhos ecclesiasticos. 

Desejou, em 1801, n 
de Janeiro. Chegado i 
regente a nomeação de 

N'este novo emprego 
dos Francezes, obrigam 
donar Portugal, e a pai 
voltou com ella para a ; 
fim da sua existência. 

Estabelescida a côrt* 
príncipe regeote Dom J 
mentos precisos pára ■ 

governo e a plena distrL „, f _. 

de 22 de Abril de 1808 instituiu o tribunal superior rio 
desembargo do pacote a mesa de consciência e ordens* 
Lembrou-se de Azevedo Pizarro para o emprego da 
procurador geral das três ordens militares, e despav 
xou-o para elle. '- 

Foi também nomeado pouco tempo depois presby- 
tero com o titulo de thesoureiro-mór e arcipreste da 
real capclla do Rio de Janeiro. Obteve conjunctaroeuíé 
o titulo do conselho de Sua Magestade, e o logarde 
deputado da mesa de consciência e ordens, deixando 
o emprego de procurador geral das três ordens. 

Continuou na sua empresa de historiar os aconteci- 
mentos dos bispados do Brazil desde o seu descobri- 
mento até a quadra, sua contemporânea. 

Seguia no entanto o Brazil phases imprevistas e 
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inopinadas. De colónia passara inesperadamente a 
reino-unido. Elevára-se de reino-unido a império in- 
dependente. Não tomou monsenhor Azevedo Pizarro 
parte activa nos acontecimentos políticos. Sua edade, 
seus trabalhos e seu caracter repugnavam com as 
tempestades da epocha. Continuou tranquitlamente no 
exercício dos seus empregos, e nos seus trabalhos 
iitterarios. , 

Publicou de 1820 a 1822 os nove volumes de que 
se compõem as suas Memorias históricas da capitania 
do Rio de Janeiro, e das demais capitanias do Brazil. 
Firmou-se a sua reputação com este importante 
etcripto,' fructo dos trabalhos mais difScultoses e da 
investigação mais perseverante. 
, Foi Dom Pedro I o proclamado imperador do Brazil, 
e pouco tempo depois, dissolvendo a assembléa cons- 
tituinte, outorgou a constituição politica- de 1824, que 
vigora aindahoje. Teve o pai* de proceder as eleições 
de deputados e senadores que o representassem nas 
duas camarás do parlamento. Ainda que afastado da 
vida publica, foi monsenhor Azevedo Pizarro nomeado 
deputado á assembléa geral, ena camará, a que per- 
tencia, acclamado e escolhido presidente. . * 
i. Não pôde porém sustentar as fadigas da vida poli- 
tica. Obtendo em 1828 a sua aposentadoria no logar 
de conselheiro do supremo tribunal de justiça, e dis- 
pensa do exercício da capella imperial, retirou-se para 
fora da cidade, o entregou-se ao repouso do corpo e 
do«8pirito. 
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Passeando pelo jardim botânico da Lagoa de Ro- 
drigo de Freitas» em 14 de Maio de 1830, foi ata- 
cado de uma apoplexia fulminante, que o matou ins+- 
tantaneamente. 



II. 



Têm todas as nações uma grande família de chro- 
nistas. São uns considerados pela belleza e perfeição 
do estylo, e das formulas exteriores. Outros merecem 
encómios pelos encantos da immagiaação, e rasgoa da- 
poesia. Brilham emíim alguns pelo só lado da veidade 
dos factos, e fidelidade das investigações. : - 

Universal estima merece toda esta família de litte- 1 
ratos. São como os monumentos toscos, que trans- 
mittem todavia aos séculos vindouros os feitos e gloria 
dos passados. De engenho modesto, não procuram 
renome para si. Pretendem unicamente salvar do olvido? 
aquellas acções, que lhes parecem digna» dê memoria; 
e de lembrança perpetua» É o historiador como a águia* 
que de alto paira, e se revolve na sua grandeza e 
magnificência. É o chronista a ave de vôo rasteiro, ç[ue 
não tem pretenções de elevar-se e engrandecer-se; - » \ 

Anda catando o chronista os factos, e sempre que 
os encontra, despe-os da alliagem dos elementos, qae 
os escurecem e transformam, e reconta-os na forma: 
singular, em que se passaram, e com a singeleza pró- 
pria dos usos, dos costumes, dôs sentimentos, e das 



DE SOUZA AZEVEDO PIZARRO E ARAÚJO. 151 

rratemporaneas. Do ceio d' esses aconteci- 
ue pinta o chronista, arranca o historiador 
me sobresahem de per si, e devem de influir 
itros ; e etevando-os ao grau de importância 
i em que os considera, os publica ao mundo 
altura do seu trono, como os prophetas do 
tamento ou os sacerdotes do Egypto. 
difficil e mais elevada de certo a missão do 
\ Quão poucos todavia apparecem I São po- 
•onistas em numero estirado, e suecedem-se 
tros com mais ou menos talentos, com mais 
boas qualidades. ' 

desprezem no entanto os chroniatas. Não 
mhecer a historia de paiz nem-um sem se 
seus escriptos. Da combinação e conferen- 
resulta o esclarecimento da razão. São os 
como os archotes nos subterrâneos profun- 
da luz no seio das florestas eromaranhadas, 
ir do relâmpago durante a negridào da tem- 
ipreudem-se por elles muitas cousas, con- 
muitos feitos, e perpetuam-se muitas acções 

i duvida judicioso e digno de louvor o com- 
o dos antigos reis de Portugal. Tinha cada 
o o seu chronista, isto é, o escriptor e relator 
is feitos da sua epocha e dos tempos anterio- 
mprego importante oceupava o chronista, o 
-mor do arquivo real e cartórios do reino. 
se-lhe uma pensão do Estado, em indemnisa- 
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ção dos seus trabalhos e occupação aturada. Franquea-y 
vam-se-lhe as secretarias, repartições publicas, e oa 
cartórios e arquivos. Lograva inteira confiança pap$ 
examinar todos os documentos por mais secretos $ 
mysteriosos , e considerava-se importante e honrado 
o seu emprego. 

Chronistas houve, como Fernão Lopes, contempp-. 
raneo de Dom Duarte, que subiram á altura de histo- 
riadores. Outros que são como o deposito de tudo 
quanto ha de conhecimentos históricos de seu tempo, 
indispensáveis para todo o género de estudos, coíbo 
Ruy de Pina, Gomes Eannes de Azurara, António, 
Brandão, Bernardo de Brito, Francisco Brandão, ,e> 
Francisco de Andrade. 

Tinham egualmente os Jesuitas seus chronistas para 
a historia da Companhia. Quanto se lhes não deve? Os 
princípios- da historia do Brazil são colhidos dos tra- 
balhos d'elles. A historia de todos os descobrimentos 
praticados pelos Europeosna Ásia, Africa e-A^eriça* 
apparece miudamente narrada nas chronicas dos Je- 
suítas . Possuia a Companhia em França, em Hespanha, 
em Portugal, na Itália e nas colónias, historiographo^ 
empregados unicamente na honrosa missão de conser- 
var os feitos memoráveis d,e seus sócios. .. 

Gloriavam-se também outras ordens, como a dos 
Benedictinos françezes, e a do? Carmelitas portuguç Tt 
zes , italianos e hespanhóes , de contar em seu seio 
chronistas de merecimento. Não se pôde desconhecer 
o mérito de Dom Bouquet e Dom Mabillon, Como ol* 
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Juza, .frei António Caetano de 
Ira de Sancta Anna, Simão de 
ir Telles, o padre Jaboatão, João 
'ereira de 9á ? 

encontrados e depurados por 
oricos mais importantes. Publi- 
ado os documentos mais precio- 
» sob o pó dos arquivos. Muitos 
ttras a esses varões laboriosos, 
eceram no estudo dos pergami- 
los papeis velhos, e rotos. Guar- 
nemoria os homens intelligentes 

útosas unicamente, quando se 
anarquisadas todas as ideias de 
moral e de verdadeiro patriotismo ; quando encobre as 
luzes o cháos da barbaria, que produz a desordem ma- 
terial e o desarranjo dos espíritos, é que se pode Ouvir 
a um Condoreet exclamar em plena assembléa, como 
o "fez na sessão de 12 de Junho de 1792 : « Vestígios 
existem da vaidade das raças guardados nas secreta- 
rias e bibliothecas publicas ; cumpre destrui-los. Não 
hi de ser á custa da nação que continuará a sua 
guarda ; tão ridículos documentos podem offender a 
egualdade. Proponho pois que em todos os departa- 
mentos se queimem os documentos, títulos e cartas 
que estiverem guardados nos seus arquivos. » 

PT esses tempos nebulosos se observa unicamente o 
selvagem espectáculo que deu a França de queimar em 
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no dia 22 de Fevereiro de i 
caixas de manuscriptos ! 
mo ê varia e caprichosa a i 
i se apodera a exaltação pc 
brilhantes e íllustrados, e o; 
íagantemente ! 
mra o Brazil monsenhor 
istas mais preciosos. Não t 
mcanta a leitura d'ella. Nã< 
ima d' essas qualidades, que 
içinoso. E não lhe falta són 
de estylo . Peccam sobretudc 
i Bio de Janeiro e das provir 
} do vice-reido Estado do Bi 
mo que seguiu o auctor, ] 

que narra, e pela má colloi 
i um thesouro inexgotavel ■ 
•quivo completo de todos o 
;cederam no paiz ; e um mor 
ús subido valor histórico, c) 

) tem immaginação brilhant 
los ; não é escriptor para s 
lOpes, com Diogo do Conto 
1c Souza, com Rocha Pitta, 
ille. Mas tem merecimen 
poucos escriptores existi 
i em documentos ; que narr 
rovem ímmediatamente ; e 
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mais minuciosa, e desejo ir 

uir-se. 

necessariamente deviam de I 
lar os materíaes históricos, realçam rnuitoo mérito 
obra aqueJJc zelo da sciencia, e actividade tão esc 
pulosa e incansável que elle patenteia, em presença 
próprias dificuldades da empresa, que espanta á | 
meira vista pela sua immensidade. 

Não teve sistema na organisação da 1 sua obra. ] 
ereveu-a como a foi pensando, compo-la como a 
sabendo. Nem-uma affectação, e nem outra ambi 
lhe veio do espirito que não fosse a de publicar o < 
estudara e aprendera, porque era a historia do 

, Contêm as Memorias históricas nove volumes, 
vididos pela chronica de cada [uma das províncias 
Brazil, estudada ou isolada, ou conjunctamentc c 
as outras. As primeiras conquistas, as guerras con 
gentios, e os estabelescimentos que se foram fundan 
tudo é recontado simples, mas fielmente. São com 
nuciosidade depurados, e depois descriptos, os fac 
que se succederam. Não se attendem ás consequem 
que d'elles resultaram, e menos á sua origem ou i 
portancia. O que monsenhor Azevedo Pizarro pret 
deu foi publicar unicamente os acontecimentos, co 
os denunciam os documentos e memorias contempc 
neas, deixando ao publico a sua apreciação livr 
inteira. 
rias Memorias históricas do Rio de Janeiro nãc 
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se, e muito particularmente dos 
mpto para se formalisarem as pre- 

sabio, mas modesto ; instruído, 
avras singelas revelou o chronista 
i declarou a natureza dos seus tra- 
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JOSÉ DA SILVA LISBOA. 



i. 



1 

Nasceu na cidade da Bahia, em 16 de Julho de 1756, 
José da Silva Lisboa, filho legitimo do arquitecto 
Henrique da Silva Lisboa e de Dona Helena Nunes de 
Jesus. 

Estava n'esse tempo a cidade da Bahia curvada sob 
o peso de tributos enormes extraordinários, que se in- 
titulavam donativos voluntários, e se repartiam peias 
capitanias do Brazil, segundo a riqueza de cada uma 
d'ellas. Os governadores, de combinação algumas ve- 
zes com as camarás, distribuíam a quantia, á que ficava 
sujeito cada um dos moradores, conforme as suas for- 
tunas relativas. Eram os de que tratamos exigidos por 
[ carta d'Elllei Dom José I o , communicando o desastroso 
• terremoto que na dia I o de Novembro de 1765 des- 
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lisboa e vários < 
El Rei para o ; 
mos, e lhes rof 
-lhe para reedifi 
o a 7 de Abril 
w, declaro» o 
que aos men, 
e não poderem í 
n abundantes ee 
meamente a S. 
mor e zelo de s< 
;icou-se assim i 
de José da Silv; 
ísiencía no raei 
erados aconteci 
iíu José da Sitvf 
Jgiins secundar 
ra onde se passt 
3 necessários pai 
■r. Matriculou-* 
u o grau de bac 
izindo desde log 
■ ousou antes da 
30 das cadeiras ( 
ridade, e consej 
porém demoro 
para a Bahia, e 
, que sobre co 
o governo fund 



SÉ DA SILVA LISBOA. 

ilva Lisboa um animo pr< 
a conhecimentos humai 
10 aturado, estudos prof 
Sorria-lhe a jurispruden 
assuasemiuaranhadasdi 
jurisprudência tomou 
ihilosophicas e politicas 
i inteira e livremente, d 
oa em i797 á requerei 
ido-a, regressou logo pai 
> importante de depuU 
inspecção. 

a cidade da Bahia a m 
>u o governo portuguez 
escimento vantagens eg 
da inspecção de Lisboa 
é da Silva Lisboa de pi 
ite serviços valiosos ao c 
tahia. 

momentos do repouso q 

se consagrar aos estud 

i todas as divisões e su) 

feitamenteo direito civil 

anexava a estes estudos 

da economia politica, sciencia que se popi 

pois dos trabalhos de Adão Smith, de Alei 

e de César Beccaría. Conhecia além d'issc 

a li tteratura de todos os povos. 

Publicou em 1801 aprimeira edicção do 
de Direito mercantil. 
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Deu i luz em 1804 os seus Princípios de economia 
politica. 

Obrigado o príncipe regente Dom João á abandonar 
as suas terras de Portugal, e a procurar abrigo no 
Brazil contra as invasões de Napoleão, imperador dos 
Franeezes, arribou & Bahia, e foi entusiasticamente 
saudado pelos seus súbditos. Demorou-se porém na 
Bahia pouco tempo. Foi todavia bastante esse curto 
espaço de tempo para que dando o príncipe audiência 
a José da Silva Lisboa, e ouvindo-o por vezes, acce- 
desse a uma medida por elle lembrada, que éra a de 
abrir a todas as nações da Europa, amigas de Portu- 
gal, os vastos portos da colónia, que só com os da 
metrópole se communicavam até esta epocha.. 

A José da Silva Lisboa dev.e-se sem duvidaa ideia fun- 
damental da carta regia de 24 de Janeiro de 1808, que 
forma o primeiro e o mais importante passo que deu o 
Brazil para a sua independência politica. 

Posto mais interesses do momento que convicção 
seria levassem o príncipe regente á adopta-la, e assim 
mesmo provisoriamente , na intenção de abroga-la 
logo que propicias circumstancias lhe facilitassem o re- 
gresso para Lisboa, ganhou o Brazil summamente 
em progressos e desenvolvimento do commercio, e 
da industria, e não poderam mais ser-Jhe arrancadas 
as liberdades e franquezas da Carta, que o apresen- 
tou e fez conhecer ao mundo como paiz selecto e inde- 
pendente» Era o Brazil inteiramente ignorado, Nem* 
umas relações commerciaes entretinha afora com Porto 
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e Lisboa; viu assim repentinamente diante de si os ex- 
trangeiros, recebeu d'elles directamente os seus pro- 
ductos, a sua civilisação, as suas luzes, os seus usos e 
costumes. Reganhou o cego a vista, e a saúde e a força 
o invalido. 

Seguiu a corte para o Rio de Janeiro, e com ella 
José da Silva Lisboa, nomeado professor de economia 
politica, para reger na nova capital da monarquia 
portugueza uma cadeira d'esta sciencia, instituída 
de propósito para ellè. 

Conhecendo que avisados não andavam todos os 
espíritos acerca da utilidade e efficacia da providencia, 
que tomara o príncipe, tratou de esclarecê-los, publi- 
cando uma defesa da carta regia de 24 de Janeiro de 
1808, e varias observações em favor do commercio 
franco, que, lidas avidamente, commeçaram a educação 
do povo na senda dos progressos mais vitaes, e dos 
interesses mais palpitantes do paiz. 

Foi José da Silva Lisboa nomeado logo depois para 
deputado da directoria da inspecção regia, e da real 
junta do commercio e agricultura. Recebeu commis- 
sôes importantes, scientifiòas, e fiscaes, que lhe 
confiava o governo, quer para organisar regulamentos 
commerciaes, quer para inspeccionar os estabelescimen- 
tos Ktteraríos, e as obras que se destinavam ao prelo. 

O emprego "de censor régio deu-lhe um logâr de 
desembargador na relação da Bahia, que não exer- 
ceu, por se achar occupado em commissõês ofíiciaes 
no Rio de Janeiro. Em i 818 foi passado para a casa 
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da supplicação, na qualidade de desembargador ordi- 
nário. Organisou, por ordem do governo, um regi- 
mento dos cônsules, e um projecto de Código Com- 
mercial, que se perdeu nos arquivos das secretarias, 
e pelo qual foi agraciado com a carta do conselho, 
no anno de 1819. 

Com a retirada d' El Rei e da corte para Lisboa; 
com os graves acontecimentos, que se realisarajn no 
Brazil, e que deram em resultado a sua independência 
politica e a sua liberdade, teve de accender-se em 
José da Silva Lisboa, homem até então de gabinete, 
o desejo de atirar-se na arena dos combatentes, e de 
entrar para a vida tumultuosa e agitada das occur- 
rencias politicas, vida que devora os mais brilhantes 
talentos, e deteriora as intelligencias mais elevadas. 

É a vida publica o iman que attrahe as ambições 
do espirito e do pensamento. Quantos desgostos, e 
amargores são porém d*ella consequência infallivel ? 
E não ha forças humanas que arranquem do seu tur- 
bilhão aquelles que uma vez lhe saborearam o veneno 
subtil, e deixaram enlaçar-se pelos abraços engana- 
dores, e caricias fallazes, com que ella illude, prende 
e arrasta. 

Entrou elle para a phalange dos Brazileiros que 
desejavam a independência do seu paiz. Era sua 
paixão escrever. À sua natureza physica e o seu ca- 
racter lhe não proporcionavam outros recursos para 
servir à causa que abraçara. Publicou diversas folhas 
periódicas no intuito de dirigir e encaminhar o espi- 
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rito publico, em favor da causa da independência do 
Brazil. 

Numeraremos entre outras as seguintes folhas perió- 
dicas e avulsas que publicou : Conciliador do Reino- 
' Unido, em 1821 ; Reclamações do Brazil; A causa do 
Brazil; o Império do Brazil e o Roteiro do Brazil, 
em 1822; e a Atalaia, em 1823. 
" Conseguida a independência do Brazil, fez parte 
* do' primeiro parlamento brazilèiro, conhecido pelo 
riome de Assembléa constituinte. , 

Pertenceu como deputado ao partido pessoal de* 
Dom Pedro I o . Foi um dos oradores que se tornaram 
mais notáveis na constituinte, pela erudição que apre- 
sentava , e pelo calor e convicção, que desenvolvia 
' na defesa das suas doutrinas. 

Dissolvida a Constituinte , e outorgada por Dom 
Pedro I o a constituição politica de 1824, entrou José 
^da Silva Lisboa para- o senado brazilèiro. 

Foi José da Silva Lisboa amigo particular de Dom 
Pedro I o , e um brilhante ornamento das camarás â que 
pertencera, pela independência e boa fé das suas dou- 
trinas, pelas suas luzes e talentos, e pelos seus discursos 
oratórios, si bem que violentos sempre e mais cheios 
de ideias que revestidos de phrases brilhantes. 

Pertenceu toda a sua vida como politico ao partido 
monarquista, que anhelava o vigor e a força do go- 
verno antes que a liberdade *do povo. Não tinha para 
ellé a liberdade aquelles encantos exquisitos e seduc- 
çoes extremas, que causam tantos enthusiasmos em 
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todos os paizes. Custava-lhe egualraente á conceber 
liga da liberdade politica com a ordem. Tinha medo 
da demagogia, que lhe parecia significar o terror nas 
praças publicas» e o domínio da plebe amotinada, e 
da anarquia devastadora* Era o governo a seus olhos 
quem mais garantias offerecia á sociedade, a por isso 
o queria forte e enérgico. 

Senador do império, vivendo sob um regimen 
representativo, respeitava-o, cumpria-o, defendia-o, 
posto pensasse que era elle por demais livre, Gomo 
porém os caracteres convencidos, e sérios, temem 
sempre as mudanças, e preferem uma conservação e 
tranquillidade presente á eventualidades ainda que 
esperançosas , appoio efficaz e decidido prestava, ao 
governo do primeiro imperador. 

Na historia dos partidos políticos em que se reta- 
lhou o Brazil depois da outorga da constituição de 
1824, lê-se o nome de José da SilVa Lisboa, occupando 
um dos primeiros postos á frente dos que combatiam . 
o principio liberal e as doutrinas democráticas. 

E foi de uma actividade espantosa o seu espirito. Não 
faltava como senador á nem-uma sessão. Tomava parte 
como orador em todas as discussões importantes, in$- 
trucção publica, finanças, theorias politicas, jurispru- 
dência. Gomo escriptor não tinha repouso de gabinete. 
Publicava sempre memorias importantes acerca de 
muitos e variados objectos, já políticos, já philosophi- 
cos, já litterarios, e já mesmo emfim religiosos, posto 
que infelizmente não manifestasse gesto litterario , e 
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ilar., por se contentar apenas com as 
esforçava em propagar despidas de 
adaveís, e dos trajos necessários para 
rrírem, e prenderem o pensamento de 
ar pela leitura,- ■ 

o DiscuHo sobre a franqueza do com- 
os-Ayres;&s Observações sobre a fran- 

y ^ m tria e fabricas no Brazil, no anno de 

1810; A propriedade do Brazil pelos princípios libe- 
raes dãnova legislação-,*) Ensaio sobre estabelescimento 
dós bancos ; a Memoria sobre o monopólio da compa- 
nhia dos vinhos do Alto Douro, no anno de 1811 ■ 
Extractos' de Edmundo Burke, em 1812; Memoria 
da vida politica de lord Wellington, em 1813; Memo- 
ria dos benefícios políticos a" El Rei Dom João -VI a , com 
a sinopse da sua legislação, em 1818; Estudos do bem 
eorhmum e economia politica ; Selecta 
do padre António Vieira, em 182$; C 
ralou Deveres do cidadão, em 1825; Eschola irazi- 
leira, em 1826; Leituras de economia politica, em 
1827; Causa da religião e disciplina ecclesiastica do 
celibato clerical, em 1828; Historia dosprincipios e 
successos políticos do Brazil, em 1829; e Cartilha da 
eschola brazileira, em '1831. 

Gonceden-lhe Dom Pedro I o o titulo de visconde de 
Cayrú, den-lhe commendas de diversas ordens do im- 
pério, aposentou-o no supremo tribunal de justiça, 
manifestando-lhe em toda a parte, e em todas as occa- 
sioes, a maior consideração e amizade. 
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fução de 7 de Abril de 1831. Não ; 
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dade, senão também conhecê-las no em que jazia 
epocha contemporânea de José da Silva Lisboa, 

Póde-se considerar moderna qualquer d' estas 
sõeucias. 

No tempo dos Romanos sumia-ae ao direito 
cantil o direito civil. As regras, as noções e os ] 
cipios por que se regulavam as transacções coro 
ciaes, não eram excepcionas, como nos tempos 
sentes, derivadas das usanças, costumes e estyli 
próprio commercio. Os meios para se conseguir a : 
ção legal eram os meios ordinários do direito < 
sem que houvessem isempções peculiares de privile 
tribunaes, acções e processos, como convém; e si 
actualidade adoptadas, conforme as necessidades 
dernas do commercio. Era a razão que nos tempo 
tigos o commercio, posto fizesse a fortuna dos P' 
cios, Garthaginezes, Rhodios e outros povos, nã( 
reçia a consideração dos Estados guerreiros, que 
cos adquiriam e espalhavam a gloria. 

Dava-se egual razão para que se não considera 
economia politica a base do estudo e da conside: 
particular, e não formasse uma sciencia, como n; 
tualtdade. 

Elevaram-se pelo commercio, na edade media 
nova, Veneza, Pizza, Barcelona, Bruges a Mars 
Abria-lhes o Oriente os seus thesouros, commui 
do-lh'ospelo Egypto e pelos portos da Ásia M 
Com o descobrimento da America, as viagens p 
Ásia pelo cabo da Boa Esperança, roubaram os P 
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guezes e Hespanhóes aos outros povos as grandes 
riquezas que monopolisavam. Aos Hespanhóes e Por- 
tuguezes succederam no sceptrb do commercio os Ip- 
glezes e Hollandezes. 

Nem nos tempos antigos, e nem durante a edade 
media, eram como sciencias especiaes conhecidas t> 
direito mercantil e a economia politica. Noções disper- 
sas, sem nexo e nem regularidade , não formam um 
corpo de doutrinas, como necessita uma sciencia^' 
Pôde- se dizer que o direito mercantil e a economia 
politica nasceram nos tempos modernos, irmãs na ne- 
cessidade, que d'ellas têm todos os povos de hoje. 

augmento das publicas riquezas, o desenvolva- . 
mento do commercio, a marcha progressiva da nave-.^ 
gação, as multiplicadas transacções que de uma a, 
outra parte do mundo se estenderam, e ligaram, compel- 
liram osgoverrtoseospovosaapplicarein-se a estudps r 
profundos de matéria tão importante, os quaes deram 
em resultado o nascimento das duas sciencias, que lo- , 
gram progressos de dia em dia, e cuja licção se torna, 
cada vez mais necessária a todas as classes da socie- 
dade. 

« 

Deixando de parte os demais escriptos de José da 
Silva Lisboa, com os quaes conseguiu entretanto no- , 
meada extensa dos seus cantemporaneos, trataremos 
unicamente de louvar as suas duas obras capitães de 
Direito mercantil e de Economia politica* 

Seria actualmente mais fácil a composição de um. 
bom livro acerca do direito mercantil ou de economia 
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politica, do que o era no tempo em que escreveu José 
da Silva Lisboa. 

Commeçava o século XIX, Não tinham ainda appare- 
cido Sismonde de Sismondi, João Baptista Say, Ri- 
cardo, Mac Culloch, Rossi, Florez Estrada, Theodoro 
Fix, Melchior Gioia, Ganilh, Storch, Lotz, Zachariae, 
Boulay-Paty, Mill, Ferreira Borges, Pardessus, Woll- 
grang, Hèeren, Bender, Eduardo Chity, Kent e Mo- 
ritz, que tanto têm concorrido com seus escriptos 
para o adiantamento de ambas as sciencias. 

Temo direito commercial caracter e natureza pecu- 
liares. É cosmopolita como as necessidades do com- 
mercio, que o criaram. Não considera os homens na- 
cíonaes somente, como o fazem o direito civil, o direito 
criminal e o direito administrativo. Eguala-os todos e 
em todos òs pâizes e nações. O Europêo, o Americano, 
o' Asiático e o Africano, têm os mesmos direitos e de- 
veres, porque trata o direito commercial de dirigiras 
rèlaçOes commerciaes que ligam entre si os differentes 
povos da terra. Não pôde chegar á sua perfeição a 
sciencía do direito commercial, emquanto não houver 
universalidade e unidade em todas as nações do 
mundo, porque tende a legislação commercial pela sua 
natureza a ser geral e universal. 

Sendo a economia politica a sciencia, que não so- 
mente comprehende a formação, desenvolvimento e 
accrescimo das riquezas publicas e particulares, senão 
também a administração e gestão dos negócios do Es- 
tado, na sua accepção mais ampla, com os progressos 
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orno derramame 
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questões do direito commercial, 
Azimi, Emerigon, Fergusaon, Gn 
Byiitershoek, Oleirac, João Milla 
seroni, Blacicstone, Baltbasar Ay 
Heineccio, Poíhier e Targa. N& 
um corpo de doutrinas, que o fia 
sciencía particular, e discriminas: 
princípios particulares e fundame: 

Como economista não pôde J< 
em presença dos progressos que 
merecer a leitura da epocha actua 
seu nome lembrado como os do 
que figuram na historia 'e qu 
para o estudo e o desenvolvimen 
tica e social. É a sorte de muitos 
tos e descobrimentos servem pan 
dos seus successores, mas que, p 
tos de parte, porque os mais mo< 
a sciencía, e guarda-se apenas 
d'aquelles. Quem. lê boje o que e 
nomia politica Beccaria, Filang 
Campomanes ou Genuense ? Ent 
os seus nomes na historia da sei 
servará o de José da Silva Lisboa 
ainda o do bispo d'£lvas D. Joítt 
de Azeredo Coutinho. 

Discutiu também Lisboa em es 
rios pontos d' esta sciencía, e deu- 
lnmínoso. Fez conhecer partícula 
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bancos, que não estava aperfeiçoada então como na ac- 
tualidade, e a theoria do com me rei o franco, que tão 
disputada foca no tempo de Grocio e Selden, quando 
se procurava saber si eram livres e geraes os mares, 
ou propriedade de alguns povos. Apresentam-nos os 
seus escriptos o estado em que se achavam naquella 
epocha as sciencias, podendo-se pela leitura d'élles 
conhecer e avaliar a differença e progresso que ellaa 
têm feito no mundo. 

Não se pôde dizer que illustrou a sciencia da econo- 
mia politica com novos dados ou descobrimentos ; mas 
é certo que estudou e comprehendeu tudo o que antes 
d'elle se escrevera, e que soube desenvolver as lumi- 
nosas ideias que recebera, com ordem, regular idade e 
clareza, organisando-as como anneis de uma cadeia 
que se ligam, e conseguindo chamar para ella a atten- 
ção do povo, e derrama-la por todas as classes da so- 
ciedade. 

Acerca porém do direito mercantil, é de certo 
maior a gloria de José da Silva Lisboa. Cabe-lhe in- 
contestavelmente o direito de haver sido o seu fun- 
dador em Portugal e no Brazil. Foi o tratado, que elle 
escreveu, o primeiro que se publicou na lingua portu- 
gueza. 

Formulou um sistema desenvolvido e completo da 
sciencia. Não existiam ainda as grandes codificações 
européas, que são o resultado pratico das theorias. 
Conservavam-se em algumas nações os regimentos das 
ordeannças antigas, de decretos governativos, e dede- 
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liberações parciaes, sobre que hav 
estabelescido os seus commentarios. 
nanças, deliberações, decretos, esci 
tórios conhecidos colheu José da 
dados e bases, sobre que assentou 
obra. 

Haviam sido afamados jurisconsu 
veia, Jo&o das Regras, PascoaUosé i 
Manuel de Almeida Lobão e João Pei 

; rém o direito mercantil uma sciencia 
haviam conhecido devidamente , ai 
princípios que tinham similitude c< 
Cabe á José da Silva Lisboa a gloria 
direito -mercantil em Portugal, elevo 
ébra, que é actualmente, e será no 
ainda por todos os sujeitos, que se 
sciencia, porque ha partes tratada 
terío e desenvolvidas judiciosamente. 
E quão avançado não está no en 
direito mercantil ? Gomo sé têm desi 
questões que dizem respeito ás negí 
Coes, direitos, deveres, obus, e obri 
aos direitos, devetese transacções de 
o direito das gentes por vínculos esti 
ços ao direito civil e ao direito crimii 
com o direito publico ; forma actu 

i mercantil parte dos estudos necessai 
classes de cidadãos, para os militare 
mas, para os commerciantes, para os 
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tos, para os diplomatas, para os reis e para 
seus súbditos. 

i da publicação da obra de José da Silva 
.pparcceram vários tratados de direito mer- 
1 algumas línguas européas, especialmente 
:a e na franceza. Formularam-se os diversos 
commerciaes, o francez publicado em 1807, 
hol em 1829, o hollandez em 1832, o portu- 
i 1833, e o código sardo em 1843, e uma 
ide immensa sentem todas as nações de siste- 
3 codificar as suas legislações commerciaes. 
n-se todas as nações no nosso século, approxi- 
e tendem a aproveítár-se umas e outras dos 
3, descobrimentos e experiências mutuas. Tem 
izir influencia sobre as sciencias e as lettras 
/imento imprimido por toda a parte. Neces- 
; nações de uma idêntica legislação commer- 
laritima, para melhor conseguirem de suas 
mercantis os resultados vantajosos e bene- 
je com o andar do tempo, a conservação da 
jrogresso das industrias, e o augmento das 
publicas e indíviduaes, tendem á crescer cada 

forma-se o mundo. Galopam os melhoramentos 
ís. Espantam os progressos da industria. Mar- 
immercio com tão agigantados passos, que é 
ida e a alma das nações. Sem commercio não 
o que subsista. É Inglaterra a maior das na- 
mundo, porque é a mais commerciaute. 
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Concorreu muito José da Silva Lisboa para que o 
Brazil e Portugal conhecessem os seus interesses e 
necessidades, e tratassem satisfaze-los. Não tinham 
outro Qm os seus escríptos senão Ulustrar o povo, e 
guia-lo na obtenção da maior somma de bens. Assen- 
tava no commercio o engrandecimento da pátria. 
PÓde justamente o commercio elevar o Brazil e Por- 
tugal, nações que possuem costas tão vastas e portos 
tão apropriados, á grandeza e prosperidade a que 
têm indisputável direito, e até dever rigoroso. 

Gomprehendeu Lisboa á marcha do século. Era possí- 
vel nos tempos passados que uma nação adquirisse nome 
e gloria pelas armas ou lettras. Batia-se nos campos, 
illustrava-se nas guerras, enriquecia-se nas conquis- 
tas. Os territórios, exércitos, povos, e armadas dos 
vencidos constituíam os despojos opimos. Ou então 
enchia o mundo com os seus poetas, os seus litteratos, 
os seus philosophos e os seus sábios, e lograva como 
a Itália ou a Grécia a reputação, que ambicionava. No 
século que corre, porém, outra é a situação e díffe- 
rente. Invadiu tudo o commercio. São as riquezas a 
ambição geral das nações e dos particulares. Para 
obter-se riquezas não ha outro meio senão a paz, por- 
que só com ella germinam e crescem as transacções, 
p se podem manter e conservar as relações mercantis. 

Dividiu a sua obra em tratados especiaes. Descreve 
i primeiro a theoria e a pratica dos seguros mari- 
imos, na sua formação, dissolução e execução, con- 
racto de que nem-uma ideia tiveram as antigas nações 
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de Maio de 1797. Pouco, muito pouco 
•em de legislação portugueza para fun- 
wumpto das lettras de risco. Usou porém 
e garantiram a lei de 18 de Agosto de 
irá de 2 de Dezembro de 1771, que ap~ 
, usos e costumes das nações civilisadas, 
issos das leis portuguezas. Forneceram- 
re3 materiaes as ordennanças francezas, 

e o código marítimo da Rússia, publi- 
i por Catharina II". 

claras noções da matéria o segundo e 
dos, que faliam da theoría das avarias, 
idosBeguros; o quarto, que se refere ás 
abio ; e o quinto, qué discute e demonstra 
ais contractos mercantis, 
i o sexto tratado na policia dos portos e 
.ontendo as principaes regras de direíl 
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marítimo, cui tudo o que toca ; 
tarios, carregadores e interes 
mar. É a parte menos desenv 
deve de sujeitar-se á revisão e c 
ria feito de então para cá prog 
lamente nas questões maritin 
é tão necessário o conhecimentt 
que só pouco haveria hoje qu< 
primeiras partes da obra; no qi 
degas e policia de portos devei 
mente vma grande reforma. 

Referem-sc 03 últimos dous t 
cesso das causas commerciaes 
mercio. Comprehendeu o áuct 
sentia o commercio de um pro 
de tribunaes eapeçiaes. Sem s 
cossòes e julgamentos das caus 
e .privativos, perde o direito 
raeter peculiar, e se confundi 
Estabeleseendo esta theoria hoj 
avança José da Silva Lisboa a i 
nidcs, que necessariamente te 
epocha presente tivesse de n 
havia, em Portugal nem proce 
que pudessem ser chamados es 
Nas demais nações da Europa 
que não offereciam nem-uns 
se tinha a criar, e eram assin 

inioes. 
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FRANCISCO DE 



Descobriu no anno de i 
ringues Froes, audaz ser 
terrenos auríferos e diaraa 
Géraes e Goyaz, umas ric 
nas margens dos rios Pa 
cisco. Em obediência as o 
se em manifesta-los a Go 
administrava aquellas loc 

- Gomo era o costume, ( 
povos de Minas para essa 
se oo novo paiz, posto 
povoações conhecidas, e 

as immensas, e de deser 
Criou-se logo um arrs 
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raio, tomando o titulo de Paracatú. Nasceu 
de 1757, e em 7 de Septembro, Francisco 
mco, descendente de família pobre, e que 
íes incitadas pela cobiça de enriquecer-se 
idencia do Sabarapela do novo território, 
seus estudos primários no seminário de 
i, fundado na cidade do Rio de Janeiro, e 
nnos de edade foi enviado pela sua famj- 
etropole, á fim de aperfeiçoar a sua ins- 

ersidade de Coimbra o centro dos estudos 
t Portugal. Matriculou-se Mello Franco nas 
e medicina e pbilosophia. Ao passo que 
aulas, amenisava as horas do trabalho 
oesias eróticas e satyricas, que lhe deram 
tre os seus condiscípulos e lentes. Figura 
> poema do Reino da estupidez, que lhe 
miradores e ao mesmo tempo desaífectos 
nos que suspeitaram, ou encontraram 
soaes nesses imprudentes improvisos do 
uite. 

■csultariam d' este poema consequências 
, si o tribunal do Sancto Officio não dj- 
le vestígios de irreligião e iminorali- 

ilcu a edade, e nem a qualidade de estu- 
uexoravel a inquisição, quando suppunba 
ertia qualquer índole. Abriam-se facil- 
us cárceres para ambos os sexos e para 
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9. Pensava abafar o espirito de irreli- 
jncia da raça, e as aspirações da inde- 
: meio dos tormentos e dos martyrios, 
as suas victimas. 
una], tpie perseguiu tão grande numero 

„„ „, tavels e de homens sem importância! 

Quantos se finaram nas suas masmorras, e nos seus 
sacrifícios, que denominava piamente autos de fé! 
Sangue tão nobre extinguiu-se nos seus cárceres, tan- 
tas victimas acabaram nas suas fogueiras, que illus- 
travam as lettras e a pátria! E quantos infelizes 
emigraram para escapar á sua fúria e aos seus hor- 
rores? 

Escreveu nos seus livros negros o próprio Brazil, 
que ainda era colónia, os nomes de bastantes celebri- 
dades que produzira, acompanhando n'esta desgraça 
a sorte da metrópole. Como Francisco Manuel dó 
Nascimento, que só no exílio achou o refugio, e que 
foi a tntelligencia mais bella e a organisação poética 
mais regular que nasceu em Portugal, salvaram-se 
nos paizes extranhos Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, Hippolyto José da Gosta Pereira e vários filhos 
predilectos da terra de Sancta Cruz, além de muitos 
Tortuguezes de mérito e talentos conhecidos. ' 

Quatro annos jazeu nos cárceres da inquisição o 
infeliz Francisco de Mello Franco , na edade e viço 
ainda da juventude. 

Faz-lhe honra um facto. Uma senhora, sua conhe- 
cida, e que se não prestou a depor contra elle, foi 
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pelo tribunal condemnada á fóclnsSo pelo espaço de 
um anuo nos seus próprios cárceres. Logo que foi res- 
tituído á liberdade, procurou-a Mello Franco, e receai 
beu-a em matrimonio. 

Não parou com os seus estudos. Continuou a cursar 
as' aulas da universidade/ e tomou o gfáu de doutor 
em medicina. Nâo tendo meios pecuniários parai gfe> 
passar ao sei* paiz natal, estabetesceu-se na cidade á# 
Lisboa, entregando-se ao exercício da profissão <gtttf 
adoptara. ' i 

Sorri u-lhe a felicidade. Adquiriu em poucos anflee 
uma extensa clinica. Os seus talentos, o seu tipome-* 
dico, e a sua dedicação, abriram-lhe as casas m&lê 
abastadas, attrahiram-lhe a freguezia das fa*nil1ai 
mais importantes de Lisboa , trouxeram-lhe Ténáagj 
que satisfaziam á sua ambição, e deram-lhe refeçôea 
de pessoas notáveis, entre as quaes se t&o podem 
olvidar António Ribeiro dos Sanctos, e o Abbade Jcfc* 
Correia da Seita. ! - 

Estes dous amigos apresentaram-no na Academia 
Real de Sciencias de Lisboa, e o fizeram adoptar como 
sócio effectivo. í 

Escreveu Mello Franco e óffereceu-lhe varias me- 
morias. Primam entre ellas o Tratado da educação 
physica, o livro da Hygiehe, e o Ensaio sobre a idetfti^ 
dade do sistema muscular na economia animal, que se 
publicaram na collecção preciosa dos documentos tfe 
Academia. 

Tinha gosto em frequentar as suas sessões intereà- 
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santos, Chegou a. oceupar v n'ella o logar de vice-presi- 
dofrte. O relatório dos trabalhos do anno de 1814 
fora redigido por Mendo Trigoso; o de 1815 por José 
Bonifácio de Andrada e Silva: e o de 1816 é devido 
ápenna de Francisco de Mello Franco. 

Vida folgada, alegre e trauquilla passava assim na 
capital do rçino t no seio de moa sociedade selecta e de 
amigos esclarecidos, e no gozo de uma reputação ex- 
tensa e de uma nomeada brilhante. Tiuha sido um dos 
fundadores da Academia de geographia, que se insti- 
toHiçm 1799» no intuito de espalhar e desenvolver os 
conhecimentos geographicos, que andavam bastante 
atracados no reino» Gharoou-o o príncipe real Dom 
logo para medico honorário da sua capaara 9 e distin- 
guiu-o em differentes occasiões* 
. Conservpurse quieto durante as invasões francezas 
em Portugal, Aproveitou-se da posição de medico 
para náo manifestar opinião ou aspirações. Deixou 
correr a tempestade sem dar o menor indicio de per- 
jeabè^la, 

Viu em torno de si um povo subjugado três vezes 
pelas baionnetas estrangeiras e três vezes erguendo- 
se patrioticapaente contra os seus oppressores, e con- 
seguindo derrota-los, e expelli-los para íóra do seu 
território. Parecia, entretanto um homem indifferente, 
egoísta, sem alma,. nem coração, e nem espirito. Era 
a r^ao f que lhe sussurravam cpnstantemente aos ou- 
vidos os quatro annos que passara nas prisões do Sancto 
Officio, e fé não tinha de correr fácil e mansamente a 



■j 



1S8 OS VARÕES JLUISTRES I 

sua existência optando por este 
opinando por esta ou aquella fóri 
vasao dos Francezes, cujo poder 
ás armas de Napoleão contra a i: 
paiz. Nem o exemplo dos seus arc 
Bonifácio, o bispo d" Elvas, e L 
França, com os quaes entretinha 
amizade, e que tomaram parte ac 
os Francezes, moveu-o a enunciai 
vimento, que criava e incitava o 
dos povos de Portugal. Conservo 
bílidade durante todo o tempo t< 
da invasão franceza. 

Chegou-lhe ás mãos em 1817 
pelo próprio punho d'ElRei Dom , 
ordenava deixasse Lisboa, se dii 
reunisse as pessoas que tinham < 
panhamento da archiduqueza d', 
Leopoldina, futura esposa doprim 
com a qual deveria seguir viagem 
de Janeiro. 

Posto gostasse Mello Franco da 
berou-se a abandonar a Europa, s 
tria como medico da augusta prin 
ríormente a primeira imperatriz do 
se no Rio de Janeiro, e acabar ahi i 
Vendeu os bens que possuía em 
se de todos os seus amigos, e p* 
commissão que lhe fora incumbid: 
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Chegado ao Rio de Janeiro entregou-se á clinica 
medica, e aos estudos scientificos, que tanto prezava 
na metrópole. Escreveu um ensaio ácérca das febres 
interinittentes do Rio de Janeiro, que offereceu ainda 
á sua querida academia de Lisboa, e que ella publicou 
benevolamente na sua interessante collecçãó de me- 
morias. • * l 
: Pouco tempo lhe durou a ventura. O que não fizera 
em Portugal durante a invasão franceza práticou-o na 
sua pátria, provando assim que por ella mais interesse 
tomava, è mais fortemente lhe batia o coração. 

Deslumbrando novo asjtecto e futuro para institui- 
ções politicas, e enthusiasmando-se por ideias livres, 
adoptou francamente as doutrinai e principios que 
grassavam então pelo mundo, e que haviam produzido 
as revoluções de Nápoles, de Sardenha, de Hespanha, 
e pôr fim a de Portugal, que se esforçara em acompa- 
nhar o movimento, proclamando em 1820 a sua rege- 
neração. 

Declarou-se arrojadamenteMello Francopelasideias 
de progresso e emancipação, manifestando por toda a 
parte o enthusiasmo de que se deixava possuir. 

Bem descontente já ficara EIRèicom o seu procedi- 
mento durante as invasões francezas nos seus domi- 
nios da Europa. Fora essa a razão talvez por que lhe 
ordenou que deixasse Lisboa, e se dirigisse para o Rio 
de Janeiro, apparentando todavia a necessidade 
de acompanhar a augusta archiduqueza da Áustria. 
. Subiu de ponto o desagrado do soberano com os priti- 
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cipios políticos do seu facultativo, que dispensou do ser- 
viço de medico da sua camará, e lhe prohibiu a en- 
trada no paço. 

Muito se magoou Mello Franco com este acto óú 
monarca. E para cumulo de infelicidades, eau$aram 
acontecimentos inesperados % foltencia de um nego* 
ciante seu amigo, á quem confiara todos os seus have- 
res e fortuna. No ultimo quartel da vida, já quasi inha- 
bilitado para o trabalho que exige a profissão do me- 
dico, achou-se reduzido a pobreza extrema. 

Assoberbaram-no as dares moraes. Uma grave mo- 
léstia o* precipitou no leito, e por pouco o arrastou & 
sepultura. -, 

Logo que eommeçoua convalescença, abandonou o 
Rio de Janeiro, e seguiu viagem para São Paulo t pen- 
sando reganbar forças e saúde com os ares benéficos- 
d'esaa cidade, que se avantaja pela melhoria do seu 
f clima a todas as localidades do Brazil, 

Não lhe foi porém favorável a excursão. Mais de 
um anno se demorou em São Paulo. Continuava po- 
rém a enfermidade de modo que assustava. Resolveu» 
se a voltar para o Rio de Janeiro. 

Não podendo por terra executar a viagem, dirigiu- 
se a Sanctos na intenção de faze-la por mar. Embar* 
cou-se em uma canoa para Ubatuba. D'ahi não pôde 
passar. Á 22 de Julho de 1823 trocou a vida mun- 
dana pela do descanso eterno. 

Dizem os contemporâneos que tinha maneiras afiá- 
veis, semblante alegre, e presença jovial ; que folgava 
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de conversar e dizer coesas espirituosas, de contar 
aaecdotas e repetir epigrammas. Desde porém que sof- 
freu o golpe da desgraça, tornou-se tristonho e irrita- 
rei. Fugia dos amigos, procurava a solidão, e nunca 
mais pairou-lhe nos lábios o sorriso ameno, que cons- 
tantemente n'elles resplandecia. 



II. 



É incontestável o merecimento de Mello Franco 
como medico. A theoria acompanhava a pratica, se- 
guia sempre o tino ao talento. E não era a instrucção 
' inferior á perspicácia. 

Como homem scientifica poucos se lhe avantajaram 
no seu tempo. Evidenciam os seus escriptos que acom- 
panhava o progresso, e coadjuvava o movimento e a 
marcha das sciencias naturaes e physicas. 

Obteve diversas edicçfces o seu Tratado de hygiene. 
Era uma novidade na Hngua portugueza, a que applau* 
atras* todos pela sua immensa utilidade e valor pre- 
cioso. 

Segundo a reforma do marqueis de Pombal seis ca- 
deiras continha a faculdade de medicina na universi- 
dade de Coimbra : primeira e segunda de pratica ; 
uma de aphorismos médicos ; uma de instruções me- 
dico-cirurgicas ; uma de matéria medica \ outra emíim 
-de anatomia, operações cirúrgicas e arte obstetrícia. 
Gomprehendia a faculdade de pbilosophia sete, que 
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instrucção especial, e profunda, e novidade da obra : 
pôde ser lido ainda hoje com interesse, porque as 
ideias^ que desenvolve, tem o cunho do estudo e da 
experiência, e nau estão em longo atrasamento das 
que vogam actualmente. 

Mereceu também e com razão reiterados applausos 
o ensaio sobre a educação physica. JNão se contenta o 
medico illustrado com o curativo das enfermidades, 
que aggravam a triste humanidade: Esforça-se em 
preveni-las, descortinando as causas, que costumam 
produzi-las, e lembrando os remédios, com que cum- 
pre xempve-las. , 
-Tinham o mesmo fundo de utilidade os seus outros 
escriptos. Era o seu gosto espalhar e desenvolver 
os conhecimentos scientificos, que davam vantagens 
praticas e reaes melhoramentos. Serviços importan- 
tíssimos prestava a Academia real de Sciencias ás 
setencias, ás lettras, á civilisação, e á instrucção e 
moralisação do povo, publicando as memorias e es- 
tudos profundos e proveitosos, que lhe oífereciam 
os seus fconsocios, e cuja leitura tem um interesse 
eiim sabor ainda, que lhe dão physionomia de novi- 
dade. 

Como litterato não ficou Mello Franco áquem de 

$W, reputação de medico e de sábio. Folheiando-se 

>s. volumes de escriptos litterarios publicados pela 

academia real de Sciencias de Lisboa, desde 1790 

tè 1814, notam-se trabalhos importantes d'elle a par 

.as xnemoriasde João Pedro Ribeiro , de Ribeiro dos 

t. u. 12 
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de Trigoso, de José Bonifácio, de Aragão 
e do abbade Correia da Serra. < 

também como poeta alguns títulos que lhê 
alvar a memoria. Seguindo as pisadas do 

de Autonio Diniz, é-lhe eomtudo inferiuí 
a do Reino da estupidez. Cootém todavia 
ãpirtto, versos excellentes, descripções pioto- 
e uma pintura viva e. original de caracteres è 
s, que agradam necessariamente. •' 

a composição da juventude, d' essa' primeira 
o homem, em que não está maduro ainda 
o, e vai apenas acordando a intelligencía. Nã« 
irem de manifestar engenho poético em- quera- 
>eu e executou,. .■..,. :! , T 

imbra n'ella maledicência de mais, e por veie* 
avel. Notam-ee rasgos burlescos, quedesdou- 
)bra. Deaenvolvem-se acenas que chegam'* 
v Não é a gravidade graciosa i o sainetennb' 
3 egual ; o espirito selecto e elevado, que or-. 
'yssope de António Diniz, o Roubo da madeixa 
, e o Lutrin de Boileau. Prima antes a desen- 
do estudante travesso, mordaz, folgazão ei 
e, que joga com as armas próprias da suá> 
i falho é ainda de circumspecção e critério. 1 a 
onstitue coroa poética para Mello Francti o 
*eferido. Baseia-se antes o seu renome ba*& 
admiráveis que intitulou Noites sem satnrnp 
os durante os quatro annos que passou noa 
doSanctoOfficio. 
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a sua base a dor, o gemido e a desespe- 
ra e mortifica-se o poeta. Sonha e assusta-se. 
a, teme que lhe escape o futuro a que aspi- 
i a vida, que não apprendeu ainda a prezar, 
j a melancolia resignada do christão, e nem 
l elegiaca do homem prudente. Si dorme, 
.amento. Si vela, irrita-se e grita. Si re- 
í na prostração e no abatimento. 
pintados todos estes sentimentos com cores 
s , originaes e brilhantes. Transborda a 
10 efteito natural dos soffrimentos do poeta. 
: do coração espontânea e ardentemente, 
/olcão escapa a labareda. Criou-os a pro- 
e sào os gemidos, que ella solta, quando 
a. 

m com o pensamento a maviosidade da 
e a cadencia do verso. O próprio Manuel 
bosa du Bocage, poeta da língua portu- 
ilodioso por excellencia e tão difficil na 
da toada musical applicada á organi- 
phrases e á construcçào do verso, teceu- 
sitos elogios por estes cânticos, que consi- 
ellentes pela dicção e suavidade, pela ideia 
nto. 

i que tão pouco produzisse um engenho 
e dotara a natureza com dotes tão selectos 



OS VARÕES ILLUSTRE8 DO BRAZJL. 

elle próprio esta circumstancia nos seguin- 



te annos apenas eu ci 

do d fúria do m 

ia, em frágil lenho, e demandando 

s climas, da pátria me ausentava. 

em Lisboa a sua educação litteraria. Ãpe- 
aos dezeseis annos de edade, partiu para 
i fim de applicar-se ao estudo da jurispru- 

-acterísado o nascimento de Souza Caldas 
da colónia do Sacramento, que ficou para 
aexada á coroa hespanhola. Foi contempo- 
1a entrada na universidade de nào menor 
a morte de Dom José 1°, e com ella a 
irecção illustrada e enérgica, que havia lo- 
r respeitar o governo portuguez de nacio- 
extrangeiros, e que se esforçara de desen- 
iirazil o commercio, as artes e a industria. 
sagios melancólicos o accompanharam desde 
Gomo não deveria o seu espirito pensador 
ipressOes duradouras ! Como não abalariam 
tecimentos as fibras da sua alma pura e 
Nascido em epocba infausta ; ameaçado a 
ante da morte, que parecia descobrir na sua 
,o physica uma victima prematura ; arran- 
ifancia ainda, aos lares e carinhos paternos; 
a outros climas, para outras terras; e quando 
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lho dizia -o pensamento que era tempo de 
quando lhe foi abrindo a razão os thesoui 
gencia, e pouco e pouco manifeslando-os; 
ardentes, ei-lo que, em derredor de si, vi 
e lúgubre fado, que sobre a campa do rei 
inscreve o agouro aterrador da decadi 
reino, que, comquanto pequeno em ter: 
cara todavia proezas tão extraordinari 
sido: poucos os. livros, e os mármores, 
para dignamente celebrisa-las. 

Resultou d' estas impressões uma gran 
phose<do set* espirito; De coração genei 
suave e perfeita, de intelligenoia snperio; 
primoroso, éi de tractar ameno e jovi; 
melancólico, de aspecto frio e maneiras rc 

D«de então a tristeza comiúec^vá 
.,,,,, i . . ,0 tento peito a. ir acosl limando. 

Assim se exprimiu sobre si próprio 
como o anjo de sua guarda, o veiu a po 
na solidão do seu coração. Deu-se-lhe l 
cer o seu estro elevado. Uma inspiração c 
altiva, de cores douradas, ede pensamen 
vecejava-lhe na mente, transbordava-11 
perpassava-lheos poros. Ora escrevia a si 
miravel do Homem selvagem, entbusiasm 
branca Joh gentios, que sem lei, sem ' 
superior"! e sem relações, conhecera no m 
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nómades e errantes do Brazil: Of a ! tevanflo-^ííé àiitór 
pela natureza, arrancava das suas scenas; è dásôliKs 
criações , as bellisshnas Noites philòsophicas^ dedica- 
das ás Aves, e que rivalisam sem duvida coió áS me- 
lhores composições deT"homaz Gray,dé'Saínt-Ijàbiéert, 
deThompàon, dó abbade Delille ott de Theòcríto.Orá, 
aprofundando o èstíido dá litterátúrá, e da poèsiá l fla 
Greda e Romã, e admírahdo os espletidorfcS dá { Sita 
mythólògtó, sblfejáVa o cântico maviòsb dè Êygftiáliâò, 
em que a dicção, a consonância, e a melodia dò Véíáo 
luctainde armas e forças eguaes cóm a elevação de 
ideias e a magestade do pensamento. E <tta elitífim, 
mergufhàndi-se na tristeza, e nate reminíscendàá do 
seu passado, ' improvisava canções inelaric#li<ías, febi 
que suspiravam melodiosamente as saudades 'de^tis 
pais, è á memoria da^suía terra. ' .-•••/ 

Passava Souza Caldas os annos da : univeísidáíâe 
entre os estudos da jurisprudência e às inSpirá#Õtís 
da poesia, qhándo a fiomeàda, qtíe lhegaribaíàtíibs 
seus talentos, e a adíniraçãcf, qtté causavàtíl , òi 'seus 
verfcos, chamaram a attiénção da suspeitosa policia de 
Dotia Maria P, que maridòu prender, e julgai bèTo 
tribunal do Sancto Offido. 'Em attenção todavia á Súla 
edadei pouco tempo foi conservado preso, sendo pèlâb 
ordens do governo -condemnado a fárór exercidos por 
seis mezes na congregação dos Padres Cathequistasdie 
ftilhafoles. 

Entregou-se ahi á solidão e leitura dos livros sagftr- 
dos. Captou pelas suas maneiras modestas, e elevadas 
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)enevolencia doa padres da congregação, 
dendo em seu favor, obtiveram do governo 
j, e licença para que voltasse para os seus 

írminou-os, e recebeu os graus academi- 
i o esercicio da advocacia, preferindo-a á 
) de juiz de fora para uma das comarcas 
ue lhe tinham diligenciado alguns dos seus 
noticia da morte de seu pai, que elle pre- 
magoou-o profundamente, arrancou-o a 
ios queridos, e levou-o á deixar Portugal, 
is outros paizes da Europa. 
iu pela França, porque era a França o paiz 
ao, e nos livros francezes bebera as suas 



ocha, e anno de 1785, era ainda a França 
Corria porém, e já, a passos dobrados, 
ides acontecimentos que tão profundamente 
dos os seus alicerces e fundamentos. 
.va-se Luiz XVI rei e magestade ainda. Que 
i rei era porém o soberano impotente, e 
que o mínimo dos seus súbditos? Abando- 
ia nobreza, via escapar-lhe das mãos uma 
i suas attribuições, que no meio das praças, 
applausos, folgava de arrancar-lhe a popu- 

m-se todos os dias, e a todos os momentos, 
rsas, variadas e ameaçadoras. Acontecí- 
revistos e repentinos, e ao mesmo tempo 
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rápidos como o vaio, resvalav; 
improvisado tribuno,quecomm( 
dos grupos desordeiros. Ningi 
corriam lodos para a dissoluçãí 
rique IV, ignaros uns do futu 
do presente, e suspeitosos algi 
que já fora. Os despotismos p 
demagogia frenética, as influ 
importância, sem luzes e sem j 
lisação, que da nobreza e do 
perpassara tudo e tudo geralm 
espectáculos terríveis de grup> 
e cobertos de andrajos, que < 
eram obedecidos ; tudo isto ho 
a Souza Caldas, que os presen< 

As ideias que dominavam, n 
nava. Os factos a que assistia 
rava. Fora completa a sua illus 
Htteratura franceza, que domii 
Bebera pelos olhos e pelos ouv 
escriptores que pintavam quac 
rebatadores. Chegara á patii 
Racine, Montesquieu e Gorneil 
rava tanto, e tanto o enthusi 
decepção terrível. 

Abriu-lhe então a Itália os : 
more, e as suas riquezas de i 
lhe a Itália ao coração e á mer 
lhe communicava os sentimen 
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31. A' mente, porque era ella ambiciosa de 
atos e tlluBtração. Desde a pátria de Virgi- 
oetica Calábria, viu, examinou, e estudou - 
aza com os seus canaes, as suas gôndolas, o 
i São Marcos, o seu Bucentauro, e os seus 
í mármore; Verona eom o seu circo romano, 
túmulos dos Montechis e Capulettis ; Milão 
sé admirável, que, como o pensamento hu- 
e até a mansão. sidérea de Deus; Florença 
is sumptuosos musêos e jardins eneantado- 
iha com a sua sciencia e cemitério ; Pizza 
i torre inclinada ; Roma com a magestade 
iminiscencias poderosas, com os restos que- 
ts sublimes do seu antigo poderio, e com os 
icios que immortalisaram Miguel Angelo e 
Urbino; Génova com o seu porto e palácios 
; Nápoles com os seus risos e flores, o seu golfo 
de amores e o seu Vesúvio pictoresco; tudo 
:sa terra dourada e encantadora arrebatou <* 
iouovatebrazileire,quepor ella peregrinava. 
>i unicamente a historia dos feitos antigos, 
ra a ímmaginação do poeta. Avivaram-Ihe u 
i-lhe a phantasia a pompa da religião isatho- 
lendor dos templos, e a geração extracrdi- 
genhos superiores, que ainda modernamente 
ima terra tão rícca, empapada de immortali- 
a como a historia, e sempre fresca e viçosa 
ficção de adas. De cada resto abandonado 
nas famosas viu levantar-se um suspiro, ou 
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cântico sonoro, melodioso, melanco 
coração que o frémito das vagas do 
vagaroso e fúnebre do vento por en 
tadosdasesbeltascassuerinas e dos 

Amou Roma, como soe amar 
siasta. Foi estimado pelo pontifiM 
relações com as mais importantes 
de maior celebridade. Mudaram d 
ideias. Modrficou-se o seu pensan 
firmamento uma nova estreita, e ; 
o coração. Decidiram-se a sua sorti 
gou pelo Evangelho o livro da lei, t 
e entregou-se ao altar. 

Desde esse tempo dirigiu o seu 6 
e o seu amor para Deus. Perdeu-o 
o adquiriu. 

Produziu então as odes admira 
dade d'alma, da Criação, da Es 
da Virtude da religião christã, e 
revelação. 

Deieve-o Roma por alguns ann 
necessário regressar para Portuga 
o accompanharam?Offeceram-lhee: 
de Lobrigos, importante em rend 
episcopal do Rio de Janeiro, resplai 
Recusou o bispado e a abbadia, pn 
e riquezas humanas o viver pobre, 
esocegado. 

Durante quatro annos , que rw 
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gou-se ao exercício da predica sagrada : 
egreja do Coração de Jesus, ena<" 
Fora, em Lisboa, estabelesceu o se 
ado sempre de uma multidão curí 
lgâva de admirar os seus talentos, ; 
lie a eloquência maviosa da sua y 
, e extasiava os seus ouvintes com 
a e engenho portentoso, 
«encia da sua pátria, e a lembrança 
i, que existia ainda, trouxeram-lhe 
rao Rio de Janeiro, 
morou porém muito no seu paiz nafc 
dou pelo despotismo das auctorida 
jressou para a metrópole de novopa 
:s de residência no Rio de Janeiro. 
am no entanto os acontecimentos 
a maneira extraordinária. Gomo aí 
li em occasião de tempestade, umas 
idem mais rápidas e mais altanadas, 
Apoz as scenas de sangue, os especi 
ia, e a influencia mortifera da re[ 
le passeara pela Europa, assemelh 
luvio, quando espalha as suas ling 
sa e queima tudo ; tinha vindo a < 
;avalheírosa do império de NapoleSi 
is e victorias, mandando a toda a p 
os vencedores e as suas águias glor 
equeno, e no canto mais retirado < 
odia escapar Portugal á ambição illi 



JOB OS VARÕES IL 

do conquistador pioden 
pbos e domínios novo; 
em Í807 ura exercito ir; 
gente Dom João, que , 
grave enfermidade de si 
ferivel era abandonar o 
lescer provisoriamente i 
portugueza, a arriscar - 
portada por Carlos IV o , 
gára na prisão de Bayon 
masiada. 

Embarcaram-se ara 
a corte, e a maior parte 
monarcas veio também 
Souza Caldas, desejoso 
radeiros no solo-patrio, 
ahia sua existência mui 
dão.. Os mesmos. ares, 
quando tocou o limiar d 
momento eia que tive: 
d'elJa. A mesma: terra, i 
recebesse os seus ossos, 

Havia sido o conde dí 
Fernando lose de Por 
Janeiro. Feixou. o circul 
governo ao principe reg( 
neiro a capital da mona 
polé, e a sede de toda a 

Não passavam então d 
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Souza Caldas. Ábatia-o e flagellava- ò porém a cons- 
titirição frágil e delicada, que teve desde o principio 
da vida. Mesmo assim, e apezar de se achar o seu 
corpo cansado, não abandonou o púlpito. Como era 
forte e reforçado de animo e de espirito, folgava sem- 
pre que fazia eccoar a sua voz eloquente e poderosa 
no HQeio dos seus compatriotas, e conseguia trramphos, 
cerovenceirclo-os com o aeoento magico e maricao da 
sua crença profunda e religiosa. Mereceu -lhe a egreja 
de Sancta Rita as honras de preferencia para ríella 
pregar todos os domingos, por ter sido aquella em que 
recebera a graça baptismal. Concorria ali constante- 
mente copia immensa de povo, que se exaltava com o 
zelo apostólico do pregador, e sabia comprehender e 
admirar o seu talento subido, e os seus thesouros de 
sciencia. 

Terminou no Rio de Janeiro sua traducção dos 
Psalmos, e escreveu ainda uma collecção de cartas 
politicas e philosophicas a respeito da corte procurando 
imitar as Cartas persianas de Montesquieu, e as do 
Cidadão do mundo de Goldsmith. Ambas estas com- 
posições se perderam, antes que fossem impressas. 

Foi admirável a sua vida. Gollocou-o o seu engenho 
na primeira linha dos poetas lyricòs da lingua portu- 
gueza. Acreditou-o a sua instrucçSo como um dos lit- 
teratos, philosophos e pregadores de maior fama e das 
qualidades mais perfeitas do seu tempo. As repetidas 
obras de caridade, que praticava ; os soccorros, que 
prestava continuamente aos necessitados* e afflictos ; a 



moral que o inspira 
' honradez, lisura e ■ 
nos mais pequenos n 
reola gloriosa de resj 
versai. 

Foi geralmente Bei 
no dia 2 de Março de 

Esta o seu tumulo r 
Sancto António, e os seus ossos se recolheram em uma 
urna, na qual imprimiu José Eloy Oítoni os seguintes 
versos latinos : 

Brasiliw iplendor, verbo, sermone tonabat, 
Fulmeii erat servo, verbaque fiiliuen eranl. 

Do Brazil esplendor, da pátria gloria, 

Discorrendo, o» Fallando, trovejava; 
O discurso, a dirijo, a estenda, a forma, 
TaO tfJoi como o raio te inflamnava, 



II. 



Escreveu António Pereira de Souza Caldas sobre 
quasi todos os ramos da litteratura. Compôz trage- 
dias, hymnos, cantatas, sermões, e obras de critica, 
de philosophia e de religião, que conheceram os seus 
contemporâneos, e cuja maior parte não chegou ao 
nosso tempo. Perderain-se algumas por mãos de quem 
lhes oão sabia dar o apreço devido. Andam por ahi 
outras manuscriptas em poder dos seus parentes, que ■. 
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a a publica-las. Foram por elle mesmo 
is ás • chammas devoradoras do ! fogo, * 
«em ípeo sen zelo apostólico e feívor 
citaram desejos de que rada Ihe-sobre- 

as suas composições sagradas. ■ 

■pena» uma collecçno de poesias 1 sagra- 
, que com a ttãdúcçao' dos Psatmos se 
i' Paris, etá 1821, pelos cuidados de 
eu, ■curioso-» ilínstrado, ■ e- enriquecida" 
irioS' importantes dolitlerato portuguez 
íorja Garção Stockler. •.-...(■■ 

umes d' esta collecção, pequenos e es- 
ato, são todavia grandes e riccos pelas 
pje encerram. Formam verdadeiros mo- 
jloria para o padre Souza Caldas, 
lia lyrica portugueza duas escholas dis- 
«a, terna, doce e musical unia. Torna-se 
> cadente e sonoro; a rima languida, 
ica; tão apropriada a palavra, como a 
cavatina. Abandona a outra eschola a 
stes exteriores. Desampara a lindeza do 
ira sós pensamentos altivos, elevados" e 

lia primeira eschola é chefe Luiz' de;' 
vida de dores e prazeres, dè tormentos 
oa um verdadeiro poema, é poemáiiie- 1 

os seus mais brilhantes satellites AntO- 
Tiomaz António Gonzaga, Manuel Maria 
>cage, è Pedro António Correia Garção. 
te poetas, que dão á linguagem o privi- 
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legio de harmonia, que collocam o gosto no estylo, 
o. som na palavra, a doçura na phrase, a cadencia nè 
verso, e a perfeição na rima, conseguem dos seuâ 
compatriotas um renome superior, e são intraduzíveis 
para os entranhos. É a descendência do Virgílio, apri- 
morada por Luiz de Camões, Lord Byronj Torquato 
Tasso, Frederico Schiller, Francisco Petrarca e João 
Racine. 

Illustrou-se a segunda eschola com Francisco Ma- 
nuel do Nascimento, António Pereira de Souza Caldas, 
António Diniz da Cruz e Silva, e João Baptista de 
Almeida- Garrett. É mais livre o pensamento;, procura 
a ideia desenvolver-se desafogadamente ; sacrificam-se 
á inspiração do vate a cadencia do verso e o som mu- 
sical das palavras. Cojno Pindaro, Homero, Klppstock, 
Milton, ou Dante Alighieri, quebra a águia as suas 
cadeias, ganha a liberdade, e esvoaça em altàra ele- 
vada. Pertencem a todos os tempos e paizes as belle- 
zas do pensamento. Não logram egual sorte a? bellezas 
do estylo, que tem por assim dizer uma terra, um 
sol, e um céo natal. 

Nunca apresentou a poesia portugueza d'€Sta se- 
gunda eschola voos mais atrevidos e arrojados, que 
nas odes de António Pereira de Souza Caldas. Nos 
assumptos históricos, levantou Francisco Manuel do 
Nascimento monumentos perduráveis de gloria a 
Affonso de Albuquerque, aos Portuguezes, e a Vasco 
da Gama. Subiu porém mais alto o padre Souza 
Caldas, porque foi buscar a sua inspiração nos mys- 
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terios do christianiâmo ç elevou o seu pensamento até 
Deus; e com materiaes tão fecundos como esses, que 
faliam directamente á alma do homem, quanto se não 
excederia o engenho? 

Ai>ram-se os versos da sua ode admirável da Exis- 
tência de Deus. 

A luz se faça ; e súbito criada 

A luz, resplandecendo 
A voz ouvia, que aviventa o nada : 
D'entre as trevas se foi desvenvolvendo 

O cliáoi, que estendendo 
A horrenda face, tudo contundia. 
A terra, e o mar, e o céo, e a noite, e o dia], 



Inda o sceptro chimerico empunhava 

O nada, avassall&ndo 
Informe reino, e vão, que dominava 
A seu lado o silencio venerando ; ' 

E tudo, repousando 
No seio incerto e immenso do possível, 
D'existir era apenas susceptível. 

Somente a eternidade 
Concentrada em si mesma, em si contida. 
Em si gozando interminável vida, 

Perenne mocidade, 
Com infinitas perfeições brilhando, 
Sotopunha os futuros a seu mando. 
Ao som de sua voz omnipotente 

O possível se aterra; 1 

nada se fecunda ; e de repente .• :h 

Attonitos produzem céos e ferra, '% 

E o espaço, que os encerra : -* 

Commeça então o tempo pressuroso 



A curva fouce 
As agiladai 011 
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Do |eye mwxio 
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Em nem-um.- p? 
poesia mais ricca .< 



metamorphose o c 
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dissimilbàriça, porque a crença de 
ytheismo material e descarnado, e 
alda3 a religião de Christo, que puri- 
açao humano, religião coroada com 
holico, cercada das nuvens de in- 
apa da ceremonia do . templo Sa- 
rtre o homem e a divindade, para 
ia que separa o peccador do Juiz 
■eceu o sacerdote, não ■. figurando 
3 os outros homens : revestido e pa- 
paraóo da terra: religião d' alma, da 
msciencia, sublime toda e toda mys- 



oesia de Souza Cal- 
lescende. da Literatura hebraica. Ha 
seja da inspiração superior que bafe- 
David, aMoysés, a Asaph,'a Job, 
1 e a Ezechiel. Consiste a.differença 
;ar. Descautaya-se a poesia hebraica 
clvilisação infantil ; com os usos e 
iens pastores ; sobre os montes Sinai ; 
Vermelho ou dos rios da Babylonia. 
celestial, divina, mas doce, melan- 
!aao povo de Israel ; que inspirou os 
i gigantescos de David, magestosos 
do Libano ; e que conimiinicou' ao 
gemidos próprios da harpa do de-' 
ia modestas, cândidas e simples as 
berbam os pensamentos ; tornàm-se 
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audaces e primorosos. Sobe sempi 
origem mais pura e elevada. 

Viveu Souza Caldas porém em c 
no meio de uma civilisação mais 
povos de costumes .diametralmente ■ 
tianísmo, e, apoz elle, o catholicis 
ainda os usos das eras antigas e 
bebesse elle a soa inspiração na poe 
apaixonasse pelos voos soberbos d 
volveu-se com apparato differente 
se accommodára a seu tempo. M 
também da poesia hebraica Ossian, 
dizer, Macpherson, e não desdobra < 
cânticos lúgubres e sonoros de modi 
vario feitio? Não receberam da Bibt 
tock os seus suspiros melodiosos, 
taram com o néctar que em seus 
Qualquer que seja a maior ou menc 
vestes exteriores, aíigura-se a pões 
das á uma faísca de fogo escapada d 
e que leva a luz mais penetrante ao 
do homem. Todas as vezes que n 
humanamente as suas inspirações, 
ambição de discuti-las philosophica: 
gel, Viço, Kant ou Fichte. Prefere 
Bossuet, na convicção de Deus, e at 
força e poder, porque é Deus em i 
pensamento superior que resume tt 
tudo do nada , o Criou tudo, 
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Criação desenvolvendo mais ainda o* 
svado que deu nascimento á ode da 
Deus, encerra pintura tão. variada,' e 
plorida, que commovo, arrasta, e de- 
:r minada a leitura, deixa a alma sus- 
rito encantado, como se desliza ainda 
da nau, e por algum tempo se con- 
.estcira, que abrira o seu caminho. : 
m bymao soberbo» cujas, bellezns se 
erante as mais admiráveis poesias da ■ 



Os Céus entoam 

Minha grandeza , 
Os sen» lodos 
Juntos .pregoam, 
Por vários modos , 
Do eterno ser 
incomparável, 
Grande, ineffavç] , 
Alio poder ! 
A minha gloria, 
Homem, respei la ; 
Rendido aceita. 
Meu mandumeuto. 



o firmamento 
li criei: 

o mur e a terra. 



E o que cila ei 
Tudo Wdd 



e admirar em Souza Caldas immagioa- , 
ante e iUimitada ; superabundância de 
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raagestosos e magníficos pens 
ou exageração mesmo da facul 
produzir, que possuía em grau 
por essas odes sacras, eemcirci 
ideias, e tão differentes e varíad 
tão grandiosas. Fora dotado c 
preciosa, o raro privilegio, qui 
que coniprehende o gosto e a in 
é o poder de sentir e conhecer 
venção, que é o talento de imm 
se contenta o verdadeiro génio 
É arrastado por uma vontade 
irresistível de exprimir o que se 
gem de Caldas maviosa e music 
la a eschola artística de Camõe: 
comtudo o mérito da clareza, 
energia : desenha e pinta pt 
pomposo que immagina o enthu 
expressão mais elevada se pi! 
ultimas eslrophes da ode sobre 
christã? 

O' musa', que me inspiras anime 
NiiiasrAres ajunta lo nobre qua 

Que soberbo desenhas ! 
Oure o guerreiro estrépito que a 

Os deplorados muros 
Da mísera Sion ; vè como a cingi 
Romana licllicosa soldadesca. 

Já balem os aríetes horrendos 
Cudi medonho fragor as suas toi 
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iscorada fume, 

íorror, por toda a parte a investem, 

leste telhai, medonha e faca, 
irexas em torno arremessando ■ 

scena, ó Deus, avhrto! 

mfie cruel o tenro peito 
mísero filhinho 1 
>bre ardentes braias 
o arroja, e deihumauB 
une na carne, que gerara I . 

n rebelde, vè alçando 
o semblante do teu seio 
'ime furibundo : 

a crepitante labareda 

torno do teu templo : 
orcejas apaga-la, e irado 

á cbamma abrazadora acende . 

padas ruas estremecem : ■ . 

a parte a morte te rodeia: , .* 

tida em terra jazes, 
is cadáveres juncada : 
iça mais o teu templo 
rá ; e o teu povo vagabundo 
ipprobrio e dor fatal objecto 1 

escrevendo a paixão de Jesus-Chrislo, 
i mais fervoroso enthusiasmo : 

:m fará em meu seio 
nas brotar inesgotável 
iva torrente, e noite, e dia, 
Judá sobre o crime 
ir inconsolável pranto? 
-te, Israel ; mirrados corpos 
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Surgem das frias rampas ; 
Treme o orbe Je horror, ftmdem-si 

Do templo o \co se rasga; . 
Em geral lues o envolta a natureza, 
(jue fizeste, Israel ? te está bradand 

Dir-se-ía que roubara uma ins 
génio ardente e robusto de Milton 
nono do seu poema admirável , i 
Adão o fracto prohibido, e lev 
pinta o poeta o terror de que se 
se cobriu o céo, cahíndo até da man 
amargas e tristes, que desenha 
desesperação do primeiro homem 
conhece o seu crime, e o castigo d> 
lhe deve infligir o Criador do mui 

Tratando da morte do Salvador 
com o de Klopstock. 

De sangue es lá bau liado 
O justo, em affronlosa rruz. pendeu 
O senhor do universo traspassado 

De dor acerba, iiigi-iite : 
Tvranno povo as vestes liie sorteiac 
X traliicfioo vendeu, horrenda e fei; 
Os macerados olhos lhe circumda 

Piedosa ternura, 
No corarflo ajunta a dúr profunda 
Os doces sen ti meu los, em que abu: 

Edo pisóprorura 
perdão dos algozes, que o cravai 
E no seu sangueas ímpias mãos ba 

O' filliu.de Sioú.uo pólttaisenlíj 



ANTÓNIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS S13 

Cobre de humilde cinza o teu culpada 

E fêmea [ido rasto : 
Como ainda existis, ó sol , õ terra? 

Um dos títulos mais gloriosos de Souza Caldas, e 
pelo qual a litteratura portuguezalhe deve; os maiores 
louvores, é o abandono que, primeiro que todos os 
seus poetas, fez elle da technologia grega, adoptando 
uma linguagem clara, precisa e eloquente. Apodera- 
vam-se até então de todos os espíritos a litteratura 
grega e a romana. Não tinham o bello e o sublime 
veredas diversas para serem attingidos. Não podia ser 
outra a inspiração do poeta afora a que partisse do 
Helicoh e do Parnaso- Não podia haver outra phra- 
seologia que não fosse a da causada mythologia. Devia 
revestir-se a poesia portugueza de mantqs hellenicos, 
e revelar o seu pensamento por meio de symbolos 
ajustados, e de imagens reconhecidas e aceitas 
anteriormente. 

E ninguém ousara antes de Souza Caldas passar 
as raias do circulo deferro, que subjugava e cortava os 
voos ao poeta. Era latina ou grega a educação. Rea- 
cendiam d' essa origem as ideias, e se confundiam com 
e!la. Cantando heróes modernos, ebravuras dos nossos 
tempos, tornava-os o próprio Francisco Manuel do 
Nascimento heróes romanos ou gregos, dava-lhes as 
armas dos combatentes antigos, e encobria as suas 
acções com as imagens do polytheismo, O grande Luiz 
de Camões, com tanta justiça appellrdado o príncipe 
dos poetas das Hespanhas, no seu poema memorável, 
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a par de bellezas, que 
excedeu ainda, chama 
de Platão, de Hesiod 
sublime e pathetíco 
pinturas desnaturaes 
mais extravagante qut 
rum preces aos deuses 
rem os cânticos da Eg 
extravagante que, no 
oceano, em procura d( 
rem a sua pátria, não s 
a Ghrisio, não adorar 
sima, e dedicarem- -se 
luxuriosa, da sabia M 

Rasgou Souza Cal< 
tasmagorias. Pretend 
próprias e nacionae: 
inspiração; e se perdí 
para elle o bello e o su 
tavel, e eterno, cujos 
dos. Nascia da libere 
verdadeira, súbita e e 

Chame-se romantii 
dam alguns, ou se lhe 
interpreta fielmente ( 
e exprime com perft 
mentos da criatura. 
Foi bellissima a poesi 
sua filha de Roma, si 
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. Já passou porém o seu tempo, porque é a 
representação fiel da religião e da saciedade, 
mudam estas, vaga a poesia, sem força e sem 
que desapparece com ellas. Foi transformado 
í pelo christianisroo e cathoUcismo, que 
n nova poesia, a qual existirá emquanto 
a religião que a gerou e que a alimenta, 
dizer atou lamente que é António Pereira 
Caldas o chefe da nova eschola da poesia 



III. 

tas traducçòespoeticasdosPsalmosI A França, 
nha, a Itália, a Inglaterra, e a Heepanba, 

muitas e differentes. Nem-uma conhecemos 
nais bella e perfeita, que a de Souza Caldas; 

a poesia hebraica, e traduziu-a na língua 
za, como estudou Phidias a Homero, e o 

com seu cinzel; ou como Miguel Angelo 
judeu o poema de Dante, e o imprimiu na. 
iixtina do Vaticano. Passando^-se da língua 
para a portugueza, não perdeu a harpa do 
rael nem-uma de suas harmonias. Não se 
ildas da elegância graciosa e elegíaca, que 
u Luiz de Camões na traducção de dous 

Não usou da rima musical e voluptuosa de 

henier. E menos ainda da versificação polida, 

e triste de Gonzaga, Racine, Lamartine, 
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Garção, Schilter, ou Petrarca. Conhecendo perfeita- 
mente todas as suas bellezas, e possuindo alma fogosa* 
convencida, e espirito enthusiastico, conseguiu achar a 
propriedade dos termos, ea inagestadc da expressão, 
e escreveu na língua portiigueza, como escreveria o 
próprio rei David. 

« Foi no tempo de David, diz Herder na sua historia 
da poesia hebraica, que a flor selvagem dos campos, 
trazida por elle para a soberba Sion, brilhou com todo 
o esplendor de flor real. Fora sempre musical e poético 
o espirito de David. No meio dos campos e prados 
correram os seus primeiros annos, e colheu n*elles o 
joven pastoras flores lyricas, com que ornou os seus 
psalmos heróicos, e mais os seuspsalmos penitentes. É a 
verdade a base fundamental do seu caracter, porque é a 
sua poesia o espelho fiel da sua vida, das suas sensações 
e da sua epocha. É um jardim riccode flores graciosas e 
fructos saborosos, mas que estraga ás vezes a tempes- 
tade. É a pintura do seu coração terno, e dasua alma 
sensível. Soffreu todas as dores, e gozou de todos os 
prazeres, e por isso ha cousas nos psalmos que se não 
podem exprimir nas línguas modernas. Tomam as 
suas lagrimas uma resignação filial. Collocatoda a sua 
confiança no Deus, que de pastoro elevou a rei, e 
que o amparou em todos os transes e calamidades. » 

Eram os Psalmos escriptos e compostos como os 
hymnos, que precisam de accompanhamento de musica. 
Recitava-os e cantava o povo judeu, nos templos, e 
festas publicas. Eram irmãs e andavam juntamente 
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a musica. Uma e outra sanctificou o rei 
ara o serviço divino, para as cereraonias do 
i musica, reuniu quatro mil levitas, divi- 
lasses diversas e coros differentes. 
oesiaque trasladou Souza Caldas para a 
.ugueza ! 

é que se apropriavam admiravelmente á 
ilidades lyricas dotraductor. Possuia tanto 
ciência da comprehensào, que é o estudo 
serio e acertado dos cânticos hebraicos; a 
:ão enérgica e brilhante, capaz de transpor a 
] si fora original; como as qualidades raras, 
e indispensáveis para que com poucas pala- 
panhassetodaa expressão da poesia dos Psal- 
je desenvolve em termos diminutos, e com 
lade espantosa. Comquanto se approxime 
)s simples de Moysés, é todavia enérgica a 

dos Psalmos. Repousa a sua magestade no 
> pensamento, e na palavracurta e apropria- 
igua portugueza ricca e abundante. Para 
as imagens fogosas, e ao mesmo tempo a 
brevis=ima dos versos de David, convinha 

excepcional. Mais próprio que Souza Caldas 
>utro apparecia. 
is fiel traducção que a do bello psalmo 



i aqnelle, que os ouvidos cerra 

A malvados conselhos, 
'■\<i caminha pela estrada iníqua 
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o engenho poético, ou porque não soubesse manejar 
perfeitamente a sua lingua vernácula, é fora de duvida 
que, comquanto fiel e mais genuína, ficou o.traductor 
no seu trabalho áquem do original. 

Como comprehendeu e exprimiu Souza Caldas o 
psalmo de David fugindo á vista de seu filho Absalão ! 
Como disse a sua] resignação evangélica, a sua fé con- 
victa, e a sua esperança robusta ! Como se apoderou 
da inspiração dolorosa, ealtivaao mesmo tempo, d'a- 
quelle grande monarca ! 

Ah ! Senhor I Que crescendo meus imigos, ' 

Apinham-se, e me encaram furiosos ! 

Quantos me estão bradando : 
Debalde espera que o seu Deus o salve I 
Mas tu és, ó Senhor, o meu esteio 

E minha doce gloria ; 
O rosto entre os perigos tu me exaltas ! 

A Deus clamei, e sobre o monte saneia 

Minhas vozes soaram ; 
Pesado somno me cerrou os olhos; 
Dormi, e alegre despertei nos braços 

De Deus, que a si tomou-me. 

Cerque-me embora numeroso exercito : 

N Sem susto o arrosto ; mas é tempo, accode-rae, 

Ergue-te, ó Deus, e salva-me ! 
Já outras vezes meus perseguidores 
Tu desfizeste, e os dentes esmagaste 

Dos ferozes malvados : 
De ti pende, Senhor, o libertar-me ; 
E da tua bençam goze esperançoso • 

O povo que escolheste. ..'.* 

Pôz Souza Caldas tanto cuidado na traducção dos 



IHCTEREMA DE SOUZA CALDAS. 211 

irece que era a sua obra de amor. Neui- 
ão merecesse 'as honras de trabalho 
■am alguns duas versões, como entre 
em que exaltando-se perante Deus, e 
misericórdia, rompe assim o poeta o 
tusiastico : 

imenso, lodo o meu amparo ! 
crinas, que abater-me intentam , 
staute de furor redobram, 
ibertar-me : 

iradas, qual Itao faminto, 
icem; quando já nto possa 
iço, em meu favor erguido, 
propicio 1 

a traducção a poesia hebraica. Enrique- 
a poesia portugueza. São os Psalmos 
,s da litleratura dos Hebreus. Formam 
uortal. Traduzidos por Souza Caldas 
consolidam a sua reputação original e 
stituem um monumento admirável de 
ngua, queosacolheu. 
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leve sentir a litteratura portugueza a 
i e tâo diversas composições de Souza 
extraviaram? Para queseavalieeaprecie 
eu génio, e a sublimidade da sua imma- 



228 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 

ginação, bastam as suas odes sacras, a sua traducçào 
magnifica dos Psalmos, e algumas poucas obras sobre 
assumptos vários, que completam os dous volumes 
publicados. Que esperanças não promettia porém a 
cantata do Homem selvagem , revestida de cores deli- 
cadas, e semeada de pensamentos os mais altivos e 
vigorosos? Que força de intelligencia e gosto aper- 
feiçoado apresenta o cântico de Pygmalião, escripto 
segundo a phraseologia mythologica, e coberto de 
imagens frondosas ? 

Já da lúcida Aurora scintillava 

O tremula fulgor, e a noite fria 

Nus mais remotas praias do oecideute, 

Entre abysroos gelados, se escondia. r 

Amor impaciente 
Dos filhos deMorpheuseaccompanhava, 
E de Pygmalião a altiva mente, 
Com lisongeiros sonhos afagava. 

Ora de Galalhéa 

A cslDtua airosa e bella. 
Obra do seu cinzel, obra divina, 
Se the avivava na amorosa ideia . 

Ora cuidava vè-la 
E a marmórea dureza transforma r-se 
Em suave, vital brandura, dina 
D'aquella (|ite em Cytbera 
Sobre os amores e o prazer dom iu a. 

Si não é na verdade o rhytbmo tão harmonioso e 
musical como o da cantata de Dido de Garção, infe- 
riores não lhe são todavia as ideias, e talvez lhe exce 
dam no grandioso do pensamento. Consiste a poesia d 
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* Uutro Parnaso excelso e sublimado, 
Aos céos levantariam, ú to ruído 
De pesados grilhões jamais pudessem 
As filhas da Memoria acostumar-se. 
AH a leira com perenne vida 
Do seio liberal desaferrolha 
Kiqueias mil, que o Lusitauo avaro 
Ou mal conhece, ou mal aproveitando, 
Esconde com ciúme ao mundo inteiro. 
Ali... Ódór! Ó minha pátria amada! 
A ignoraucia firmou seu rude assento, 
K com hálito inerte tudo damna, 
Os erros diflundindo, e da verdade 
O clarSo offuscando luminoso. 

Alí servil temor e abatimento 
Os corações briosos amortece, 
E eraquanto a natureza desenhava 
De outro Éden as campinas deleitosas, 
A estúpida ambição com míO mesquinha 
Transtornou seu magnifico projecto, 
E só parece appàrelhar abrigo 
As aves, que do dia se arreceiam , 
E procuram da noite a sombra triste. 
Por issi>, õ Nictimène, te acolheste 
DoBrazil aos rochedos e ás florestas, 
1 Aonde o índio, em seu fallar singelo. 
Jaeorutú ehamou-le, e le conhece 
Nio só pelai feiçOes, com que na Europa 
bufo das mais aves se apartara ; 
Mas pela varia cor de branco e fusco, 
E de amarelio, que le tinge as pennai. 



Sâo bellas as descripçGes, primorosas as cores, e 
delicado o pensamento do poeta. Superior porém ás 
descripçSes, ás cores, ao pensamento, e á poesia <lo 
cântico das Aves, è a ideia do patriota, e a dôr do hn- 



todos commoviam ? Foi fatalíssima a sua perda. E como 
tâo fora do seu logar e do seu tempo poderemos pintar 
o orador com a sua eloquência magica, a maviosidade 
da sua palavra, e a fluidez da sua dicção, que eram os 
encantos dos seus ouvintes ? 

Deparamos com monumentos , que transmittirão aos 
séculos a grandeza do seu génio, e a fertilidade da sua 
immaginaçao de poeta. Consideramo-lo litterato dis- 
tincto, porque revelam os seus próprios versos a sua 
instrucçSo rara, e o seu gosto apurado. Juramos porém 
na tradicçâo, que o collocou como orador sagrado na 
primeira linha dos pregadores , e que guarda uma 
lembrança indelével da sua palavra sonora e maviosa. 



XIV. 

FREI. FRANCISCO DE SÃO Cj 



I. 

Descende frei Francisco de São Gari 
família excellente e honrada, que se estai 
cidade do Rio de Janeiro. Foram seus pais 
da Silva, e Dona Maria de Jesus, que vivi; 
mercio. Nascido a 13 de Agosto de 1763, 
Carlos na sua mesma pátria a educação r 
seguiu os seus estudos. Entrou na edade ■ 
nos para a ordem seraphica da ImmaculadE 
Cursou as suas aulas, dirigidas então pelos 
lentos que existiam no seio da ordem, 
novamente criada, cabia-lhe a gloria de h. 
duzido alguns theologos importantes, e exo 
gadores, cuja fama repercutia em toda a p 



povo em multidão para ouvir a voz melodiosa e 
tadora, os gestos perfeitos e nobres, a expressão 
Ia, corrente e risonha, como o sorriso da aurora, 
iquencia nobre e apaixonada, que revelou a im- 
dade do seu génio, a extensão das suas luzes, e o 
o e religioso enthustasmo, que animava e exal- 
i novo pregador. 

i bella e vistosa a sua figura; pela elegância e 
ssão assemelhava-se a sua physionomia á de SSo 
o, como no-lo pintam as gravuras antigas, e no- 
crevem as velhas chronícas. Os seus olhos gran- 
negros patenteavam o fogo que lhe ardia dentro 
a. A bocca rasgada e formosa deixava sabir uma 
orno que musical, que deslizava ,de um orgam 
lamente organisado. 

j lhe consentiu a ordem residência permanente 
Jade do Rio de Janeiro. Em 1790 partiu para a 
inia de São Paulo, e exerceu no convento d' esta 
dade o cargo de lente de theologia dogmática 
annodengSi Voltando, em 1796, para o Rio, 
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?em 08 criadores d' este poema original, e * 
tamos as próprias palavras que lhe servem 

ira producção que enceto não é mais que 
da minha phantasia sobre a maior solem- 
3ancta Virgem, á qual solemnidade, desde 
is annos, consagrei especial affecto. Porém, 
espaçar, e lisongear melhor a minha devo- 
irei dar-lhe um arremedo, ou sombra de 
;o, admittindo invocação, narração e epi- 

i primeira vista muito árido o objecto que 
ntar, quando existem já tantas obras escrip- 
or e gloriada Sanctissima Virgem, Percorra- 
poema ainda que ligeiramente, e transfor- 
o terreno que se afigurava secco e árido em 
matizado de flores as mais ei e 

os mais saborosos. Descobrir 'e 

o, que parecia immovel, ondas de poesia 
e agradável, digna do objecto elevado, pelo 
u o vate as cordas da sua lyra. Ligam-se á 
ao de São Carlosa fé, aconsciencia e o enthu- 
;volvem-lhe estes sentimentos as fibras de- 
isprendem-lhe os voos sublimados ; e como 
le fere os ares, e paira soberba sobre a nu- 
tesca, além, muito além do espaço que 
ista do homem, descanta hymnos o poeta, 
icontra muitos^superiores em brilho e mag- 



-se em oul 
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Sobre um globo de extrauba architectura 
It a única Phenix, Virgem pura : 
Leda no gosto, angélica, serena, 
E da celeste unçío tau rieca e plena, 
Que bem mostrava *er roiraosa filha 
D'aquelle Pai que é todo maravilha. 
Doa olhos columbino], onde a graça 
Tbeaouros ajuntara em nada escaca, 
Mil revérberos vivo» reflectiam, 
Que do seu doce culto o orbe enchiam. 
O Zephjro, que alguma vez alçava 
O véo avaro e ricco, que occull&va 
Da annelada madeixa oa lio j d 'ouro, 
Bia de gosto a expor tanto thesouro I 



Eis d'ouro um cherubim mostrava alçada 
Ha dextra vingadora flammea espada. 
Ameaçando os colossos aggressores 
De vir colher no vácuo Éden at flórea. 

Também se viaa angélica pombinha, 
Emblema do alto espirito, que tinha 
Mo bico d'óuro um raio, quê tocava 
Da Virgem o peito, e * Virgem fecundava, 
Sem que a prole do eco, não vista empresa, 
Desbote a flor da virginal rfurcià. 



Nunca do velho Cbáot a longa edade 
Viu formosura tal, lai magettade ; 
Nem o trino poder a produzira, 
Quando do nada at aguas extrairá. 



Traça, no segundo canto, o Príncipe das 
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doce repousa e a pai gozara, 
Suas geirns occupára, 
>mbria e horrenda catadura, 

lavor í mesma Kstjge escura. 
>bo semblante retratado 



se auguram dons cometas, 
m entre duas nuvens pretas : 
:ra, si abria, internamente 
fornalha. Quando ardente 
o ar pestífero bafeja, 
brazas turbilhões dardeja, 
Etna o gigante, si respira, 
: enxofre*aceso a Jove atira ; 
onte convulso, si a outro lado 

snorme corpo 

i feía, n8o, a noite umbrosa, 
ha o viajor em malta edosa, 

ntre fusís, raios frequentei, 
tigres, silvos de serpentes, 
i monstro singular e incrível, 
. forma, quasi indefinível. 

dmire, e particularmente nos nossos 
asem empregadas poesia abundante e 
ispirada em um poema puramente reli- 
lína actualmente em assumptos reli- 
rença mais odiosa. Estão mortos todos 
philosophia moral. Triumpha por toda 
aterialismo desesperado. Não ha fé e 
ao por Deus. É universal a descrença, 
comprehender-se a inspiração mystica 
e se exalta pelas cousas sagradas, espi- 
riosas. É difíicil acreditar-se no êxtase 
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puro de uma atma can 
de enthusiasmu, e se 
catholicismo. 

Felizmente faliam e triumphaiu os factos. 

III. 

Muitos oradores sagrados enumera o Brazil entre 
os seus naturaes. Aponta a Bibíiotheca lusitana do 
abbade Diogo Barbosa Machado os nomes de muitos 
sujeitos nascidos no Brazil, e que em Portugal, em 
Hespanha, e na própria Itália, lograram no púlpito 
triumphos extraordinários. Era a carreira a que po- 
diam os grandes talentos de então dedicar-se livre- 
mente. No numero dos pregadores portuguezes doa 
séculos XVII o e XVIII" entra o Brazil com pouco menos 
da metade, que figuram entre os primeiros engenhos. 
Apoz o celebre jesuíta António Vieira, que, comquanto 
nascido em Lisboa, respirou infante e moço os ares 
abençoados do Brazil, inspirou-se no Brazil em muitos 
dos seus melhores sermões, e no Brazil morreu, e se- 
pultou-se ; apoz o padre António Vieira, que é sem 
contestação o primeiro pregador da lingua portugueza, 
o Bossuet dos sacerdotes lusitanos, primou outro je- 
suíta seu contemporâneo, o padre António de Sá, nas- 
cido no Bio de Janeiro, e appellidado em Portugal o 
príncipe da oratória ecclesiastica, com tauta razão 
mais quanto costumava dizer o próprio padre Vieira 



que não era sensível a sua ausência quai 
António de Sá. São estes os dous mais c 
dores sagrados, que honram a lingua 
oradores que Roma admirou, e applaudi 

A tradição dos tempos mais proxim< 
padre Souza Caldas como um prodígio 
Não logrou porém a fortuna de legar á 
um só dos seus sermões, porque escre 
gava-os, e depois os abandonava. Muitos ( 
mões improvisava São Carlos no púlpito, 
reciam com as palavras. Outros todavia se 
felizmente, e chegaram assim ao nosso te: 

Quão diversos porém devem parecer 
sermões I Que differença nos tempos! Si 
linguagem, o mesmo pensamento e as me 
Mas que é do púlpito que resoava com a 
moniosa, que os contemporâneos appe 
sereia? Que é d'essas abobadas das egre 
percutiam o som dos seus arrebatamentc 
eloquentes? Como pintar os gestos e as 
traduziam os accentos de puro enthusias 
religioso, que lhe escapavam tão espom 
Como descrever a passagem das ideias 
para a intelligencia do povo, as emoçõe 
siavam 03 ouvintes, e os effeitos marav 
somente consegue a eloquência verdadei 
eloquência convencida? 

O mais infeliz dos homens de génio é 
rador. Morre com elle a melhor parte do 
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um futuro mai 
Chegou mesa 
nome, pedindo ■» unioiu u> ugitj». 

Outros eram porém os desígnios da Providencia. 
Nào conseguiu o clero conta-lo em seu seio. Foi man- 
dado por seu pai, em 4780, para a cidade do Rio de 
Janeiro, e poucos inezes depois para Lisboa. 

Era Coimbra o seu destino. Tinha deliberado seu 
pai que cursasse as aulas da faculdade de direito, e 
recebesse n'ella o grau universitário. 

Seguiu em Coimbra dous cursos ao mesmo tempo, 
e no iim de seis annos recebeu o grau de bacharel 
formado tanto em direito civil como em philosophia 
natural. 

Retirou -se então para Lisboa, levando recom- 
mendaçOes para o duque de Lafões. Foram os seus 
talentos apreciados por este fidalgo, què tratou de 
desenvolve-los pelo modo mais proveitoso. Fê-lo eleger 
sócio da Academia real de Sciencias, e sob proposta 
d'ella nomeou-o o governo portuguez para ir viajar a 
Europa como naturalista, na qualidade de pensionis- 
ta do Estado, conjuntamente com Manuel Ferreira 
de Araújo Camará e Joaquim Pedro Fragoso de Si- 
queira. 

Pagou com usura á Academia. Antes de commeçar 
a peregrinação, que lhe fora destinada, escreveu Jo- 
sé Bonifácio algumas memorias acerca da utilidade 
da pescaria da baleia, e de urna viagem minerogra- 
phica pela provinda de Estremadura, que lhe offere- 
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Jogares que percorria. Imprimiu ncs Annaes de chi' 
mica de Fourcroy duas memorias interessantes, so- 
bre a historia e qualidades dos diamantes do Brazil, 
e acerca do fluido eléctrico. Publicou nas gazetas ai- 
lemas de Dresde uma carta dirigida ao engenheiro 
Beyer, inspector das minas de Schneiberg, descre- 
vendo os caracteres particulares dos mineraes 
Akanthikon, Spodumena, Sahlita, Ichthyophthal- 
ma, Cocoleta, Aphrisita, Alochroyta, Indicolila, 
Wernerita, Petalita, Chsiolita e Schapolila, que havia 
estudado e análysado. Estampou na Revista scientifica 
de Genebra um esboço sobre as minas da Suécia, e 
particularmente as de Uto, aonde descobrira a sub- 
stancia mineral petalita, que contém, segundo as opi- 
niões de Berzelius e Arfwidson, o alcali appellidado 
na technología chimica lithina. Enriqueceu o jornal 
de Freyberg com uma descripçâo minuciosa das minas 
da Salha, que foi im mediatamente trasladada para as 
línguas ingleza e franceza. 

Grangeava assim excellente nomeada pelos paizes 
que percorria. Abria relações com os sábios. Chama- 
va a attençâo dos governos. Lograva entrada nas aca- 
demias scientificas. Pertenceu ás sociedades reaes 
de sciencias de Stockholmo, de Turim e de Cope- 
nhague ; á mineralógica e à linneanna de Iena ; á 
geológica de Londres ; á werneriana de Edimburgo , 
á philomatica e dos naturalistas de Pariz; á dos inves- 
tigadores da natureza de Berlim ; e á de physica de 
Genebra. 
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s annos a sua peregrinação scientifica. 
mnos criticosda Europa ! Dez annos, em 
nações se levantavam para luctar; em 
Neva até o Guadalquivir; desde o Deeaté 
rento, eram tudo levas de soldados, retinir 
;o de combates, e ribombo de artilharia ! 
1 o viajante incólume em busca da scien- 
; lhe fossem obstáculos as guerras , os 
! policias e os governos. Nada tinha que 
no extrangeiro que era, no meio de dis- 
icas de povos extranhos. Nada lhe impor- 
ontecimentos que, como a tempestade, 
orno d'elle, e por baixo de seus próprios 

para Portugal em Í800. Estava fundada 
ç3o de naturalista distincto. De lóra, dos 
onde viajara, das nações extrangeiras, 
íome para a sua pátria, rodeiado de uma 
ante. 

to de estado dos negócios da marinha e 
m Rodrigo de Souza Coutinho, conde de 
ecebeu a José Bonifácio e aos seus dous 
■s com a maior affabilidade. Tratou immc- 
le aproveitar 03 seus estudos. Empregou a 
lo a José Bonifácio a cadeira de geognosia, 
culdade de philósophía natural da -uni- 
i Coimbra, e o cargo de intendente geral 
3 reino, que lograva as honras de desem- 
í umas das relações existentes. 
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Datam doesta epocha os serviços importantes, que 
prestou José Bonifácio a Portugal. Afora os seus tra- 
balhos do professorado, foi encarregado da obra dif- 
íicil do encanamento do rio Mondego, das sementeiras 
e plantações, comineçando pelas do Couto de Lavos, 
cujas terras de lavoura corriam perigo constante de 
ser alagadas e submergidas pelas areias do oceano. 
Publicou logo depois uma representação ao governo 
chamando-lhe os cuidados para as minas de chumbo, e 
ferro , existentes em Portugal, exploradas outrora pe- 
los Romanos, aproveitadas egualmente pelos primei- 
ros monarcas, e desprezadas desde o século XVII o . 

Descreveu em uma interessante memoria, offerecida 
á Academia real de Sciencias de Lisboa, as minas de 
carvão existentes em Portugal , e com particulari- 
dade no Porto e Buarcos. Leu em sessão publica da 
mesma academia outro trabalho de não menor impor- 
tância sobre a nova mina de ouro do Tejo, chamada 
Príncipe Regente. Apresentou-lhe ainda duas memo- 
rias, uma acerca do terreno metallifero comprehendido 
entre os rios Zêzere e Alva, e outra relativa aos veios 
importantes de chumbo, que se encontram em diver- 
sos pontos da provinda de Tras-os-Montes (i). 

No meio d' estes trabalhos interessantes veio encon- 
tra-lo a invasão franceza, commandada pelo marechal 
Junot. Ambicionava Napoleão o domínio do mundo, e 



(1) Todas estas memorias acham-se incluídas na collecç&o publicada 
pela Academia real de Sciencias de Lisboa de 1806 á 1817. 
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imo de José Bonifácio para o exercido 
-aves queixas se levantaram contra a sua 
io acoimando-a de violenta e persegoi- 
igresso portuguez de 1822 foi seriamente 
o deputado Ferreira Borges, que lhe attri- 
;ncia com o bispo e com 03 exagerados 
, que não poupavam processos, prisões, 

castigos aos infelizes suspeitos de tendeu- 
s, ou denunciados por inimigos particu- 
s e vinganças individuaes de desaffectos. 
>s reconhecer a exactidão dos factos alle- 
oramo-los apenas por amor da historia, e 

posto nos não espante a veracidade da 
«rque José Bonifácio sempre que exercia 

era por demais violento e despótico. A 
Portugal de então o demittiu do cargo de 
lando como fundamento do seu acto arbi- 
tor elle commettidas. 

então José Bonifácio para Coimbra. Ar- 
. quinta nas suas vizinhanças, e fazia nas 
insaios botânicos, logrando assim as do- 
a vida tranquilla. 

secretario da Academia real de Sciencias 
1 1812, succedendo ao sábio abbade José 

!IT.l. 

com os seus estudos e as suas memorias. 
1812 as excursões geognosticas aos mon- 
s no território de Pádua, apresentando 

e observações finíssimas acerca da natu- 
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eza e producção (faquelles terrenos. Escreveu durante 
os annos de 1815, t816 e 1817 varias memorias mais 
sobre a metallurgia e melhoramento dos paúes. Deu 
á luz egualmente uma introducção aos elementos de 
metallurgia, e uma descripção dos processos e mani- 
pulação das minas de ouro. Ficaram por imprimir um 
compendio de montanistica, geometria subterrânea, e 
docimasia metallurgica, e um testamento metallurgico, 
porque encontrou n'elle o tribunal da censura opi- 
niões theologicas, que lhe não pareceram orthodoxas. 

Augmentou seus créditos com uma memoria, acerca 
da necessidade e utilidade do plantio de novos bosques 
, em Portugal, particularmente de pinhaes á beiramar, 
e do methodo de sua sementeira, costeamento e admi- 
nistração. 

Obrigava-o também a funcções litterarias o seu em- 
prego de secretario da academia. Escreveu por isso 
varias noticias históricas, com o titulo de Ensaios da 
hktoria contemporânea , e Elogios dos reis de Portu- 
gal, e analyses criticas a respeito dos escriptores que 
sujeitavam as suas obras ao juizo da Academia. 

Viveu José Bonifácio em Portugal até o anno de 1 8 1 9 . 
Haviam sido até então sua única paixão as sciencias e 
as lettras. Era o seu nome tão respeitável já, que 
Adriano Balbi, escrevendo em 1*820 o seu Ensaio es~ _. ; j 

tatisticO) qualifica- o como uma das maiores notabilida* 
des scientificas e litterarias do reino de Portugal. 

Avivaram-se-lhe porém as saudades do Brazil, e da .^ 

sua pátria, que abandonara na edade de dezoito annos, ^ j 

T. II. ig dj 
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Requereu e obteve licença do governo do Rio de Janeiro 
para deixar Portugal e dirigir-se para o Brazil, conser- 
vando todas as suas honras, e recebendo do governo 
para si e sua familia passagem gratuita. Mas os gover- 
nadores de Portugal exigiram que, antes de seguir via- 
gem, prestasse contas da gerência das obras, que lhe 
haviam sido incumbidas. Demoravam-lhe assim a par- 
tida com verdadeiro estratagema. Foi necessário que 
do governo supremo do Rio se expedissem á regência 
novas ordens, e terminantes, para que o deixasse sahir 
do reino. Despedindo-se da Academia real de sciencias, 
disse-lhe as seguintes palavras sentidas : 

« E' esta, illustres académicos, a derradeira vez, 
sim a derradeira vez (com pezar o digo), que tenho a 
honra de ser o historiador de vossas tarefas litterarias e 
patrióticas; pois é forçoso deixar o antigo, que me 
adoptou por filho, para ir habitar o novo Portugal, 
onde nasci. Assim o requer a gratidão e o ordena a 
vassallagem ; assim o manda a honra, o instiga a sau- 
dade, e a razão o exige. Depois que deixei na adoles- 
cência os pátrios lares da montanhosa mas amena 
província de S. Paulo e me acolhi á Lusitânia, que 
meiga me recebeu em seus hospedeiros braços, trinta 
e seis annos sâo passados. Si almas degeneradas, de 
que nenhuma terra, por mais civilisada e boa que seja, 
está exempta, procuraram amargurar por vezes a mi- 
nha cansada existência, e buscavam, mas em vão, 
mallograr o meu patriotismo e bons desejos, o estudo 
da natureza e dos livros no seio da amizade, e a voz da 
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consciência, foram sempre o bálsamo salutifero, que 
cicatrizam estas feridas do coração, cumpre pois des- 
lembrar-me do passado /Seria porém ingrato e deshu- 
mano, se me esquecera ao mesmo tempo do quanto 
devo a todos os homens portuguezes, e mais que tudo 
das provas repetidas de amizade e estimação, que sem- 
pre me destes, com que generosamente me tenho pe- 
nhorado, oh ! vós nobres e sábios académicos ! 

« Muito já temos feito, mas muito nos resta ainda 
por fazer. Bem desejara eu concorrer de perto para 
pordes em obra o que na vontade já trazeis executado; 
mas é necessário apartar-me para longe, e desconti- 
nuar a instrucção que de vós tenho recebido. Consolo- 
me ao menos com que ainda dos sertões da inculta 
America forcejarei por ser-vos útil com os fructos taes 
quaes do meu pobre engenho e talento , si em mim o 
ha. Si , qual outro Thales ou Pythagoras, não puder 
introduzir as sciencias do velho Egy pto na nova Grécia, 
lidarei ao menos por imita-los de longe. Gonsola-me 
egualmente a lembrança de que da vossa parte paga- 
reis a obrigação em que está todo o Portugal para com 
a sua filha emancipada, que precisa de pôr casa^repar* 
tindo com ella das vossas luzes, conselhos e instruo- 
coes. » 



II. 



Fixando José Bonifácio o seu domicilio no Brazil, 
enceta segunda phase a sua existência. Não já de 
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repouso e de descanso, como soem ser as occupações 
scientificas e litterarias; de actividade porém, de 
paixões e de enthusiasmo. 

Occupou-se ainda no primeiro anno da sua residên- 
cia na provinda de São Paulo com pesquizas metalli- 
feras. Descobria diversos novos mineraes, e varias 
qualidades de ferro magnético, vermelho, micassio, 
brunio, òctaedrico, hematitico, e especular. Escreveu 
em francez e em allemão descripções minuciosas d'el- 
les, que remetteu para as academias de Pariz e de 
Berlim , e que nos jornaes da epocha foram publicadas. 

Foi -lhe porém necessário abandonar de todo a vida 
do philosopho. Tomaram caracter tão grave os aconte- 
cimentos do seu paiz, que nem-um Brazileiro podia 
esquivar-se á lucta que commeçava, e nem fugir do 
posto, que lhe pertencia. 

Organisára-se em Portugal o regimen representa- 
tivo, correspondendo sympathicamente o paiz com a 
revolução de 1820 ás ideias liberaes, que commeçaram 
a dominar a epocha. Reuniram-se em Lisboa as cor- 
tes constituintes nomeadas pelo povo para a feitura de 
uma constituição, por que fosse governada a nação 
portugueza. Estava no Brazil a corte. Pretendeu a an- 
tiga metrópole que voltasse ella para o seu seio, visto 
como haviam desapparecido as causas, que transferiram 
a sede da monarquia para as suas colónias. 

Era Dom João VP homem por demais timorato. 
Achava além d'isso que gozava no Brazil de mais so- 
cego e tranquillidade. Pretendeu e deliberou enviar 
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pára Portugal seu filho mais velho, o príncipe Dom 
Pedro, herdeiro legitimo do trono. Tantas diligencias 
porém empregaram os seus conselheiros, que não 
achando EIRei appoio sinão no voto de Jf>sé Silvestre 
Pinheiro, resignou-se á partir para Lisboa, deixando 
no Brazil, em seu logar, o príncipe real, na qualidade 
de regente. 

« Pedro, disse EIRei a seu filho na véspera de em- 
barcar-se para a antiga metrópole, si o Brazil se ha de 
separar, antes seja para ti, que me has de respeitar, 
do que para algum aventureiro. » 

Previra EIRei, que se consummaria a independência 
do Brazil. Talvez que fosse possível retarda-la, si os 
Portuguezes da Europa apreciassem os acontecimen- 
tos, e se não deixassem arrastar por paixões e prejuízos 
infundados. 

Representavam porém as cortes portuguezas o en- 
thusiasmo exagerado do povo, que concorrera para a 
sua eleição. Entendiam que poderia ser o Brazil gover- 
nado pela Europa como o fora antes de 1$08. Não 
levavam cm conta a modificação, ou antes a metamor- 
phose, que se havia operado na antiga colónia com a 
residência da corte em seu seio durante mais de doze 
annos. 

Sem esperar que tomassem assento nas cortes todos 
os deputados, que para ellas tinha o Brazil de enviar, 
concentrou o congresso em si todos os poderes do 
Estado, e exerceu plena dictadura. Deliberou, pelos 
decretos de 29 de Septembro de J821, que ficassem 
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extinctos os tribunaes de chancellaria, thesouro, junta 
do commercio, e outras repartições centraes, que 
EIRei estabelescêra ; que desapparecesse a unidade 
politica e administrativa, que na antiga colónia se 
fundara, recebendo cada uma província um gover- 
nador militar, directamente nomeado pelo governo de 
Lisboa, e que com a metrópole se correspondesse 
directamente ; e que regressasse emfim para Portugal 
o príncipe regente, depois de viajar incógnito pela 
Europa, á fim de aprimorar a sua educação. 

Foi geral o descontentamento dos povos do Brazil. 
Não era possível que se conservasse José Bonifácio 
dedicado exclusivamente aos trabalhos scientificos. 
Ghamava-o a pátria, e não podia deixar de acudir 
ao seu reclamo. Deixou pela politica as lettras e as 
sciencias. Gollocou-se na sua província á frente do 
movimento de resistência ás cortes de Portugal, que 
se inaugurara no Rio de Janeiro. Fazia parte da junta 
s provincial. Era o seu vice-presidente. Apenas em 24 
de Dezembro lhe chegaram do Rio de Janeiro as noti- 
cias das providencias que haviam tomado as cortes 
para que voltasse o Brazil ao jugo colonial, e das 
disposições do povo da capital americana, que não 
queria subordinar -se ao governo de Lisboa, reu- 
niu-se com os seus companheiros da junta, e con- 
cordaram incontinente que convinha dirigir -se ao 
príncipe regente, rogando -lhe não desse execução 
aos decretos das cortes. Encarregou-se José Boni- 
fácio de redigir esta representação. Escreveu-a imme- 
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diatamente. Foi por todos assignada, e remettida para 
o Rio de Janeiro. 

4 

« Como agora esses deputados , dizia a representa- 
ção, sem esperarem pelos do Brazil, ousam já legislar 
sobre os interesses mais sagrados de cada provincia, 
e de um reino inteiro? Como ousam desmembra-lo 
em porções desatadas, isoladas, sem lhes deixarem 
um centro commum de força e de união? Como ousam 
roubar a Vossa Alteza Real a lugar-tenencia que seu 
augusto pai, nosso rei, lhe concedera? Como querem 
despojar o Brazil do desembargo do paço, e mesa da 
consciência e ordens, conselho da fazenda, junta do 
commercio, casa da supplicação, e de tantos outros 
estabelescimentos novos, que já promettiam futuras 
prosperidades? Para onde recorrerão os povos desgra- 
çados a bem dos seus interesses económicos e judi- 
ciaes? Irão agora, depois de acostumados a recursos 
promptos, a soffrer outra vez, como vis colonos, as 
delongas e trapaças dos tribunaes de Lisboa, atravez 
de duas mil legoas do Oceano, onde os suspiros dos 
vexados perdiam todo o alento e esperança? Quem o 
crerá, depois de tantas palavras meigas, mas dolosas, 
da reciproca egualdade e das felicidades futuras? » 

Assim praticara egualmente a provincia de Minas, 
cuja população em massa se levantava contra as deli- 
berações das cortes. 

Não se deixara todavia preceder nos actos de patrio- 
tismo o povo do Rio de Janeiro, que mais que nem- 
uma cidade do Brazil perdia, com a partida do príncipe 
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e execução dos decretos das cortes. Juiz de fora do 
termo, e n'esta qualidade presidente do senado da 
camará, apresentou-se José Clemente Pereira no dia 
9 de Janeiro de 1822 perante o regente, rogando-lhe, 
em nome do paiz e do senado, que hão desse cumpri- 
mento ás ordens da metrópole, e ficasse no Brazil 
para bem de todos e felicidade geral da nação. 

Não era ainda a independência que se proclamava. 
Corria antes a linguagem favorável ainda á união 
do Brazil com Portugal, com um governo porém pró- 
prio, e não mais sujeito á Lisboa, como o havia sido 
anteriormente á 1808. 

« Dê-se ao Brazil, dizia José Clemente Pereira, um 
centro próximo de união e actividade; dê-se-lhe uma 
parte do corpo legislativo, e um ramo do poder execu- 
tivo, com poderes amplos e liberaes, tão bem orde- 
nados, que formando um só corpo legislativo, e um 
só poder executivo, só umas cortes, e só um rei, possa 
Portugal e o Brazil fazer sempre uma familia irmã, 
um só povo, uma só nação, e um só império. » 

Ligavam-se muitos Portuguezes com os naturaes 
do Brazil para o fim de se oppôrem aos actos das 
cortes portuguesas. Entre os naturaes do Brazil con- 
sistia unicamente a scissão nas aspirações da maior 
ou menor somma de liberdade. 

Pretenderam as cortes portuguezas impor limites 
ao progresso e desenvolvimento do Brazil. Fora elle 
por treze annos a metrópole da monarquia ; guardara 
em sçu seio por todo este tempo o soberano, a corte, 
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o governo e a administração geral . Não podia volver 
ao estado de colónia, e nem sujei tar-se ao domínio 
caprichoso dos governadores, que lhe mandasse a 
Europa. Em vez de lograr os seus intentos, não conse- 
guiram as cortes portuguezas mais que apressar a 
declaração da independência dosdous paizes, que mais 
tarde teria de realisar-se. 

Com a abertura dos portos do Brazil ao commercio 
e á civilisação do mundo, havia EIRei Dom João VI o 
dado, em 1808, o primeiro passo para esta indepen- 
dência. Existiu ella logo de facto, esperando apenas 
do tempo a sancção do direito, que irremissivelmente 
deveria chegar. Que forças se lhe poderiam oppôr, que 
não fossem despedaçadas diante de seu curso natural 
e necessário? 

Pretendia o príncipe obedecer ás cortes. Não pôde 
porém recusar-se ás rogativas e representações do 
povo e da camará do Rio de Janeiro, e das juntas 
provinciaes de Minas e São Paulo, do bispo e do se- 
nado da camará d' esta ultima cidade, influenciado 
pelo ouvidor Costa Carvalho (1). Declarou que não 
cumpriria as ordens das cortes, e como encontrasse 
resistência nos militares da divisão portugueza, que 
instigados pelo general Avilez manifestaram o seu 
descontentamento e se levantaram contra as suas deli- 
berações, cercou-as, desarmou-as, ordenou o seu em- 

(1) Falleceu Marquez de Montalegre, senador, e conselheiro de Es- 
tado ; foi um dos homens políticos de mais importância e serviços do 
Império. 

16. 
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barque, e remetteu-a para Portugal. Si continuaram 
occupados vários pontos do Brazil pelas forças portu- 
guezas, ficou cTellas desassombrado inteiramente o 
Rio de Janeiro ; e certos os patriotas de que conse- 
guiriam a realisação dos seus intentos. 

Chegara no entanto de São Paulo José Bonifácio 
de Ândrada e Silva. Gomo primeira prova de sua 
franca adhesão aos adversários das cortes, nomeou-o 
o príncipe regente para ministro do reino do Brazil 
e de negócios extrangeiros, dando assim um passo, 
que era a demonstração mais alta e evidente de que 
unia a sua causa á causa (Telles, a sua gloria à glo- 
ria d'elles, e a sua historia à historia do seu paiz 
adoptivo. 

Eram difficeis as circumstancias. Estava Portugal 
dominado pelas cortes, que avexavam o próprio sobe- 
rano. Declarava o Brazil a sua resistência ás cortes, 
sem quebrar ainda todavia os laços, que prendiam os 
dous povos da America e Europa. 

Estava o Brazil dividido em capitanias já elevadas 
ao titulo de provindas. Uniram-se e ligaram-se as do 
sul sôb o governo de Dom Pedro. Não tardou Per- 
nambuco em reconhecer o príncipe regente, expellindo 
do seu território as tropas portuguezas, que havia para 
ali enviado a antiga metrópole. MSs na cidade da 
Bahia sustentava-se o general Ignacio Pinto Madeira 
com uma força aguerrida, prestando obediência ás 
cortes de Lisboa. No Maranhão e Pará dominavam 
também os Portuguezes. Na Banda Oriental, annexa 
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ao Brazil desde a incorporação estipulada em 1821, 
adheriu o campo ás ordens de Dom Pedro, subinet- 
tendò-se ao general Lecor, que se evadira da capital 
para a villá de São José; ficando porém de posse 
da cidade Dom Álvaro da Cesta, eleito por seu com- 
mandante pelas tropas portuguezas, que perseveraram 
em reconhecer a soberania das cortes. 

Consistia a primeira necessidade em centralisar as 
forças do paiz inteiro, e chama-lo a uma completa 
unidade, para dirigi-lo convenientemente. 

Ordenou o governo do príncipe que mandasse cada 
uma capitania elevada á província um representante 
ao Rio de Janeiro para que se formasse o seu con- 
selho, e não fossem executadas as ordens das cortes 
sem que tivessem a sua approvação. Appareceram 
unicamente representantes do Rio de Janeiro e da Cis- 
platina. 

Provou n' estas circumstancias o príncipe regente 
uma superior actividade. Visitou a província de Mi- 
nas, e dissolveu o governo provisório da capital, o 
qual se recusara a annuir á vontade popular, mani- 
festada em todos os pontos do território. Regressando 
para o Rio de Janeiro, não hesitou em acceder ás 
novas instancias do senado da camará, para que 
annexasse ao seu titulo de regente o de defensor per- 
petuo do Brazil. E como os membros do conselho 
enviados pelas províncias que lhe obedeciam, lhe 
declararam que as não representavam legitimamente, 
lavrou, em data de 3 de Junho de 1822, um decreto 
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convocando assembléa constituinte e legislativa do 
Brazil, composta de deputados das províncias. « Sem 
cortes, dizia o príncipe a seu pai em carta de 21 de 
Maio, o Brazil não pôde ser feliz : leis feitas a tão 
grande distancia por homens que não são Brazileiros, 
e que não conhecem as necessidades do paiz, não 
podem ser boas. Brazil está na adolescência, e vai 
desenvolvendo maior vigor. » 

Não souberam as cortes portuguezas que difficul- 
tosissimo era, sinão impossível, destruir factos con- 
summados, quando já enraizados. Consideraram que 
curvariam o Brazil aos seus decretos com as remes- 
sas de forças portuguezas. Tornou-se declarada a 
guerra. Soube o príncipe sustentar o seu posto. Têm 
porém os acontecimentos políticos causas e resulta- 
dos necessários. Proclamou Dom Pedro aos povos do 
interior da província da Bahia, animando-os e inci- 
tando -os a continuarem a lucta contra o general 
Madeira, e enviou em auxilio d'elles alguma força 
commandada pelo brigadeiro Pedro Labatut. Deu as 
ordens mais positivas - a todos os commandantes e tro- 
pas portuguezas estacionadas no Brazil, para que se 
retirassem; e publicou um manifesto, escripto por 
Joaquim Gonsalves Ledo, no qual, mostrando o seu 
desejo de manter ainda a união do Brazil com Portu- 
gal, deprecava todavia aos Brazileiros que se unissem 
e armassem para a defesa do paiz. Dirigiu emíim aos 
governos extrangeiros uma circular, justificando o seu 
procedimento. 
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Apparecendo porém dissidência na província de 
São Paulo, entendeu conveniente o príncipe acalma-la 
pessoalmente, chamando á união todos os seus povos. 
Partiu a 14 de Agosto de 1822. Havia conciliado os 
ânimos, quando em um passeio íóra da capital, e á 
beira do riacho do Ipyranga , recebeu despaxos de 
seu pai, communicando-lhe que não arripiariam. as 
cortes o seu caminho, e estavam antes tencionadas a 
lançar mão dos meios mais enérgicos contra o Brazil 
e Dom Pedro. 

Deliberou-se então o príncipe a proclamar a eman- 
cipação politica do Brazil. Ficava assim jogada a ul- 
tima carta, e abandonavam-se todas as ideias conci- 
liadoras. Desapparecia a hypocrisia official, e era 
excusado apparencias e simulações, que não pode- 
riam resistir ás circumstancias e acontecimentos que 
se precipitavam. 

De reino unido tornou-se o Brazil reino indepen- 
dente. Foi dado pelo príncipe regente o grito da inde- 
pendência nos campos do Ipyranga, á vista da cidade 
de São Paulo, e no dia 7 de Septembro de 1822. 

Regressou o príncipe para o Rio de Janeiro, impe- 
rador já do Brazil. Foi acolhido com todo o enthu- 
siasmo. Declarou o novo governo que reconheceria 
Brazileiros a todos os Portuguezes. que adherissem 
á independência, marcando prazos para a retirada 
d'aquelles que preferissem a sua pátria européa. 

Houve ainda por algum tempo guerra contra Portu- 
gal. Da Bahia, Maranhão, Pará e Montevideu se expel- 
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liram por fim as tropas portuguezas. Coroou a victoria 
por toda a parte as armas do imperador, e reconheceu 
o paiz inteiro desde os limites do Pará, até a margem 
do Rio da Prata, o novo governo, e a nova capital do 
Império. 

Mantinha-se José Bonifácio no seu posto de minis- 
tro. Encontrava n'elle Dom Pedro I o um conselheiro 
illustrado, e devotado á causa do seu paiz, e de ener- 
gia singular, posto exagerada e arbitraria. Teve parte 
em todos os acontecimentos, dirigiu com tino e acerto 
todas as deliberações, e collocou-se à frente do movi- 
mento, tomando o primeiro logar logo apoz a figura 
proeminente do imperador. No regimen interior não 
acertava tão bem nas suas providencias. Seus actos ar- 
bitrários criaram-lhe opposição vigorosa e immensa. 
Reconheceu-o Dom Pedro, e chegou á demitti-lo de 
ministro de estado. Levantou-se nas massas populares 
enorme descontentamento, que coagiu Dom Pedro á 
restitui-lo ao seu posto. Não volveu corrigido José Bo- 
nifácio para as funcções publicas. Perseverou em per- 
seguições individuaes, e em luctas azedas contra o 
partido liberal fluminense,representado então por Ledo, 
José Clemente, e cónego Januário da Cunha Bar- 
bosa (1). 

Procedeu-se em todo o Império a eleições de depu- 
tados para a assembléa constituinte, que convocara o 
imperador quando ainda regente, e cuja missão seria 

(1) Na/frV/oWa eia fundação do Império Brazlleiro, tomos 5 o e seguin- 
tes, vém minuciosamente referidos os factos. 
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a feitura de uma constituição politica destinada a reger 
o paiz. Em paz e socego elegeram as províncias os 
seus mandatários, segundo o numero, com que deviam 
ser representadas no parlamento instituido. 

Reuniu-se no dia 17 de Abril de 1823 esta assem- 
bléa, contando cincoenta e três deputados. 

Eram as premidas do sistema representativo. Para 
o seu regimen passara o Brazil como que inopinada- 
mente. Ao jugo colonial succedêra o governo absoluto, 
mas independente de Portugal. Pretenderam um im- 
possível as cortes de Portugal , tentando regressa-lo 
aos tempos coloniaes. Foi a independência formal do 
paiz resultado de tão desarrazoada ideia. E como cor- 
riam então o mundo, e seduziam os ânimos os princí- 
pios representativos, anciava o Brazil abraça-los pro- 
clamando a sua independência. De accordo com o paiz 
andou Dom Pedro I o , que viu fortalecida assim a sua 
nova realeza com o prestigio, e a força da representa- 
ção do povo. 

Erros porém, e bem fataes alguns, deviam de ser as 
consequências da falta de educação politica para a 
verdadeira comprehensão das novas instituições. Er- 
ros commetteram todos os homens e todos os partidos, 
ao encetar-se no Brazil o regimen parlamentar. 

Não consiste a difficuldade politica em destruir um 
governo, porém sim em copstituir outro novo. São 
bellos os dias do triumpho. SuccedemJhes porém 
depois os embaraços, e é menos dificultoso vencer 
que manter-se e sustentar-se. Da surpresa procede o 
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successo pela mór parte das vezes. Constitue a dura- 
ção o que só é vida e o que só é força. 

Dividem-se e subdividem-se os ânimos depois da 
victoria. Pôde ser idêntico o fim, a que se dirigem 
todos. Importam porém os meios para consegui-lo as 
differenças e as opposições dos partidos. 

Representava José Bonifácio a facção democrática 
do partido da independência, posto soubesse governar 
pelo só arbítrio illimitado. Emquanto luctava-se pelo 
paiz contra o domínio das cortes portuguezas, posto 
apparecessem divisões, rivalidades, e opposições ao mi* 
nisterio, marchavam unidos mais ou menos os Brazi- 
leiros, almejando todos o mesmo resultado, e appli- 
cando cada um na orbita dos seus direitos os meios da 
resistência, e da força, que eram necessários ás cir- 
cumstancias. ' 

Conseguida a independência e acabada a lucta, tor- 
navam-se os meios do governo mais intellectuaes que 
materiaes. Tratava-se de dotar o paiz com institui- 
ções novas. Não se improvisa uma organisaçâo politica. 
Torna-se difficil e critico o domínio de um só em 
idênticas circumstancias. É consequência infallivel o 
nascimento de uma opposição, que, para existir e me- 
drar, levanta a bandeira de princípios oppostos áquel- 
les, que abraçam os seus adversários. 

Abriu-se o parlamente brazileiro, e desenharam-se 
divisões e partidos com o enthusiasmo fervoroso, e 
próprio dos climas intertropicaes. O ministério, a cuja 
frente se achava José Bonifácio, encontrou opposição 



JOSÉ BONIFÁCIO DE AND&ADA E SILVA. 281 

decidida e robusta, si bem que representada pela 
minoria dos deputados. 

Exigia esta opposição que na feitura da nova con- 
stituição fosse a monarquia forte e centralisada,e accu- 
sava o ministério de abraçar tendências democráticas. 
Fallou por vezes José Bonifácio, e posto o não dotara a 
natureza com talentos oratórios, tinha elocução façil, 
e uma lógica cerrada e decidida, que lhe attrahiam o 
respeito e consideração. 

Era excessiva a energia do seu caracter. Ressentiam- 
se as medidas do governo d 1 esta qualidade, que, 
tomando as feições da violência, produz sempre effei 7 
tos contrários aos que se intenta lograr. É uma 
verdade que prestou á independência relevantes ser- 
viços, e na- guerra e lucta d'ella á sua decisão e 
energia devem-se os * resultados mais importantes. 
Certo todavia é também que se não conteve diante 
dos adversários internos com a moderação, que carac- 
terisa a um homem de estado. Caracter irascivel, e 
espirito vingativo manifestou por varias vezes. Empre- 
gando a populaça, conseguiu obrigar Dom Pedro a 
deportar Joaquim Gonsalves Ledo, José Clemente 
Pereira e Januário da Cunha Barbosa, contra todas as 
leis, e sem que pudesse apparentar uma justificação, 
que o abonasse. Tornou-se a policia mais incommoda 
e perseguidora que talvez a dos tempos coloniaes. Fez- 
se pesar um despotismo cruel sobre todos, que não 
applaudiam os actos e medidas do governo, e quanto 
mais progredia José Bonifácio na marcha violenta, que 
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encetara no interior, mais augmentava, como é a na- 
tureza das cousas, o numero dos seus contrários, que 
engrossavam assim as suas fileiras. 

Foi animada a lucta. Discriminaram -se na as- 
sembléa constituinte mais paixões que doutrinas de 
dous partidos. Collocára-se António Carlos á frente 
do ministerial, e offereceu um projecto de constituição 
perfeitamente monárquica. Sustentava as providen- 
cias e actos do governo com denodo e eloquência. 
Opinavam os tia opposição pelas liberdades e ga- 
rantias publicas. Proclamavam-se todavia ambos como 
liberaes. 

Cansou-se o imperador com as exigências do minis- 
tério, que quanto mais tropeços encontrava, mais 
fugia da moderação precisa. Julgou prudente demitti- 
lo, e organisar outro, que pu3esse conciliar os âni- 
mos. Administradores enérgicos haviam sido os ho- 
mens que deixavam o poder. Passados porém os 
tempos da crise da independência , julgava o impera- 
dor que conviria fazer-lhes succeder a calma e o re- 
pouso, e sanar, harmonisar e consolidar os espíritos, 
o que não poderiam facilmente conseguir aquelles que 
se haviam envolvido nos mais graves acontecimentos. 
Pensou que era chegada a epocha das tendências me- 
dias, que dominariam mais facilmente o paiz no seu 
pacifico e regular desenvolvimento. 

Demittido no dia 17 de Julho de 1823, deixou-se 
José Bonifácio arrastar pelo despeito do amor-proprio, 
e appoiou com a sua influencia uma guerra desespe- 
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rada e violenta, que contra o novo ministério dirigiu 
immediatamente o seu partido. 

Reuniu e absorveu esta opposição todas as fracções* 
democráticas do paiz. A qualquer ligeiro aconteci- 
mento, ao mais pequeno acto do novo ministério, nban- 
donava-se a feitura da constituição, e convertia-se a 
assembléa em um campo desagradável de combate e 
de lucta. Singular revolução dos partidos políticos, 
posto commum no regimen representativo ! Mudaram 
de cores e de princípios, como a serpente e a mulher 
do apologo do Dante, que trocaram subitamente as 
vestes, com que se cobriam. Os homens que no poder 
empregavam só os meios arbitrários con verteram-se em 
defensores das liberdades publicas, quando os preco- 
nisadores das ideias livres e opposicionistas se 
conchegaram ao trono, e pretenderam offerecer-lhe 
condições de duração, e garantias de solidez e força ! 

Persuadiu-se Dom Pedro I o que dissolvendo a assem- 
bléa constituinte, que deportando para fora do Impé- 
rio os principaes oppositores do governo, e conce- 
dendo ao Brazil uma constituição politica, acabaria 
com os partidos, e levaria o paiz ao engrandecimento 
e prosperidade, que tanto anhelava. 

Levou avante o seu plano. Foi com effeito dissol- 
vida a constituinte no dia 12 de Novembro de 1823 ; 
presos José Bonifácio de Andrada e Silva e seus irmãos 
e amigos, embarcados na charrua de guerra Luconia^ 
e deportados para França. 

Conseguiu o imperador organisav uma constituição 
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e outorga-la ao paiz, aceitando n'ella a influencia 
legitima dos elementos democráticos, que se infiltra- 
vam por todos os poros da nação, e fazendo-a abra- 
çar assim por todo o Império. 

Patenteara José Bonifácio durante a vida politica 
qualidades grandes em occasião de crises arriscadas 
em que se necessitava de vigor e energia ; em que a 
sociedade devia mover-se com um só impulso. Em 
tempos bonançosos porém, e desapparecidas as crises, 
não serviam de certo o seu vigor e qualidades. Falta- 
va-lhe a prudência para, com o abandono das ideias 
extremas e exclusivas, aceitar a sociedade com todas 
as suas bellezas e defeitos, estàbelescer um campo in- 
termediário, que prestasse refugio ás opiniões mode- 
radas, que um governo deve aceitar, e não entregar- 
se exclusivamente á partido extremo, que mais no seu 
interesse, que nollo paiz, abusará da força, que lhe fôr 
confiada. 

Devemos ser justos como historiador, e julgar os 
homens com imparcialidade. Si José Bonifácio commet- 
teu erros graves, empregando no governo energia que 
tomava proporções de violência, e meios, que sentiam 
á perseguições individuaes mais que politicas; e na 
opposição combatendo o governo de modo a diluir- 
lhe os fundamentos e a tirar-lhe a força moral de que 
carecia, e particularmente um governo nascido de 
uma revolução, e que guarda portanto em seu seio 
vestígios de sua origem desórganisadora ; commetteu 
erros também o imperador Dom Pedro I o , não dissol- 
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vendo a assembléa constituinte, mas deportando de- 
putados importantes, e influentes, e respondendo 
assim com symptomas de despeito, de que deve andar * 
sempre alheio o animo dos soberanos. 

Atrasaram o paiz todos estes erros. Guarda elle to- 
davia memoria indelével do seu primei ro monarca, e 
dos seus primeiros homens politicos, porque reconhece 
que eram todos animados pela ambição de eleva-lo á 
maior prosperidade e grandeza. 

Finda com o seu exilio a segunda phase da vida de 
José Bonifácio de Andrada e Silva. Gonsidera-se a 
primeira dos prazeres e do descanso,, das sciencias e 
do repouso . Foi a segunda «phase de actividade e 
tormentosa, de emoções e desassocego. 

Voltara para a sua pátria na intenção de revê-la. 
Voltara para a sua pátria na intenção de respirar ainda 
o seu ar tão puro, e saudar o seu céo tão magestoso. 
Queria viver os últimos annos da existência no meio 
dos seus, já que tantos dias e tantos annos havia resi- 
dido em paizes extranhos e distantes. 

Precisou porém a pátria d' elle. Deixou a existência 
pacifica do sábio pelo viver atribulado do politico. 
Collocou-se á frente de uma revolução, e guiou-a ao 
seu destino, logrando inscrever o seu nome nas pagi- 
nas de ouro do seu paiz. 

Havia sido na Europa uma das primeiras notabili- 
dades8cientificas. Foi no seu paiz a primeira notabili- 
dade politica. 
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III. 



Escolheu José Bonifácio para seu exilio na Europa 
as vizinhanças da cidade de Bordéos em França. Pro- 
curava os entretenimentos do espirito, posto lhe 
vagasse sempre o pensamento com as saudades da 
pátria. 

Veio em seu soccorro a poesia encurtar-lhe as ho- 
ras do tempo. Occupára-o a sciencia na mocidade, 
quando o viço e as forças o sustentavam. Entreteve- 
o a poesia na velhice, quando cansado o corpo aspi- 
rava o repousar. 

Nada ha como a proscripçâo para descobrir os 
mysterios do coração humano. Basta que a intelligencia 
se concentre em si própria para que vibrem harmo- 
niosas as cordas da harpa celeste, que reside tfalma. 
Apparece a poesia magestosa sempre, e sempre su- 
blime, nas horas amarguradas e solemnes do exilio. 
É o anjo que esvoaça em torno, alimentando as sau- 
dades da pátria com o bálsamo suave e resignado da 
religião. É o cysne que solitário e bello, melancólico 
e amoroso, corta as aguas do lago, e como que prantêa 
a ausência da companheira ; a agua do rio que corre 
placidamente ; o vento que susurra pelos galhos das 
arvores ; o cântico que eccoa a ave agreste das soli- 
dões, como eccoou nos primeiros dias da vida, na 
edade infantil. É tudo poesia no exilio, porque perde- 
se e some-se a ímmaginação no seio da eternidade» voa 
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o pensamento, e não se prende o homem á terra sinão 
pelo vinculo da dôr que recorda os prazeres pas- 
sados. 

Adquiriu no exilio um titulo mais de gloria, que é o 
de poeta, e poeta de merecimento, immaginoso, enri- 
quecido, de doçura e elevação de ideias, e de facili- 
dade e harmonia de metrificação. 

Entregava-se ás vezes aos accentos mágicos e me- 
lancólicos do amor, e pintaVa-os na sua velhice como 
as reminiscências do pensamento e as saudades do 
passado. Todos os objectos que presenciavam os seus 
olhos, afiguravam-lhe as ternas e melodiosas memo- • 
rias do que vira e sentira. Criava-lhe a immaginação 
um mundo, com o qual se entretinha o seu pensa- 
mento esquecido da realidade que o cercava. 

Vós me nutris os ternos pensamentos, 
Quando, á sombra das arvores copadas, 

Sombrios valles frescos, 
A rédea inteira solto á pkantasia ! 
De belleza em belleza divagando 
Sôfrega a mente se me vai nos olhos : 

Depois meiga saudade 
Manso e manso do peito se apodera... 
Tudo o que vejo então me pinta Eulina f .. * 



Vés aquella violeta, que gotteja 

Das folhas frio orvalho?... 
Os olhinhos de Eulina maviosos 
Cheios de mil amores, mil feitiços, 

Me pinta lagrimosos, 
Quando ella dos meus brincos se agastava 4 
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Os recentes jasmins vivos debuxam 

Os dentinhos de Eulina, que sorria 

Aos humildes meus rogos. 



Então as vivas faces delicadas 

Si com os beiços meus os seus tocava, 

Sorrindo pudibunda, 
Ah ! que eram duas rosas orvalhadas ! 



Desentranhadas as madeixas de ouro, 
Que ondêam sobre o collo crystallino, 
Meneando com graça o corpo airoso, 
Inda mais bella que as Napeas bellas, 
Quaudo as arestas do ondejante trigo 

No folguedo nocturno 
Em rápida carreira apenas tocam ! 



Parece que a estou vendo ! 

Qual zephyrinho meigo 
Que as espigas açouta levemente ; 
Assim lhe vai tremendo o ebúrneo collo, 
Assim os lácteos pomos buliçosos, 

Brincos dos cupidinhos, 

Docemente vacillam, 
Quando entre as flores nova flor passeia ! 



Ha n' estes versos harmonia de pensamentos* e sua- 
vidade deliciosa de ideias. Atravez das vestes dia- 
phanas do metro, por detraz do colorido poético, 
deslumbra-se o carpir da saudade real e profunda, e 
o gemido doloroso do exilio, que lhe traspassam o 
peito cruelmente. 

Dirigia ás vezes as suas ideias para o epicurismo. 
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Deixava correr a sorte e voar o destino, e tomando 
voos anacreonticos, exclamava indifferente : 

Moço, bebamos : enche o copo, bebe. 
Já novas rosas novo aroma espargem. 
Eia, ligeiros, ao jardim desçamos, 
De Nise asylo. 

Outra vez quero renovar amores, 
A Philoméla accompanhando a lyra. 
Que gema Nise, como aquella geme 
Entre meus braços. 

No canto escuro do rosal cheiroso 
A Baccho brinde, como aqui lhe eu brindo ; 
Brinde aos amores, que co' as rosas voltam, 
E com ellas brincam. 

# 

A vida acaba; muda* se a fortuna, 
Que bens e males sem juizo espalha ; 1 
Os que hoje existem, amanhã não vivem ; 
Amemos hoje. 

Dedicava em outras occasiões odes á virtude e á 
amizade, como as únicas companheiras do seu exílio, 
e allivio de seus males. Accompanhava-o sempre a tris- 
teza. Por cima de seus versos como que esvoaçava 
uma nuvem melancólica, que lhe escondia os pensa- 
mentos alegres. Descobre-se continuamente a dôr que 
o opprime esuffoca! Gomo enganar-nos, quando diz : 

0'doce paz! sagrada liberdade ! 

Únicos bens do sábio ! 

Os idolos da terra 
Não vos conhecem. Vós dormis tranquillos 

No seio da amizade. 

T. U. 11 
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si logo apoz accrescenta : 

Emquanto na esquentada phantasia 

Criando ocos phantasmas 

Frenéticos humanos 
Suspiram por privanças e chimeras, 

Que os sustos envenenam : 
Nos campos innocentes, onde brincas 

Zephyro prazenteiro, 

O sábio solitário 
Ri d 1 esses doudos, ri do velho mundo 

Com o discreto amigo. 
Si sisuda tristeza lhe bafeja 

Com hálito empestado 

Beijando a cara amada. 
Em quem moram cupidos cento e cento, 

Inveja faz aos deuses. 
E lá quando do negro trono estende 

plúmbeo sceptro a noite, 

Sobre o cansado globo, 
Sentado com o amigo á parca mesa, 

Conversa ledamente. 
Umas vezes sondando altos mysterios, 

Yedados á vil turba, 

Deixando o peso inerte, 
Nada no espaço immenso, os globos pesa, 

MilhOes de soes encara. 
Outras vezes baixando á humilde terra, 

Contempla a natureza ; 

As douradas espigas, 
Que os prados vestem de formosas coifas, 

Observa e enternece. 

É bellissima a composição á que deu titulo de o 
poeta desterrado I Que riqueza de immaginação ! que 
fogo de euthusiasmo ! que pureza de linguagem ! que 
poesia maviosa e terna 1 . 
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O 1 lyra brazileira, que inspiravas, 
Com teus hymnos, no peito amor de glorias ) 
Tu que o pranto da esposa suspendias, 
Quando ausente o guerreiro ; 

Ora do triste vate no desterro , 

Já não accendes de Mavorte o fogo : 
Nem cantas os tropheos da pátria amada 
Com magica harmonia. 

Fica pois, lyra inútil, pendurada 
De secco ramo ; ou temperada agora 
Em tom mais brando, vai soar tristonha 
Em acanhado estylo. 

Ah! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si procurando lenitivo á mágoa, 
Sob a copada rama solitário, 
Enseja amor na lyra. 

Um mavioso coração afflicto, 
Que abandonado em terra extranha geme, 
A qnal recorrerá propicio nume, 
Si não a Yenus meiga ? 

Ah ! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si ainda se acolhe de Narcinda ao seio ; 
Pois no meio do sonho dos amores, 
Também co' a pátria sonha ! 

Para a moleza não nasceu o vate 
Em ditosos dias chammejava 
Sua alma ardente, de heroísmo cheia, 
Quando uma pátria tinha ! 

A corda, que secca docemente 
Sobre a dourada lyra malfadada, 
Outr'ora ousou curvar arco guerreiro, 
Vibrar rápida setta.- 

Os lábios, que ora movem moles versos, 
Já levantar souberam da vingança 
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Grito Uemendo, a despertar a pátria 
Do somno amadornado. 

Mas de todo acabou da pátria a gloria ! 
Da liberdade o brado, que troava 
Pelo inteiro Brazil, hoje emmudoce, 
Entre grilhões e mortes. 

Sobre suas ruínas gemem, choram, 
Longe da pátria os filhos foragidos : 
Accusa-os de traição, porque a amavam, 
Servil infame bando. 

Ah ! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si aos lares seus não volta acicalado ; 
Subido ferro afogaria o grito 
Que pela pátria erguesse. 

Ali da sancta liberdade os filhos, 
Esses poucos, que restam, fugidios 
Yivem inglórios, pois as honras dão-se 
A perjuros escravos. 

Almas fracas e vis ! e vós não vedes 
Que o facho horrível, que alumia a senda 
Das falsas honras, accendeis no fogo 
Que arda o Brazil todo ? 

Quando mortes fulmina a tyrannia , 
E calca aos pés o mérito e virtude, 
Uma lagrima siquer não vos arranca 
A terra em que nascestes? 

Maldição sobre vós, almas damnadas ! 
A taça do prazer a vós vos saiba 
Como o mel venenoso das abelhas 
Da Cisplalina plaga. 

Ah ! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si á Paphia deusa algum consolo pede, 
Si a aguda dor, que pela pátria sente, 
Sonha abrandar um pouco! 
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Que um raio de esperança o fado accenda, ' 
Que um relâmpago só penetre as trevas 
Que o Brazil envolvem, n'esse instante 

Em pé se alçará forte ! "' 

Então seu coração no altar sagrado 
Da liberdade, deporá ligeiro 
A branda lyra, então, com nova murta 
Coroará a çspada. 

Oh ! quanto é forte um vate, si nutrido 
Entre perigos foi ! Si denodado 
Da morte os brados retumbar ouvira 
Com não mudado rosto ! 

Que um Thrasybulo novo se levante 
Cum punhado de heróes, a tyrannia 
No ensanguentado trono já nutante 
Cahirá aos pés exangue. s 

Mas emquanto o Brazil adormecido 
Brilhantes dias renovar nao sabe, 
Repita ao menos o seu nome amado 
A lyra dos amores. 

Realçam egual merecimento e bellezas na ode, que 
dedicou aos Gregos, quando luctavam contra os Tur- 
cos, para reivindicarem a sua independência e liber- 
dade. Pensamentos elevados, expressão enérgica, en- 
thusiasmo sagrado, dão-lhe direitos de inscrever-se á 
par das poesias que publicaram sobre o mesmo objecto 
Casimiro Delavigne e Victor Hugo. 

Outorgara ao Brazil no entanto o primeiro impe- 
rador a constituição, que lhe promettêra para fundar 
no paiz o sistema representativo. Si não prevaleceu 
nella a ideia democrática de uma só camará legis 

17. 
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lativa, vigoraram comtudo os princípios democráticos 
dosuffragio universal, da composição eleitoral do se- 
nado, e do subsidio pecuniário aos representantes do 
paiz. 

Procedêra-se ás eleições de senadores e deputados 
que tinham de formar as duas camarás legislativas. 
Não esqueceu-se a província da Bahia do nome illus- 
tre de José Bonifácio, posto exilado da pátria, e vi- 
vendo em terras distantes. Nomeou-o para um dos 
seus deputados. Pagou-lhe José Bonifácio tão honrosa 
eleição, dedicando- lhe uma ode admirável, que prima 
entre as suas composições. 

Nota-se um defeito todavia n'esta ode tão ricca de 
poesia, de sentimento e de metrificação. É o des- 
peito do proscripto, que se traduz em maldição. É uma 
dose demasiada de fel, que transborda o vaso, e des- 
cobre o coração amargurado, que vai sorvendo-o de 
trago em trago , até que se locuplete. É um grito pro- 
fundo de dôr e de desesperação, que parece levar a 
sonda á chaga que o carcome e mata. 

Altiva musa, 6 tu, que nunca incenso 
Queimaste em nobre altar ao despotismo 
Nem insanos encómios proferiste 
De cruéis demagogos. 



Duas vezes, Bahianos, me escolhestes 
Para a voz levantar a pró da pátria, 
Na assembléa geral ; nas duas vezes 
Foram baldados votos. 



*>nr. 
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Cingida a fronte de sangrentos louros, 
Horror jamais inspirará meu nome ; 
Nunca a viuva ha de pedir-me o esposo, 
Nem seu pai ao infante. 



Morrerei no desterro, em terra exl ranha., 

Valles e serras, altas mattas, rios, 
Nunca mais vos verei, sonhei outr'ora 
Poderia entre vós morrer contente... 



Não verei mais a viração suave 
Para o aéreo voo, e de mil flores 
Roubar aromas, e brincar travessa 
Co'o tremulo raminho. 

O paiz sem egual, paiz mimoso, 
Si habitassem em li sabedoria, 
Justiça, altivo brjo> que ennobrecem 
Dos homens a existência ! 

De exlranha emulação acceso o peito, 
Lá me ia formando a phantasia, 
Projectos mil para vencer mil ócios, 
Para criar prodígios ! 

Jardins, vergéis, umbrosas alamedas, 
Frescas grutas então, piscosos lagos, 
E pingues campos, sempre verdes prados, 
Um novo Éden fariam. 



Doces visties! fugi, ferinas almas 

Querem que em França um desterrado morra! 
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Já vejo o génio da certeira morte 
Ir afiando a fouce! 

Gallicana donzella, lacryniosa, 
Trajando roupas luctuosas, longas, 
Do meu pobre sepulchro a tosca lousa 
Só cobrirá de flores. 

Viveu no exílio atéoanno de 1829. Foram septe 
annos de dôr e de mágoa. Septe annos que lhe pare- 
ceram séculos. Comprehenda-os quem tiver coração, 
e já conheceu o que é uma ausência da pátria ! 



IV. 



Estavam gastas as forças de José Bonifácio, quando 
se lhe findou o exilio. Nâo quiz aceitar no seu re- 
gresso emprego publico, posto lhe desse Dom Pedro I o 
as maiores provas de amizade e de consideração. Alme- 
jou o repousar, e com esta intenção se retirou para a 
ilha pequena e pictoresca do Paquetá, situada na parte 
interna da bahia do Rio de Janeiro. 

Nos acontecimentos politicos, que precederam a 
abdicação do primeiro imperador do Brazil, nem-uma 
parte teve. Deixara de influir nos negócios públicos, 
desde que fora exilado. 

Foram graves, e muito graves estes acontecimen- 
tos. Passou o paiz por modificações inesperadas, im- 
previstas e repentinas. 

Dividiu-se depois da outorga da constituição em 
três partidos de tendências diíFerentes. De princípios 
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republicanos um, considerando que mais quadravam 
elles a uma nação: americana. segundo de opiniões 
monárquicas mescladas de liberalismo, representando 
a grande eschola ecléctica do século. E de ideias da 
antiga monarquia portugueza o terceiro, que deparava 
n'ellas a só garantia e estabilidade do trono. Siibdi- 
vidiam-se ainda estes partidos em grupos com maior 
ou menor desenvolvimento das suas tendências, com 
maior ou menor exageração dos seus princípios e 
ideias. 

Si era o paiz inexperiente, e inexperientes os parti- 
dos, mostrou-se também o imperador inexperiente. 
Caracterisavam-no enthusiasmo, lealdade e genero- 
sidade. Consistiria em tao criticas circumstancias o 
verdadeiro sistema de governo em alliar o» homens 
mais^moderados dos dous últimos partidos com exclu- 
são do republicano. Como que se constituiria por este 
feitio um núcleo conservador com feições liberaes, 
conciliando a propriedade e a fortuna com a intèlli- 
gencia e os serviços. 

Devia porém este sistema ser firmemente execu- 
tado, eproseguido constantemente. Convinha aceita-lo, 
regularisa-lo e desenvolve-lo. 

Entregou-se Dom Pedro I o aos homens que repre- 
sentavam as tradições do governo monárquico. Nem 
procurou todavia uma combinação dos homens mode- 
rados d' esse mesmo partido e dos liberaes conhe- 
cidos. Pensava que ministros por elle escolhidos, hão 
formando ás vezes solidariedade de vistas politicas e 
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pensamento administrativo, bastavam todavia para o 
regular andamento dos negócios : e quando vinham 
as difficuldades, fazia concessões ao partido republi- 
cano, que é, como pautido extremo, insaciável sempre, 

Para maior infelicidade de Dom Pedro 1°, quando 
lhe bastavam já os embaraços do seu governo, vieram 
complica-los a guerra com Buenos-Ayres e os aconte- 
cimentos de Portugal, cujo trono fora usurpado pelo 
infante Dom Miguel, seu irmão. Tinha interesses em 
Portugal pela coroa de sua filha. Não podia aban- 
dona-los, dedicando-se ao Brazil unicamente. Poderia 
conciliar ainda as necessidades de ambos os paizes, 
si não fossem empregados os recursos do Brazil em 
gastos com a emigração portugueza, e intrigas eu- 
ropéas, 

Aproveitou-se o partido republicano das concessões 
feitas, e da déspopularisação do monarca, para o fim 
de organisar uma revolução no paiz. Tendo chçgado 
o imperador de uma viagem á província de Minas 
Geraes, e sendo acolhido entusiasticamente pelos 
Portuguezes, domiciliados no Rio de Janeiro, promo- 
veram-se desordens, que deram em resultado a união 
do partido liberal com o republicano, exigindo que 
demittisse o imperador o seu ministério, e fizesse 
punir os Portuguezes. Conheceu então Dom Pedro a 
fraqueza do solo em que pisava. Poderia, fazendo 
novas concessões, conservar o trono ainda. Conse- 
guiria porém firma-lo ? Lograria fundar a monarquia 
na America, e transmitti-la aos seus pósteros? 
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Julgou que melhor era e mais airoso salvar a mo- 
narquia que a si próprio. Provou assim, duas vezes 
seguidas, o amor que consagrara ao Brazil, quando 
converteu o acto da independência em um facto mo- 
nárquico, e quando encaminhou a revolução de 7 de 
Abril de 1831 para a consolidação d' este mesmo facto. 
Si Dom Pedro I o não ligasse a sua sorte á sorte do 
Brazil, e não abraçasse a ideia da sua independência, 
mais cedo ou mais tarde se faria eila irremissivel- 
mentè. Custaria mais sangue, maiores sacrifícios. 
Predominariam os princípios republicanos, e as ten- 
dências de separação das províncias. Em vez de uma 
nação, seria retalhado o Brazil em pequenas repu- 
blicas, como as colónias hespanholas, e quiçá anarqu> 
sadas como ellas, e atassalhadas por revoluções conti- 
nuas. Si não tomasse o imperador a deliberação de 
abdicar em 1831, poderia sustentar-se ainda no trono 
por algum tempo; mas por fim venceriam as mesmas 
ideias, que haviam sido suífocadas na independência, 
e que existem quasi sempre ameaçadoras e latentes 
nos paizes monárquicos modernos. 

Preferiu Dom Pedro I o abdicar a coroa em seu filho. 
Como era ainda o Príncipe Imperial menor de edade, 
e lhe pertencia, como pai* dar-Ihe um tutor, lem- 
brou-se de José Bonifácio. Fora o seu companheiro 
e amigo na independência. Obrigaram-nq as cirGum- 
stancias a separar-se d'elle e a desterra-lo do seu 
paiz. Guardara porém viva lembrança dos seus servi- 
ços e dedicação, e considerou que, respeitado como 
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eUe era pelo partido democrático, o dominaria de 
modo que o levasse a abraçar e sustentar a monar- 
quia, salvando-a assim dos perigos revolucionários. 
Entregando ao Brazil os seus filhos queridos, aban- 
donou a terra de Sancta Cruz, e foi sacrificar-se pelo 
paiz do seu nascimento, arrancando-o do despotismo, 
que sobre eUe cruelmente pesava. 

Com a abdicação e retirada do primeiro impera- 
dor desappareceu no Brazil o partido da monarquia 
pura, que á sua pessoa ligara as tradições antigas. 

Roubou o partido ecléctico a revolução aos seus 
fautores, e guiou-a em proveito da monarquia pon- 
derada. Não tendo cooperado para ella directamente, 
aceitou-a no dia em que a vju cumprida e reduzida á 
facto consummado, e collocou-se á sua frente para 
dirigi-la. 

Em paiz nem-um logram os auctores das revolu- 
ções colher os fructos, que d'ellas resultam. E posto 
costumem os partidos poli ticos fundir-se no sistema 
representativo, e dar ás suas próprias ideias vicissi- 
tudes innumeras, com maiores ou menores modifica- 
ções seguiram os partidos, que acabamos de dç^crever, 
o curso posterior dos acontecimentos, e lhes impre- 
gnaram mais ou menos a sua influencia. 

Desamparou José Bonifácio o seu repouso e a sua 

ilha querida. Tomou conta dos príncipes confiados 

aos seus cuidados pela solicitude paterna. Entregou- 

ôe de coração aos seus novos e importantes traba- 
lhos. 
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Foram-se criando com a marcha dos acontecimen- 
tos novos interesses, e modificando os partidos. A 
parte do partido ecléctico, que tinha ideias conserva- 
doras, recebeu grande reforço com a adjuncção de 
muitos homens importantes do- antigo partido da 
monarquia pura. Conseguiu também a outra parte do 
partido ecléctico absorver o partido republicano, ao 
qual sorria a ideia de federar o Brazil, e organisa«lo 
provincialmente. 

Com o peso dos annos, com a experiência dos 
acontecimentos politicos, com o conhecimento dos 
homens, com o estudo emfim, durante o seu exílio, dos 
usos, pratica e estylos representativos das nações civi- 
lisadas, havia José Bonifácio modificado as suas ideias, 
Queria ainda a liberdade, identificada porém com a 
ideia de ordem, .que era synonymo de monarquia. Para 
que existissem ordem e liberdade, cumpria que 
tivesse o trono prerogativas. Não casavam estas 
ideias, que de novo adoptou, com o laço federativo do 
actf> addicional á constituição do Império. Collocou- 
se José Bonifácio assim á frente do partido que se 
intitulou de restaurador e retrogrado. 

Erro foi, e grande, d' este partido encarar o primeiro 
imperador como a salvação do Brazil, e esforçar-se 
por annullar a revolução de Abril de 1831, e voltar 
para os tempos passados, chamando Dom Pedro I o á 
seu soccorro, e pedindo regressasse para o Império. 

Diminuiu as suas forças esta ideia apenas propa- 
lada. Reuniu osliberaes de todas as fracções. Depa- 

T.1I. 18 
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rou como adversários todos os homens sensatos do 
Brazil. 

Olham os verdadeiros estadistas e políticos tanto 
parafos fins como para os meios por que se conseguem 
estes. Desconceitua-se a causa mais sancta quando 
vence com o emprego de meios deshonrosos. Nunca 
foram meios de governo a perseguição e a violência. 
São favoráveis aos seus auctores os resultados mais 
próximos. Faltam-lhes porém as consequências ulti- 
mas. 

Plantam-se e germinam os princípios e as ideias 
com o raciocinio e com a illustraçâo. Medram com 
o tempo, e fructiíicam com a convicção. 

Podem os homens violentos ser victoriados na occa- 
âião, em que servem aos interesses do momento. 
Representam a parte do algoz ao pé do patíbulo. 
Nunca porém merecerão na historia os nomes de es- 
tadistas e políticos. 

Era um nome histórico e glorioso o de José Boni- 
fácio, e tributam todos os povos respeito aos seus 
nomes historicqs e gloriosos. Posto ligado então a elle, 
e partilhando as mesmas ideias politicas, não paten- 
teava todavia o visconde de Cayrú egual actividade, 
e nem gozava de influencia tão decidida. Constituía o 
outro nome histórico e glorioso, que honrava o paiz. 
Em derredor (Telles appareciam alguns homens de 
serviços antigos, e de incontestável merecimento. 

Julgou o ministério que ferindo de frente a José 
Bonifácio, ousando derribara figura mais proeminente 
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do partido, que se intitulava restaurador, conseguiria 
amedronta-lo, eficar-lhe-ia livre o campo para sal- 
var- se dos perigos inherentes ao regresso de Dom 
Pedro I o . 

Não olhou o ministério para os meios, que olevassem 
ao fim que desejava. Um decreto do governo, de De- 
zembro de 1833, demittiu a José Bonifácio do emprego 
de tutor de S. M. e de suas augustas irmãs, ordenan- 
do-lhe que sahisse do paço imperial. Outro tutor foi 
' nomeado pelo governo para substitui-lo n'aquelle 
emprego. 

Não quiz obedecer José Bonifácio á violação tão 
manifesta e flagrante dos seus direitos. Empregou o 
ministério a força para dar cumprimento ao decreto. 

Foi então arrancado pela violência dos paços impe- 
riaes. Teve que supportar a formação de um processo 
criminal. Pronunciado, teve que responder a um tribu- 
nal de jurados. Absolvido, teve que residir na sua 
antiga ilha do.Paquètá, sem que lhe fosse permittido 
rever mais os caros e augustos penhores , que lhe 
havia confiado o primeiro Imperador do Brazil. 

Não pôde assim José Bonifácio levar ao cabo a 
grande missão, de que Tora incumbido por aquelle 
que tinha só direito de concedê-la. 

No anno de 1834 deixou de existir o primeiro impe- 
rador, no momento em que acabava de cobrir-se de 
glorias, combatendo pelo bem do paiz em que nascera. 
Infiltrou-se na constituição brazileira no mesmo anno 
o elemento democrático de federação. Esta concessão 
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foi uma satisfacção ás ideias da epocha , e salvou o 
elemento monárquico, abalado pela exaltação das 
ideias democráticas. 

Chegou porém a reacção. Reorganisou-se um par- 
tido monárquico liberal e conservador ao mesmo 
tempo, que, sustentando as instituições existentes, fun- 
dou o regimen da ordem, e criou urna epocha notável 
no dia 19 de Septembro de 1837. 

Saudou José Bonifácio, a nova aurora, que afugen- 
tava as trevas, e augurava futuro de paz e de engran- 
decimento para o seu paiz. 

Retirado na ilha, que o abrigara durante a tormenta, 
esperou a morte, com tranquillidade de espirito. 

No principio do anno de 1838 sentiu que estava 
próximo o seu dia derradeiro. Dirigiu-se para Nic- 
theroy, e terminou ahi no dia 6 de Abril a sua car- 
reira mundana, no meio das lagrimas da sua fa- 
mília e dos seus amigos. 
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SÉCULO XVI. 



I. 

BENTO TEIXEIRA PINTO. 

Nasceu em Pernambuco em 1545. Foi poeta distincto, 
e escriptor de gosto. Encontram-se na Phenix renascida 
muitas poesias suas, sonetos, eglogas e cantatas pasto- 
ris de algum merecimento. Gompôz um poema intitu- 
lado Prosopopeia, de que falia o abbade Diogo Barbosa 
Machado com muito elogio na sua Biblioteca lusitana, 
e que foi dedicado a Jorge de Albuquerque Coelho, seu 
compatrioia e amigo, bem como a relação do naufrágio 
que no anno de 1565 ambos soffreram, indo de Per- 
nambuco para Lisboa, a bordo da náu Sancto António. 
Foi publicada na Historia trágica marítima. 

Ha duvida si lhe pertencem os diálogos sobre a gran- 
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deza do Brazil, que é obra manuscripta ainda de alguma 
importância e merecimento. Opinam affirmativamente 
Diogo Barbosa e vários escriptores. O seu principio 
acha-se impresso no periódico /m, do Rio de Janeiro. 

n. 

DOM FRANCISCO ROLIM DE MOURA. 

Filho de Dom Felippe de Moura, e de Dona Genebra 
Cavalcanti, nasceu em Pernambuco em 1580. Era des- 
cendente da familia illustre dos Mouras, um dos quaes, 
o marquez de Castello Rodrigo, foi valido de Dom Fe- 
lippe II o de Hespanha. Posto José Maria da Costa e Sá o 
declare nascido em Lisboa, pensamos mais certa a no- 
ticia do livro da nobiliarquia pernambucana depositado 
nos arquivos do convento de São Francisco da cidade 
de Olinda, que assevera, que seu pai vindo á Pernam- 
buco, durante o governo de sua tia , Dona Brites de 
Albuquerque, viuva do donatário da capitania, ahi 
lhe nascera o filho, do qual tratamos. Foi 4 o senhor das 
villas de Azambuja, e Montargil, commendador da or- 
dem de Christo, e presidente da junta dos dízimos. 
Seguindo a vida militar, tomou parte em todas as guer- 
rasem que entrou Portugal no principio do século XVII o . 
Militou na índia, em Flandres e no Brazil. Governou a 
Bahia como capitão-general de 1624 a 1626. Recebeu 
muitos prémios e condecorações do governo, pelos seus 
serviços importantes, e entreaqueiles o senhorio da iíha 
Graciosa, no archipelago dos Açores. Pertenceu emfim 
ao conselho de estado, e falleceu em 1640, sem deixar 
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successão. Enterrou-se na capella-mór da egreja de 
Azambuja. 

III. 

MANUEL BE MORAES. 

Nasceu em São Paulo em fins do século XVI o . Entrou 
muito joven para a Companhia de Jesus, e estudou nas 
suas aulas. Expellido porém por irregularidades de 
comportamento, deixou oBrazil, e estabelesceu-se em 
Amsterdam, na Hollanda. Ganhou ahi créditos delitte- 
rato, e abjurou a religião catholica, abraçando o calvi- 
nismo, e casando-se com uma Hollandeza. Sabendo-se 
em Lisboa d'estes factos, relaxou-o em estatua o tribu- 
nal do Sancto Officio no auto de fé de 6 de Abril de 1642. 
As saudades da sua pátria o arrancaram a Amsterdam, 
em 164o. Chegando a Portugal, foi preso logo pela In- 
quisição. Abjurando de novo o calvinismo, protestando 
sinceramente adoptara religião catholica, foi solto, se- 
gundo o abbade Barbosa, em 1647, depois de sahir no 
auto de fé d'esse anno, que teve logar em Lisboa, com 
as insígnias de fogo, e morreu em Lisboa em 1651 sem ter 
podido regressar para o Brazil, como desejava. Mas Luiz 
Innocencio da Silva, no seu Diccionario Bibliographico , 
assevera que elle fora em 1646 judicialmente morto por 
sentença que trocou apena do fogo pela do garrote. Não 
temos dados para pensar si natural, ou violentamente 
acabou a sua vida. 

Escreveu uma Historia da Ammca, que se perdeu in- 
felizmente, e da qual falia João de Laetcom muito elo- 
gio, confessando na sua obra haver d'ella extrahido 
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noticias importantíssimas. Zacuto, Nicolau António, 
Theodoro Spizel e o abbade Barbosa tecem-lhe grandes 
encómios. Deixou também uma memoria em favor da 
restauração de 1640, e dos direitos de Dom João lV°á co- 
roa portugueza, que publicou em hespanhol em Leyde 
cm 4641 , sob o titulo de Prognostico y Respuesta á una 
pergunta de un cáballero mui illusíre sobre las cousas de 
Portugal, e que dedicara á Tristão de Mendonça Fur- 
tado, ministro de Dom João IV o na Haya. , 



IV. 



JERONYMO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO. 

Denominado o conquistador do Maranhão (filho natural 
de Jeronymo de Albuquerque, irmão de Duarte Coelho 
Pereira), nasceu em Olinda em 1548. 

Sentou praça, e em 1613 foi mandado com força e com 
o titulo de capitão commandante em chefe, contra os 
Francezes, que se tinham apoderado do Maranhão, e en- 
carregado do descobrimento e conquista dos territórios 
do Norte do Brazil. Com uma flotilha de quatro barcos e 
duzentas praças de linha, e uma porção de gentios, le- 
vantou e fortificou em Jericoatoara o forte do Rosário, e 
volveu á Pernambuco á buscar auxilios, reconhecendo 
que o Francez Rivardière se achava formidavelmente es- 
tabelescido na ilha do Maranhão, á que haviam dado a 
denominação de São Luiz. 

Recebendo Jeronymo de Albuquerque cinco caravel- 
lões, e auxilios de linha, seguiu para o forte do Rosário, 
que posto atacado por vezes pelos Francezes, resistiif no- 
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bremente, oppondo o denodo dos sitiados em menor 
numero á tentativa de mais numerosos sitiantes. 

Jeronymo saltou no Ceará, seguiu por terra, e foi 
tomando posse das terras que pisava, em nome d'ElRei, 
e chamando á seu partido os gentios , que lhe appare- 
ciam, e que acolhia com toda a affabilidade e caricias. 

A' 19 de Novembro de 1614 derrotou osFrancezes em 
uma batalha importante, e obrigou-os á uma capitulação. 
Recebendo novos reforços, offereceu-lhes segundo com- 
bate , em que batidos , cederam e abandonaram os 
Fráncezes o Maranhão em 1615. 

Foi então Jeronymo de Albuquerque nomeado capi- 
tão-mór, e conquistador do Maranhão, e empregado em 
levantar e fundar povoações e villas, adminístrando-as 
em nome d'ElRei. 

Morreu Jeronymo de Albuquerqueal°de Fevereirode 
1618 no Maranhão. 

V. 

MATHIAS PE ALBUQUERQUE. 

Assevera Rocha Pitta que nascera no Brazil e na 
capitania do Maranhão. Nem uma nem outra cousa acre- 
ditamos. Pôde ainda ser que nascesse no Brazil, nunca 
porém no Maranhão,que commeçoua ser povoado pelos 
Portuguezes em 1614, quando d 'ali expulsaram os Frán- 
cezes, que se tinham apoderado da terra, e edificado 
a cidade de São Luiz, e antes de findar o século XVI o 
deveria ter nascido Mathias de Albuquerque. Foi um 
distincto general nas guerras contra os Hollandezes, 
quando atacaram e se empossaram de Pernambuco, e 

18. 
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das capitanias circumvizinhas, das quaeseraelle gover- 
nador. Posto tivesse mostrado a sua coragem e denodo, 
foi mandado retirar para Portugal por EIRei Felippe, e 
exilado nas suas terras. Com a revolução de 1640 apre- 
sentou-se pessoalmente a Dom João IV o , que, conhecedor 
dos seus méritos, lhe aceitou os serviços. Ganhou logo 
depois como general a batalha de Montijo contra os 
Castelhanos, a qual assegurou a independência de Por- 
tugal e a dynastia de Bragança. 

VI. 

ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS. 

É nascido na Parahyba do Norte no fim do século XVI o . 
Foi um dos mais valentes e briosos generaes, que mili- 
taram no Brazil contra os Hollandezes. Devé-se-lhe a 
expulsão d'estes povos de Pernambuco e de outras ca- 
pitanias tanto ou mais que a João Fernandes Vieira, â 
quem entretanto se tributaram as maiores honras. 
Trouxe Vieira para o campo portuguez quando se apar- 
tou dos Hollandezes, com quem estivera ligado, influen- 
cia, dinheiro, dedicação e gente. Encontrou um general 
hábil como era Vidal, que soube aproveitar todos os 
recursos e combateu até o fim, e foi quem, na qualidade 
de mestre de campo, levou para Lisboa a noticia da in- 
teira expulsão dos Hollandezes. Deu-lhe em premio EI- 
Rei Dom João IV o a alcaidaria-mór de Marialva e Morim, 
e a commenda de Christo. Governou três vezes a capi- 
tania do Maranhão e Pará, e duas a de Pernambuco, 
mostrando-se habilissimo administrador. Foi também 
governador e capitão-general de Angola de 1661 a 1666. 
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Morreu em Lisboa, conselheiro de guerra : conforme 
António Joaquim de Mello, nas- suas biographias dos 
Pernambucanos iilustres, no seu engenho novo de 
Goyanna, em Pernambuco. Foi ao menos n'este logar 
que se abriu o seu testamento, e codicilio. % 

VII. 

ANTÓNIO FELIPPE CAMARGO. 

Nasceu na Parahyba do Norte em 1598. Era gentio, e 
prestou os maiores serviços aos Portuguezes nas guerras 
que no Brazil sustentaram contra os Hollandezes. Seus 
feitos corajosos acham-se relatados em todos os que es- 
creveram a historia da expulsão dos Hollandezes. A' 
testa de um grupo de gentios, commetteu proezas, e 
manifestou o animo mais guerreiro, e patriótico. Nin- 
guém o excedeu em valor, e nem em serviços. De um 
tino admirável para as guerras, foi um terrível adver- 
sário para as armas balavas, e um auxiliar importante 
e glorioso para os Portuguezes. Recebeu, em paga, va- 
rias recompensas distinctas do governo portuguez, e fal- 
leceu em 1648. 



SÉCULO XVII. 



I. 

LUIZ BA RB A LHO BEZERRA. 

Filho de António Barbalho e de Dona Camilla Barba- 
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lho, nasceu em Pernambuco em 1601. Foi denodado 
guerreiro nas guerras do Brazil contra os Hollandezes. 
Era mestre de campo quando cm 1630 teve logar a 
defesa do forte de São Jorge de Olinda, e em 1635 a 
vietoria que conseguiram os Hollandezes contra o 
arraial do Bom Jesus. Entre seus mais brilhantes fei- 
tos nota-se o acto de escapar das prisões, em que se 
achava na Hollanda, de se passar para o Brazil, de sal- 
tar em Pernambuco, de atravessar por terra até a Bahia, 
ede rcunir-seno annode 1638, com André Vidal de Ne- 
greiros, António Felippe Gamarão, e cerca de trezentas 
praças, com que sustentou contínuos e repetidos com- 
bates. Achando-se na capitania da Bahia, cooperou muito 
para expellir os Hollandezes, que ali mandara o príncipe 
Maurício de Nassau, e que violentamente atacaram a 
cidade com 7,800 homens. Tomou Bezerra de assalto um 
forte, que recebeu d'ahi por diante o seu nome, e por 
cujo feito o premiou ElRei,fazendo-o íidalgo da sua casa, 
e commendador de Ghristo. Estava em 1640 na Bahia, 
quando chegou a noticia da revolução portugueza. Go- 
vernava o marquez de Montalvão. Suspeitando EIRei 
Dom João IV o da sua lealdade, pela defecção dos seus 
dous filhos, que haviam abraçado o partido castelhano, 
escreveu reservadamente a Barbalho, a Lourenço Cor- 
reia de Brito, e ao bispo, auctorisando-os a tomar as 
rédeas do governo no caso em que se recusasse o mar- 
quez a reconhecer a independência de Portugal. Posto se 
não desse este caso, entregou o jesuita Francisco de Vi- 
lhena as cartas, e os três nomeados prenderam o marquez, 
remetteram-nopara Lisboa, e cumpriram a ordem regia. 
Reprovando EIRei este acto, por se não mostrar que o 
governador lhe era infenso, chamou á corte os dous pri- 
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meiros á fim de castiga-los. Depois de algum tempo de 
prisão, perdoou a Barbalho, que foi empregado em 
Portugal nas guerras contra Hespanha. Veio em 1643 
para o Rio de Janeiro como governador da capitania. 
Falleceu porém no anno immediato, e em 16 de Abril, 
antes de findar o termo da sua nomeação. Faliam de 
suas façanhas os auctores hollandezes, e bem assim os 
livros genealógicos da nobreza pernambucana. 

II. 

MANUEL DE MACEDO. 

Nascido em Pernambuco em 1603, descendente de 
familia distincta, foi tão grande pregador, que o hon- 
rava summamente a duqueza de Mantua, e o tinha por 
seu capellão. Quando teve logar a revolução portugueza 
de 1640 , que elevou ao trono Dom João IV o , e fez cahir 
o jugo hespanhol, foi Manuel de Macedo , pelas suas 
relações com o governo de Hespanha, suspeito, preso 
em Lisboa, e desterrado para a índia. Em attenção 
porém aos seus talentos, e á sua grande nomeada, 
ordenou Dom João IV o pouco tempo depois que regres- 
sasse para Portugal, dando por findo o seu exilio. Arri- 
bou infelizmente em Angola o navio em que voltava, e 
ali falleceu elle em 1645. conde da Ericeira Dom Luiz, 
Diogo Barbosa, e frei Theodoro Monteiro, apreciam 
muito os seus sermões. 

III. 

FREI VIGENTE DO SALVADOR. 

Nascido em 1605 na Bahia, pertenceu á ordem será- 
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phica, e foi reputado um dos mais doutos sócios d'ella. 
Escreveu uma historia da província do Brazii, que não 
foi publicada, mas que é muito elogiada por Jorge 
Cardoso, frei Agostinho Sancta Maria, e Diogo Barbosa 
Machado. 

IV. 

DOM AGOSTINHO BEZERRA. 

Nasceu na Bahia em 1610. Varão de grande nome e 
virtudes selectas, primava pela philosophia, pela theo- 
logia e pela eloquência do púlpito. Morreu bispo de 
Angra, depois de tê-lo sido de Ceuta. 

V. 

JOÃO FERNANDES VIEIRA. 

Nasceu na ilha da Madeira em 1613. Commeçou sua 
vida batendo-se corajosamente contra p os Hollandezes 
em 4630, em defesa do forte de São Jorge de Olinda, 
aonde ficou prisioneiro e veio cóm elles para o Recife. 
Ligou-se com os Hollandezes, enriqueceu-se, e chegou 
ã ser seu rendeiro, quando, á instigação de André Vidal 
de Negreiros, e perseguições dos Hollandezes contra a 
Egreja catholica, d'elles se separou, levando grandes 
auxílios de dinheiro e gente para o campo portuguez, 
e contribuindo muito para todas as victorias, que deram 
em resultado, em 1654, a expulsão d'aquelles do solo 
brazileiro, tomando os Portuguezes posse da cidade tio 
Recife a 27 de Janeiro. Foi premiado por EIRei Dom João 
IV o com grandes distincções,obtendo commendas e um 
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logar no conselho de guerra, e pelo papa Innocencio X o 
lhe foi dado o titulo de restaurador da Egreja na Ame- 
rica. Governou depois a capitania de Angola por três 
annos, de 1658 a 1661, e morreu em Pernambuco. 

VI. 

BBRNARDO VIEIRA RA VASCO. 

Nasceu na Bahia em 1617, irmão do celebre padre 
António* Vieira, que na edade de septe annos viera de 
Lisboa com seus pais Christovam Vieira Ravasco e Dona 
Maria de Azevedo para a cidade da Bahia, aonde se es- 
tabelesceram. Seguiu Vieira a carreira da predica. 
Entrou para a Companhia de Jesus. Brilhou em toda a 
Europa, e no Brazil, aonde falleceu. Conservou-se Ra- 
vasco na Bahia, e ahi serviu a principio no exercito, 
praticando como capitão de infantariabellos feitos de ar- 
mas na defesa da cidade contra Maurício de Nassau em 
1638, e na da ilha de Itaparica contra o general Segis- 
mundo. Tendo ficado ferido, reformou-se, e exerceu 
depois o emprego de secretario de estado e guerra do 
governo, recebendo também as honras de uma com- 
menda de Christo e a alcaidaria-mórdeCabo-Frio, o que 
passou tudo por sua morte para seu filho mais velho 
Gonsalo Ravasco. Lograva bastante influencia no Brazil 
a sua família, e especialmente Bernardo Vieira. Por 
motivo de desavenças que com elle teve em 1682 o go- 
vernador António de Souza Menezes, recusando-se o 
secretario a obedecer-lhe quando quiz suspender o re- 
gimento da administração, foi Ravasco obrigado a 
esconder-se no recôncavo para escapar á prisão, a que 
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o mandara recolher o governador. Revogando-se po- 
rém a ordem, regressou Ravasco ao seu emprego, e o 
governador pessoalmente o prendeu em occasião em 
que o exercia, a pretexto de que com seu filho e irmão 
o pretendiam assassinar. Quando d' este acontecimen- 
to teve noticia EIRei Dom Pedro II o , mandou que fosse 
syndicado, e em resultado deu por acabado o tempo 
do governador, e condemnou Ravasco a uma pena de 
prisão, que elle cumpriu, voltando depois ao exercício 
de seu emprego. Era homem generoso e affavel. Com- 
pôz excellentes poesias em portuguez e castelhano, as 
quaes foram muito admiradas pelos seus contemporâ- 
neos, ese publicaram em quatro tomos. Escreveu tam- 
tem a descripção topographica, ecclesiastica, civil e na- 
tural do Estado do Brazil, cujo manuscripto viu o ab- 
bade Diogo Barbosa, e que muito elogia. Falleceu em 
20 de Julho de 1697, dous dias depois da morte de seu 
irmão, com quem vivera sempre em grande intimidade. 
Está sepultado no convento do Carmo. 

VII. 

ANTÓNIO DE SÁ. 

Àfamadissimo pregador, e reputado pelo próprio 
António Vieira, de modo que dizia que não fazia falta 
no púlpito, quando o occupaVa António de Sá. Nasceu 
no Rio de Janeiro a 26 de Julho de 1620. Era no seu 
tempo appellidado o Principe da oratória ecclesiastica. 
Entrou para a Companhia de Jesus na edade de doze 
annos, e n'ella se educou e estudou. Empregou-se muito 
tempo em Roma como secretario do geral dos Jesuítas, 
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cargo que somente se dava aos mais instruídos dos 
sócios. Voltou para Lisboa, foi pregador régio, e era 
muito estimado pela corte. Ha impressos alguns dos 
seus sermões, que, pela dicção apurada e selectos con- 
ceitos, merecem a fama, que lograram no seu tempo. 
Um exemplar dos de cinza, quaresma e passos, possue 
a Biblioteca fluminense do Rio de Janeiro. Na edade 
de cincoenta annos voltou para o Brazil, renunciando 
aos applausos, admiração e respeito, que grangeára em 
Portugal, e se dedicou á cathequisação dos gentios. Mor- 
reu ál°de Janeiro de 1678 no Rio de Janeiro. 

VIII. 

. PADRE FRANCISCO DE SOUZA. 

Nasceu na Bahia em 1628, e falleceu em Goa em 
1713. Foi um jesuíta celebre, theologo excellente, e 
óptimo chronista. Contém importantes noções sobre o 
Brazil a sua obra intitulada Oriente conquistado, publi- 
cada em Lisboa em 1710, e que demonstra os seus raros 
talentos. 

IX. 

DIOGO GOMES CARNEIRO. 

Nasceu, em 1628, no Rio de Janeiro. Foi secretario 
do marquez de Aguiar, e pelos seus talentos e licção 
histórica nomeou-o EIRei para chronista geral do Brazil 
com a pensão annual de 600$000 réis. Morreu em Lisboa 
em 1676, deixando varias obras litterarias e históricas 
incompletas. Foi apenas publicada a Historia da guerra 
dos Tártaros. 
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X. 



EUSÉBIO DE MATTOS. 



Nasceu na Bahia em 1629. Foi primeiramente jesuíta 
e educou-se e estudou nas aulas da Companhia. Deixou 
porém o Instituto, depois de ter n'elle leccionado co- 
mo professor de theologia, e philosophia, e se passou 
para o convento dos Carmelitas. Ensinou philosophia, 
theologia e moral por muitos annos n'esta ordem, que 
tinha preferido. É um dos maiores talentos que tem 
produzido o Brazil, porque á muita licção histórica, a 
muitos conhecimentos scientifícos, e á grande sciencia 
theologica e philosophica, reuniu um gosto apurado de 
artista, que muito o distingue. Foi musico, pintor, pre- 
gador, e poeta latino e portuguez de bastante mérito. 
Dizia o padre António Vieira que Deus se apostara em 
fazer a Eusébio de Mattos grande em tudo, e o não fora 
mais por não querer : ainda hoje podem-se ler poeátas 
suas de valor, como o Ecce Homo, e varias outras inspi- 
rações sagradas, que se acham impressas no 2 o tomo do 
Florilégio Brazileiro do Sr. Varnhagen, com o titulo de 
Tormentos de Christo, apezar de que o distincto biogra- 
pho portuguez o Sr. Innoceneio da Silva o contesta. 
Tem egualmente sermões excellentes, que lhe fazem 
honra. Era geralmente estimado pelas suas qualidades 
honestas e caracter sisudo , muito differente do de seu 
irmão, o celebre Gregório de Mattos. Morreu na Bahia 
em 1692/ 
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XI. 

AGOSTINHO BARBALHO BEZERRA* 

Seguiu como seu pai o general Luiz Barbalho Bezerra 
a carreira das armas, em que logrou nome excellente, 
quer nas luctas de terra, quer na perseguição dos cor- 
sários, que infestavam as costas do Brazil. Nascera em 
1610 em Pernambuco, Estava no Rio de Janeiro quando 
Ievantou-se o povo contra o governador Salvador Cor- 
reia de Sá e Benavides. Foi nomeado governador inte- 
rino. Recusando e temendo o povo, procurou asylo no 
convento de São Francisco. Lá foi encontrado, e obri- 
gado a aceitar. Posto o confirmasse Salvador Correia, 
quando em São Paulo teve a noticia do acontecimento, 
e pretendeu pacificamente acalmar o motim popular, 
deixou todavia Barbalho o cargo. Quando se restabeles- 
ceu o governo de Salvador Correia, foi por este remet- 
tido com os auctores do levante para Lisboa. Reconhe- 
cendo porém RIRei a sua innocencia, permittiu-lhe a 
volta para o Rio de Janeiro, e honrou-o com a doação 
da capitania de Sancta Catharina. Pouco tempo depois foi 
nomeado administrador geral das minas. Falleceu em 
1670. 

XII. 

DOMINGOS BARBOSA. 

Nasceu na Bahia em 1632. Pertenceu á Companhia de 
Jesus, e esteve em Roma como procurador geral da pro- 
vinda do Brazil. Ganhou lá celebridade pelas suas poe- 
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sias latinas, entre as quaes prima o seu poema ou can- 
tata com o titulo Passio Servatoris Jesu Christi, na qual, 
diz o abbade Diogo Barbosa, acha-se reunida a elegân- 
cia do metro com a ternura do affecto. Morreu em 
1685. 

XIII. 

GONSALO SOARES DA FRANÇA. 

Nasceu no Espirito Sancto em 1632. Escreveu em latim 
um poema intitulado Brazilica, ou Descobrimento do Bra- 
zil, e em portuguez varias poesias, que passam por ter 
algum merecimento. 

XIV. 

MARTINHO DE MESQUITA. 

• 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1633. Estudou em Ro- 
ma. Lá formou-se em cânones e jurisprudência civil, 
e tomou ordens sacras. Foi secretario do cardeal Bar- 
berini. Escreveu varias memorias e poesias em portu- 
guez e latim, que foram muito apreciadas pelos seus 
contemporâneos. 

XV. 

GONSALO RA VASCO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE. 

Nasceu na Bahia em 1639, filho de Bernardo Vieira 
Ravasco, e sobrinho do padre António Vieira. Distin- 
guiu-se como poeta, escrevendo autos sacramentaes. 
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Succedeu a seu pai no cargp de secretario do Estado do 
Brazil, e foi alcaide-mór de Cabo-Frio, commendador de 
Ghristo, e fidalgo da casa real. Morreu em 1725. 



XVI. 



MANLEL BOTELHO DE OLIVEIRA. 

Nasceu em 4631 na Bahia, filho de António Alvares de 
Oliveira, capitão de infantaria. Estudou na universidade 
de Coimbra jurisprudência, e estabelesceu-se na sua pá- 
tria como advogado. Gozou de muita estima publica, e 
occupou vários cargos de vereança, e o de capitão-mór. 
EIReio agraciou, nomeando-o fidalgo da sua casa. Mor- 
reu em 4711, deixando uma collecção de poesias com o 
titulo de Musica do Parnaso, dividida em quatro coros, 
de rimas portuguezas, castelhanas, italianas e latinas, e 
um descante cómico reduzido a duas comedias, publi- 
cado em Lisboa no anno de 1705, e que a Academia de 
sciencias declarou obra clássica. 

XVII. 

JACOB DE ANDRADE VELL0S1N0. 

Nasceu em Pernambuco em 1637, descendente de 
família hollandeza. Passou-se para a Hollanda com seus 
pais, quando tiveram os seus ascendentes de abandonar 
Pernambuco. Viveu em Amsterdam, aonde ganhou ce- 
lebridade como medico e naturalista. Lá publicou im- 
portantes memorias, e morreu em 1712. 
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XVIN. 

PADRE ANTÓNIO PEREIRA. 

Nascido em 1641 no Maranhão, foi jesuíta afamado, 
theologo distincto, pregador de fama, e grande missio- 
nário. Escreveu vários tratados sobre as linguas dos 
gentios, e um vocabulário da língua brazilica, que per- 
feitamente conhecia. Morreu em 1702 de uma frexada, 
que lhe atiraram os gentios do Pará, em occasião, em 
que os procurava para cathequisa-los. 

XIX. 

SALVADOR DE MESQUITA. 

Nasceu em 1646 no Rio de Janeiro. Estudou em Ro- 
ma, e foi afamado poeta latino, em cuja língua sempre 
preferiu escrever. Compôz um drama sacro com o titulo 
Sacrificium Jcephtw, que publicou em Roma, e lhe criou 
reputação. Falia Diogo Rarbosa com elogios de trage- 
dias, que escrevera Salvador de Mesquita, mas que não 
imprimira, e cujo merecimento attesta todavia por 
conhecimento próprio e leitura, que delias teve. Cita 
entre outras como as melhores o Demetríus, Perseus, 
Prusias, e Bithinia. 

XX. 

JOSÉ DA NATIVIDADE. 

Nascido em 1646 no Rio de Janeiro, foi theologo 
muito afamado, e pregador distincto. Morreu provin- 
cial do mosteiro de São Sebastião da Bahia em n05* 
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XXL 

FREI CHRISTOVAM DA MADRE DE DEUS LUZ. 

Pertenceu á ordem seraphica, da qual foi provincial 
e visitador. Passou por theologo profundo, e bom pre- 
gador. Nasceu no Rio de Janeiro em 1650, e falleceu 
em 1720, deixando varias memorias, e entre ellas as 
noticias do Brazil, que logram créditos de muito impor- 
tantes, e que infelizmente se não publicaram. 

XXII. 

NUNO MARQUES PEREIRA. 

Nascido em 1652 na villa de Cayrú (Bahia), foi sujeito 
de saber, e theologo de consideração. Escreveu o Com- 
pendio narrativo do peregrino na America, publicado em 
Lisboa em 1728, no qual se deparam muitas noticias 
interessantes acerca do Brazil. Morreu em Lisboa pouco 
tempo depois da impressão da sua obra. 

XXIII. 

FREI MANUEL DO DESTERRO. 

Nasceu na Bahia em 1652. foi grande pregador e 
philosopho, custodio da seraphica província da Imma- 
culada Conceição no Rio de Janeiro, e lente de theo- 
logia. Faliam .do merecimento de seus sermões frei 
Apollinarío da Conceição* e o abbade Diogo Barbosa* 
Falleceu no convento de Macacú em 1706. 



324 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 

é 

XXIV. 

GASPAR RIBEIRO PEREIRA. 

Nascido no Rio de Janeiro em 1655, deixou memo- 
rias históricas acerca do Brazil, de que falia monsenhor 
Pizarro com muito elogio, mas que infelizmente se não 
publicaram. 

XXV. 

JOÃO MENDES DA SILVA. 

Advogado e jurisconsulto de fama do seu tempo, e 
poeta muito distincto, foi pai do infeliz poeta cómico 
António José da Silva. -Nasceu João Mendes da Silva no 
Rio de Janeiro em 1656. Formou-se em Coimbra, e 
advogava no Rio de Janeiro, quando suspeita de judaís- 
mo a sua mulher Dona Lourença Coutinho, foi presa 
pelo tribunal da Inquisição, e remettida para o Sancto 
Officio de Lisboa. Accompanhou-a João Mendes, levando 
comsigo o resto de sua familia. Em Lisboa se estabe- 
lesceu como advogado, procurando sempre e inutilmen- 
te salvar a sua desditosa consorte. Falleceu em 1736, 
no meio de desgostos, havehdo-lhe sido também preso 
o filho, que tanto amava, accusado polo mesmo crime 
materno. Para não soffrer a mesma sorte e destino, 
procurava João Mendes da Silva fazer bem publicas 
demonstrações dos seus sentimentos religiosos. Primam 
entre suas poesias certas fabulas ligeiras, os hymnos sa- 
cros que escreveu, e um poema que dedicou a Nosso 
Senhor Jesus Christo. 
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XXVI. 

JOSÉ BORGES BE BARROS. 

Nasceu na Bahia em 1659 : foi poeta estimado no seu 
tempo, theologo, vigário geral em Lisboa, e desembar- 
gador da Relação ecclesiastica. Era formado em theolo- 
gia na universidade de Coimbra. Dava-se á composição 
"de comedias. A única que se salvou do esquecimento, 
intitulada Constância e triumpho, tem pouco mérito. 

XXVII. 

* 

FREI ANTÓNIO PA PIEDADE. 

Grande pregador e missiopario elogiado por frei 
Manuel de Sá e pelo abbade Diogo Barbosa, nasceu na 
Bahia em 4660. Foi lente de theologia no Maranhão, 
prior dos Carmelitas calçados no Pará, governador, 
provisor e visitador em 1693. Morreu na Cachoeira 
(Bahia) em 1724, exercendo o cargo de vigário geral. 
Ha sermões seus, que foram impressos em Lisboa. 

XXVIII. 

ANGELO DOS REIS. 

Nasceu em 1664 na Bahia. Entrou em 1681 para a 
Companhia de Jesus, e foi discipulo do padre António 
Vieira, que prezava muito os seus talentos e sciencia de 
philosopho, theologo e orador. Foi mestre de humani- 
dades nos collegios da Bahia e Rio de Janeiro ; e sócio 

T. II. i» 
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supranumerário da Academia real da historia porlu- 
gueza. Morreu no sertão, empregado na cathequese dos 
gentios, no anno de 4723. Ha sermões seus impressos 
em Lisboa, em 1703, 1706, e 1718. 

XXIX. 

JOÃO DE BRITO LIMA. 

Filho legitimo do tenente-general dre artilharia Se- 
bastião de Araújo Lima, nasceu na Bahia em 1671 ; teve 
grande nomeada de litterato e poeta ; foi um dos fun- 
dadores da Academia litteraria que o conde de Sabu- 
gosa, vice-rei do Brazil, permittiu que se estabelescesse 
na Bahia, e que tomou o titulo de Arcádia dos Esque- 
cidos. Deixou vários poemas, entre elies um festivo, um 
elegiaco, um panegyrico, e um heróico de pouco valor, 
e que intitulara Cesaria, e dedicara áquelle vice-rei. 
Morreu na pobreza e miséria, na edade de 72 annos, 
depois de ter exercido cargos na municipalidade, e mi- 
lícias. 

XXX. 

ÊRUDENC10 DO AMARAL. 

Nascido em 1675 no Rio de Janeiro, foi jesuíta muito 
celebrisado pela sua erudição e virtudes. Ganhou foros 
de grande theologo, litterato distihcto, e poeta agrada* 
ve.1. Escreveu um poema intitulado De opificio sacckario, 
em versos heróicos latinos, no qual descreve o modo de 
se construir e funccionar iim engenho de assucàr. Deixou 
diversas memorias históricas, e entre ellas os elogios 
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dos bispos do Brazil, publicados em Lisboa em 1710 
e!7tl. 

XXXI. 

JOÃO SOARES FRANCA. 

Nascido na Bahia em 1676, seguiu a carreira das ar- 
mas, e chegou ao posto de mestre de campo. Deu baixa 
e entrou para a vida ecclesiastica. Deixou sonetos e 
poesias de algum merecimento. 

XXXII. 

SIMÃO ALVARES. 

Jesuita afamado, nasceu em 1682 em Sanctos (São 
Paulo). Era irmão de Alexandre de Gusmão, e muito 
afamado como philosopho, pregador e theologo. 

XXXIII. 

FREI FRANCISCO XAVIER DE SANCTA THERESA. 

Naseeu na Bahia a 12 de Março de 1686. Foi grande 
orador sagrado, e poeta distincto. Estudou com os je- 
suítas; preferiu porém entrar para a ordem de Sancto 
António, em Sergipe, de onde se passou para Pernam- 
buco, e d'ahi para a ilha da Madeira, á fim de leccionar 
theologia. Foi encorporado á communhão de Portugal, 
e em Lisboa nomeado leitor de theologia. Deliberou sua 
ordem que partisse para Londres, e de lá percorresse a 
França, aHollanda,e parte da Allemanha,a estudar. Em- 
barcou-se em 1712 na frota que Dom João V o , a instan- 
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cias do papa Clemente XI o , expediu contra os Turcos, 
á fim de libertara ilhadeCorfú. Assistiu ao combate naval 
do archipelago em 1717, e perdeu uma perna com um 
tiro de bala. Voltando para Portugal, exerceu os cargos 
de penitenciário geral da ordem seraphica, de exami- 
nador das três ordens militares e do priorado do Grato, 



e de consultor da Bulia da Cruzada. Seus sermões lhe 
grangearam tão vasta nomeada, que foi académico do 
numero da Academia real da historia portugueza, e dos 
Árcades de Roma, com o nome de Elledio. Fallava di- 
versas linguas, e escreveu varias memorias- e poesias 
elogiadas por Diogo Barbosa e vários outros contempo- 
râneos: entre as suas composições nota-se a tragi-come- 
diado martyriode Sancta Felicidade e seus filhos, publi- 
cada em Lisboa em 1733, bem como alguns sermões de 
bastante merecimento. Morreu em Lisboa em 1737. 

XXXIV. 

LUIZ BOTELHO DO ROSÁRIO. 

Carmelita distincto, nasceu em Pernambuco em 1695. 
Doutorou-se em theologia em Coimbra. Foi sócio do 
capitulo geral da sua ordem celebrado em Ferrara em 
1726, e chronista especial d'ella. Logrou fama de grande 
pregador. Foi primeiro definidor residente dos estudos, 
presidente do capitulo da ordem dô Carmo, e qualifi- 
cador do Sancto Officio. 

XXXV. 

JOSÉ PEREIRA DE SANCTA ANNA, 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1696. Doutor em theo- 
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logia pela universidade de Coimbra, pertenceu á ordem 
do Carmo, da qual foi provincial e chronista. Passou 
por excellente theologo, e exerceu em Lisboa empre- 
gos de importância. Deixou varias memorias, e uma 
excellente chronica da sua ordem, impressa em Lisboa 
em 1745. Foi confessor da rainha Dona Maria I» quan- 
do princeza, e das infantas suas irmãs. Morreu, em 
1757, nos paços de Salvaterra, aonde tinha residência. 

XXXVI. 

Além dos Brazileiros, que deixámos lembrados, bri- 
lharam no século XVII o outros, na eloquência, natheo- 
logia e nas lettras, e cujos nomes seria clamorosa in- 
justiça esquecer. 

1° Frei Theotonio da Ascensão, nascido em 1631 no 
Rio de Janeiro, cónego regente de Sancto Agostinho de 
Coimbra. 

%° Frei António da Silva, nascido em 1639 na Bahia, 
benedictino. 

3 o Frei Ruperto de Jesus, nascido em 1644 em Per- 
nambuco, benedictino. 

4 o Padre Lourenço Ribeiro, jesuíta, nascido em Ser- 
gipe em 1648. 

5 o Padre Domingos Ramos, jesuíta, nascido na Bahia 
em 1653, lente de theologia, procurador da sua ordem 
em Roma, fallecido em 1728. 

6 o Frei Ignacio Ramos, carmelita, nascido na Bahia 
em 1658. 

7 o Frei Manuel da Madre de Deus Bulhões, nascido 
na Bahia em 1663, prior dos Carmelitas, definidor geral 
em Roma, provincial, e examinador synodal. 

19. 
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8 o Padre Sebastião do Valle Pontes, nascido na Bahia 
em 1663, doutor em theologia e vigário geral. 

9° Padre João Galmon, nascido na Bahia em 1668, e 
fallecido em 1737. Estudou preparatórios com os Je- 
suítas, e doutorou-se na universidade de Coimbra; foi 
commissario do Sancto Officio e da bulia da Cruzada, 
desembargador da Relação ecclesiastica, e promotor 
do Synodo. 

10° Frei Felicianno de Mello, carmelita, nascido em 
Pernambuco em 1679. 

11° Frei João de Seixas, nascido no Rio de Janeiro 
em 1681 , da ordem dos Carmelitas ; tanto brilhou em Ro- 
ma pelos seus talentos que o S. papa Clemente XII o o 
nomeou bispo de Areopoli. 

12° Frei Matheus da Encarnação Pinna, nascido no 
Rio de Janeiro em 1687, benedictino. 

13° Frei António de Nossa Senhora do Carmo, nas- 
cido na Bahia em 1689. 

14° Padre Valentim Mendes, jesuíta, nascido na Bahia 
em 1689. 

15° Frei Miguel de São Francisco, nascido no Rio de 
Janeiro em 1689, da ordem seraphica da Immaculada 
Conceição. 

16° Padre João Honorato, jesuíta, nascido na Bahia 
cm 1690. 

17° FreiPatricio deSancta Maria, irmão de Alexandre 
de Gusmão, da ordem de São Francisco, nascido em 

1690 em Sanctos (São Paulo). 

18° Frei João da Nunciação Campelli, nascido em 

1691 em Pernambuco, carmelita. 

19° Frei Sebastião Moreira Godoy, nascido em São 
Paulo em 1691, também carmelita. 
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20° José de Oliveira Serpa, nascido na Bahia em 1696, 
carmelita. 

21° Padre Vasco Fernandes Coutinho, nascido na Ba- 
hia em 1696, jesuita. 

22° Padre António Pereira da Gamara, nascido em 
1697 na Bahia, da Companhia de Jesus. 

23° Padre Caetano Dias de Figueiredo, nascido na 
Bahia em 1697, jesuita. 

24° Frei Manuel Angelo de Almeida, carmelita, nas- 
cido na Bahia em 1697. 



SÉCULO XVIII. 



1. 

m 

m 

IGNACIO RODRIGUES. 

Irmão de Alexandre de Gusmão, nascido em Sanctos 
(São Paulo) em 1700, foi um jesuita celebrisado pelos 
seus talentos e grande sciencia. 

II. 

FREI ANTÓNIO DE SANCTA MARIA. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1700 : foi lente de theo- 
logia, e pregador afamado do seu tempo. Compôz um 
sermonario de diversas festividades muito elogiado por 
todos o$ contemporâneos. Pertencia á ordem seraphica. 
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III. 

SIMÃO PEREIRA DE SÁ. 

Nascido no Rio de Janeiro em 1701, foi um jesuíta 
celebre. Formou-se em cânones e theologia na univer- 
sidade de Coimbra. Deixou varias memorias interes- 
santes, entre as quaes avultam a iopographica e bellica 
da Colónia do Sacramento, e as Noticias chronologicas do 
bispado do Rio de Janeiro. 

IV. 

JOSÉ PIRES DE CARVALHO ALBUQUERQUE. 

De uma familia nobre da Bahia, ali nasceu em 1701 ; 
foi bacharel em cânones , provedor da comarca de 
Alemquer, capitão-mór de Maragogipe, secretario de 
estado do governo do Brazil, e poeta muito estimado. 
Publicou em 1757 um poema á Conceição de Nossa 
Senhora, que encerra algumas partes boas, com o titulo 
de Culto métrico, tributo obsequioso dedicado nas aras 
da Sanctissima Pureza de Maria Sanctissima. 

V. 

FREI JOÃO ALVARES DE SANCTA MARIA. 

Irmão de Alexandre de Gusmão, nasceu em Sanctos 
em 1703 ; foi carmelita, e primou como pregador, phi- 
losopho e theologo. Accompanhou seu irmão Bartho- 
lomeu de Gusmão,quando este, temendo-se da Inquisição, 
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se evadiu para Hespanha. Voltou para Portugal depois da 
morte d'aquelle varão infeliz. 

VI. 

MATHIAS AYRES RAMOS DA SILVA EÇA. 

Nasceu em São Paulo em 1705 ; formado em philoso- 
phia na universidade de Coimbra,eem direito canónico 
e civil em França , foi grande naturalista. Morreu em 
Lisboa, provedor da casa da moeda, em 1786. Deixou 
Reflexões sobre a vaidade dos homens, Lisboa 1752 ; 

» 

Problemas de arquitectura civil, Lisboa 1772. 

VII. 

IGNACIO MANUEL DA COSTA MASCARENHAS. 

Formado em theologia em Coimbra, e vigário da fre- 
guezia da Candellaria no Rio de Janeiro, teve reputação 
de pregador excellente e philosopho instruído. Nasceu 
no Rio de Janeiro em 1705. Publicou um sermão sobre 
a morte de Dom João V o , Lisboa 1752. 

VIII. 

FREI IGNAC 10 DA CONCEIÇÃO. 

Carmelita, pregador, theologo e philosopho distincto 
do seu tempo, nasceu no* Prfrá em 1706. Foi vigário 
geral da diocese, e deixou sermões de valor. 

IX. 

FREI MAN DEL DE SANCTA RITTA DE ITAPARICA. 

Distincto poeta, e auctor do poema Eustachidos, ou 
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Vida de Saneio Enstachio, que .tem excellentes descrip- 
ções. Nasceu na Bahia em 1706. 

X. 

JOÃO DE MELLO. 

Nascido em Pernambuco em 1706, foi um jesuita il- 
lustre pela sua erudição, serviços e lettras. Escreveu 
poesias latinas, sendo reputado na opinião de Diogo Bar- 
bosa e de outros pela pureza da lingua e gosto apu- 
rado. 

XI. 

ANTÓNIO DA COSTA. 

Foi um jesuita muito instruido, e pregador distincto 
da Companhia. Nasceu na Bahia em 1716. 

XIÍ. 

MIGUEL LUIZ TEIXEIRA. 

Nasceu em 1717 na Bahia, e adquiriu grande fama em 
Lisboa, aonde viveu, de pregador e philosopho: ensinou 
theologia, em cuja sciencia fora formado na universidade 
de Coimbra. Foi provisoí geral do bispado do Algarve, 
e publicou vários sermões; 

XIII. 

ANTÓNIO DE SANCTA MARIA DE JAB0ATÃ0. 

Naseido em Pernambuco, na villa d 'este nome, em 
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1712, pertenceu á ordem seraphica, e foi um ornamento 
cPella pela sua erudição. Foi eleito seu chronista, e es- 
creveu o Orbe seraphico, que é obra de muito mérito, e 
da qual foi somente publicada no seu tempo a primeira 
parte : o manuscriptoda segunda e terceira pára no Insti- 
tuto histórico egeographicobrazileiro, queasestá actual- 
mente publicando. Deixou também sermões apreciáveis, 
que seimprimiram em Lisboa de 1751 a 1754. Suaobra 6 
interessantíssima de materiaes e noticias importantes, c 
considera-se justamente uma das fontes mais copiosas 
da historia do Brazil. 

XIV. 

MANUEL RODRIGUES CORREIA DE LACERDA. 

Pregador distincto, e grande theologo, nasceu em 
Pernambuco em 1719. 

XV. 

PADRE CAETANO LOPES PEREIRA. 

Jesuíta celebre, foi também grande pregador, e theo- 
logo profundo ; nasceu no Rio de Janeiro em 1721. 

XVI. 

PADRE FRANCISCO DE ALMEIDA. 

Da Companhia de Jesus, nascido na Bahia em 1721, 
foi auctor de muitas poesias estimadas no seu tempo, e 
que compôz nas línguas portuguez^ e latina. Escreveu 
um poema em versos heróicos latinos, intitulado Or- 
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pheus Brazilicus, em honra do venerável padre José de 
Ànchietta. 

XVIL 

JOÃO PEREIRA RAMOS DE AZEREDO COUTINHO. 

Irmão do bispo de Coimbra Dom Francisco de Le- 
mos. Nasceu emMarapicú, termo de Iguassú, província 
do Rio de Janeiro, em 1722. Depois de formado em leis 
pela universidade de Coimbra, seguiu a carreira da ma- 
gistratura em Portugal. Ligou-se estreitamente com o 
marquez de Pombal, que o prezava, e considerava tanto 
que o elevou em honras. Foi desembargador do paço. Teve 
a carta de conselho, e empregos importantes. Nomeou-o 
o governo para um dos reformadores da universidade 
de Coimbra, quando meditou esta grande e atilada pro- 
videncia. Passou depois para procurador da coroa e so- 
berania nacional, eegualmente para ministro da junta do 
exame do estado e melhoramento temporal das ordens 
regulares, e chronista-mór da Torre do Tombo. Primava 
como grande litteratojurisconsulto distincto, e politico 
de valor. Com a morte de Dom José I o , e demissão do 
marquez de Pombal, perdeu grande parte do seu vali- 
mento, porque nunca abandonou o seu amigo, ainda 
mesmo exilado nas suas terras. Mas não podia o go- 
verno de Dona Maria I a deixar de lado, e por muito 
tempo, habilitações como as de João Pereira Ramos, 
que, si não reconquistou toda a importância de que go- 
zara no pretérito reinado, foi todavia aproveitado pelas 
suas luzes, e conseguiu honras de assento no conselho 
da rainha. Um dos actos mais honrosos da sua vida foi 
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a opposição franca, que fez á revisão do processo do du- 
que de Aveiro. Morreu em Lisboa em 1799. 
# 

XVIII. 

MANUEL DE MACEDO PEREIRA DE VASCONCELLOS. 

Nascido na colónia do Sacramento em 5 de Maio de 
1726, foi muito celebrisado pela sua erudição e talen- 
tos. Gozou em Portugal de fama de litterato, poeta, e 
pregador distinctoe eloquente. Pertencia á Congregação 
do Oratório de FelippeNery. Professou theologia em Lis- 
boa e em Coimbra, em cuja universidade se doutorara. 
Sabindoda congregação para o século, morreu em Lisboa 
em 1790 na maior miséria, deixando impressos vários 
sermões importantes e diversos elogios históricos, que 
lhe grangearam merecida reputação, entre elles, o do 
padre Francisco Pedron, e de João Frederico. Pertenceu 
á Arcádia Ullisiponense. 

XIX. 

MANUEL JOSÉ CHEREM. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1729, e foi poeta e IÍU 
terato de muita nomeada. 

XX. 

DOM TH0MAZ DA ENCARNAÇÃO GOSTA E LIMA. 

Nascido na Bahia em 1728, cónego regrante de 
Soneto Agostinho, foi bispo de Pernambuco, e muito 
reputado pelas suas virtudes e erudição. Escreveu uma 

T. II. 20 
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excellente Historia ecdesiastica Lusitana, que se pu- 
blicou em Coimbra em quatro volumes em 1759. 
marquez de Pombal o prezava e consultava muito. 
Morreu na sua diocese em 14. de Janeiro de 1784. 

XXI. 

PEDRO TÂQPES DE ALMEIDA ALVIM. 

Nasceu em São Paulo em 1729. É auctor de memorias 
sobre o estado e a historia (Testa capitania, que provam 
immenso saber e gosto. 



FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS. 

Nasceu em 1730 em Sanctos (São Paulo}. Era sócio 
supranumerário da Academia real de sciencias de Lis- 
boa. Pertencia á ordem dos Benedictinos, e cbegou ao 
cargo de abbade geral. Escreveu a memoria para a 
Historia da capitania de São Vicente, que, apezar do seu 
titulo modesto, é uma das obras mais importantes para 
a historia e geographia do Brazil. Publicou-a a Acade- 
mia real de sciencias, á qual foi dedicada. Morreu em 
1800, emSanctos. 

XXIII. 

CLEMENTE DE LEMOS DE AZEREDO COUTlKHO. 

Nasceu em Marapicú (província do Rio de Janeiro) 
em 1731; é irmão do bispo de Coimbra, Dom Fran- 
cisco de Lemos. Distinguiu-se como militar de conhe- 
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cimentos e perícia. Governou a capitania do Maranhão. 
Morreu em Lisboa em 1774. 



DOM JOSÉ JOAQUIM JUSTINIAKNO CASTELI.O BRANCO. 

Bispo do Rio Janeiro, *e varão de immenso saber e 
virtudes, nasceu no Rio de Janeiro em 23 de Agosto de 
1131. Doutorou se em theologia na universidade de 
Coimbra. Occupou em Lisboa uma cadeira no tribunal 
da Inquisição. Gozou fama de bom pregador e philo- 
sopho erudito. Foi nomeado bispo deTipassa, eem 1773 
do Rio de Janeiro, aonde importantíssimos serviços 
prestou á Egreja e ás suas ovelhas, especialmente no 
ramo da instrucção ecclesiastica. Falleceu em 1803. 

XXV. 

1GNACI0 DE AKDRADE SOUTO MAIOR RENDOU. 

Nascido em Marapicú (Rio de Janeiro) em 1733, era 
irmão do bispo de Coimbra, Dom Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho. Fez importantes descobri- 
mentos mineralógicos, e passava por muito distincto na- 
turalista. Falleceu em 1813. 

XXVI. 

B0NING0S CALDAS BARBOSA. 

Nasceu na Bahia em 1738. Era de côr parda. Serviu 

como soldado na tropa de linha, e esteve destacado com 

, o seu regimento na colónia do Sacramento. Conseguindo 
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baixa, foi para Portugal, e tornou-se protegido do mar- 
quez de Castello Melhor, e do conde de Pombeiro, que ' 
o estimavam como poeta satyrico e abundante. Logrou 
nomeada extensa em Lisboa, aonde tomou ordens sa- 
cras e residiu sempre. Morreu em 9 de Novembro de 
1800. Foi uma lucta constante a sua vida : vivia em 
guerra com quasi todos os poetas seus contemporâneos. 
Tão excellente improvisador era, que o chamavam para 
suas casas os primeiros fidalgos de Portugal, para que 
improvisasse nos saráos sobre motivos dados repenti- 
namente, o que fazia de modo que eram os seus versos 
admirados sempre pelo chiste e graça de que abunda- 
vam. Chegou a capellão da casada supplicação, e a sócio 
da Arcádia de Roma, sendo um dos fundadores da Aca- 
demia de bellas-lettras de Lisboa. 

XXVIÍ. 

ANTÓNIO CAETANO V ILL AS BOAS* 

Irmão de José Basílio da Gama, e nascido em São 
João d'ElRei (Minas) em 1738, foium pregador de nome, 
e litterato distincto. 

XXVIII. 

JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO. 

Nasceu em Minas em 1742. Pertenceu á ordem sera- 
phica, e foi grande naturalista, bom pregador, e lente 
de philoãophia e rhetorica. Protegido por Luiz de 
Vasconcellos , com elle partiu para Lisboa. Dom Ro- 
drigo de Souza Coutinho o nomeou director do estabeles- 
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cimento litterario do Arco do Cego, e depois da typo- 
graphia regia. Escreveu e publicou de 1788 em diante 
uma collecção de opúsculos com o titulo de Fazendeiro 
do Brazil. Egualmente preparou para o vice-rei Luiz de 
Vasconcellos a Flora fluminense, que é um verdadeiro 
monumento de erudição. A Academia real de sciencias 
de Lisboa commeçou a publica-la nos últimos annos do 
século XVIII o . Ao primeiro imperador do Brazil coube 
a gloria de fazer concluir em Pariz a sua impressão em 
1825. Classificou mais de três mil plantas seguindo o 
sistema de Linneo. Publicou ainíla em 1799 diversas 
memorias, sendo a Quinographia brasílica uma das 
mais importantes. Voltou para o Rio de Janeiro, em 
1807, com a corte portugueza, e falleceu n'esta cidade 
em 1811. 

XXIX. 

ANTÓNIO PIRES DA SILVA PONTES. 

Nascido em Minas em 1743 , foi official de marinha, 
astrónomo afamado, e esteve empregado com o doutor 
Francisco José de Lacerda e o engenheiro Ricardo de 
Almeida Serra nas explorações do interior do Brazil, e 
na demarcação de limites. Levantou a carta do Rio Doce 
desde a sua foz até as cachoeiras da Escadinha. 

XXX. 

JOÃO PEREIRA DA SILVA. 

Foi cónego da Sé do Rio de Janeiro, professor de 
rhetorica e philosophia, e poeta muito distincto : o seu 
cântico ao carnaval prima entre varias poesias. ^Nasceu 
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no Rio de Janeiro em Í743. Foi juiz theologo da 
legacia e pregador régio. Morreu no Rio de Janeiro, 
em 6 de Março de 1818. 

XXXI. 

V 

MANUEL CARDOSO DE ABREU. 

Nasceu em São Paulo em 1745, e foi um excellente 
cbronista da sua província. ' 

XXXII. 

BARTHOLOMEU ANTÓNIO GORDOTIL. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1746; foi poeta de 
grande talento e gosto. Andam pelo Parnaso brasileiro 
espalhadas muitas poesias suas, e entre ellas o dithy- 
rambo ás nymphas goyannas, que demonstram a fecun- 
didade da sua immagi nação. 

XXXIII. 

JOÃO ANTÓNIO SALTER-DE MENDONÇA. 

Visconde de Azurara, nasceu emGoyanna de Pernam- 
buco, em 1746, filho do ouvidor da comarca. Estudou 
em Coimbra, e fixou em Portugal a sua residência, 
seguindo a carreira da magistratura. Foi auditor de 
marinha, desembargador do Porto , procurador fiscal 
da companhia geral do Douro, deputado da junta 
do tabaco, procurador da coroa, chanceller da casa 
de Bragança , desembargador do Paço , chanceller 
da casa da supplicação , sócio da Academia real 
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de sciencias. Foi nomeado por D. João VI o para 
a regência de Portugal durante a residência da corte 
no Rio de Janeiro. Morreu em Junho de 1825 em 
Lisboa. 

XXXIV. 

ANTÓNIO MENDES BORDALO. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1750. Formou-se em 
leis na universidade de Coimbra , exerceu a advocacia 
em Lisboa, e foi muito conceituado e afamado como 
jurisconsulto e poeta. Deixou varias poesias de mereci- 
mento. Morreu em 1806. 

XXXV. 

DOMINGOS VIDAL BARBOSA. 

Formado em medicina pela faculdade dePariz, nasceu 
no Rio de Janeiro em 1751. Voltando para a sua terra 
natal, foi grandemente considerado pela sua erudição 
scientifica, e pelo seu gosto poético. Compôz algumas 
odes excellentes ; prima entre ellas a que dedicou a 
Àffonso de Albuquerque. Concorrendo com Cláudio 
Manuel da Costa, Thomaz António Gonzaga, Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, na tentativa de levantamento 
de 1788, foi preso, condemnado a desterro perpetuo 
para a costa d'Africa, aonde acabou os seus dias na 
maior miséria. 

XXXVI. 

MANUEL DE ARRUDA CAMARÁ. 

Nasceu em 1752 na Parahyba do Norte. Professou 
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em Goyana na ordem dos Carmelitas calçados. Voltan- 
do para o século seguiu para Portugal e de lá para 
França : estudou medicina na faculdade de Montpel- 
lier , e gozou fama de muito versado nas sciencias 
medicas e naturacs. Escreveu memorias importantes 
sobre a botânica, acerca da espécie de algodão que no 
interior de Pernambuco descobrira, e que se assemelha 
ao que chamam os Chinas de nankim, e particular- 
mente sobre varias plantas de ornamento, commercio, 
e de uso medicinal. Pertenceu á Academia real de 
sciencias de Lisboa, e costumava aprescntar-lhe os 
seus trabalhos, que se acham publicados na collecção 
das suas interessantes memorias. Pertenceu também 
á Academia de sciencias de Montpellier, e á Sociedade 
de agricultura de Pariz. Em varias commissôes scien- 
Jificas foi empregado pelo governo portuguez. Morreu 
em Pernambuco em 1810. 



XXXVII. 

MANUEL ATBES DE CASAL. 

Nasceu em 1754 : não sabemos em que logar do Bra- 
zíl. Foi presbytero secular do grão priorado do Crato. 
É o auetor da melhor corographia que possue o Brazil, 
eqne foipublicada em dous volumes : mostra esta obra 
a sua immensa licção histórica, e o seu gosto apurado. 
Teve já duas edicçòes. PTella encontram os historiadores 
importantíssimos materiaes para escreverem. Morreu 
em Lisboa, para onde se retirara , na velhice, em 
1821. 



J 

1 
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ALEXANDRE RODRIGUES FEBBEIRA 



Nasceu na Bahia, em 27 de Abril de 1736, 
doutos naturalistas que honrou Portugal. . 
em Coimbra, desejava uma cadeira na unh-e: 
sob proposta d'esta viajou o sertão do Brazil 
do governo portuguez : navegou os rios 
Branco, Madeira, Guaporé e Mamoré. Foi 
Academia real de sciencias de Lisboa, q 
nacollecção de suas memorias vários dl 
importantes d'este Brazileiro illustre. Falle 
boa em 1815, servindo o emprego de offlci 
taria da marinha, e de encarregado da ai 
do real gabinete de historia natural : ultir 
a Academia relacionar porum dos seus digr 
das as obras scientiflcas de Rodrigues Ferrei 
a lista pela immensidade de objectos sobr 
veu. Parte d'ellas logrou já publicidade; < 
nuscriptas porém ainda muitas outras que r 
menor attenção. Morreu pobre, quasi na mii 
viuva e lillhos na indigência. Além de mei 
os mineraes, animaes e plantas amerícan 
acerca das nações e usos dos gentios do Br 

XXXLX. 

JOSÉ ÁHOUGHE DK TOLEDO RESDO[ 

Nascido em São Paulo, em 1756, descen 
lente família. Formou-se em direito civil t 
foi advogado, e serviu cargos diversos de 
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em São Paulo. Deixou a profissão das lettras pelas 
armas, que eram a sua paixão. Estabelesceu em sua casa 
aulas para o estudo theorico das manobras de cavallaria 
e de infantaria de milícias, de que fora commandante. 
Chegou ao posto de teuente- general pelos seus serviços 
tanto militares, como prestados em importantes com- 
missòes, que lhe haviam sido incumbidas, e que soube 
desempenhar satisfactoriamente. Tomou parte na inde- 
pendência dn Brazil; foi deputado á assembléa consti- 
tuinte, e o primeiro director do curso jurídico de São 
Paulo, um dos fundadores da fabrica de ferro de Ypa • 
nema, e dos primeiros cultivadores do chá. Deixou 
memorias interessantes sobre as raças dos gentios do 
Brazil, e morreu em 1834, em São Paulo. 

XL. 

JOÃO DA SILVA FEIJÓ. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1760. Foi um distincto 
naturalista e excellente botânico ; serviu por muitos 
annos o logar de secretario do governo de Cabo Verde 
e de cfflcial do corpo de engenheiros : viajou por 
ordem do governo portuguez no interior do Brazil, nas 
ilhas, e colónias diversas : pertenceu á Academia! real 
de sciencias de Lisboa, e escreveu muitas memorias de 
merecimento, que se publicaram na sua collecção, 
entre as quaes uma histórica e corographica sobre a 
província do Ceará, aonde morreu, 

XLI. 

BALTHASAB. DA SILVA LISBOA. 

Irmão do visconde de Cayrii, nasceu na Bahia em 1 761 . 



r 
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Logo depois de estudar preparatórios i 
seguiu para Portugal, e tomou o grau de 
leis na universidade de Coimbra. Serviu dr 
de juiz de fora e ouvidor na Bahia e Ric 
N'esta ultima cidade foi muito perseguido 
conde de Rezende, que o prendeu, mas nã< 
'lhe a independência e o coração. Moi 
desembargador da relação. Deixou mui 
históricos, entre os quaes primam os Am, 
Janeiro, que são dignos de ser consultados 
miúdas, que do Brazil oQerecem. 

XLII. 

I0AQU1H FRANCISCO XE OUVEIR 

Conhecido pelo nome de irmão Joaquii 
Saaçta Catharína em 1761. Criou o hospit 
na sua ilba, fundou a egreja de Sancta Ai 
Janeiro, e o seminário de Jacuecanga e 
um dos homens mais virtuosos, e que ma: 
ram em favor de asylos de caridade e 
Espalhou immensos benefícios por todo o I 
em 1836 em Marselha. 

XLIII. 

IOSÉ FRAKCISCO CABDOSO. 

Nasceu na Bahia em 1761, Foi poeta lai 
e litterato de reputação merecida. Con 
intitulado Tripoli, que traduziu na lingi 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, e q\ 
pela louçanta da linguagem e elevação do 



348 OS VARÕES 1LLUSTRES DO BRAZIL. 

uma epistola a Dom Rodrigo de Souza Coutinho, e al- 
gumas outras poesias. Morreu na Bahia, depois de 1824. 

XLIV. 

JOSÉ VIEIRA DO COUTO. 

Nasceu em 1762 no Rio de Janeiro ; foi litterato 
illustre, e mathematico muito distincto de Portugal, 
tendo sido lente na universidade de Coimbra : suspeito 
de franc-maçon, foi preso em 1806, e solto em 1808 pelo 
general Junot. Depois da expulsão dos Francezes , re- 
querendo voltar para o Brazil, os governadores do reino 
o mandaram exilado para a ilha Terceira, nos Açores, 
e ahi falleceu em 27 de Maio de 1811. Deixou memo- 
rias importantes sobre as minas da capitania de Minas 
Geraes, sobre as salitreiras naturaes do Monte Rodrigo, 
e sobre a producção metallifera do território das minas. 

XLV. 

MANUEL FERREIRA DA CAMARÁ BITTANCOURT E SÁ. 

Nasceuno Serro do Frio, emMinas,em 1762 : formou- 
se em philosophia na universidade de Coimbra. Por 
conta do governo portuguez viajou quasi toda a Europa 
com José Bonifácio de Andrada e Silva : foi naturalista 
distincto, publicou em varias revistas allemãs memo- 
rias importantes sobre o chumbo e a prata, e deixou 
no norte da Europa uma bella nomeada de seus talentos 
e erudição scientifiea, particularmente em mineralogia. 
Voltando para Lisboa, entrou para a Academia real de 
sciencias, e fez publicar na collecção de memorias 
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d'esta sabia corporação trabalhos sobre o. carvão de 
p"edra, o linhOj o cânhamo, e vários outros objectos : 
imprimiu também um estudo sobre a comarca dos 
Ilhéos da Bahia. Pertenceu a grande numero de acade- 
mias scientiflcas da Europa, e entretinha relações com 
muitos sábios, seus contemporâneos. Foi mandado de 
Lisboa para Minas á fim de tomar conta e direcção 
das minas de ouro e diamantes, com o titulo de inten- 
dente geral. Estabelescea-se na província de Minas, 
conservando por muitos annos esse emprego, e coadju- 
vou a confeição do regulamento de 14 de Septembro 
de 1816 sobre diamantes. Pertencia a varias sociedades 
scientiflcas da Europa, etc. Tomou parte na indepen- 
dência do Brazil; foi deputado á sua assembléa cons- 
tituinte, e morreu senador do império, na cidade da 
Bahia, em 1838. 

XLVI. 

FREI LEANDRO DO SACRAMENTO. 

Nascido em 1774 em Pernambuco, foi um distincto 
naturalista e grande botânico, elogiado por Balbi e 
Augusto de Saint-Hilaire : pertencia á ordem dos Car- 
melitas calçados ; era formado em Coimbra na facul- 
dade de philosophia. Morreu em 1837. 

XLVn. 

LUIZ PAUTJHO DE OLIVEIBA PINTO DA FRANÇA. 

Nascido na Bahia em 1771, foi muito distincto 
guerreiro em Portugal na guerra da invasão franceza, 
e chegou ao posto de marechal de campo : compdzad- 
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miráveis poesias, entre as quaes prima o seu sonetoao tu- 
mulo de Affonso Henriques, em Coimbra^e que commeça : 

A teus pés, fundador da monarquia, etc. 

Foi deputado á constituinte portugueza pela Bahia. 
. Não se quiz porém ligar aos seus compatriotas nem na 
defesa do Brazil perante as cortes portuguezas, nem para 
o acto da independência do seu paiz natal. Conservou- 
se em Portugal, e abraçou a causa portugueza, conti- 
nuando em seu serviço. Vindo em 1824 ao Rio de Ja- 
neiro, em commissão d'ElRei Dom João VI o , falleceu 
| apenas desembarcado por doente , e entristecido por 

não haver sido recebido pelo Imperador Dom Pedro I o . 
Foi primeiro senhor do morgado de Fonte Nova, com- 
mendador das ordens de Ghristo, e Conceição, e caval- 
leiro da Torre e Espada. 

XLVIII. 

JOSÉ EL0Y 0TT0NI. 

Nasceu no Serro do Frio (Minas Geraes) em 1764. 
Foi um poeta distincto, que deixou muitos versos ad- 
miráveis ,« além de bellas traducções dos Psalmos. 
Morreu no Rio de Janeiro em 1841. Vivia modesta 
e retiradamente , occupando um emprego publico se- 
cundário, na secretaria da marinha. 

XLIX. 

VICENTE JOSÉ FERREIRA CARDOSO DA COSTA. 



Nasceu na cidade da Bahia, em 5 de Abril de 1765, 

p\ filho do desembargador Jos4 Ferreira Cardoso da Gosta 

e de D. Clara Joanna Teixeira Coelho. Seguiu os estudos 
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primários na sua pátria, os secundários em Lisboa, e 
os superiores na universidade de Coimbra, aonde tomou 
o grau de doutor em leis. Exerceu primeiramente a car- 
reira do magistério, leccionando como oppositor uma 
cadeira na Faculdade no anno de 1788 : passou-se de- 
pois para a magistratura, e chegou ao cargo de desem- 
bargador na cidade do Porto em 1799. Pertenceu á 
Academia real de sciencias de Lisboa. Cdmprehendido 
na lista dos suspeitos de favoráveis aos Francezes, foi 
em 1810 preso, e pela regência do reino deportado 
para a Ilha Terceira, como outros muitos homens dis- 
tinctos do tempo. Conseguiu mudar o exílio da Ilha 
Terceira para a de São Miguel, aonde possuia alguns 
bens, e ahi se casou em 1815. Voltou a Lisboa, com o 
regimen constitucional. Escreveu nos periódicos. 
Publicou folhetos politicos. Tomou parte activa na po- 
lemicaardente dos primeiros tempos livres de Portugal. 
Gitam-se os seus escriptos pela sciencia do jurisconsulto, 
que possuia em grau elevado. O que tinha por titulo 
O que é o Código civil ? manifesta as luzes extensas do 
auctor. Além disto deixou Elementa júris Emphyteu- 
ticiy Coimbra 1789 ; Compilação sistemática das leis 
extravagantes, Lisboa 1799 ; Memoria sobre a avaliação 
dos bens de prazo, Lisboa 1802, etc, etc. Morreu 
na ilha de São Miguel, em 14 de Agosto de 1834, 
para onde se retirara, depois da queda do regimen 
constitucional. 
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VIGENTE COELHO DE SEABRA. 



Nascido em Minas, em 1765, formou-se em philoso- 
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phia na universidade de Coimbra, e adquiriu fama de 
varão muito versado nas scieacias physicas e nataraes. 
Escreveu e publicou em 1790 os Elementos de chimica em 
dous volumes, e diversas memorias acerca do calor e 
da fermentação. Pertenceu á Academia real de scien- 
cias de Lisboa, e offereceu-lhe uma memoria sobre a 
nomenclatura chimica, que.ella fez publicar na sua col- 
lecção. Morreu lente da universidade em 1804. 

LI. 

FRANCISCO VILELLA BARBOSA. 

Marquez de Paranaguá, nasceu no Rio de Janeiro em 
20 de Abril de 1769. Estudou mathematicas na universi- 
dade de Coimbra e conseguiu ainda moço ser nomeado 
para lente do collegio dos Nobres, graças á protecção do 
bispo Dom Francisco de Lemos : publicou varias me- 
morias scientiBcas, e um tratado de geometria : foi, 
além d'isto, poeta de gosto e inspirações felizes, que 
primam pela suavidade do estylo, e grandeza da elocu- 
ção; ganhara grande reputação em Portugal, e tinha 
bastante importância ali, quando foi eleito deputado 
pela província do Rio de Janeiro para a constituinte 
portugueza de 1830. Tomou assento em cortes, e con- 
seguiu foros de excellente orador e politico atilado : 
jubilou-se lente em 1832, e sabendo da proclamação 
da independência do Brazil, regressou para a sua pá- 
tria. Foi conselheiro de estado, ministro de estado no 
reinados do primeiro e segundo imperador, um do 
signatários da constituição politica de 1834, e fallece 
em 11 de Septembro de 1846 senador do império. Ei 
sócio da Academia real de sciencias de Lisboa. Tini 
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pertencido á armada portugueza, como 2° tenente, 
passando d'ahi para o corpo de engenheiros em 1801. 

LU. 

ANTÓNIO NOLÀ. 

Nasceu no Rio de Janeiro em 1771 : foi mathematico 
e naturalista distincto. Falleceu em Coimbra, lente dá 
universidade. 

LIII. 

JOSÉ MAURÍCIO NUNES GAHCIA. 

Nascido no Rio de Janeiro em Septembro de 1767. 
Estudou musica, e deixou composições valiosas, O Sr. 
Araújo Porto-Alegre, distincto litterato, e pintor brasi- 
leiro dos nossos dias, publicou uma extensa biographia 
d'este artista eminente, que foi padre, e pertenceu á 
capella do Rio de Janeiro, aonde morreu em 1830. 

LIV. 

MABIANNO I0SÉ PEREIRA DA FONSECA. 

Marquez de Maricá, auetor de máximas e pensamen- 
tos que rivalisam com os melhores de Yauvenargues e 
de la Rocnefoucauld : foi um grande litterato, philoso- 
pho profundo, e moralista excellente. Nasceu no Rio de 
Janeiro em 1773. Tomou na universidade de Coimbra o 
grau de bacharel em leis : oceupou cargos de magistra- 
tura em Portugal, e depois estabelesceu-se no Rio de 
Janeiro como advogado. Foi perseguido e preso durante 
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de cadete, acabados seus estudos secundários, e embara- 
çou no Rio de Janeiro para Lisboa, em 1788. Seguiu o 
curso da academia de marinha, e pelos prémios <}ue 
obteve chegou á capitão de mar e guerra em 1795, Pas- 
sou para o exercito no posto de ajudante de ordens do 
governador de Angola, Dom Miguel de Mello, e accom- 
panhou esta auctoridade para a Africa. No fim de dous 
annos regressou para Lisboa, e d'ahi se passou á Bahia 
em 1801, aonde se casou, sendo já então tenente-coro- 
nel da I a linha. De novo voltou para Lisboa em 1806. 
Seguiu porém logo depois a familia real para o Brazil, 
conservando-se na Bahia, como inspector geral das 
tropas. Tomou o partido da independência do Brazil, 
e dirigiu-se para o Rio de Janeiro. Foi deputado á cons- 
tituinte do Brazil pela Bahia. Foi mandado a Londres 
negociar um empréstimo, e tratar do reconhecimento 
da independência, e ali prestou relevantes serviços ao 
império novo. Voltando para o Brazil, foi eleito senador. 
Foi também ministro de estado, conselheiro de estado 
e gentilliomem da imperial camará, mordomo-mór da 
Imperatriz D. Amélia e marechal do exercito. Falleceu 
em 13 de Junho de 1841 no Rio de Janeiro. 

LVJI. 

HIPPOLYTO JOSÉ DA COSTA PEREIRA. 

Nasceu na colónia do Sacramento em 13 de Agosto de 
1774. Estudou preparatórios no Rio de Janeiro, formou- 
se em leis na universidade de Coimbra. Foi mandado 
pelo governo portuguez visitar os Estados-Unidos da 
America do Norte, e estudar o cultivo do algodão, do 



^ 



SUPPLEMENTO B10GRAPH1CO. 357 

LVIII. 

ANTÓNIO DE MORAES E SILVA* 

O auctor do grande e do primeiro diccionario da lín- 
gua portugueza, que ainda é acatado hoje pelas acade- 
mias scientificas, e pelos mais doutos escriptores elitte- 
ratos, nasceu no Rio de Janeiro em 1757. Formou-se 
em leis na universidade de Coimbra, advogou ao prin- 
cipio em Lisboa, e passou-se depois, para a carreira de 
magistrado, tendo servido diversos logares em Portu- 
gal. Accusado pela Inquisição, fugiu para Londres, 
aonde passou alguns annos. Quando pensou acalmada a 
tempestade, regressou para Portugal, de onde seguiu 
para o Brazil no cargo de desembargador aggravista da 
relação da Bahia, em 1812. Tendo tido questões com o 
chanceller, abandonou o seu emprego, aposentou-se e 
retirou-se para um engenho que possuía na província 
de Pernambuco. Foi nomeado q^pitão-mór do Recife, e 
coronel de milícias da Muribeca. Quando teve logar a 
revolução de 1817, foi António de Moraes nomeado 
conselheiro do governo provisório. Ambicionava elle 
porém somente o descanso e o retiro : vivia só para 
os trabalhos ruraes. Recusou portanto a eleição, e não 
tomou parte no movimento republicano. Quando se 
acclamou a constituição portugueza em Pernambuco, 
em 1821, foi de novp eleito membro do governo provi- 
sório, que ali se estabelesceu e prestou serviços á ordem 
publica, coadjuvando o governador Luiz do Rego, 
posto nutrisse ideias liberaes. Exerceu por alguns 
mezes este cargo, e depois recusou»o pretextando a 
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sua avançada edade. Morreu em 1823 soffrendo symp- 
tomas de amolecimento, de cérebro. Além do Diccio- 
nario, escreveu uma grammatica c. varias memorias 
litterarías, e traduziu em excellente linguagem uma 
historia de Portugal, originariamente escripta em in- 
glez. Pinta-se o seu caracter como ríspido e severo, 
e seu génio por demais bilioso. 

L1X. 

JOSÉ FELICIAHNO FERNANDES PINHEIRO. 

Visconde de São Leopoldo, nasceu em Sanctos (São 
Paulo) em 1774 ; formou-se em leis na universidade de 
Coimbra, e serviu em Portugal diversos logares de ma- 
gistratura. Pertencen á Academia real de sciencias de 
Lisboa, e ganhou nome publicando trabalhos scientifl- 
cos originaes e traduzidos sobre a cultura e melhora- 
mento interno do reino, e da America e índias occiden- 
taes. Em 1800 foi nomeado por D. Rodrigo de Souza 
Coutinho para criar no Rio Grande do Sul as alfandegas, 
que o governo determinou ali estabelescer. Em 1808 
obteve pelos seus serviços V predicamento de magis- 
trado, e em 1811 a becca honorária. Serviu ainda de 
auditor dos regimentos da capitania, e como tal foi 
graduado tenente-coronel, e accompánhou á Montevi- 
deu o exercito de occupaçãoemiSi 7, exercendo a audi- 
toria. Passou-se para o Rio de Janeiro, aonde serviu i 
juntas de justiça, ena auditoria de marinha. Sendo n< 
meado deputado pela província de São Paulo á assem 
bléa constituinte de Portugal, tomou assento em cortes. 
Não accompánhou porém a António Carlos Ribeiro d< 
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Andrada , Cyprianno Barata , Lino Coutinho, e outros, 
que se evadiram de Portugal para a Inglaterra, quando 
decidiu a maioria das cortes annullar os actos do prín- 
cipe regente do Brazil, fazê-lo retirar para Lisboa, e 
obrigar o Brazil a curvar-se ao jugo colonial. Entendeu 
o visconde de São Leopoldo que não podia abandonar o 
seu posto, e apenas lhe cumpria protestar contra os ac- 
tos da maioria, deixando aos seus committentes o aqui- 
latar o seu comportamento. Quando porém respondeu 
o Brazil a estes actos, proclamando a sua independên- 
cia, São Leopoldo abandonou Portugal, e regressou para 
o Brazil a unir-se aos seus compatriotas : foi eleito de- 
putado pela província de São Paulo para a constituinte 
brazileira de 1823; exerceu os cargos de presidente da 
provincia do Rio Grande do Sul, e por fim foi nomeado 
pelo I o imperador conselheiro de estado e ministro. 
Morreu senador do império em 1846. Coadjuvou muito 
ao cónego Januário da Cunha Barbosa na fundação do 
Instituto histórico e geographico brazileiro, do qual foi 
o primeiro presidente, e concorreu para varias outras 
associações litterarias e scientificas. Publicou memorias 
históricas e litterarias de subido valor a respeito dos 
limites do Império, e escreveu os Annaes da provinda, do 
Rio Grande do Sul, que é o seu maior titulo de gloria. 
£' também um dos seus mais felizes feitos a criação da 
colónia de São Leopoldo, na provincia do Rio Grande 
do Sul. 

LX. 

MANUEL FERREIRA. DE ARAÚJO GUIMARÃES. 

Nascido na Bahia em 5 de Março de 1777! Serviu na 
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marinha portugueza até 1807, chegando ao posto de 
brigadeiro do corpo de engenheiros, para cuja arma se 
passara. Foi depois lente da Academia em Lisboa. Gom 
a independência do Brazil voltou para a sua pátria, 
e foi eleito deputado á assembléa constituinte de 1823. 
Morreu no Rio de Janeiro em 1828. Deixou obras 
sobre muitos assumptos e matérias scientifícas. 

LXL 

FfiEl FRANCISCO DE SANCTA THERESA DE JESUS SAMPAIO. 

. Pertencente á ordem seraphica, foi um dos maiores 
e mais eloquentes pregadores da lingua portugueza. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1778. Litteralo e politico, 
cooperou para a independência do Brazil, fazendo-se 
notável pelos seus escriptos e pelos seus discursos nos 
clubs : accompanhou o partido liberal de que eram che- 
fes Joaquim Gonsalves Ledo, e José Clemente Pereira, 
contra José Bonifácio de Andrada e Silva, e depois pas- 
sou-se para as bandeiras d'este e escreveu em vários 
periódicos criados expressamente para a defesa dos 
And radas. Falleceu em 1830. 

LXII. 

DOMINGOS BORGES DE BARROS. 

Visconde da Pedra Branca, nasceu na Bahia em 1783. 
Formou-se em philosophia na universidade de Coimbra. 
Deputado ás cortes constituintes portuguezas pela pro- 
vinda da Bahia, ligou-se á phalange dos Brazileiros que 
formavam £ sua minoria, e mostrou talentos oratórios 
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apreciáveis : proclamada a independência da sua pátria, 
veio paraoBrazil, e aceitou cargos de diplomacia. Foi 
depois conselheiro, e senador do império : é um dos 
mais suaves poetas da lingua portugueza : primam as 
suas lyras pelo selecto do pensamento e harmonia da 
phrase. Falleceu em 1855, na cidade da Bahia. 

Lxra. 

FRANCISCO ELIAS RODRIGUES DA SILVEIRA. , • 

Barão da Silveira, nascido na Bahia em 1778. Matri- 
culou-se em Coimbra para seguir os estudos de medicina, 
e entrou para a ordem dos Agostinhos descalços, secu- 
ralisou-se depois, e fixou sua residência em Portugal. 
Foi medico da Real Gamara, e escreveu importantes 
memorias sobre medicina, vaccina, etc. 

LX1V. 

JANUÁRIO DA CUNHA BARBOSA. 

Cónego da capella imperial, e pregador e litterato 
afamado, nasceu no Rio de Janeiro em 1785. Cooperou 
muito para a independência do Brazil, e foi perseguido 
pelo ministério dos Andradas, apenas ella realisada. É 
um dos homens á quem mais devem as lettras brazi- 
leiras. Compôz muitas lindas poesias, e entre elías o 
bello poema de Nictheroy; escreveu artigos importantes 
litterarios e políticos para os periódicos e revistas do 
tempo. Januário e Ledo foram os fundadores do perió- 
dico Reverbero^ que tanto cooperou para a emanci- 
pação politica do Brasil. Criou o Instituto histórico 
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e geographico brazileiro, e muitas outras associações 
importantes. Foi deputado á assembléa gerai por di- 
versas vezes ; pertenceu a muitas sociedades litterarias 
da Europa, e exerceu immensa influencia na litteratura 
do seu tempo, que animava e promovia com zelo 
e dedicação. Morreu em 1846, na cidade do Rio de 
Janeiro. Deixou sermões de valor, e artigos litterarios 
do maior merecimento. 

LXV. 

PAULO JOSÉ DE MELLO AZEVEDO E BRITO. 

Poeta distincto, formado em leis pela universidade 
de Coimbra, e magistrado de -excellentes qualidades, 
nasceu na Bahia em 1786. Foi também homem politico. 
Collocou-se á testa dos Brazileiros da Bahia, que pro- 
clamaram a constituição portugueza, e o regimen libe- 
ral da revolução do Porto de 1820. Foi nomeadQ para 
vice-presidente da junta provisória da provinda da 
Bahia, occupou vários empregos importandes de admi- 
nistração, e falleceu senador do império em 1846, na 
cidade do Rio de Janeiro. 

LXVI. 

DIOGO AR0UCHE DE MORAES LARA* 

Nascido em São Paulo em 1789, foi um militar dis- 
tincto pela sua coragem e pela sua illustração. Perten- 
cia ás melhores famílias de São Paulo, estudou mathe- 
maticas, e alistou-se na artilharia da legião dos volun- 
tários reaes. Chamado para os catopos do sul a comba- 
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ter contra os inimigos da pátria, deu constantemente 
provas do seu mérito elevado : teve grande parte na 
victoria de Catalão, em 1816, e escreveu sobre ella uma 
memoria de valor. Morreu de uma bala em combate 
conlra Artigas em 1819, diante da antiga reducção gen- 
tia de São Nicolau, pretendendo o coronel Arouche 
com seiscentos homens apoderar-se da missão , que es- 
tava occupada por aquelle caudilho com mais de mil e 
duzentos. 

LXVII. 

ANTÓNIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA E SILVA. 

Nascido em Sanctos, e irmão mais moço de José Boni- 
fácio de Andrada e Silva. Formou-se em leis na uni- 
versidade de Coimbra, e estabeleáceu-se ao principio 
como advogado em Pernambuco, e depois foi nomeado 
ouvidor de Olinda. Tomou parte na revolta de 1817, 
mais coagido pelas circumstancias , que convencido 
da sua justiça e praticabilidade, como o confessou em 
discursos e escriptos : foi preso, e remettido para a 
Bahia. Sahiu da prisão com a proclamação da consti- 
tuição portugueza de 1820. Nomeado deputado peja 
provinda de S. Paulo para as cortes portuguezas, 
tornou-se um dos primeiros oradores da tribuna parla- 
mentar da assembléa constituinte de Lisboa. Fugiu de 
Lisboa em 1822, embarcando-se no paquete inglez para 
Inglaterra. Com a proclamação da independência do 
Brazil, entrou para a constituinte brazileira, aonde 
poderosa foi a sua influencia. Com a dissolução 
d'esta, em 1823, foi deportado com seus irmãos para 
França, aonde se demorou alguns annos. 



364 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 

Voltando para o Brazil, considerou-se sempre um 
dos ornamentos parlamentares, passando da camará 
dos deputados para o senado. Falleceu no Rio de Ja- 
neiro em 1846. 

LXVIII. 

JOAQUIM GONSALVES LEDO. 

Escriptor primoroso, e orador correcto e abundante. 
Nascera no Rio de Janeiro, e ahi morreu em 1845. 
Ignoramos a epocba do nascimento, que parece regu- 
lar de 1785 a 1787. Redigiu o periódico Reverbero de 
1821 á 1823. Foi o primeiro chefe do partido da inde- 
pendência do Brazil, e do governo liberal que abi se 
installou. E' o auctor dos manifestos assignados por 
D. Pedro de Alcântara do {• e 3 de Agosto aos povos 
do Brazil, e ás nações e" governos amigos. Foi um dos 
procuradores geraes eleitos em 1822, que pediram ao 
príncipe a convocação de uma assembléa geral consti- 
tuinte brazileira e instituições livres. Adversário de José 
Bonifácio, foi por este perseguido depois da procla- 
mação da independência. Para escapar á prisão fugiu 
para Buenos-Ayres, aonde se conservou até fins de 1823. 
Regressando, foi eleito deputado á assembléa geral, 
aonde gozou de fama de excellente orador. 

• 

LXIX. 

JOÃO GUALBERTO FERREIRA DOS SANGTOS REIS. 

Nasceu em Sancto Amaro, na Bahia, em 1787. Foi 
professor de latim, e excellente poeta. Ignoramos a sua 
historia. Deixou varias poesias e traducções estimadas. 
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LXX. 
JOSÉ DA GOSTA CARVALHO. 

Nasceu na Bahia em fins do século XYIll 9 . Formou-se em 
Coimbra em leis : exercia o cargo de ouvidor de São 
Paulo, quando em 1822 se tratou da independência do 
Brazil. Coadjuvou-a poderosamente > alistando- se entre 
os liberaes. Perseguido pelos Andradas, de quem era 
adverso , foi exilado de São Paulo , mas apezar disto 
eleito deputado á constituinte, brazileira de 1823 pela 
Bahia. Depois da abdicação de Dom Pedro I o foi eleito 
regente do Império : no reinado de Dom Pedro II o no- 
meado, conselheiro de estado, senador do Império, 
marquez de Montalegre, ministro, e presidente de con- 
selho de ministros, etc, etc. Morreu em 1860. Foi um 
dos políticos mais illustrados, honestos, e previdentes 
do Império. 

LXXI. 

DIOGO ANTÓNIO FEIJÓ. 

Nasceu nos fins do século XYIH°. Tomou ordens sa- 
cras. Nomeado deputado á constituinte portugueza de 
1821 pela sua província (de São Paulo), mostrou ideias 
exaltadas liberaes, e ódio entranhavel aos Portuguezes. 
Voltando para o Brazil, foi deputado á assembléa geral 
em varias legislaturas, e senador. Foi um dos ministros 
mais enérgicos do Brazil (1831 á 1832), e prestou rele- 
vantíssimos serviços. Eleito regente do Império, exer- 
ceu este cargo até 1837. Falleceu em 1842. 
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